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PSICOLOGIA NA UFSC - Foi autorizada"

pelo M'inistério da Educação,a implantação
do Curso de Psicologia na Universidade
'Federal de Santa Catarina, cujo funciona
-rnento iniciará já no ano letivo vin�uro,
Desta forma,' já como urna das opções do

próximo exame vestibular, marcado para

janeiro" havendo a oferta de 30 vaqas np

primeiro semestre e igual número pará o
segundo.

,

o TEMPO"':'" Pressão Atmosférica Média: 1009,5
.mlllbares. Temperatura média 26,5° máxima in
solação 40,9° mínimo 17.4° (No Planalto média
mínima 13,1°) Cumulus, Strats, Cirrus.ida meio'

'i c!aro.a encoberto, Nevoeiro noturno, Tempo no

Planalto, bom com instabilldadas passageiras.
No litoral: Bom Durante o dia, pequenas instabi
lidades à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

"

Serãoapenas as normas da cortesia e do bom senso os limites
I
que o Presidente Jimmy Carter terá de obedecer no trato de

problema dos direitos humanos, durante o encontro que terá
com o_Çeneral Ernesto Geisel, em Brasília. O Itamarati

, .1'

garante? todavia, que não há assuntos proibidos na visita
de um Chefe de Estado, nem 'n� do presiden�e dos �UA. (Página 5).
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o sol atraiu

pouca .gente
J para as

praias; A
,

...........

prevtsao
.para amanhã

é chuva.

I' Diálo,go de Cê:'r er
.'com ,Geisel ·tera um

limite: o bom senso

.':,

.\ "

Apesar do .calor, as
praias da Ilha não

chegaram a apresentar
o movimento esperado,

com exceção da Joaquina,
,

"onde a presença de
surfistas ajudou ii
atrair veranistas.

Um dos motivos do

atraso do início da

temporada de veraneio é
a instabilidade do tempo.

A meteorologia prevê,
ainda para este, mês,
mais quatro dias de

, chuva. Mas, mesmo assim,
não faltou ontem nas

\ praias a, presença
feminina. O so! valeu

,

pelo menos para bronzear

__
o corpo. (Página 16)

-

� derrota em Maring_á deixou' o Avaí na obrigação de .uma
.

vitória hoje à tarde no Orlanoo Scarpellla ,

Ernilson Pessanha.nâoternprobtemas para escalar o time
titular. Chiquinho, técnico do Caxias, disse na

_ ',: �jJegªdá�J1,a 9,�I�g9ÇãQ ontem que sua equiRe jogará em
,

>,

Florlanópólls tentando arrancar um empate (Pg. 8)
,

Não
,

pechinche!
'"Compre
'pelo ,pre�o

,

reall:

A,tia; ;ogá: :p.'a'vitória
,

"

•
o

'.

-,
' "

,

-e CaxIas; quer e ,empate

Onze" caçadores
,

';:"":�de borboletas c

,:", ,,�ão processados
�, pela J'ustiça
,Federal em se

,
�. .

�;'!i.
',"

Presidente da
Venezuela fica

,

qm.tto dias
no Brasil em,
.mevembro

As praias tiveram pouco�ovimento ontem, apesar do calo'r. Mas a presença feminina, mesmo assim, foi' marcante.' ,

, .. -, "

,"'

··PROVAS' DE,.NATAÇÃO cOME','"
,

1

HOJ'E

Na foto maior, jogo de hàndebpl entre Tubarão e Ituporanga. Na menor, José Maria Nunes e Célia Goether.

Nê) piscina do Lira
iniciam hoje as provas
de uma das modalidades

que mais atraem;
,

.O público. Ontem pela
manhã o bom tempo
auxiliou para que a

abertura dosjogos
fosse uma. festa com
muitas cores e muitos
foguetes. À tarde
já foram realizadas
as primeiras
competiçôes, Hoje à'
tarde, sai a

,

;': tabela do atletismo,
que está enfrentando.
problemas com a

pista da Ufsc.
Hoje os

XVIII Jogos Abertos
continuam co.m '

competições durante
todo-o dia e à noite.
As tabelas e-os

primeiros resultados
estão na página 6.

-""/
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Fiscalização do parque' da

Serra, do Tabuleiro é

insuficiente, diz, a Fatma

Po lí tica/Adminis_:tr:_:a:_:ç:_:\ã:.o=- �--------------;;..-----:-------�------------.--O_E_S_TA_D_O__2_3_d_e_o_u_tu_b_rO_de_..;19�7,

Dom 'Ivo teme que diálogo de
, .

Portella s,eia só encenação
E s'ugere uma "cerninhede" de toda a comunidade nacional

Para comprar'o seu
terreno no Jardim ". '!Jj.
E�calyptusv� •nao paga mais �R"\:'\)\....",......._'_.......................
do que ISSO. ,�

, ,'.@"Cr$ 1.600,00 .�.p, «���

de entrada "��I
e 60 presta�s'

'

mensais e fixas de
Cr$ 1.600,00 também.
Conheçq.os ou,ros, .

planos de flnanc�amento�
Não-perca esta oportunidade. '

'

0,

O Jardim Eucalyptus é ideal "

"

'

própria ou fazer um pequeno (\�
investimento e ter lucros sem '" \S

tamanho. , ,

'

,

Venha conhecer o Jardim'
Eucalyptus.

Confirmada a visita de

Andres Perez ao Brasil
Hruvíl iu - o Itarnarati artunciou oficialmente ontem a visita ao

Brasil de presidente Carlos Andres Perez, da Venezuela, com
uma nota oficial que foi distribuída, às 15 horas, pela assessoria
de imprensa, A mesma nota foi distribuída,às 14 horas de Cara

cas, pela chancelaria venezuelana, Eis a íntegra do. comunicado
de imprensa:' ,

"Atendendo a convite do Presidente da República Federativa

do Brasil, Ernesto Geisel, sua Excelência o doutor Carlos Andres

Perez, presidente da República da Venezuela, visitará oficial
mente o Brasil nos próximos dias 16 a 19 de novembro,

2, O presidenté Carlos Arrdres Perez, além de Brasília visitará,
São Paulo e Rio de-Janeiro

'

3 A vi nda de sua Excelência ao Brasil se insere no quadro das

cordiais e fraternas relações existentes entre os dois países e se'
constituirá em oportunidade para que, no mais alto nível, sejam
tratados assuntos de 'interesse bilateral e focalizados temas re

gionais e internacionais", '

Câmara pode regulamentar
o divórcio com emendas

/
Brasilia - Embora nào haja garantias de qúe o texto aser

aprovado seja exatamente o mesmo do senado, o Projeto de L�i
que regulamenta o divórcio terá aprovação tranquila na comis

são de Justiça da Cãmara, da qual 22 i ntegrantes votaram a fávor

da Emenda, e apenas 9 foram contrários,
A possibilidade de modificação no texto aprovado no senado

existe apenas porque o relator designação pela comissão, depu
tado Luiz Braz (Arena-RJ), votou contra o divórcio no dia 23 de
junho, quando a Emenda Nelson Carneiro foi aprovada pelo
congresso por 226 votos' contra 159,

O deputado Luis Braz dispõe de muitos .el�m�ntos, qu� ele

denomina de "irnaqinaçào criadora do congresso", para orientar
o seu parecer, já quê é relator de nada menos de cinco outros

projetos de regulamef!tação do divórcio, apresentados á câmara

pelos deputados Célio Barros' (MDB-PI), Rubem Dourado

(MDB-RJ), Milton Stei�bruch (MDB-RJ), Erasmo Martins Pedro
(MDB-RJ) e Nina Ribeiro (Arena-RJ), Embora esses projetos
todos tenham a sua tramitação suspensa: por força do dlsposi
tivo regimental que concede prioridade à proposição que já
tenha sido aprovada pela outra Casa do Congresso, nada impede
que o relator faça uso das idéias nele contidas para à apresenta-
ção de emendas, ou até mesmo de um substitutivo,

'

Sem querer emitir uma opinião mais clara, o relator afirma que
vai estudar detalhadamente os 53 artigos do projeto Ne�son Car
neiro para lavrar o seu parecer, . seus caminhos são a\opção
pura e simples pelo texto atual, a apresentação de emendas su
primindo, moditicando ou acrescentando alguns artigos, ou

ainda' a êl,aboração de um substitutivo, o que implicaria em maio-
, ;-es demoras na tramitação do projeto, pois, se aceita a alteraçãci
pel a Câmara, ele terá de voltar ao senado para nova discussão e

votação,
Os anti-divorcistas na comissão de Justiça; que são-apenas

nove, oito dos quais da Arena, não pretendem torpedear a trami
tação do projeto com medidas protelatórias c,omo pedidóde vista
e apresentação de erTlendas, embora admita-se que votarão.
contra,

\ .

"

'I

Porto Alegre - Depois de observar que o Quanto aos marginalizados, Dom Ivo disse

diálogo iniciado pelo senador Petrônio Portella 'ser um conçeito muito amplo" .rnas caracterr-
I'deve ser urna caminhada de toda a comuni- zou os três tipos básicos de marginaliiação
dade nacional. para que nào seja só uma ence- Em primeiro lugar, citou que grande parteda
nação", o secretário-geral da CNBB, Dom Ivo \ população brasileira se encontra rnarqinali-
Lorscheiter, esclareceu ontem que I\lão exiqlu zada dos bens rnateriais: "não queremos estio
o cantata do senador com Dom Evaristo Arns e mular os pobres a participárem da febre da

a desistência, pelo Governo. da -expulsão de O, sociedade de consumo, mas Sim a terem o ne-
, ,

Pedro Casaldaliga: "houve má interpretação, cessário à sua sobrevivência", Quanto as outras

Na verdade, foram dois pedidos que fiz p"ara ele duas formas de marqinalízaçào, citou a dos

já no final da conversa". bens de cultura e "a marginalização de não

"Já que ele me disse que vai, ouvir outros poder participar, não só de política, mas de

bispos, pedi-lhe que não exclua o contato com tudo, através das entidades de classe e de ou-

o arcebispo de São Paulo, que é um homem tros organismos",
inteligente e responsável pela maior arquidio- Essa 'participação, o secretário-geral da

cese católica do mundo, e que o Governo de- CNBB frisou que 'se vê hoje que é uma aspira-
sistisse da expulsao de O, Pedro Casaldaliqa' ção não só de [uristas.rnas também de intelec-

Quanto a exoneração do ministro Sylvio Frota, -tuais. de sindicates e dsestudantes. Sem fazer
observou que "a lqreja não está para aplaudir juízo de val,?.f-sobre todos os ingredientes que
q.uedas ou supidas, vai ter de conviver com

quem esta aí" e comentou a declaração do

novo ministro do Exército General Fernando

Belfort Bethlem, na recente entrevista coletiva
- "vocês não vão me meter contra a CNBB,

porque eu não caio nessa" - afirmando que

"de qualqúer maneira ele sabe que à CNB�
existe",

estão nessas aspirações, considero, no en

tanto, que é ú"m processo que não deve parar,

que deve chegar a um bom final.
'

•

Voltando ainda a falar do seu contato com o

senador Petrônio Portella, Dom Ivo disse que "é
bom lembrar que fomos nós que fomos procu
rados por ele e �ão a Igreja que oprocurou e,

'pará ser coerente. a Igreja não poderia fugir a
este pri ncipio de diálogo, Acontece que a Igreja
não vai a.presentar tórrrrutas, mas postulados
.b ásicos que Já estão muito bem expressos no'

"documento dé ltaici , conforme �bservei ao
senador Petrônio Portella",

Avaliar os resultados do trabalho de "evan

gelização dos marginalizados e das grupos de

influênCia", principal diretriz fixada pela As

sembléia do Conselho Regional de Pastoral,

em março de 1976, para a atuação da Igreja no

Rio Grande do Sul, foi oqtema do encontro que

será encerrado na Vila, Betânea, em 'Porto

Alegre, presidido pelo cardeal Dom Vicente

Scherer. '

Dom Ivo informou ainda que no próximo dia
287 começam a sai r do Rio os primeiros ca

minhões levando a mudança da CNBB para.'
'Brasília, onde a nova-sede naciorial deverá ser

ihaugrada oficialmente no dia 15 de novembro
próximo, "É importante funcionarrnos em Bra
sília porque, além de ser o centro do País, é lá
que funciona a sede da nunciatura apostólica,
que é a embaixada do Vaticano, além. elo
acessodicar mais fácil para os bispos do centro,
do País",

Depois de afirmar que os rnarqinalizados
"são todos aqueles que vivem em situação de

miséria física, espiritual 'e cultural"; o arce

bispo de Porto Alegre lembrou que "toda a

história da Igreja sempre foi de pregação em

favordos marginalizados", acrescentando que
"nosso trabalho é ver de que maneira podemos
atuar nos dois grupos para promover o bem,

cornurn". Presente ao encontro da Vila Betânia, o pre-.
sidente da Frente Agrária Gaúcha ., entidade

"O que é o oper�@o para você?" e "Qual a ligada á Igr.eja e responsável pela ctiaçào de
encíclica .papal que você mais aprecia?" são \ 200 dos 229 sindicatos ruràis do Est�d'o -" Sr,
duas das perguntas-que figuram no questioná- Gentil Sonatto, disse que o documento dé 11'0
rio que Dom Ivo Lorso,heiter, bispo de Sant� sindicatos gaúchos enviado recentemente ao

Maria distribuiu aos empresári9$ de sua dio- Congresso Nélcional "é não s,ó urna análise so

cese para, no fim do ano, realizar um seminário, cial e econômica, mas basicamente um docu-
com eles, quando ,será feita a a\laiiação -da-s 'mentõ p'oliii� qJe reflete uma série de reali

respostas obtidas, Este trabalho foi citado por dades que devem ser meditadas por aqueles
Dom Ivo como uma teAtativa concreta di'llgreJa responsaveis pelo desti no do País e PQ( outros
de evangelização dos,'grupos de influência, que Integram os grupos de inflúênciai'

\
'

-' I

111l1li
Vendas

'

c.R.ALMEI� S.A. '
'

Engenharia e ConstrucOes_ IW, Mãuro Ramos c/Praça Etelvina Luz, 5

� Fones: 22-4658 e 22-4114 ,

,
'

,ÀS m,argen's da BR-101,
entre São José_e Palhoça.
Plantão no loçal, inc,"usivé aos d/Qmingos� �isite�o.

\ .

Cordeiro crê

que reforma

fique prónta
até janeiro

li i" - Para o murechal Cor
dr-i ro de Farias ninguém mui-,
di,Clltl' hoje a importância da
IIIÍ,,:IO Petrônio Portela e a di- ....

, ('r,ificaçúo das conversaçúes.,
"hrallJ.!end" vários setores da
vi�la do País, "que {;, vital para'
\l' l'I":,,ntrar lima solução l'0�1-
cn't" ,i","do a' normal izaçáo
pol it icn-i n ct itucicmal do País,
Cordeiro afirma que o e lirnu

é muito h" orável para as con

versuçócv. l' chegou a afirma'i
que no fill', dl'.�allo ou no iní
do de jalleiro, pelo 1I'l'1I0S. es

tará. C';lIdllido o (',ho�'o do pro
jeto final.
Entende o IlIarl'chal Cor

eleiro de Faria, qlle ainda náo
'l' pode ai inhur l'llI fatos con

creto.'" masdu tnm'l'ira (.'01110 'as
l'OII\'l'r�a<;ül's \'(.'111 ";l' proces
,illldo, huvcrú, de se encontrar
umu volucáo para a uormali
d:lde iustitueinnal do P,iis,

Potyguara se

despede da

chefiado
EMFA amanhã

, \..,
B rasil i(/ - o General \loal'Ír

Barcellos Potyguara aprese
ntará suas' despedidas do cargo
de Chefe do Estado-Maior das
Forças Armadas ao Presidente
Geisel amanhã, durante despa-
cho previsto para às l/I horas

,

no Palácio do Planalto,
,

Este será o último despacho
do General Moacir Potyguara
com o chefe do Governo, pois

. na quinta-feira, 27, ele estará
passando o cargo ao seu suces

sor, General de Exército, Tá
cito Theóphilo Caspar de Oli-
veira,

'

Para a solenidade de trans
missão de cargo serão.convida
dos os ministros militares, che
.fes de departamentos e oficiais
generais que servem em Brasí
lia: O Presidente Geisel não
participará da solenidade de.

'

vendo enviar um represen
tante.
A última apresentaçâp em

público do General Potyguarà
como Chefe do EMFA será
hoje pela manhã n'a Base Aérea
de Brasília,na cerimônia do Dia

doó���or'r .'

D,eputado é .

contrário
à campa��á
da p,�chincha
,\[(/('<'Íti - o deputado esta

dUal' Narcizo Lucio (Arena)
\'il'�-!íder do governo, criticou,
a política do governo federal
em lançar a campanha -qa pe
l'hincha, sugerindo que o certo,
sl'ria o tahclameflto dos preços
desde a fonte produtór.a até O

ml'ITado \'"rejista, "E não ad
mi.!o qlle 'l' mandepechinchar,
,na' ,(' I ihere o preço dos auto
IIlÚ' ci.., l' outras Inercadorias �

illdll,tl'iali/adai',
'

'arci/o, antes de ohserv,ar
'I"e 'l' a campmlha da pe
d,i IIcha como "uma grande
!';.!,ha'do gm'erno", pediu para
q,lll' fosse haixado o l}fe�'o eh!
�a".lina, l'xplicando qUt· a

queda do (.'UIlSUtlln nún l"stü, re-
I adonada it majoração do pro
dllto, "lIIa, ao ('lIntrole da velo
ddadl', qu� dl"T..sl'r exercido
l'lIm mais inll'n,idade". �as
'lia, ('"itÍl'as, conton COIH' dc
'lIIonstnl�'i'l'S de apoio d'a ,.\rl'na '

l' \IDH:
"

Censura em',

jornall-pode
,

dar mandado

de segurança
SiI" ['(/11/"'- Os adnlgados

l'lIntratados pt'lll I senador
Fn'�lcII \lontoroe ()elll cardeal
D, Paulll Evaristú Arns ",io de
cidir IIS detalhes para funda
mentar o \Iandado de Segu
rança que será impetrado
contra a censura de pronun
ci:tméntos do líder oposicio
n.ista que seriam publiéados no

,iomal, "O S;,o Paulo". editado
pela Arquidiocese pe São
Paulo,

,-\ id�ia inidfll .... inc!tlir,llum,
úllil'omanda,do os Elui,s I:<lsos: a

Cl'nSUr;l em si !1l!e '''em sen�o'
,ex.l'I'l'id" sQhre o jur�al, hií sete'
anos, l' ... recentll deeis�o da PI/-,
lida Federal de vei"r a pu!)li
('aç;,o de prollunl'iamentos qUl"

, (" liçler Franco \Iónt!)ro fei( da
trihuna do Senado s'obre " i-n-'
"as:1O ,da Puntifícia l'niversi
dade Católica desta capital
pela Plllída, no dia 22 de se-

I iellllll'j' últimll, Os advog'"dm
,i'!n eSh,dandll II' l'aSII hú tCIIl

I ()('S l' hojt' ha\ l'ni 11m,! rellniãl)
III�'PI dahora�'ú(, ti" medJda ju-
r,!heiat. "

'

(h 'a(h'O�íl(hIS �I Srs, """�:
('al'I .. , Dia", ,.(I'I1"ldo \1;llhl'i-
1'0, Filho (' .los':' Hol)l'rto,l,l',!1
- (",tlldam a ()l)ssihilidi,tlt, d�
indnir b.nlll alltoridadt,s l'oa

'on.. tanto .. dirl'tor da Plllil'Ía
,"edl'raL l'OIllO o \Iini,tro da
.I1l,ti�'a, l', \l' ror o l'a"., l"tl'lI
der ill(,III,i, (' "ti I'n',idl'lIk da
Ikp"hlil',1.

ldaulo Cunha anurrcla uma fiscalização mais efetiva na área

"\Ihllitilldo que hú uma fiscal izaçâo insuficiente, "hem defi
('iellte", """ afirmando que mio existe qualquer pressáo de ordem

,

el'ollúlllica 011 pulitjca que concorra para o desmatamento do Par.
q uc da Serra do Tahuleiro, o presidente da Fundação de Amparo
Tecnologia l' \leio Ambiente, Idaulo José Cunha, analisou as

denúncias feita, pelo professor Silvio Coelho dos Santos, prefe
rindo clussifica-lus de "colocações", Como no parque atuam so

mente três fiscais, o dirigente da Fatrna promete para os prúximo,dias uma ação, mais concreta de fiscalização, que será implantada
, gradativamente, Para tanto, anunciou que o Coverno do Estado
vai celebrar convênio com o IBDF, visando a criação de coorde
nadorias regionais para evitar a ação depredadora de terceiros -

principalnrênte de madeireiros - e exercer uma Fiscal izaçáo mais
efetiva em áreas florestais pertencentes a União e ao Estado,

O presidente da Fatrnaadmitiu, também, a existência de uma

ação efetiva de desmatamento naquela região, lembrando que a

ação punitiva dos infratores 'está a cargo do ffiDF. Revelou que já
foram lacradas 76' serrarias situadas na periferia do parque do
Tabuleiro, acrescentando que houve apenas uma tentativa-de
voltar a funcionar, o que não aconteceu pela ação da fiscalização,
Falando em tese, Idaulo Cunha disse que as 'bolocaçõe�' ao

professor Silvio Coelho dos Santos são válidas e positivas, porque
revelam sua preocupação com a flora, a fauna e Os indígenas da
região e porque auxiliam as posições do governo em relação ao

, p,arque. Observou� contudo, que apesar de a Fatma ter conheçi
mento geral da situação, ela,exige uma conscientização crescente,
principalmente de alglins madeireiros e moradores da região que
eventualmente estejal!l infringindo o Código F ores,tal. '

- Pretendemos conversar com o professor Silvio' Coelho dos
Santos para conhecer com m'ais detalhes certas colocações que fez
a respeito do problema,'embora já saibaliíbs;em Iinhas.gerais, seü'
I,l�nsamento relacionado como parque. Ele'coor.denou o lFabalho
de uma equipe de professores e técnicos da UFSC que fez o

levantamento de campo sobre vários aspectos como social e antro-'
pológico de toda a região do parque da serra do Tabuleiro.
NA'jUSTIÇA

'

,

'

Criado em novemlJTo de 1975 e ampliado emmarço de'ste ano, o
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro possui uma área de cerca
de roo mil hectares, que totalizam mil quilômetros quadtados de
terras dos municípios de São,/Bonifácio, Águas Momas,-:-Sa'Qto
Amaro da Imperatriz, Palhoça, Florianópolis, PauloLo-pes e-Ima"
mi. Um levantamento preliminar feito em '76 indi_çou qQe havia"
mais de 500 proprietários nas terras incluídas no projeto do par
que, 'Falando sobre a ,situação juridica dos proprietáril'ls e possei�
TOS de terras na -área, o presidente da Fatma explicou- que Q pro-
blema está entregue à Procuradoria Geral do Estado. ,

A ação discriminatóri.a�ropost��elo�oder público? na <?Q��rcad� Palhoça, tem por objetivo defInIr as areas, e seus );Jropnetan,os,
Por si só a aç�o é morosa e o problema se agrava com o aCQmulo de
trabalho e grande \folume de serviço naquele juízo. Em Santa
Catarina, trata-se de Ulna lide juridica pioheira e noBrasil �ó foram
feitas em Goiás e \fato Grosso, ,Recentemente,a lei que disciplina
ação discriminatúria sofreu alterações em sua process,ualística, em
vista das dificuldades do diploma legal anterior que não permitia a

'

citação dos interessados por edital, mas pessoalmente, tornando,
às veze�,.impossível a'ação doIs servéntuários da justiça, quando o

proprietário se encontrasse no ,exterior ou em local incerto e não
sahido,
Segundo <IS autoridàdes do setor, não existe um prazo definido

par.a a solução da ação discriminatória, a fim de que a Fatrna possa
atuar em no\'a �s!:ala. seja a da indeni'zação das.ál'eas desapropria
das, Definida essa situação, a fundação que já executa os trabalhos
dI:' demarcaçáo e zoneamento da área passará a realizar Í) levanta
mento das terras pertencentes' ao Estado e alocar recursos para
ind�nízar 'as propried"des situadas no parque.
Em outra etapa do Planú Diretor, serão relacionadas todas as

henfeítori<ls necess:árias e as parti<:ularidades a s'erem seguidas em'
cada cas.... �il setor de segurança o plal!o prevê a vigilância e o

t'lllltrol l' da área ,I_serem efeh\ados pela Polícia Florestal e por
(;ual'da.,-Parque, Outro ponto importailte desse plano, segundo
Idalllo Cunha_. é a discipljn<jç[lil das I�oradias. que serão distribuí
das em duas \lIas; a restaur.açao da paisagem. da flora e da fauna; e,
finalmente, a pesquisa C()lr( a implatitação de duas hases para
l'Stlldo" ecolúgicos e dos recursos naturais no litoral e na zona
Inúntan hosa.

Macedo diz q1:'e' orçamento

paulista esta equilibrado
Sú,,'l'(/I//i, - o Sl'cretúrio da Fazçnda do Estad'o, Sr, \Iurilo

\Iacedo. anunciou ontem em Presidente Pmdente que, em ter·
mos finann'iros, o orçamento de São Paulo está perfeitamente
'equilibrado e que o a"!JJlento do compulsório de 35 para 40% foi a
melhor inaneira qlle o �O\'erno e(\controu para diminui� a liquidez
excessiva. '

O Sr, \Iurilo \Iacedo acentuou que "a medida foi necessária
para evitar que nO fim do ano, tivéssemos o agravamento do pro
cesso illnilcionário". Heferinqu-se ao encontro que man�eve com o

ministro da Faze.nd,a \lárip l'Ienrique Simonsep, ellÍ {i, Paulo
afirmot, fel' sido infonll4ldo de que o Bal1fo ,po 'Brasil reçebe�ia
Instrl�çi)es P!lFil Jlor em execuçao, ilfú:�4illt-'l; a,R�soltiçâo,3i8.",

'. "N!Ío Iwreditq, ql-W a' llll,dança da JSistemátiç� <lu elnpr.6stio'Jtl
'NI'IlPulsóJ1Í!1 pussa agra�al' a sit'ua<;'ão da,�'peQuemis"e medtils em:
lJmsa's, porque elas continuam cllIn determinadas fahas éspecÍllis.
QlIallto a ,São Paltlo.,toda vez que existe UI,I ritmo lnl:laeiol,áfÍO

, a�'entuado, a gente !lbsel'va no orçamento que aUmenta ma'is a

despesa que a rel'eitil�·.
Disse aindu (l SeCTl,tário da fazenda: "onl. se,a ,Receita é anti-

inflaeionária não vejo l'omo agravar o processo financeiro. e poste'
';lll'lllt'ptl' l'c())lIilllic", ppis o orçaménto fica até mais compatibili-
1;ado' ,l'OIJl o nível de 'melhor inflação". Esclareceu a'
'�',�ldr II Sr, \1mii,; \laçedo que "o orçamento <le 1978 foi ml!jo
nulo lllll fUIlI/,io das'nossas l18cessidades de l'usteio,investimento
l' d" illlllll'lHo l'vid�nte da receit,,",

'

\

;

O !oIl'crl'tlÍríO da F,lzenda, que esteve dois dias na região de
1"'l',idt'(I!e Pr\\(fente, teüdo dialog;ldo com estudantes, Prefeitos e

('III!HI'súrios, analisou outrH� aspedos ,du '1;l(;on!)lnla hnlsileira,
rd'I'I'ind,,-se a <tll�'stiio inf1ado'llÍrill. di,�St, llIio aereditar que \j;l
aUllll",tar (I endividillll'l'ntell das t'mpl'esas,

,.

"O qui' l'U acho l' IHl' (lm'el'l' itnportantl', �, verifkar'o que issO
Ilod .. rl"',ultal', Bedll/.illdo o \ Ohlllll' dl' oli.'rt�lS. a telld(:lll'Ía I ...�il'a ,l>
aU'"l'lItar ,i t"'<1 d .. ju,.,)S, \Ias l'OIHO l',iste 11111 al'ordo dt' l'a\'alhe(
ros l'lIlrl' autoridades l' ... ,i,tema halll'á";o. a(;redito qUt' o acordo
,'á (11'1" all·l'er. l" italldll (1111 '"lIlll'lIto dl' la,a,", ('o'll'luill o Sr,
\llII'ilo \Ial'l'do,
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Governo quer
amparar mais
entidades
religiosas

\

o líder do Governo na' As

sembléia Legislativa, depu
tado Nelson Pedrini, ao ,emitir
parecer sobre o projeto enca

minhado pelo, executivo con

cedendo apólices inatienáveis
em favor da Igreja Evangélica
de' Confissão Luterana exis
tente no território catarinense,
em valor correspondente a,
1.000 vezes o menor venci

mento de funcionário público
e sendo este de Cr$ 1.075,00 o

valor da apól ice será qe Cr$
1.075.000,00, reajustável cada
vez, e e na mesma proporção

,

\'
do aumento de vencimentos

do funcionalismo, disse ser fa
vorável a sua aprovação, po
rém, solicitando o parecer das
comissões de Finanças e de

.

Serviços Públicos.
Pelo projeto de lei, o chefe do
poder Executivo pede que o

,podet-Legislativo lhe cónceda
autorização para atri�uir idên
tico benefício concedido às
Dioceses da Igreja Católica

, 'Roman�, às unidades da Igreja
Evangélica ,� de'
-Confissão Luterana sediadas
no Estado de Santa Catarirra.

'

,

As instituições contempla
das, tem direito aos seguintes
benefícios: uma apólice ina
lienável 'de valor correspon
dente a mil vezes o menor

vencimento de cargo público
do Estado; o aumento xabso
luto da apólice será na'mesma
proporção do aumento dos
vencimentos dos servidores

, públicos; e as apólices vence
rão juros de 5%' ao ano.

No seu parecer o deputade
Nelson Pedrini considera o

projeto "oportuno e justo",
pois que "com o papado .de
João XXIII a humanidade pas
sou a ter uma visão 'mais am pia
e" universal a, respeito do
campo espi ritual, passando
sntâo a ter uma salutar convi
vência ecumênica e a concep
ção pacífica de todas as religi
ões cristãs que buscam o

mesmo objetivo: ensinar aos

seus fiéis á prática do bem e.a

amar o próximo, como pres
supostos indispensáveis à pu
rificação do espírito para al
cançar a felicidade da vida
eterna-que se inicia com o tér
mino da vida terrena".
Desde o ano de. 1897 que o'
Governo do Estado vem con

cedendo esses benefícios às '

dioceses da Igreja Católica
Romana e no seu parecer o

deputado Nelson Pedrini con
sidera a extensão desse bene
fício "um ato através do, qual
se cometerá justiça à uma

Igreja, a. de Confissão Lute
rana, que, junto à Igreja Cató-
'lipa, tão assinaladas,e.inefutá-' , ,

veis obr-as de cunho comunitá
rio tem realizado em favor do
desenvolvimento social do Es
tado de Santa Catarina".

'SURDEZ'

, ,

No MDS, missão Portella
.

'

\ .

.

é vista com descon,fiançtf
Brasília -,A solução arenista para '05 proble
mas políticos brasileiros - via diálogo - pre
gada pelo presidente do Senado, Petrônlo
Portella, que nos últimos dias tem mantido
contactos com vários segmentos da Nação,
não está encontrando boa acolhida entre a

Oposição. .

Depois de se avistar com o presidente da
OAB, Portella manteve contato em Brasília,
na última quinta-feira, com o marechal Cor
deiro de F�rias. Ovcomandante das tropas
brasilelras na Segunda'Guerra Mundial, ao
final, do encontro: pediu às tlderanças erne
debistas, com as quais havia se encontrado
na manhã daquele dia, que aceitassem o mo

delo de regime constitucional a ser formu
lado por Portella ao fim do seu diálogo com a

nação. Porém, é difícil que ele venha -a ser

ouvido pelo MDB:, ,

silo incontáveis os argurpentcis dos emede
bistas que se recusam a falar com Portella. O
deputado catarinense César Nascimento já
quallücou de "realismo fantástico" o movi
mento encabeçado pelo senador arenista.
Outro ponto comum dos oposicionistas é

exigência,d� supressão doa'lnstrumentos d�
exceção -AI-5A77 e lei Falcáó como condição
indispensável para o diálogo. Além deste, mor De Lucca.

muitos outros empecítnos são colocados JaiSOri Barreto explica porque o único 'd�-
pelos oposicionistas. "O diálogo é um ato logo desejado pelo MOS é a constituinte: "é o

inerente a vida política, ele sempre existiu. que.a Nação quer, como ficou demonstradó
nos manifestos de cientistas, da CNBB;advo-"Diz Jaison Barreto e acrescenta: "O grande . .', .

p'roblema é.o enfoque que será dado a solu- ga�os, estu�ante.s, Jornah.stas, e' dos trab�
ção destes problemas nacionais. Parece que

. Ihadores, felt� quinta no RI? Grande do Sul .

este diálogo quer apenas mexer na forma e
Acrescenta ainda o candidato a seMador:

não alterar o conteúdo, pois os instrumentos "Existe, por parte do governo, um temo.r dá

de exceção serão mantidos".
.

, constituinte porque o povo participará dela.:
A principal're'strição de César Nascimento é encaminhando as soluções que acham corre

sobre as intenções que tem opresldente do tas. Não queremos um movimento e!etista,
Senado com a sua pregação "quando vamos queremos o debate a nível do povo. Não

saber os termos e as intenções deste dlá- queremos fórmulas de laboratório".
,

logo? Até o momento não se sabe de nada.

Portella se avistou com representantes de vá
rios segmentos da sociedade, porém nada do

que foi falado veio ao conhecimento pú
bfico".
Walmorde Luccaacha.queesta proposta vai

fracassar. "Esta é outra missão que osenador

.

se propõe que, como a primeira, não vai dar
em nada". O fato qye leva De Lucca a ver a

inviabilidade da proposta de Portella é que "o

senador não tem procuração nem do Pla

nalto, nem das Forças Armadas queasssçu
rem ao MDB a futura vigência das propostas
que, eventualmente, venham a ser formula-
das".,'

'

CONSTITUINTE
Os três parlamentares catarinenses são

unânimes em afirmar que a única; solução
viável para os problemas nacionais e a elei

ção de uma Assembléia Nacional Consti

tuinte. "Nesta hora, o grande diálogo, o, diá

logo com a Nação, só poderá se consuestan-.
clar depois de' afastado e árbitrlo, concedida
a anistia'ampla e irrestrita e' rest-abelecido o .

direito de habàas corpus � através de uma

Assembléia Nacional Constituinte", diz Wal,

Ministério das M'inas e Energià
\

\ '

.. /

�,
Elet�obras. Centrais.Elétricas Brasileiras SA

j

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

. Energia para garantir o desenvolvimento

AUDITOR INTERNO'
,(1 t

I
"�") -

1 - A ELETROSUL necessita admitir, em Flbriarr8pblis, Auditor Interno.
2 - Requisitos: ,

• Escolaridade: Graduado em Ciências Contábeis, com cursos de extensãO aplicá-
veis a Auditoria .

,

• Experiência: Mínima de 3 anos, comprovada, em Auditoria1rÍterna e/ou externa
3 - Conhecimentos Indispensáveis:
.• IR/lCM/lSS
• INPS/FGTS/CLT
• Auditoria de Computadores - Noções
• Redação própria

'

4 - Salário compatível com o cargo, acrescido de uma série de vantagens no campo'
da Assistência Social, extensiva aos aependentes. �.

,

'

.

5 -lOS candidatos se;:_ão pré-selecidnados com base nas informações do Currículo
apresentado, após o que serão submetidos às demais etapas do'processo seletivo.

6 - Os interessados. serão atendidos no horário comercial, no seguinte endereço:
FLORIANÓPOLiS: Rua Esteves Junior, 8 - Loja

I
.

'
.

Divisão de Recrutamento e Seleção
.

ª
..
. '

�
>

Aumente·
a produção.I ,

Uma boa ferramenta é sempre
um investimento rentável. Ela acelera
o serviço, reduz a mão-de-obra.
E, quando ela é Bosch, �ocê não tem

(j
/

problemas' de manutençao, , (porque ferramenta Bosch ,é feita I I

para durar; e para agüentar r-�
trabalho pesado e contínuo.

Reduza
os custoS.

,

\

FERRAMENTA, É BOSeH
� DISTRIBUIDOR,

�
�

'-

I

� AnORe mAYKOT � CIA. LIDA.
� Rua Dr.\Fúlvio Aduccl.1157 - Fone 44·1788, Estreito· Fpohs 5 C

,
' .

,

, '

, I
I

I
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Arenistas esperam abertura
/

política na sucessão

BEse Turismo
e BESe·Financeira:·

- ,

encurtando ·distâncias
entre você e seu time

.neste Nacional.·

,IV.

A Besc Turismo está organizando
excursões que vão levá-to aos encontros do Aval

e Joinville nesseCampeonato Nacional. A Besc Turismo organiza o

rotei ro: via aérea ou terrestre, Se você preferi r, reserva o hotel e até

organizà alguns passeios extras: F a 'Sesc Financeira, financia tudo.
Vá até a' Besc Turismo, ou procure a agência dà Besc de sua cidade.

Você vai ver como é fácil torcer, gritar e comemorar os grandes momen!os de seu

time no Campeonato Nacional.

�Grupo
',' �� �,( ,

��do SiStema '

Brasília' (De Lou- dente Ceise l, os polítí-
renço de Cazarré) - Os cos com base eleitoral

políticos catartnenses serão chamados a opinar
em Brasllia acreditam sobre a sucessão esta

que vão ter, junto com as dual. "E preocupaçâo do

demais lideranças da presidente que os nomes

Arena em todo o Estado, escolhidos para o Senado

participação efetiva no I
e governos estaduais

processo acessório em sejam de políticos, real-
1978. Alguns dizem isto, mente

í

deptíficados
i nvocando' O presidente como o povo", comenta
da República, qLJe se Adernar Ghisi.
manifestou, alg,um
tempo atrás, dizendo
que os políticos que ti
verem representativi
dade eleitoral' serão

chamados a se pronun
ciar.
Outro fato, Que é, co
mentado entre todos os

Com, pequenas varia

ções,
.

todos os arenistas

pensam de forma seme

lhante. "Podemos' dizer

que a classe política, ou
seja a bancada Federal, �
bacanda estadual e de-

,PARTICIPAÇÃO ,: não há definição da
, ::Arena'" diz Lenoir Fer-

'De acordo com o presi- reira.

mais líderes políticos do

parlamentares são as. Estado não só serão ou

pretensões potíttcas. vidos, como terão inusí

mas que 'quase todos tado peso na sua partici
não confirmam 'em de- paçâo", diz, confiante, o

.

clarações, principal- deputado João Linhares.

mente atendendo à de

terminação do presi-' Dib ,Cherem achá que

dente Geisel que fixou "obrigatoriamente os po

em janeiro do próximo líticos terão de partici
ano o início do problema par". E o senador Lenoir
sucessório nos Estados. Vargas Ferreira acha que
Embora os parlamenta- o� políticos participarão
res arenistas não afir-' porque o processo de es- Dib Cherem acha que
mem taxativamente, colha será. político. seu nome "está sendo

pode ser constatado que -, cogitado para o pro-
, lamentam a.deflnlçáo do ESCOLHA cesso sucessório esta-

MDB, em Santa Cata-. ' dual, que deverá ser de-

rtna, com vist�s ao Se-' Os parlamentares cata- flagradq à partir de [a
nado. 'Do parfidc oficial rinenses alegam desco- neiro". Ele também diz

ainda nada se sabe. 'Só' nhecer totalmente o cri- que não é candidato.

depois da escotha do tério que será usado na Não sou candidato a

governadoréque haverá escolha do próximo go- nada. O partido sabe

a indicação de candida- vernador, bem como a quem deve ser convo

tos para o Senado e pos- forma de participação. cado. Como político não

teriormente da Câmara. "Desconheço o pro- 'Posso descartar o meu

cesso de escolha. Ainda nome de qualquer cargo
oolftlco", diz Ademar
Ghisi. Ele acha que
todos os que tlverejn

'

,

,

,�

Linhares ·também
anota este fato; "o crité
rio de apresentação dos

candidatos à convenção
ainda é um mistério".

seus nomes cogitados
devem ter, "oportuni
dade igual". Por fim,
acha que aceitaria "pelo
referendu� do presi
dente Geisel e se

apoiado pelo partido".
, O senador l enoir Var-

gas não fala em si, mas
nos políticos de seu par
tido. "Acho q ue todos os
atuais deputados se

'candidatarão nova-

mente à Câmara Fede
ral".

GOVERNANÇA

.

A quase totalidade dos

arenistas catari nenses

na Câmara Federal de
verá continuar no tra
balho político depois de

1978. Nenhum parla
mentar ainda declarou

que irá abandonar a vida
-públlca.iOorno muitos
entre os deputados não ESPERA
negam que aceitariam a

governança, estes ho- Os parlamentares' are
mens, se não tiverem nistas sempre que falam
seu nome aprovado, de- em sucessão, recordam
verão sair imediata- o nome do presidente
mente em campanha po-. Geisel, lembrando 'sua
lítica para um novo pe- ordem para que os pro
ríodo de.deputadção fe- blemas sucessórios só
deral. 'A sejam. debatidos a partir
Quem quer ser candi- de 1978. Eles, paciente

dato, que se candidate à mente, estão esperando.
convenção. Não aou Enquanto não se defi

candidato, por ,en- nir a sucessão presiden
quanto'. Não é hora de cial, qualquer pensa-

, falar em sucessão", diz mento, esquema ou arti-

João Unhares. culação, além de ser

apenas uma conjectura,
será também um

desserviço e um empe
cilho ao partido", diz Li

nhares.
Dib Cherem .acha que

existe 'um� diferença
entre o MDB e a Arenà
no, momento. "A Arena
está condicionada a

uma série de fatos políti
cos ainda não equacio
nados. No, MDS, não'
existindo tais condicio
namentos, os candida
tos podem ser lançados
desde já".

, \,;.'f'
.,

l' '/

'I

LZ� CODESC'='S.s:o
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oESTADO (

o ESTADO 23 de outubro de 197]
,

Diretor. José Ma,tuscÚém Comelli
Eciitur-Chefe LLI,7lHenrique Tancredo

Superintendehte Marcilio M"deirus Fi./ho
GWi-lnte Comerciel. Osmar Antônio SchlincJw(;lll
.\

.

A

-

II (/{'i"l/lIis, ('si ti" /,-I"IWII 1'1/ 11(1" II rl'l/s" 1'('0111 (J número delas já é bastante elevado, Re<:�,i
/I"I/(''' (/IU' I/(iS rn/" di' p"r" c JiIlIlIllS, ,/-c- temente, apús muita insistência' ao tele-

11I1,/lIlIld" " '/111' ,I,' /lllIis 1)(·111 /IIiSSI/(/IIIIS, fone, informaram que· não havia material,
Assi/ll, ("illIlI" /'''/'(/1(111(11111'11111, "/II1(I(;'!1 ou· St',hl, fitltavam ·lãmpadas. Prontifiquei:

;, CI/I)(/lú(I,/,lIsslli liglll.I'.'· /(/II/,id"s (' ('risl,,', l11e a fornecer as iàmpadas, desde que
I i 1111.1',

'

mandassem a escada. Comprei as lfunpa
/k S(/O I',"i/II li SlIlIlw(.'III"I'ÍIIII, s(lo "s.' das, <:om a promessa 9,e que a es('ada esta·

lil/i('os" 1I/'/"{'.''I'IIII/1...,1I �'stlls "IIrl/I··t"J.'/\Ii, I;a lú no dia seguinte .. , e ela não' <:hegou,
,·lIs. ,Por a<:aso, passando pela nia um carro da

/;1'1111('111111'1'11(', dll 1I.lllil" " '/11" /)('I/SI//,' CELESe, 'pedi ao pessoal·que tr.ocas'st' a
/)i�,"1I1 (Is dirl'lor"s '1111' II('/w/"{io,fll "1'.1((1 lúmpada: apÍls reltítar um pouquinho a m;:)-

'd" ri" 111'"'' il/slllllln'lIl lI.il/r1qslriil. d,,/'{I. �'ada atenefeli .. , .' ..
{{fe ('II. /III/(/. ,'(':: (Ifll' I/tifl 1I11/('('ijJll ;'/ íO{'(d lhnaselnanadep():is�.lunafir�nJl,al'redito:,,"
'"",I" ('II I,I"/"{'i " I/gII{/ /,1/1'1/ 11I'1)f'r. '. contratada pela CELEse ilpar�t'et; na tua"

· () I" IIg" /,orl, 11110' "111 l)fl IIgl)(1 '{/II substituindo os p.ostes de,mádeira p(')r'ou-
'

1,'101111/,//0110 1I)f" 'III/ "'" ri, l'o,U"., ri, tros dt' c,ooc�eto: ..Prqvi.dênl'Ía e1ogiú�e];
,

}I/I,rlf/I".I '/f//lllj,'''' 'I li'· li, 0111'/ ,'('f/ (1)('1'10 emhora tenham quebi:ado cerca de Z me-,>
Sellhor Direto!': 'rf/d" il/dicII '/,/11' III'> / "I, '

ri.' illr'lrg,'II' ti" ri", 'I I". ,'>1'" '{IIO/II /I,'f ('.\':'
• tros de ('alçada e deixado por iS�fl Jn�smo,c/o CI/lwtâo (.foillril/e) ler('li!os o 11/.('·'''"'

,',',so' ri" du" Ils li-o/)sl"lnlo /lldllilHl" ma, isso não tem importància, a 'gente
prohte'lllll ecoltígÍ('o, IITlllltlltl" "" 1'111(' do

11)/110 o ri" (.'ulil/lúo ,"1/11(1 ti Hllia dc StlO manda fazer: O pior, no entanto, é que a

Pllrllllllllll/íelllll, I' I d t I 'tFI'llIIf'Í.,('U,· • \ ampae a o pos e naque a mesma ,nm e.

Em /IIi 111111 ('II 1'111 /)/Ih! iClld'1 ('''" {)(j tI{) (,UI"
. '1',,)'(/ ',I'/' i III/dllII III n'III,. d ('S t'J.'(1I surmr'e'i. passou a nún acender mais, TÍlrnei a ·tele-.

1'1'1111', rc(erellte II Rl�FLUHESTA.\lE,\T(), I' ('E I "se I'
.

, .

mIlH'/II", ('/)IIII'rt!IHlo IÍn'I/S de Icrms d"s onarparaa," _c" eapromessa(emms
IIl)(1rl!ei (I IIS8111/Io il-rell/('lIle., "

'd('UIOIlOS, !,llIlIllIlIIlu-l'i/)1/8; "ssilll rtlu ,'.1- ·de mais 11Iila Ordem e Serviço, elH(uanto
Olltqll tlill /O!UJ(ií-estiu' CIII.lllillcil/c, lelldelldo scus lelllúcl/lu.\': III<; CIIIIS('gl/i· a rua continua ils es.curas,

,

ollde l,eS(/llÍ-sci jlllltO' li opi lIiúo !,lÍhli('II, II
1'('111 II lilll iuriil dlls tl'rl'(l.1 1111 regi !lU. Ai. til' . Cas() esta carta seja publicada, vou repe-

res}leito do REFLORESTA,\fE.VTO ceilo I' I CELESC f'I' rc/'cllte, r!lll il/sllllllr 11/1111 iI/I /islrill !,1I1'11 ,til' o reca< o· {>ara a '.' : por avor
/)('111 "r:O.VFLORESTA" ,: dll/){)\'S/,,',;II·II.I·- I f'/ I" I I' d\' < v< (l/lrocl'ÍIIIII/('l.Itu I "I I'f' IIrestllll/l'l/lo, SI' II' mane cm apenas a cscae a, as ampa as eu

lalllç'úo de /1I1/(/ illdlÍslrill dc Ceht!use e illl!,ortlln'"1 CUIII !,ohiiçl)O,ji/l11/1I uIIII"ru, compro,
I'dJle/ !IS /Illlrgel/s tio' rio ClI!J(/túo, ,O ,/111[;0 1'1' 1'1'['01111 ('/II de/i'sl/ rllI )/({'i" E a CO\1CAP, por <lu e sl'rú que nos dias
;\ re})/IlslI,fili 1ll11Í11illle.CO/ll (,Olllclltl.írios 1 d h

'

I
-

I I'
.

, IÍIII JienU', 1'111(/(1 eles (//!rt!Sl'lltlll.l os 11'1'- e c t1va o <:amllllHO c o IXO nao pas,a por
dqs /III/is cllrirlos i'olllra u !'rujetu, gll'lIllflltus dus l'III/)/:'gOSI/III' {'ril/rrio. l'stilmesmarua,elllhorapartesejaeal(;ada?

'\'11 IIl1/iorill dlls pessolls sulicitlldlls, mie' Tpf/'II/(JS' IfI((" 10/11111' III"dillll.1 flrgcl/'in. \'1'1/.'11 Hosl1rill (.'1/llIlllIsBllrtll!ijlll - Florill-
li/lha/fl ('oll}le('Í/JIl'lItodll illstal"çâudIlTl'- jl/Iltu I/O.\' I;rgaos r('I)/'('sel,i!lIli/'o, Unlll'tI" 1/{;II"lis,
.li'rid" imhís(rill,/llOstra[;IIII/-.W' rel'oltlldo.� pur fi/ll II e'slcs IIIi/lsos, \\'III(I(')))oí (;,J,
COIII o Ii!,o dI' r"f7orestllv'/('1110 (' IIluis Jllhll -[tlljllf-Se,

.-

aiudll, 1/1) tO/flur cOl/he('iIlll'lItu ,Itr illdlÍs- .

trill a'sl' illsta/llr ÚS /lllIrg('lIs du CllliIIlao, EnergiaS('1I1 !llÍcidll IIlg/l'IIlII, II IIl1lioril/ dos "ru-
sill'iros cstúo ('llIls('Íelll'l's II>lUlli!O ,fi repo" :'iellilOr /iJirl'tol': lIú aproximadamente-l
r('SI(I/I/('�llos I' polI/iça0 11I1I"ie/lllll, /)('/1'1/- mese's'que nú., �l' "ê iI""a lúmpada a ('<'",

d(,l/do 0,1/11(' II 1/IIIIIre�.1I IIIIS legol/. n.os postes de ihllllina�·úo. p ..hl;t·a da Hlla
O riu,Cl/liIIlúo 11'/11 o IIl1/iort',"1/1Í110 tllI Jornalista Rodolf() Eduardo Slllli'·'1I1. 110

De PO'I(:O adiantaria um arremedo de r.eforma, que 'I'.!ÍI'II de Silo 1-'1'11116-\,('0, 1I111111'1111111'1It(', ,Estreito"

v.iesse ,apenas a ate��er certaS' con�epçôes �s.drúxlÍlas I' 1�/lí,"t,('"((O. 111,"- :'Itlli,!,fllrio ('�'(J/lígi('o 11,1'1'('- Inúmeras vezes ienho '1l'1l'fon'ldo para a-

I do regllTIe democrahco para amemzar COnlUl1turas e
(M/I dl/IH d, I I III ·'1 I I (l./I.I( 1I lido, CEI,ESC t' gelltilllU'llte rl'spondem ", a·

.
, , ,,--;', '.,' .,

.' '1'IIn:l'e IItl;, I//U' IIllilllllllll·lI.ll· 10' ('111)11'1'- mos providenciar a Ordl'm d.'·Sen'i�·o". s ..
'conclll:l\o �nc�))lOlhavel. O es!ado �'�v,ol.ll(:l()llarlO, tem I WIS 1'/t/1;!ll)llIis I' /lrillr'il'ltlflll'lIll"i/S 1I11/11i- -rl'alnll'nte p'ro\'Íd,'nl'iaram a tal o.S .. o

suas leIS prorplas e o estado democr;:lhl'o, Idem. Entre I
..

ambps não hú soluçilO de cOlTlpromissos,. por m.lis que I �>quebre a cabes.! e oúç'a a opiniúo de :'súbios e honrado] .

,pJ!,,presidente do Senado Federal. :'Iieste momento o Brasit l '

,

está preparado para receber propostas leais e <I\wlquer I -.f? cifl"
comportamento.(jue a isso não corresponda .l"'ravàl-á as I . �'J'" �

'"'
i ·e ,'II ,)

tenSe)eS intern.as. Nada há, por en�jl,lanto, �jue nos leve a I . >-::2:.-� �
duvidar. da lealdade das ,pesso.as que' conduzem um !
processo paTa fins definidos e;;pontaneamente pelo Go- I

, en,o c por seus emissários., J• I

J

Rodov/a SC;:401 - Sa(;o Grande - Flonanopo, e 2· Chap,,,,o. Rua Uru�ua.1 1458 - (:ri,.i'"I"1 sentantes: lIio <I,.I:,,"·i ... .-., .'>ao p""io. AS,
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reço TeleqraflCO O ESTADO. F.ones 33-1866 -. Hercllio Luz. 412· 1" ano", . lo,,�'"'''' Rua 1�) gand'a Representaçons Lloa . ('l1ri'ilo", 11,.10
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Que direitos.

pleiteamos
Saúde e educação: condições habitacionais e possíbí

lidades de trabalho da população são os díreítos'huma
nos que preocupam o Presidente Geisel, segundo de-,
clarou na reuníâe do Conselho Deliberativo da' Su
dente. Aparentemente, haveria aí uma concepção restri
tifa de direitos humanos, não fosse o discurso presiden
cial complementado no mesmo dia' pela assinatura do

primeiro ato de revisão de uma punição revolucionária.
Infelizmente a infor:mação não. era verdadeira.
Tratava-se de revisão \ de sentença de direito
comum.' De qualquer forma" acreditamos

.

que '0
Brasil não está ao lado. 'dps Países socialistas que,em .

Belgrado, fazem frente úJ)iê� cpótta a política de'direi�
tos humanos, tal corno é denniâa'pelo presidente Car
ter, s?b o pretexto.de qu.e.&etiÚ�ov�mos oferecemmais
ampolas e efetivas garantias ao exercício dos direitos
sociais do que as nações da bloco ocidental.

)
'

'.
.

O conceito do General, G�isel é ab�gente,'c!>mo
se deduz da política de distensão. Ele se

preocupa cem.ambos os aspectos da questão, embora no
momento dê ênfase à defesa daqueles direitos que .as

seguram capacidade à população de resistir à filu;ação
de idéias exóticas. Em princípio numa nação jovem
corno o Brasil, de escassa c�iatividade cultural, as idéias
p�)I.íticas sãli habitualmente exóticas, no sentido de que
sã() elaborádas fo�� das nossas fronteiras, sejam elas de
direit� sejam de esquerda. A terminologia política .in
terna, todavia, ensinou a identificar como exóticas ape
na's as idéias inarxistas', concebidas na Inglaterra porum
jud�u de origem alemã e c;lifundidas a partir da revolu
çáo russa de,1917.
A ahr<lngênda da concepção brasileira rerrata"se de·

resto no manifesto dos trabaihadores do Rio Grande do
Sul ao Presidente·da República, no gual se critica preci
�all1ente a polític� social do Gove�o sem omissão de .

críticas à insuficiência, de garantias ao exercício dos
('lireitos qemocrátic_,!,!s.,.:Qs trJl9!:l1h.!!-dores gaúchos l'ei
vindi('alll respeito aos�'<!íre}f&s1iJlmanos, sociais e polí
ticos, no Senado, aliás, o líder do Governo assegu

rou mais uma vez que o General Ernesto Geisel se opõe
ii tortura como 'método de repressão e o governador
A,ureliano Chaves afirmou que a revisão das cassações
de políticos punidos pela revolução constitui parte dó

aprimoram�nt� democrático,. buscado pela missão Pe-
trúnio Portela,

"

.o Presidente abriu um precedente importante revo-
.

.

gando p'ela priníeira ve.z uma cassação de mandato, em
bora "sob o obscuro o fundamento de.'que.o beneficiado
sujeitou-se às leis dos país.' Esse compromisso ,é
generalizado e, salvo os que andam' de armas na

mão, todos sao supostos d.e sujeiç.ãõ a e�sas l�is. Nin
guém
Ilormalmente sedispõe a desrespeitar as leis do País sob
(l qual vive ou emvigorna nação aque pertence. A partir
desse fundamento centênas senão milhares' de cassa

.çües poderiam ser revogadas, bastando para isso que
cada Ulil de nós (l)bserve � conduta e pessoas dos nossos
círculos de relaçiJes que foram vítimas desse tipo de

pl!nição. Infelizmen'te, estávamos diante de um r.ebate
falso.
Vale, ,todavia, a, sua lnser.çãó, como chegou a

fazê-Ia o Gove'n:l-ador de Minas, no contexto da missão

Petrônio Portella que passaria a adquirir caráter mais
vinha realizando,conversas e\manÍ:endo diálogos pàra
sondar opiniües em tomo da coústituciol�alização. Não
dispondq de projeh>s co'úcretos, o presidente do Senado
pareela correr o ri;co de chegar ao fim d.� sua missão
com'duzentas suges!ões. e .com' duzentos projetos sem

que na realidad,e tivesse um :;ó projeto. A não ser que
tenh;1 partido de um projeto definido'f!os bastidores do
Governo e sua missão venha sendo apenas a de sentir,
segundo as confiências que tem colhido, a receptivi
dade a fórmulas que. constitucionalizam segundo o in

qneitante c<JI1ceito da "democracia forte":
Há quem creia que a mi'ssão Portela situa-se n'o pór

tico da visita do presidente C.arter aO Br;lsil oil repre
senta apenas um esforço de ganh\lr tempo para evitar o

, temporão dehate sucessório. A esta altura, porém, pa
rece difícil que o Presid.ente Geisel, cujo poder se afir
mou incontrastável, estja manobrando pa'ra efeito ex

terno sem intenção de dar,conse<:luêilcia its 'suas inicia-
t.ivas.'

Dificilmente se poderá duvidar de que _ ele esteja
pondo em cur.;o, em'nova etapa, suá política de disten
süo lenta e gradual. Quanto a que sela também segura,
irú depender dos atos que forem sendo praticados e da
lisura com que se pro-ponha ao Congresso um projeto de

Constituiçáo que represente um passo efetivo de res

taura(;;,'1O do estado de direito ..

"

Apicultura em Santa Catarina

Esse curso será. franqueado li'
candidatos procedentes de qual
quer região catarínense e já estâo:
sendo recebidas as respectivas
inscrições, na Secretaria da Agri
cultura e.Abastecimento.

�
tregues 23 �rtifiead(>s de têcní

. cos, do 20 e :30 anos dé especializa
ção, feita no Colégio Agrícola de
Fraiburgo. ,

�

Em
.
setembro último; foi con

cluído em Lages mais um curso de
atualizàçâo apícola, mantido pejo
Departamento Agropecuário" da
Prefeitura de Lages, com a parti-
cipação financeira do convênio

A preocup�ção oficial e!" favor entre a Secretaria da-Agricultura e.
"

·

do d�senvoJvlmento.da apieultura Abastecimento e a Municipali.'
catarmense tem obtido excelente: ' dade, .

.', r'.'. I

êxit�>,_que justifica as atenções es- . De tudo isso se depreendern os

peciars, voltadas para esse setor vitoriosos efeitos duma esclare-,

d� atividades novas nas, áreas ru- cida atuação em setor novo da'
falS do Estado.-·

.
_ economia rural, cujos potencias;

Por seu turno.os Interessados no não seriam de desprezar - antes
prática da apicultura vêm corres- são de explorar com decisâo e con

pendendo à importância da pro- fiança nas compensações/ que
moção que a Secretaria da Agri-. promete.
cultura tem sabido levar a bom Pode-se afirmar que a apicul
termo, O Projeto da Apicultura tura já nem é apenas uma 'expe
tem formado muitos técnicos, que riência, mas.Mm ramo de produção
I_Ja�sam a 'atuar eficientemente nas em cujas compensações haverá,
areas em que-se desenvolve a pro- que confiar, atraindo a capacidade
dução aprcola de Santa Catarina. de ação denossa gente esclarecida
'Ainda recentemente foram en- e operosa.

·

mação de monitores 'apícolas, em
regime intensivo.

A Secretaria da Agricultura e

Abastecimênto promoverá, nos

dias' 2:l II 26. de novembro vin
douro, () 10 Curso Internacional de
Patologia A,pícola, dando execu
ção a uma iniciativa conjunta do.
Projeto Apicultura e do Governo
do Estado,

, ,

Cabe assiu'alar aquiquanto tem

sido feliz a promoção da apicul
tura em nosso Estado, onde a ini
ciativa atraiu numerosas -adesões,
ao encontro do interesse do, Go-

.

verno.

(' '.
.

Para sediá-lo convenientemente
est4 sendo adotada 'a Cidade da
::Abelha, em Florianópolis, que
tem sido visitada .por apicultores
de diversos países sul-

.

americanos, interessados 'na fre-·
.

quência ao curso.
.�

" No mesmo 'mês de novemhro
será éfettl�dó, também na Cidade

, das Abelhas, o 14° curso para for-

. r
\

,
,

':,. )

f8�'.oIIIIl, •
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"
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DISPOSITIVO À \IAH(;E\1 qllalidade- dos prato.', ('0111

pouql1í.,)_'iiJlI'�S, ('X('(�ç_()('''''� pio
rou xe us i velmentv, :t�",'�IJI
('_'OU1H () .ah�ll(lill)("lIt() ao ..... ('0-

,

:'"
, Vàrios', deputados extru

nham o fato de o gOVCÍ'llad0'l
Konder Heis, ao encumirihar ii
apreciação da Assemhléia o

projeto' que cria cargos e'" dú
outras previdências co in vis-
-tas à perfeita execuçáo da
.nova Lei de Org,iniwçúo Ju
diciária, nào tcnhu, eomo faz

.comumente, invocado () dis
positivo constitucional p.e!o
quul :a matéria deve ser' vn
tadu em ;JO <nas, soh pe na de

, ser. àp((lVada por decurso de
pr;IZO,

A mensuaem poderá trumi ..
tar, indefinidamente pelas
comissóes têcnicus, sem.dutu

P"t:l chegar ao plenário. O
Ii< cr do 'Go,:,crno, deputado
Nelson Pcdrini, entretanto,
garante seus esforços para
vê-Ia aprovada' o mais Breve
possível.

* ;,. *

() prcsidente do. Tribunul
de Justiça afirmou que confia
na sensibilrdade dos deputa
dos, acreditando que, mesmo
sem ter sido solicitado regime
de urgência, o projeto venha a

ser aprovado 'rapidamente.

1.ICI)Sais.
A: \1ENSACE\1
() dcprrtado N .. lson Porlr ini

.
estii Iaze ndo "fll apclo,,(todos.
os i utegrauh's da hau('ad'a da
Arena para (i'lIl' (�)lJlpafl'<;alll
i. s.ess:;o do dia' !) di, 110-

vemhro, -quundu deverá ser

votadu a mcuxagem ;In go
vernador que i ndicu o sr, I.ai,.
I ii) Luz para o Trihunal dt,
Coutas do Estado,
, O líder afirma qúe jú estevc
filais cético quanto a possihi
lidude de a matéria ser rejei
tada, apesar' da posição cnn

trária firmada pela' buncuda
oposicionista e de algu)I,:'
arenistas �inda IlÜO tcr�ill
sido catequizados. .

'

ATHASO

I A Feira de Amor ao Pró
ximo instalada na Praça «lu
Bandeira e que hoje sei en
cerra, suplantou todas ,!-S ex

pectativas. Garantiu uma boa'
arrecadação de reeúrsps, a

serem divididos entre, enti
dades assistenciá'is.

-, A:té ontem à tarde a pista de
atletismo da Universidade
Federal, escolhida para as

cJlmpetiç(H�s dos jogos Aher
tos, ainda não estava pronta,
apesar de os Jogos já terem

sido iniciados,'
.

As máquinas trahalhavam a
todo vapor para poderem
eonclui� o serviço a tempo,DESPROPORÇÃO

"

Nos noves' primeiros mese�
deste ,ano os preços dos pro
dutos alimentares em Floria
.nôpulis subiram 34,19 por
cento. No mesmo período os

,
restaurantés da Çidade eleva
"ram os. preço}! em .'5S,:15- por
cento.

* * '*

Apesar da desproporção, a

AMOR AO PRÓXIMO

\

Unt sesqui meio chocho
�." :

)

(Não, amável leitvr;· não vá ao' d.icionário!
"Chochll' se 'escreve' assim me'smo, Com "x" é
outra coisa!)
Engraçado: há palavras que a gente não engole,

E.há fatos que a gente não desentope (ou'desen-
1upe?). Uma dessas palavras é "I'sesquicentená-

, rio", Que andou de moda em 1972 e depois .. ,

bem, de pois si'squeceraml E um dos fatos que

vinh_am _me causapd� u9_m�c_llãC?-_e:r�'i:por gJle Q.Dia ",, .
1

do Professqr � fest�j,ado .a�15 I;I� ,Qt,ltuhro"? 'frfts,,.,
dias depois da Xmérica? Idem, depois da Criança?

· Perto da·'Semana da ASá?' Do Funcionário PÚ
blico? Do Camerciário? D& todos os Santos? Ou .. ,

de Firiados?'Quem sabe a Proclamação? E por que
não a Santa Catarina? (Mas, e nos <?utros Estados?l
Mas, deixa pra lá! ",

.

Ninguém não mo vinha dizendo e eis que, gra-
· ças àEmpresa Brasileirasdos Correios e Telégrafos
descubro: a 15 de ouhlbro de' 1827 "D. Pedro I,
por Graça de� peus e unânime aclamação dos po

vo's, Imperador Constitucional e Defensor ]>erpé
hio,do Brasil:' junto com o Viscond�. da Unisino,s;
,perdão, Vilsconde de S, Leopoldo, prom'ulgam a

Lei da criação do Ensino Primário no Brasil
"apontada por historiadores e especialistas em

educação como obra, prima de síntese e de bom'
senso".

.'

.

Pois a leizinha de sua Majestade'e a leizona de
sua Viscondêneia andou meio esquecida nas lon
gas páginas das entrevistas e nas monótonas, cho
rosas e desenxabidas falações inaugl,leiras do
'Grande Dia. (Uma das contlusões lidas é que os

p�ofessores e'stão roucos de tanto dar aulas' e de
tanto pedir os atr�sados),

.

"Sic trarlsit gloria mundi", diria o' Padre Er
nesto: "siga o trânsito da glória do mundo" diria d '

meu' assessor para assunto� de gíria,
,Pois,a lei de sua Majestade de(ve ter ficadó meio
"esqu�cida" porque daria banhos de,_ Filosofia

da'Educação em muito "bicho-bom" entupid,o de
.

Skinners, \Iagers, Rogers eLcaterva,
\teu tecno-buro-políticococrata, dá uma es

paiadinha n.o artigo 3°! É um, artigo sesquicente
nário, mas como lhe assentaria bem:
"Art. :1" - Os Presid'entes, em Conselho, taxa- .

tão,jnterinamente os o�denados dos Professores,
regulando-os de 200$000 a 500$000 (duzentos a

quinhentos mil-réis) annais: com atenção às cir
'cunstâncias da população e carestia dos lugares:'.

Uma porçito de Iiçôes, a aparender. Duas delas:
que a diferença entre o menor e o maior salário do
professoF é, bem mais convidativa que os salário,
de hoje: E que eles, os salários:devem ser condi
cionados às circusnstâncias população e da cares
tia dos lugares, Lugar de muita carestia, salário
melhor, dizia o homem "com' a E;raça de Deus e

unànime aclamação dos povos", (O peus ('ontinua'
o mesmo, Terão mudado <,s povos?),

.

No artigo '6", um currículo que a gente pede,
pelo amor do Sesqui, que os deeispres leim�l: "Os,
professores ensinarão a ler, escrever. as quatro
operações ,de a�itmética, prática de <Iuebrados,'
pecimai� e p�0'p0rções, a� �]()ç(>es ,mais gef�isde
'geometna pratica, a gramatJca de hngua nacIOnal.
e os princípios de moral cristá e da doutrina da
religião católica e apostólica romana, proporcio-'
nados às compreensl>es dos meni.lios; pri.,ferindo
para as leituras a Constituiçiío do li'npério e 'a His:
tória doBrasil",'

�

,A, aprender com ele: a gramútica de\'e ser a da
"língua nacional" 'l' niio da portuguesa líllgua;
tudo te�ia íj�1C \:ir dosadp "ü compTC'ensüo dos
meninos" (sem'essa ele amt'a�'as reprovatúrias) e,

no final. uma aula de "civismo" t' de "nacioll<ili
dadc": leitura� ehl COll�tituiçào l' da Histúria do.
BnlsiL'

,

F: ou ni'to u�n;lleizinHa (k·s:er paparieada. de s('r

.hadalada, de St'l' {'studada e de ser amada !)l')o';
·

que coim(ndam o' espetú�'ulo dt' nossa ·F.el. "'\' I

tiio deSl'(lucantl'?
Porqul' náo o' foi, porque o Sesll'll' lli,iou túo

. chodw, eis uma dolon!s,i incógnita, QlH\ talvei, o,
Segundo }'l'nha a l'�pht'ar" Por eIHI,uanto, o silion-.
cio. Que o Pedro de Deus o \,iscol)dt' !!Jl Santo
desculpem o sesquel'Ímento da Santa'!

'

\'

I

. I
I
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."O ,Panamá decide
,

'

,
-

hoje se referenda os!
-.

tratados do Canal
Cidade do Panamá - O Panamá vivia ontem um ambiente de

expectativa, uma vez que terminou,'anteontem à noite a cam-
, panha para o referendum a ser realizado hoje, sob.re ;s novos

tratados do Canal do Panamá. Enquanto isso, fontes do governo
expressavam sua confiança em um pronuriciamento popular ·fa
vorável. ao acordo subscrito no mês passado com os Estados·
Unidos.

. /

· Cerca de 8Q,0 mil panamenhos estão habilitados para decidir
nas urnas a sorte dos tratados, optando entre uma cédula ama

rela, que significa "sim" e uma branca que r-epresenta um "não".
05 debates políticos têm si?o escassos neste pequeno país,

desde que o general OmarTorrljos·tomou o poder há nove anos; e
a campanha. pelo referençiu�, deu àO� panamenhos uma espécie
de febre eleitoral. Os lema� tratado, si" e "tratado, no" apare
cem pintados em paredes, arvores e postes telefônicos de todos
os bairros desta capital.
Milhares de partidários e adversários do acordo .desfilaram

ontem pela área central da cidade em mani·festaçõe,s separadas,
·

que marcaram o encerramento da ativa campanha iniciada há
seis semanas.

.

O perigo de um confronto entre as duas correntes de rnanites-'
. tantes. foi evitado quando tropas da guarda nacional que garan
rtarn uma marcha de 2 rnllpessoas, partidárias do acordei, torrna
.ram uma. barreira em meio a uma rua do centro para impedir a
passagem de aproximadamente 3 fT)il adversários dos tratados.

O acordo proposto estipula para o ano 2.000 o fim do controle'
norte-americano sobre o cariar e a transterêncía da viâ marítima'
ao Panam·á. Um tratado paralelo assegura a neutralidade perpé
tua do canal e permitirá aos Estados Unidos ihtervir militarmente
na defesa de sua seg'urança, seesta se vir ameaçada depois
dessa data.

'

,
.

"Nãohaverá assunto proibido

entre Carter e Geisel, em

novembro", diz" ó Itamarati,
Brasília - Serão apenas as nórmas da cortesia e dO_bom

senso.os limites que o presidente Jimrny Cárter terá de obedecer
no trato do problema dós direitos humanos, durante as suas
conve�sações com o General Ernesto Gei's'el, em Brasília.

- Não há assuntos proibidos na visita de Um Chefe-de-Estado .

. ,
'

esclareceu um porta-voz do ltamarati quando indagado sobre se

a 'situação dos direitos' humanos no- País poderia ser objeto do

encontro presidencial de novembro. A afirmação 'contrária as

, versões de que o governo brasileiro estaria disposto a fazer pro
, posas restritivas ao ternário oficial negociado entre os dois go-
vernos. '

O embaixador norte-americano John Cr'immins acredita que o

; 'presidente Jirnmy Carter vá respeitar,nas suas conversas com c

: presidente _Geisel', -a �esma organização dos assunt�s que é

tradicionalmente estabelecida, para os diálogos de' chefes-
.

de"Estado: em primeiro luqar, o exame da situação política e

ec�nômica mundial, depois, dos problemas reçionaís, america
nos, envolvepdo, nesse caso, as' relações dos�s Unidos com

a América Latina e, finalmente, o trato das questões bilaterais

Brasil-Estados Unidoste'P--ç>f razóes até de-éficiê'nc�à."a'ordem dos!
assuntos não pode fÔ�if ao.padráoc-- explicou.

O que erge como evidência par_a os Ihtorrnes da embaixada'

americana à Washi'ngton é o fàto de.que o limite de tolerância do

governo brasileiro quanto à intervenção de estrangeiros nos as

suntos mais delicados da sua esfera doméstica é muito estreito,

Não deve h'aver engano quanto ao fatodo Itamarati não rechaçar,
I desde logo, a Hipótese da discussão franca e' aberta sobre as

sunto tão explosivo quanto a situaçãodos direitos humanos. O

próprio Ministério das Relações Exteriores, por ord�m da presi
dência da República, já deu provas da sua posição. radical nessa
rnátéria.ríevolvendo a cópia do relatório que o Departamento de

,

Estado havia preparado para o Congresso norte-americano sobre
o assunto, no.rnesmo moment.o em que o documento lhe foi'

entregue, pelo conselheiro David Simcox, na primei ra sexta-feira
de março.

É significativo o tato de que os três incidentes mais graves que

envolveram o Itamarati e a figura do embaixador dos Estados

Unidos nos últimos tr�s anos tenham se relacionado exatamente

T�do como próx:imo o acord.o

nucl'éar'entre Rússia e USA
Des Moines, Iowa - Osprésiden

tes Jimmy Cartêr e Leonid Brezhnev
i no icaram que seus respectivos paí,
ses estão se aproximando de um

acordo sobre a limitação de-arma
mentos nucleares' estratégicos,
Num discurso pronunciado à noite
em lowa, o presidente Carter disse

que os Estados Uriía-o-s-e a União
Soviética estavam alcançarmo
grandes progressos nas negocia- \
ções do acordo.
Acrescentou Cárter que sua previ-

. são éde que em poucas semanas

terá um acordo de limitação' de
armas nucleares estratéqlcas, que
será um orgulho paraopais. Depois
disso, disse que sequirá no rumo do
seu último objetivo, que é o da redu
çào a nível zero das armas nucleares
em todo o·mundo.

.

Carter não especificou quando se
f dará a concretização do acordo. Em
Moscou, por sua vez, Leonid Brezh
nev foi ci,tado pelaaqência noticiosa
oficial. "Tass", como tendo dito que
tinha havid-o um importante passo
nas negociações 'do acordo,
Disse Brezhnev que deseja levar

as negociações uma conclusào exi
tosa sem. nenhuma demora inde
vida, com uni enfoque realista e pra
tico por parte dos Estados Unidos, o

/ que parece bem possível de ser con-

Cetter quer a iimitação,de arm uneinos
'. '

seguido -frizou o presidente sovié
tico ..

Depois do discurso de Carter, ele
não quis entrar em detalhes sobre o

acordo de limitação de armamentos,
lirnitando-se a dizer.que-nào sabia
em quantas.semanas.se chegaria ao

mesmo. Frizou, porém, que vê muito
boas perspectivas. Em Was·hiog'ton.
Cyrus Vance informou hoje a mem

bros da comissão setorial sobre as

forças armadas sobre os no�os pás
sos nas negociáções.com Mos�ou, .

Fidel quer'relacionamento diplomático \

\

Castro 'elogia p10lítica de
. I

UM,SHOWDEBELEZA
E UAUDADE

NAH RCíLIO LUZ.

.

-_

Carter, nao hos�i' a 'Cuba
Kingston - o presidente de Cuba,

Fide.1 Castro. elogiou o 'governo do

presidente Jirnrny Carter, afirmando
que é o primeiro nos últimos 1'8 anos
que não é hostil a Cuba, be Eisehho
wer a Kennedy, Johnson, Nixon e

Fora - todos se caracterizaram por
uma política hostil a Cuba, afirrnou
'Fidel Castro.

O presidente cubano concluiu
ontem sua visita de seis dias à Ja
maica com.uma mensagem dirigida
ao presidente dos Estados Unidos.

Jimmy Carter.cern que o exorta a le
vantar o bloqueio econômico a seu

país €i estabelecer plenas relações di-
plomáticas, /.

.

.' Numa entrevista à imprensa antes
de regressar- aseu país, Castro disse .

que se Carter verdadeiramente acre

dita no respeito aos direitos huma
nos, deveria ser estimulado a estabe
lecer relações com Cuba, Os dois p_aí
ses inauguraram no mês passado
uma seção de interesse em Havana e

Washington, respectivamente. •

O presidente cubano disse que o

próximo passo para melhorar as rela
ções deverá ser, o levantamento dó'

- bloqueio ecomômico e a outorga a

Cuba, por parte dos, Estados-Unidos,
da cateqoria comercial de nação mais
favorecida,
Castro destacou que os Estados

/ O Alpha Centauri e ó'Gabriela na

Hercílio Luz, são mais dois edifícios prontos e

acabados que a Ceisa está entregando. .

O Alpha Centauri, um edifício-comercial
.

com 132 escritórios, 8 lojas e um háll
decorado feito para dar'entrada aos grandes
negócios. .'

.

"
O Gabriela, um edifício residencial com 4

apartamentos por andar, dê dois e três
quartos, onde O'hall tem aquele tempeto feito
para quem ,gosta de morar bem.

Venha conhecer de'perto o melhor
acabamento Ceisa, mesmo que você não seja
dono 'de um escritório ou apartamento nestes

dois edifícios.
'

Vale a pena O, Alpha Centauri � o
..

'

Gabriela estão dando um show de beÍeza é
qualidade ..

L. L
..

·.· •...�...,.1r r.,� .

Unidos mantêm relações plenas com
o .Chile, onde as pessoas desapare

. cem, são encarceradas e torturadas e

com a Nicarágua, Brasil, Zaire, África.
"do Sul onde, assegurou, são viajadas
as liberdades pessoais,
Afirmou que Cuba nunca utilizou o

Exército nem a polícia contra as màs
sas e que não há presos por crimes

políticós. Cada pessoa presa foi acu
sada de algum delito, inclusive assas

sinato, sabotagem e espionagem em

favor da elA _:_ �ência Central de
lrnellqência - dos Estados Unidos.

I

\
,_

"'i

"

com problemas de direit.os humanos,

1) A 9 de outubro. de 1974,' a embaixada americana divulgou
uma nota de protesto contra a prisão do cidadão Frederick Mortis
� pastor prot�stante, jornalista "Free-Lancer" de publicaçóes ,

norte-americanas - ocorrida em Recife, por ordem das autori

dades do IV Exército. Morris foi detido a 30 de setembro. sob a

\ acusação de desenvolver atividades subversivas-e,' ao se cornu

, nicar com 0 cônsul dos Estados Unidos em Recife, tão logo foi

:.suspensa a"incomunicabilidade, queixou-se de ter sofrido tortu-
, .

.

ras B espancamentos na prisão.
2) Em maio de 77 , quase ao mes,mo tempo ern qüe o subsecre

táriode Estado Terence Todman chega a Brasília para apl-ainar as

relações com o governo brasileira, outra vez em Re€ife dois:'
cidadãos norte-americanos, 'um padre católico, Lawrence Rose

baugen (42 anos)' e um religioso leigo, Thomas Capuano (24),
.

foram presos e maltratados' dessa vez pela polícia, Nova nota

:! de protesto da embaixada ao ltarnarati: outro incidente diplomá-
,

tico, agrav'ado mais tarde (em·junho) por um encontro da mulher

da presidente dos EstadoS' Unidos, Rosalyn Carter, com .o� seus

dois compatriotas presos, à margem dé um programa de visitaa

Recife.
.

,
.

. '�

,
3) O mais grave dos incidentes, porém, já havia ocorrido entre -,

os dias 4 e 5 de março, quando depois da' evolução da cópia do
relatório sobre a situação dos Direitos Humanos no Brasil, pre- .

i, parado para oCongresso norte;�merióano, Ó It�mar.ati estabele
ceu �ma polêmica, através de notas oficiais, com a embaixada

americana. Os brasileiros alegavÇlm a intromissão indevida do

, foverno dos' Estados Unidos em s�us assúntos,internos, en

quanto a embaixada, autorizada por Washi.rigton, limitaya-se a

lembrar que a redação de tal r,elatório era imposta por uma lei
, I

sancionadà no ano anterior ainda pelo'presidente Gerald Ford,
lei essa da' qual' o governo brasileiro tinha pleno conhecimento'

, desde a sua promulgação.
.

Esses trê� incidentes, s.omados, servem como indi�ação se- "

'. gl'lrade.que o tema das violações aos lDsireitos Humanos é traba

,Ihado sem' muitas filigranas no 'plano diplomático norte-

: americano. O Itamar�ti sabe taribém'que o balanço justo des�as -

OCorrências no Brasil, a partir de.março de 1974, soment� pode
funcionar em favor do g�verno do Presidente Geisel, provando

; que todos os abusos foram contidos pela administração federal.
; Nessa,matéria,o presidente dos Estados. Unidos está ihIormado
, da ação energética de Geisel quando dois presos políticos - um

jOr-nalista.e um operári'o - morreram em São Paulo, em depen
,

�ências do Doi-Codi, résultando na'exoneração. de um General,
·

e Exército e num espurgo no esquema,de segurança federal

ramificado para que estado'-
'\ Esses dados favoráveis, �eguramente, animam o Itamarati a

, prOClamar qCJe não existem assuntos p'roibidos, na pauta !las
, I ' . .

conversas presidenciais de nov.embro ..

\

", '

�,

'\

. I

!
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HANDEBOL

Na nova FAC,
f,'SÓ 0501

. -

atrapalha".
. cerveja na 'mao

�Na FAC, desde ontem à implantada há poucos anos
Em seu primeiro dia de competição, o local mais festivo

.tarde, está sendo disputada em Santa Catariná, já está dos XVIII Jogos Abertos é exatamente' o Praia Clube, em
a modalidade' de handebol. sendo muito bem aceita. Coqueiros, onde estão sendo disputadas as competições de

Não existe uma previsão bolão. O ambiente era de muita euforia ontem à tarde e a

O ginásio foi recuperado real sobre a capacidade do cada jogada a torcida; inclusive feminina, levantava para
por iniciativa da Comissão ginásio, porque as arqui-. comemorar e a cerveja rolava de copo em copo numa festa
Central Organizadora, com bancadas foram mudadas. que só vai terminar no próximo sábado. I.
recursos da

' Secretaria de Mas o árbitro Pedro Paulo Por isso, Moacir Reis Vieira, o Sissi, responsávelpeloEducação e Cultura em Flôres afirmou, que diaria- barzinho do Praia Clube, estocou uma grandé quantidadetorno de 500 mil cruzeiros, mente, tem se dado ao tra->
de engradados de cerveja, além de, uísqueçpara atenderA recuperação do mais an- balho de percorrer todos os

ti
. ,. d lances de arquibancadas aos atletas, ou à "turma da bia" como é normalmente cha-IgO e espaçoso gmasro a

capital era uma 'antiga aspi- sentado, para ter uma visão mada. "Trabalho aqui no Praia há muito tempo e conheço
ração do presidente Rubens' definitiva da capacidade do bem essa turma do bolão. Por isso me preveni com o esto

Lange que ontem a tarde ginásio. Adiantou' que após que". Omovimento é tanto, que o Sissi convocou toda.a sua
manifestava satisfação' os Jogos Abertos. pretende família, para ajudar na tarefa de servir no baicão.'

,

pelos melhoramentos, que ter sua tarefa definida. "Aí Entre o ambiente festivo está a satisfação das equipesfpraro realizados. . sim, vamos ter acapacidade participantes pelas boas condições da pista, que' foi inteí-.

T d dra f d d r�al da FAC". Segundo' Ru- '

o a a qua ra 101 mu a a
ramente reformada para os Jogos Abertos, segundo afirmou

e recebeu pintura, assim bens Lange, a capacidade
como as calhas de cober- está em torno de 3.20,0 pes-

o antigo jogador Héfio Lange, com 24 anos de bolão. Sem,

tura, Foram recuperados os soas, "mas' em 1953, quando largar o copo, da cerveja da mão, Lange afirmou que os

sanitários e vestiários e o aqui foi disputado o' cam- Jogos Abertos foram muito importantes e agora o bolão de
prédio recebeu pintura ge- peonato brasileiro de bas- Florianópolis 'poderá ser ativado; "Isso se houver com
ral, ficando com a parte quetebol juvenil, passaram preensão da direção do Clube 12 de Agosto. A cancha é
frontal,bem mais apresen- cinco mil pessoas na ca- ótima, não só de pista como de ambiente. O negócio agora é
tável. Por sermais central, o traca, se bem 'que as arqui- manter o Praia Clube aberto e formar novas equipes, inclu
ginásio da FAC, além de bancadas eram maiores. "O sive com um trabalho de renovação".

'

sua tradição,' deverá ser, coordenador de handebol, Leodoro Neis, dI! equipe de Florianópolis, disse tamjuntamente com o Charles Abel Osório; ressaltou que
Edgard Moritz, os ,que irão as condições,da quadra "fi- bém ter gostado tecnicamente das condições da cancha.

receber o maior púmero de caram excelentes, apenas o
"Ela foi inclusive vistoriada pela Federação que deu todas

público, ,principalmente sol atrapalha no final da as co_ndições de competição, como cancha, pino e bola. Ela

'porque o handebol mascu- tarde, pela ábertura frontal,. se iguala as melhores do estado e vai serv.ir como uma nova
lino e, feminino, embora do ginásio. motivação ao bolão de Florianópolis".

ATLETISMO'

As dúvidas sobre a

pista da',Ufsc
Se chover forte nos próximos' dias, as provas de atletismo

não poderão ser disputadas na pista da Universidade 'Fe
deral de Santa Catarina, cujo revestimento recém colocado
ainda se encontramuito solto. Se chove, vira lama. Em caso'

,

de chuva fraca, pode ser até melhor, porque o material
cede e assenta. Em todo caso, mesmo que o, tempo seja
bom e que até o dia das competições (quarta-feira) Q solo

esteja compactado, pode ser que após algumas provas, os
calçados dos atletas façam novamente o revestimento soi-

'

taro I

Todos estes temores foram manífestados ontem a tarde

pelo Coordenador de Atletismo da Comissâo Técnica da
Uned (Unidade de Educação física e Desportos da Secre
taria de Educação ). Luiz Pegoraro. SeguDHo ele, está tudo
pronto para o atletismo, restando apenas a questão das

pistas. ) ,

POR QUE A UFSC?
Tanto, o 63Bl quanto a Escola de Aprendizes Marinhei

ros têm pistas de 40001. A da Marinha possui � pista com o

melhor solo, resistente, compacto, firme. Mesmo o 63 BI

tem uma pistamelhor que a da Urse. Entâp quais seriam os

motivos que teriam levado a comissão técnica a se decidir

pela Ufsc?
'

Luiz Pegoraro explica que, apesar da pista, é na Ufsc que
se encontra o equipamento para atletismo mais completo.
As caixas para' os saltos, a "gaiola" para os arremessos, por

exemplo teriam que ser ou construídas ou remodeladas,
em outros locais. Lá estão prontas. Este teria sido omotivo
fundamental da esc�lha.

I

Ontem a tarde havia máquinas sobre a pista, tentando
melhorar as condições do solo. Um dos problemas, que era

() alagamento constante 'já foi solucionado, com a abertura
de um escoadouro. Mas o pavimento precisa de tempo para
assentar.

pOR QUE QÚARTA?
Um membro da Comissão Municipal de Esportes de

Joinville queixou-se do início das provas de atletismo esta
rem marcadas apenas para quarta-feira. Segundo Luiz Pe:
goraro, o motivo foi mesmo a pista da Ufsc. "É'que quando'
fizemos a reunião para elaborar as tabelas, na semana pas
sada, estava chovendo e não' havia como se prever que

tempo faria esta semana".

HOJE, NA M,ARINHA;", ," ,"

Hoje a parti; das 8h30rn, na pista da Escola de Ap'rendi-
_
.JI� �J'- Ulb;J' t.,... ....... .

zes Marinheiros, haverá a realização das provas de. atle-

tismo que não puderam ser realizadas no fim de semana

passado, pelo Troféu Governador do Estado. Este' troféu"
foi instituído para dar uma outra chance, aos, atletas de

chegar ao índice necessário para a convocação aos Jogos
Abertos. "É que o número de atletas que conseguiu o

índice nos Jogos Regionais foi muito pequeno e como a

pista tem 8 raias, nós Vamos CONvocar os que conseguirem
os índices nesta prova", Informa Luiz Pegoraro que os

atletas que disputam o Troféu Governador do Estado estão
inscritos-condicionalmente nos Jogos Abertos, se não con
seguirem o índice não participarão.
Hoje às 15h, haverá o Congresso Técnico de Atletismo,

quando será definida a ,tabela e demais detalhes das com-

petições.

ALOJAMENTOS'
,

,No primeiro
'dia, apenas

,
'

"probleminhas" .
"O problema mais comum é o de entupimento de ralo".

SegundoWalmor Soares, daOoordenadoria de Alojamento
e Manutenção, está tudo bem com as delegações das 44
cidades do interior do estado, Há pequenos problemas,
que são resolvidos assim que a Comissão toma conheci
mento. Para isso e'la mantém, no Instituto Estadual de
Educação, onde, funciona a Comissão Central Organiza
lima, turmas de plantão para reparos em eletricidade e

ágúa. Na sala da Comissão, um monte �de colchões "de
reserva" e num canto, material para consertos de redes de
água, fechaduras e até telhas.

'
,

"A questão é que os chuv�iros foram adaptados em locais
onde havia apenas um ou dois. Agora tem oito chuveiros,
muito escoamento de água, sabonete, etc e há q entupi
mento do ralo". A escolaCelso Ramos, onde estava a dele
gaçâo de Caçador ficou sem água das llh da manhã de
ontem até o meio da tarde, quando um dos membros da
delegação foi à Com'issão reclamar, Para essas comunica
ções há telefones colocados nas 'escolas que ligam com a

,eco, "mas foram colocados, em várias escolas, dentro das
secretarias, que estão fechadas".
Para solucionar questões de falta d'água, há um ,carro

pipa da Casan de plantão durante o dia e do Corpo de
Bombeiros ,durante a noite.

'

)

BASQUETEBOL MASCULINO
Curitibanos 36 x 34 S, Miguel do Oeste

Joinville 72 x 37 Srusque

BOCHA
Rio do Sul 3 x O Mafra

Chapecó 3 x � São. Carlos

BOLÃO MASCULINO,
Florianópolis 1353 x 1148 Videira

Itajaí 1316 j( 1246 Lages
Indaial 1280 x 1230 Chapecó

Dos esforços dos atletas nesta fase inicial dos Jogos, depe�de'� permanência da equipe até a final.

\

BOLA0

Uma festa cheia' 'de sons' e cores'

ABERTURA

"

,

'Muitos foguetes, bplões,
duas bandas, muita gente/ nas
arquibancadas do estádio e

muito sol marcaram a abertura
dos Jogos Abertos deste ano. O
início aconteceu praticamente
no horário (apenas 15 minutos
de atraso) e durante todo o

tempo em que entraram as di-,
ferentes delegações e se de-,
senrolou o programa de has
teamento .de ,bandeiras, jura-,
mentos e discursos, tudo es

teve conforme o previsto. Pela
televisão, o espetáculo foi le-,
vado, a cores para todas as ,ci-,
dades onde penetram as emis-,
soras de televisão do estado.
Fora dó programa, apenas

uma discreta distribuição de lO'
mil folhetos com a_Jetra do
Hino Nacional, pelo radialista
Jorge Salum. No folheto, além
"da letra do híno,o nome do "pa-,
trocinador" e a inscrição "de
mãos dadas, com o perfume da
liberdade, cantemos juntos".
Jorge Salum, que tem-um pro

grama na rádio Jornal A Ver

dade, diz que "ninguém sabe'
• canw: .o, Hino. No meu pro

grama eu dou cinco caixas de

mfiiçã pa\"a a família de cinco

pessoas que comparecer e can

tar a letra inteira. E olIia que

apareceram até agora 15 famí-
, lias e só cinco levaram as ma

çãs". Este teria sido o motivo,
pelo qual ele distribuiu' os fo
lhetos. Sobre a inscrição, que,
colocou acima da letra, �le diz
que "estamos num país livre,
onde tudo é perfume, você só
sente o perfume de uma coisa

que já tem, e nós temos liber
dade". E negou que o '''per
fume da liberdade" que ele es

taria sentindo tivesse alguma
coisa a ver com as anunciadas
reformas que estáo sendo dis
cutídas nacionalmente: "não
me meto' em política". Entre os

destinatários de seu folheto
com a letra do Hino Nacional,
estariam não apenas os espec
tadores comuns, segundo SaM'
lum: "tem autoridade que não
sabe cantar o Hino, entáo
vamos ver se -desse vez eles
aprendem;':

'

A FESTA
Desde antes das 9h, de tem

pos em tempos, houve o es

touro das baterias de foguetes,
várias dezenas de rojões que
eram detonados quase ao

mesmo tempo, como uma ra-,

jada. O atraso de' 15 minutos

deu-se,' entre outras coisas,
porqueo Secretário de Educa-

'

çâo, Mário Moraes, foi a última
autoridade da tribuna de honra
a chegar. Quando a 'coordenaM,
dora do desfile ia, subi; à tri
buna para decidir se iniciaria
mesmo sem o secretário, ele
chegou.
As delegações' entraram em

ordem alfabética, com seus co

loridos abrigos de malha e ao
som das bandas dó 63 BI e da
Polícia Militar.

'

45 meninas de branco, por
tanto bandeiras com os nomes

dos,municípios participantes,
postaram-se.nos locais onde fio,
cariam �s respectivas delega
ções no gramado. Na bandeira,

além do nome do município, o
catavento-símbolo da Prefei
tura' de Florianópolis. Além
desta novidade, no momento

em que a tocha olímpica che
gou, trazida pelos atletas José
Maria Nunes e Célia Maria
Goether, 'antes de acender a

pira, passou de mão em mão

por representantes de cada
município.
Os juramentos foram feitos

pelo atleta Nilton DelIa Gjus
tina e pelo árbitro Airton
Thomé de Souza. Antes da'exej'
cuçâo do Hino do Estado de

,

Santa Catarina, no final, fala-,
ram o prefeito da capital" Espe
ridião'Amin Helou e o Secretá
rio da Educação, Mário Mor
aes. O> primeiro deu as boas
vindas da cidade e entre outras
coisas referiu-se ao bom tempo.
que estava fazendo. O segundo
comparou aqueles que ali esta
vam a uma pequena pedra Pre
ciosa porque, disse ele, eles
representavam "apenas um 'mi-'
lésimo da população �atari
nense"; mas com muito valor.
O governador disse apenas as

palavras constantes da declara
ção de 'abertura dos 'XVlii
Jogos Abertos:
Estava na tribuna de.honra e

foi responsável pelo hastea-,
mento da bandeira de Santa
Catarina, o representante do
Ministro ,da Educação: diretor
do DED, (Departamento pe
Educação Física e Desportos),
do MEC, Coronel Osny Was

concellos, catarinense de São'
Bento do Sul.

"

A'bola
rolandoe a

BOCHA

A pista é nova,
mas só o vento

foi p'robl�ma.

Tubarao 23 x 13 Ituporanga
Mafra 20 x 19 S, Miguel do Oeste'
Joinville 27 x 23 Sal. Camboriú

Brusque 4 x 1 Criciúma

fijiiiiiiiiiiiiiiTASELAO iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1

FUTEBOL DE SALÃO
Tubarão 3 x 2 Concórdia

Caçador 1 x 7 Chapecó
Joinville 6 x 2 Pomerode
'Slumenau 6 x ° Mafra,

Içara ° x 6 Lages
Xal1xerê 2 x q Téiió

Florianópolis 5 x 4 S.Sentb do Sul

Bocha é um esporte que
não é praticado em Floria

nópolis, por, isso, a Comis

.sâo Central Organizadora
teve que investir, com re

cursos do Governo do Es

tado, na construção de uma

quadra' coberta em terreno

(e' ao lado) dó Clube 6 de

Janeiro, no Est.:eito. M�s a

morosidade de sua constru
.çâo foi motivo de preocupa
ção por parte da CCG,
achando que a quadra não
seria terminada a tempo.
Ontem à tarde, com a par

ticipação aproximada de
230 atletas, foram iniciadas

. - \,
Ias competiçoes, com, rec a-,

mações do vento que, en

trava pelas laterais ( que não
são fechadas). Mas foram
conseguidas alguns ence

rados e o prõblema foi sa

nado, segundo afirmou

José, 'Fagundes Texeira, de
Criciúma, juiz da competi
ção. A cancha, 'por ser nova
também preocupa os 'atle
tas. O terren� ainda não ad
quiriu \

a compactação ne

cessária, mas o árbitro afir-
, mou que isso não chega a

XADREZ �ASCULINO

ser problema.
- Esse problema de piso

normalmente é encontrado
em todos os Jogos Abertos,
quando são construídas
carrchas novas, por isso o

pessoal já está acostumado
, 'e procura logo s.e adaptar.
Esta cancha por exemplo, '.
nâe chega aser a ideal, de
'vido ao terreno que é novo,
mas também não' chega a

prejudicar o nível técnico
dos atletas. Só acho que a

cobertura deveria ser total
para evitar o problema de
vento.
Sem a mesma euforia do

bolão, a bocha é' um esporte
onde o àtleta tem .quer ser
preciso, tranquilo e calcu
lista. As boas jogadas não
eram comemoradas festa,

\

e-cerveja, pelo menos na

tarde de ontem, 'quando o

público era apenas os atle
tas participantes. Os jogos
deverão continuar no' �e
correr da semana, e ficarão
como finalistas as melhores �

equipes, aí talvez a bocha
possa adquirir alguma mo�

tivação.

Competições de hoje

, \
I Florianópolis 3,0 x 0,0 Rio do Sul

Taió 0,0 x 3,0 Jo,inville \

Joaçaba 0,5 x 2,5 Tubarão '

Tangará 0,6 x 3,0 Blumenau
Itajaí 2,0 x 1,0 S, Miguel do Oeste,
Seara WO x 3,0 S.Bento do Sul
Criciúma 1,0 x 2,0 Lauro Muller

Ituporanga 2,0 x 1,0' Campos Novos
Indaial 1,5 x 1,5 SYE

Iniciam as modalidades de natação mascu
lino e feminino na piscina do Lira Tênis
Clube, a partir de 9 horas e basquetebol fe
minino no ginásio Charles EdgarMoritz 'as 9,
horas.
Prosseguem os jogos de basquetebol mas

culino no ginásio Charles EdgarMoritz a par
tir de 8 horas, no mesmo horáriQ o bolão no

praia Club� em Coqueiros, b�cha no Clubç ft
de JaJ;leiro noEstreito, e handebol mawulino
e feminino no ginásio da FAC, no Centro;
assim como o futebol de salão no ginásio Ivo
Silveira, à rua Esteves Júnior.

HANDEBOL FEMININO

VOLIBOL MASCULINO
Sal. Cambori(l 2 x 1 Caçador
Slumenau 2 x O Srusque

Florianópolis 2 x 1 Joinville

,

'Criciúma 32 x 8 Ituporanga
Florianópolis 9 x 7 Slumenau

/

VOLIBOL FEMININO

HANDEBOU \lASCULINO
TENlS DE GA\fPO :\IASC.

Joaçaba 1 x 4 Rio do Sul
Joinville 1 x 2 Mafra

Srusque 2 x O Curitibanos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'eSTADO - 23 de outubro de 1977

"Como Q Grêmio foi campeáo? O Oberdâ espantou os atacantes (lo Irtter (Ia área". (Ladinho).

,O FIGUEIRENSE NÃQ QUIS ESTE.JOGADOR�.
,"

-'

Na indústria, exeminendo o mel,

.

"No fim do ano pas-,

sado, o Ladel 'e o Dito
Cola, que são meus
�f'�*-

r -,-. 4} r:S'r'

funigos, foram me'f:lro-
curar paramim vir para
o Figueirense� arrumar

a casa, Eles achavam
que eu teria condições
de unir os jogadores,
Demonstrei vontade

pois já tinha largado o

futebol, mas alguns di-
'

, I

rigentes 'não se i nte-

ressararn. Para não me

'largar de graça, o Cori

tíba cheqou a propora
troca, .por empréstimo
do Nelson por mim. E o

Figueirense também
não aceitou" .

I ,

quela época, o treina-
dor do Grêmio, 'Telê

,
Santana, revi rava o ter

ritório 'nacional em

busca de jogadores de

caráter, "com ver

gonha na cara", para,
formar o time que seria
campeão gaúcho. O

primeiro a ser esco-:

Ihido pelo técnico foi o,
àquela aitura, ex-zà-,
gueiro dó Coritlba, há
três meses af.astado do
futebol, dedicando-se
à administração da Flo
ramel, uma indústria
localizada em São

José.
Oberdã. foi o pri-

"Seleçâo? é muito tarde para mim".

:-:.....
'

,

"É difícil encontrar Jogador com
, " "

vergonha na cara".

ressou".
, Se o Fiqueirense..:
que ria época era diri
gido pela dupla Luis
Carlos Bezerral New-

\
t9n Szpogan'icz, acei
tasse o negócio pro-

: Ppsto pelo Coriiba e

Pelo próprio jogador,
talvez contasse com

Oberdã por um pe
ríodo muito curto. Na-

Ela vai me_dar condi
ções de manter o

mesmo padrão de vida

que eu tenho agora".
Assim, o jogador esta

decidido a ,não aceitar

um contrato que, se

gundo afirmam em

Porto' Alegre,' pode
chegar a 100 mil men-.

sais,
De volta a Florianó-

I

potis,Oberdã não pre
tende dedicar-se ao tu

"tebol como !"IOi i,ní'G�of"
� .' . -

.deste ano. "Ag6?aIl1�<,
não tenho mais amigos
lá no Figueirense. Ape
nas o doutorViegas e o

doutorValdlr por quem
tenho, grande admira

ção.
Não' existe tambêrr

mais possibilidade de

jogar no Avaí ou no Fi- .

gueirense porque eles
não podem pagar a

mesmo que eu ganho
no Grêmio, Não dá para
conciliar as coisas. A

gente tem que s�r pro
fissional. Se desse,

. (

.Porto Alegre fica a

,
meia hora de Florianó-

·

polis. Por fora, com a

minha expenencia,
posso colaborar dentro
das possibilidades,
sem sair da minha

firma para trabalhar.no
.

futebol. Como superví
sor ou técnico ramais

Te.\lo'; de Luiz Lallzefta"lot", de Ore,te·, Araújo

onde estava no fina! do hôje Badalado espírito
ano passado quando de liderança era desta-
decidiu larg§!f 0J�te- ��,�ca�o. _�.aquela '�poc�
boi, antes de ser con-

.

Mauro Ramos, Ramos

tratado pelo Grêmio. Delgado, Zito e Carlos

Esta é a síntese dos

quase 14 anos de car- .

reir.a profissional de

Oberdã, um jogador
que foi descoberto em

Santa Catarina. por
clubes, de fora. Va-
•

riando os times e os

munlclplos. esta histó
ria pode ser a de muitos
outros. No Grêmio,
atualmene, . estão na

reserva Claudinho e

Alexandre Borine, que
sairam daqui direto
para os juvenis do time
de Porto Alegre. Este
também é o caso de

Tenho, que o Figuei
rense praticamente
dôou ao Internacional.
E de um expressivo
número de jovens que
passam desapercebl-.
dos dos' times locais

"Eu xingo, eu grito. Não gosto de perder".

poderia ser" .

O dépolrnento do [o
gador é mais um dado

para entender porque
nas periód icas crises

que o elenco do Fígue- .

riense enfrentou no

campeonato estadual
deste ano, Adailton,
I..,adel e outros cornen-

· tavam. "O Oberdã sim,
aquele é um verdadeiro

.

Iíder. Se ele estivesse

aqui jamais o time esta-
· ria tão mal"."

e'm 1960, Oberdá,
com 15 anos,limpalÍa a

área do Guarany de

Florianópolis. O garoto
va�eano despertou o

interesse doI Coritiba
onde, em 64, depois de

pàssar pelo juvenil, foi
. profissionalizado. No
ano seguinte estava no

Sªntos, que· foi seu

time por dez anos,_com
intermitentes passa
gens pelo Coi'itiba,

mas nào escapam da
ótica especializada dos
caçadores de talentos
dos clubes maiores.
Somente este ano,

quando, passou a

morar em Porto Alegre,
que Oberdã tem notí
cias diárias do futebol

catarfnense. Antes,
quando estava em San
tos ou em Curitiba, ele
ficava muito tempo
sem saber o que estava
acontecendo com os

times do Estado natal.
Praticamente a mesma

coisa se deu entre pú
blico e 10gador aqui.
Antes, no Santos

pri ncipalmente,
Oberdã era um coadju
vante., Um operário
aplicado num time de

superastros. Numa

equipe onde era im

possível não ser ofus
cado pelo brilho de
Pelé. E nem mesmo seu

pelos j()gadores do

Grêmio, principal-.
mente pelos mais Jo--- -

. ., �. "'r.'f'1'" """_,..,

-vens. Todos o reco-.

nhecem como

"No sul deram mais valor ao meu futebol".
. .

Alberto (e' o 'próprio J
grande líder do time,

Pelé) eram as grandes "embora ele não reco

personalidades' dentro, nheça isto", diz La-

do gramado. dinho-

"Antes eu era co- "Ser campeão pelo
nhecido por ser joga- Grêmio foi a melhor

dor do Santos e não coisa que aéonteceu

pelo que fazia no fute-' na minha vida .. Foi o

boI. No sul derám mais meu maior prêmio. No
, "

valor ao meu futebol - Santos, em dez anos, e

a verdade é esta".
A fama de Oberdã

cresceu quando foi

creditada à sua lide·

rança dentro de campo'
grande parte do mérito.
da conquista do cam

peonato' .gaúeAo.
"Eles,

.

no Sul, dão

rnulto valor a este ne�
gócio de líder. Acho

que não sou, procuro
..
üsar a experiência que
adquiri todos estes
anos jogando no San

tos, para transmití-Ia
aos mais jovens. Sou
uma pessoa que
'sempre agi assim'
dentro' de campo,
mesmo não sendo o

capitáo. Se o treinador
mandasse eu ficar ca

Iado acho. que não

conseguiria jogar. Eu
não conhecia esta
minha faceta de líder.
Eu nem sei 'dar uma de

fin'ição da palavra líder.
Sempre foi a minha
maneira de ser. 'No

campo eu xingo, eu

grito, não gosto de

perder., No Santos eu

reclamava igual. Mas o

Zito, o Mauro, o Carlos
Alberto, apa'reciam.
mais. Sempre agi as

sim. O importante não
sou eu mais sim o time
todo unido".

·Oberdã é olhado
com muito respeito

qaúcho". "seleção ficou perdida
Para Oberdã, o título 'entre os comentlrios,

cçnqulstado este .an.o, náe existindo nada de
fo'; à'fuais impo"rtante l' concreto áté agora. De
de sua carreira. "No verdadeiro m e.s·m o"

Santos a gente depen- apenas o interesse do

dia de três ou q'uatro' Palmeiras.' "Me dou

jogadores ,
ou muito bem com oJorge

mesmo o Pelé sozinho, Vieira do tempo do Co

resolvia tudo. No Grê-- ritiba. Ele perguntou se

mio, se um jogador eu gostaria de jogar no
sente alqurn problema Palmeiras. Não tinha

o time todo fica preju- saída. Pedi para ele se

dicado,Comotimeque comunicar com a dire-'

nós estávamos la- toria do Grêmio e não

mento que o. lnter não' houve acerto .. Para

.tivesse o mesmo de 75 mim foi melhor. Prefe-

e 76. Seria mais difícil, riria parar a ficar lOnge
----------------------------------------/

o
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(

Esta é a

his'tÍ>ri� de um

jogador
catarinense. Um

entre aqueles
que' deixam
o Estado no'

- .

.

.
anominuto para
"- alcançar'
sucesso em outros

,

centros. A
história deste

é um pO.lI(:O mais

cruel -

para o futebol

de Santa Catarina.

Mesmo rico e

famoso,
ele quis, voltar

.

a jogar num clube

.Iocal, mas foi repelido.
Um mês depois,
era idolatrado no

vizinho Rio Grande.

E
' ......

sta e a
,

história de Oberdã

Villain, 32 anos,

zagueiro do

Grêmio Portoalegrense,
com 10 'anos de .

. Santos e ,três de

Coritiba.

O jogador que
o Figueirense não quis.

"não vou renovar com o .Crêmío". '

"Não acreditaram no meu futebol".

Brasil tem muitos [o- '

gadores 'na posição e

tem que aproveitar os
valores jovens.
No momento o Brasil

tem
.

q ue pensar em

termo� de futuro., Eu
iria numa Copa e não
iria mais. Se pensarem
em termos de futuro

. não podem pensar em
mim".
A lembrança para a

í'

mir-o controle geral do
negócio. "Afinal, sou 'o
presidente". Ele está
confiante no sucesso

de seus produtos no

mercado. "Nós temos
um capital ,de giro
muito pequeno, não

p,odemos dar um passo
maio; que as pernas,
mas somos um dos

poucos que vendem
mel puro".

"Acho que eu teria meiro a chegar. Depois
condições de unir o vieram outros, todos, í

time. Sou amigo de La- com- exceção de Éder,
dei, Dito Cola, Hélio Pi- acercando-se da temí-.
res, Adailton e do Ma- vel faixa dos 30 anos.

zinho, com quem .jo- Os "velhinhos" do
guei . no Santos. Não Grêmio, foram campe-
posso dizer que seria- ôes e tornaram-se ine-
mos campeões, mas gociáveis. O único que
dava para arrumar o não aceitou a proposta
time e as.coisas dentro de renovação de con_-
de campo, Tenho faci- trato antecipada foi o

lidade para unir e o grande líder do time,
plantel que o Figuei- Oberdã.
rense tinha era excep-·, "Tenho contrato até
clonai. O Hélio é um 31 de dezembro. É
dos melhores centro.i-

,,'
acho que há noventa

vantes que já vi atuar. por cento de possibili-
Pedi só um emprego. dade de eu não reno-

Não queria nem um varo Não posso ficar
tostão do clube. E o Fi- longe da minha indús-
gueirense não se inte- tria, sou o presidente.

mesmo no tempo do

Coritiba, nós disputá-
vamos quatro títulos e

mas o Grêmio -estava da minha indústria".

ganhávamos a maioria.,
muito bem preparado E indústria é o as-

No Grêmio não. Havia
técnica e psicoloqica- suntó principal de

uma tensão. uma oreo-
mente. Desta vez nós Oberdã. Ele é conhe-

cupação muito grande.
não perderíamos de cido, entre os jogado-

.
Eram oito anos sem

maneira . alguma. res do Grêmio, cqmo
Todos tinha um só ob- marimbondo,' tamanhaganhar. O Grêmio é .

.

id
- [etivo:' ser campeão. A' é sua insistência ern di-uma equipe uni a, nao '

h, dl gentefazum,do, is.três, vúlgara sua fábrica dea problemas para a .1-

reção. Há humildade, o quatro gols e vai procu- mel, a' Floramel, que
., rar o quinto. Não tem começou a funcionarambiente e espetacu-

nada de se acomodar. este anolar. Há farnilias que não .

tem o mesmo arn- Jogamos' o futebol Por causa dela, o [o-
biente". competitivo". gador está dispostô a

- Pelo que rendeu no' abandonar o futebol.
Esteano,Oberdã .se c'mpeonato do Rio· Acontecequeoseutio,

transformou também Grande do Sul, Ober-, Helmut Wieser, diretor
num atacante de muito dá- chegou a ser lem-,. técnico da Cidade das
perigo. No jogo de brado para a Selção, Abelhas, na rodovia'

quarta-feira, em Join- .. tão carente de jogado- SC-401, era quem
ville, por exemplo, ele res de personalidade vinha orientando e,
passou a atuar de cen- forte. "Para mim, a se- pratlcarnene, adminis-
troavante e quase fez o leção já é muito tarde. trando a empresa.
gol do desempate. Já tive ó meu ápice há Agora ele viajou, para
"Isto eu devo aos [o- uns cinco, seis anos. Austrália e Oberdá

gadores dó Grêmio e Não tenho pretensão, o está disposto a assu-
ao esquema que per- --------------------�--..--..------....

mite a defesa tentar o

ataque. O Grêmio não
se preocupou em con

tratar o bom jogador.
Primeiro viu, o caráter.. .

o homem.. Por isto te-

mos um time' tão
unido. Tá difícil de en

contrar' hore jogador
que tenha vergonha.na
cara. É comum ver um

time perder e sair todo
rrundo rindo. Esta
união fez o Grêmio ga
n·har o campeonato
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AVAl X CAXIAS

,

Néia não �stá

acreditandomuito
, -. \

no ,esq�ema �efensivo
anunciado pelo adversário.' \ .

. ,

.

O tecnico do Caxias disse ao chegar em Florianópolis
que o centro avante Neia está enganado se pensa que o

adversaria do Avai-nesta tarde no' Scarpelli-vai jogar
ofensivamente. Mas o jogádor ontem pela manhã tinha
muita certeza do que falava e argumentos:
O Caxias Joga na deH�sa contra Grêmio e Internacional.
mas contr-a os outros times gaúchos se altera. passa a ser

otensrvo. Contra o Avai deverá jogar aberto.'
O treinador Emilson Pessanha. porsua vez. ontem pro
curou não demonstrar preocupacóes com a forma de
atuar do adversário de sua equipe hoje, na estréia do Avaí
em Florianópolis. "O importante é que em nosso elenco
todos estão bem. e assim estou tranquilo cmesta partida,
apesar de saber que o adversário é bom e impõe muito
respeito" .

Entre os joqadores. realmente não há problemas. Lico.
que com o tornozelo direito era o único pequenà dúvida
na sexta-feira, ontem treinou e.está recuperado, escalado
para ioqar.Entre os demais há muita confiança de que o

Avaí consiga um bom resultado. e embora todos não es

queçam que no ano passado o Avaí perdeu uma e ernpa
tau outra partida contra o _mesmo Caxias, há os 'que pro-
metem um bom resultado .

i,

Para isso nós estamos no Avaí. para procurar sempre
ganhar,. disse Balduino
E se'não há a certeza de que venceremos, está certo que

teremos muita vontade de jogar e vencer, completou
ontem Veneza ao final dos preparativos para o jogo, en
cerrados com um dois toques no Adolfo Konder.
O grupo. na véspera do jogo, estava confiante e tran
quilo prometendo muito entusiasmo e 'disposição na

primeira partida frente a torcida. Todos entraram em re

gime de concentração ontem às 16 heras em Canasviei
raso e apenas o centro-avante Otacílio toí incluido entre os

que viajaram para as primeiras partidas. Ele fica no banco,
e Toninha ou Aripe saem, segundo diz Ernilson Pessanha:
Entra ele para o comando do ataque, sai um lateral.
Ontem. no treino matinal do Adolfo Konder. é que o
técnico se reencontrou com 'os jogadores, pois tinha per
manecido em Curitiba na volta de Maringá. Ernilson souba.
dos protestos de alguns torcedores que acham que ele
nào deveria ter abandonado o grupo nem mesmo por um
dja. e respondeu aos que o criticam:
Em primeiro lugar: ontem era dia para treino físico. Em

segundo, todos estão bem-entrosados, não há nadai o que
corr.i�irsó porque perdemos um jogo, isto acontece. E em
terceiro. fiquei em Curitiba representando o Avaí, fazendo
relações durante um acontecimento esportivo, o -que é
importante para projetar o clube - e faço isto novamente �

se for necessário, ainda garantiu. t

No Banco, para a partida desta tarde, estão confirmado,s
o goleiro Zé Carlos, o zagueiro Marcos, o meia Paranhos e
o centro avante Otacilio. Aripe e Toninha disputam a úl

.
tima vaga.

Você,nemprecisacompa,rar�p'reco
'Ha 94.anosóferecemosomeIhor.

Cartões que não concorrem, 'de acordo com os relató
nos dos computadores (Art. nO S, Parágrafo 1 ° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti
vos I Os apostadores. cu ias números dos cartões cons
tam da presente rjublicação e que não tenham sido
substituídos por 00,\[OS devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolucão da, importância paga.

TESTE N� 360.
20-00003
20-00017
20-10013

N° CARTÃO
1032895
P.115033
0984656
0'985486
0985529
0987762
0'988165
1165341
0689787
'0690045
0690664

20-10076

N° CARTÃO
0687635'
0687838
0688261
0689709

A
0689710

A partir de
297144

'0635791
0636632 .

20·10081 030372-2.
20-10084 '0206889

A 20-10100 A partir de
0690665 0042065
0768011 20-10102 0027663
0768399 0027759
0769498 0027816
0770206 0028083

0770497 0028090
1004975 0028126

0935348 0028160-
0935407 . OQ28227

20·10033 1283390 0028260
20·10046 0493858 20-10104 0035311
20-10049 0.432216 20-10106 0044153
20-10054 0222547 20-1'0108 0031068
20-10058 0686210 20-10111 0010134
08S.· Esta relação 'é todas as demais que são feitas

neste Jornal aos sábados. a titulo de
.

Cartõ.es que rrão
(.un(.úrré!m .sao afixadas des.de o dia anterior (sabado) no
prédio da Caixa Económica Federal sito a rua Gal. Gaspar
Outra. 361 - Ed. O. Olga· Estreito.

COO. REV. COO. REV.

20·10070
20-10018
20-1002,0

20-10021

20-10023
20·10028

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São

"

O :\vai de Danilo; Orivaldo, Chico Botelho, Ve
ueza (' Cacá; Ah,�ir,' Balduino e Renato Sá; Ade
mir, Ni'ia e Lico, joga hoje ii tarde no Sca'rpelli, a
partir das Ui horas, contra o Caxias' de Buguttrni,
Hcginuldo, Cedenir, Luis Felipe e Jorge Tahajara;
CltlVis" Luis Freire II Paulo C':sar; joâo Carlos,
D�llI1ar'c Juarandir. A arhitragem será do Para
naense Huhens Maranho, auxiliado pelos bandei
ras catarinenses Dalmo Bozzano e Pedro Zimmer.
Os ingres�os para a partida custarâo ()O cruzeiros
para as cadeiras numeradas.Bü nas arquibancadas
c 15 na "culoriinha".

I
Para Emilson, adv�rsário de hoje é bom e deve ser muito res?eitado

Afinal, quem pediu para

'q'ue- Lourival seia vendido?
.

, I.
Lourival será mesmo vendido pelo

Avaí? Isto paramuitos.torcedores não
será feito pela direçáo, _ pois para
estes o jogador deveria ser reinte
grado ao elenco, já que com 'sua co- Esprhdola diz que Lourival pode ser

nhecida versatilidade deve ser útil ao vendido, mas também ontem garanHu
técnico Emilson Pessanha, durante que se até amanhã não for acertado a
a campanha no Brasileiro. No en- venda do jogador ao Joinville, ele terá
tanto-o presidente do clube, Luiz Car- seu contrato renovado, "Vamos dar
los Espíndola ontem ainda adiantava um jeito de nos acertar", disse o diri-
que hoje o jogador poderá ser ven- gente.

.

. dido ao Joinville, que estaria interes- .o técnlco, Emilson Pessanha, por
. sado na contratação e deve creden- sua vez, garante que Lourival é útil ao
ciar alguns dirigentes para entrar em Avaí, "está sem contrato porque déve
novos entendimentos coma direção haver um impasse financeiro para a
do Aval, talvez durante a partida do renova1ção"; ele supõe. Mas há quem
-ScarpeUi.

.

diga que a direção não aceita a reno-
O jogador está preocupado com sua 'vação do jogador por problemas dis

situação indefinida. "SoU profissio- ciplinares e, por outro lado, o próprio
nal e 'gosto de jogar ou ao menos presidente do Avaí confessou a al
saber o .que vai acontecer comigo. 'guils repórteres que "foi o técnico
Confesso que estou preocupado com quem disse a direção que Lourival

,

Iminha situação, mas pretlro'náo falar pode ser .vendido". Assim, o jogador
nada porque posso ser mal interpr�- . tem mesmo razões para se sentir in
tado e complicar mais minha vida", seguro, até que alguma coisa nova
disse ele optem, quando treinou com seja definida.

o elenco e foi muito solicitado pelos
companheiros, interessados em sua

situação.

.
OUTROS JOGOS

América RN x Ponte Preta -; 16 Vltória: ES x Vitória 1;lA - 17,

horas - estádioCastelo Branco horas - estádio engenheiro
Fortaleza x Portuguesa - 17 Araripe
horas - estádio Plácido êastelo GRUPO F

GRUPO D Atlético MG x Santos -16 horas

Botafogo RJ x Goiás - 17 horas" - Mineir'ão
- Maracanã Botafogo SP x Remo -16 horas

Vasco x Brasília �,,17 horas -
- estádio Santa Cruz

GRUPO A

Coritiba x Internacional - 16

'horas - estádio Couto Pereira;

Grêmio x Juventude ., noras

.- Estádio 011- ,J"{";
Operári,o x M�rirlgá- 17horas
Estádio Pedro Pedrossian;
GRUPO B

Treze x Palmeir.as, .15h30m -

estádio Er'nani Sátiro;
Botafogo PB x Santa Cruz· -

15h30m - estádio José Américo
CSA x São Pau lo - 16 horas -

estádio Rei Pelé;
Esporte x XV de Novembro -17
horas -

GRUPO C

Coriritians x Guarani (16 horas
- Estádio do Pacaembu

Flamengo PI x Ceará-17noras
- estádio Alberto Silva

São Januário " \.
Vila Nova x Atlético -17 horas
estádio Serra DOl.,lrada
GRUP E

'

Confiança x Fluminense BA -

>

17 horas - estádio Lour'ival Ba
tista

Nacional x Uberaba -16 h9ras
estádio Vivaldo Lima

ONTEM
GRUPO E
Fluminense RJ 2 x :1 $argipa
GRUPO F

.

'.1 "-

Cruzeiro 4 x O Paissandu

Volta Redonda x América RJ -

16 horas - estádio Raulino Oli- -

veira

Bahia x Flamengo .RJ -. 16

horas - Fonte Nova )

Chiquinho; se.m mistérios,'
, ,

.garante uma retranca hoje

\

\ � goleiro Bagat/ini, 1 m90, a/ração na ctieçtide do Caxias

.

o técnico do Caxias, Francisco Silva
Neto, Chiquinho, quando chegou ontem
'com seus jogadores a Florianópolis não
fez mistério com a maneira como seu

time vai se posicionar hoje no Orlando
Scarpelli contra o Avai, r u mesmo sobre
os objetivos que. o

'

rpo tem neste

compromisso, de estreia fora de, casa:

oCaxias será mesmo ürn time deíen
sivo - disse ete=e jogará pensando em

empatar, o que é um ótimo resultàdo
fora de 'Caxias do Sul. O time vai jogar
com muito cuidados defensivos, com

quatro no' meio de campo, apesar de
sempre ter presente a espectativa de
surpreender em um contragolpe oca

sionai, pegando o adversário despreve-
nido. �.

Esta perspectiva de jogo, alé'm dos três
homens do rneiode campo, também se

preocupa com a marcação da meia
cancha dó Avaí o ponta esquerda Juran-
-dir que, no entanto, quando o técnico
era Mà'rco Euqêruo, durante 1976, [o- como são todos". Mas como dizo prepa
gava ofensivamente .. Chiquinho con-' rador Júlio Espinoza, "estamos prepa-, fessa que este jogador realmente trocou rados para enfrentar qualquer adv�rsá
de modo de atuar, pois o próprio time rio, e realmente' vamos procurar empa
mudou seu estilo de jogo !'€l hoje está tar, o que para nós será demais". Nada.
bem, diferente do que no tempo do preocupa, ainda segundo Espinoza,
Marcos no nacional passado" .Isto seria "porque o que for bom para o Avaí será
fruto de seu trabalho já que, segundo ele bom para nós, o contrário também. O
"antes o Caxias era umtime mais frágil, campo daqui - não .tern problema e
mais de toques":

'

.

só pode estar melhor que o nosso, muito
HojeoCaxias é um time, mais competi- esburacado no momento" ..

tivo, que explora mais a torça.de seus
. Chiquinho, o técnico, é gaúcho, Come

[oqàdores e a-técnica. ., çou no futebol como supervtsordo de-
_.

O treinador, na partidade hoje contra o partamento amador do Internácional, e
�Y-!l�, só lamenta a .ausência ?O centro seu maior título é o-de campeão do inte
av.ante Bebeto.ique sotreu estirarnentro rior gaúcho, com 0 Esportivo de Bento'
muscular poucos dias antes da estréia Gonçalves, em 1976. Foi contratado em
do time no brasileiro, o que se deú julho, quando estava treinando o Amé
quarta-feira em Caxias do Sul, empate 'rica de Ribeirão' Preto. O preparador
em zero a zero com o Coritiba. Além de Júlio Espinoz'a trabalha no Caxias há
Bebeto, ontem prepcupavam Chiquinho quatrq anos.
o Iateral direito Heginaldo e Q ponta di-' Entre os jogadores, o goleiro Bagatt
reita João Carlos, ambos se recupe-

.

ihi,experiente com um metro e noventa
rando de 'entorses leves de tornozelos. de altura é tido como um dos principais
De resto o time está bem mesmo - -in- destaques. Regir;laldo, Clóvis e Luis

'formava - e veio disposto a obter um Freire eram do Esportivo, e foram as

empate, que fora de casa é ótimo resul- principais contratações feitas recente
tado e é o que todos os times tem procu- mente, a pedido do treinador. A dupla de
rado neste brasileiro, é o que o próprio zagueiros Cedenir e Luis Felipe é consi-

t
Coritiba tentou e conseguiu contra nós: derada: muito segura, o meia Paulo
Do Avaí, porém, Chiquinho César o principal distribuidor de jogo, e

conhece pouco, Sabe que o centro o ponta Ji..'randir é tido como borndibla
avante Néia

"é

um jogador pesado", que dor- apesar de dever atuar com restri
o time se caracteriza por procurar jogar ções táticas. O ponteiro esquerdo Uno,
à base de passes rápidos, e calcula que reserva atualmente, jogou em florianó
"em casa será Um adversário difícil, polis pelo Figueirense:

à técnico do Caxias ficà satisfeito com empate

/

Join�ille faz experiências.
.iogan.do hoie em Criciúma

.,

.Criciúma e Joinville (Sucursais) - pretendia promover a estréia no
Comerciário e Joinville jogam hoje centro avante Nanico, substituto do
às 16 horas rio estádio Heriberto goleador Ademir mas ele não po
Hulse, amistoso cuja renda servirá derá atuar porque terá que disputar
como uma das parcelas para paga- a final do c::ampeonato re,gional da
mento dos empréstimos de Taquito Liga Atlética da Regi�o Mineira, de-
e Dirceu. '. fendendo o São Marcos.
Este jogo seria também para o téc-
nieo Velha procurar um melhor eri- Os times para hoje: Comerciário -

trosamento no time doJoinville. Mas Catitoj Lúcio, Otávio, André e V�)
ele nem irá a Criciúma pois preferiu deci; Adair'e Ll,Iizinho; João Luiz,
assistir em Florianópolis Avaí x Ca� .. Daniel, Laerte.e Si. Joinville - TicQ;xias e, a.lém do mais, sua equipe jo- João Carlos, Ditão, Gilson e Celso;
gará d�sfalcada de Raul Bosse, Fon- Jorge Luiz, Sidnei e Sávio; Britiriho,
tan, Giusto�zi; Cremilson e Edu, que Taquito e Dirceu. O time será orien
serão poupados. tado pelo preparador físico Paulo
No. Comerciário, Joel Castro Flores César.

, /
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Acaresc orienta
t

.

rizicultores ,em Meleiro.

A Acaresc realizou também no extremo
sul, a mudança da raiz de mandioca por
ramas de mandioca das lavouras do Rio
Grande do Sul, o que teru consequtdo
bons resultados. O agrônomo Lauro La
vina, a�t�r do projeto informou que a "fo�
necessana esta mudança de raiz, porque.
en: an,os anteriores as safras eram rejud i-,
cadas por uma 'doença chamada "'Sa
peca", que secava a rama e murchava as

folhas da planta,
- Com a troca da rama (que foi doado

. por agricultores gaúchos) o produto não
.toí atacado e a safra deste ano está bas
tante promissora,'

;

Meleiro, (Co�espondente de Ar�ranguá)
_ A Acaresc reuniu esta semana em Me

leiro todos os rizicultores fio município, a
. fim de conhecer o percentual de "arroz
vermelho" já plantado no Vale, bem como

analisar qualidade das sementes já planta- .

das.
Para o agrônomo Lucilio Vicente Car-

'Iessi, "este encontro com os rizicultores e'

análise da semenente plantada 'nás granjas
de arroz domunicípio, evita o prejuízo que
esse tipo de cultura vem oferecendo aos

agricultores do Vale do Araranguá, uma
vez que a cada .colheíta os prejUízos .vem,
aumentando devido a má qualidade do

.

produto_. O arroz vemelho muito comum

.

'na região do Vale do Araranguá (uma espê
de de inço) não tem valor.nutritivo e não

alcança um padrão de qualidade que o

Banco do Brasil exige para finanCiamentos
através da comercialização por Emprés
timo do Governo Federal- EGF.
O tipo vermelho, que se' sobressai na

cultura do arroz noVale, segundo dados da
Acaresc, atinge grandes proporções, ou

seja, mais de 40% 'd�s lavouras. A.Acaresc
pretende, com estas reuniões a�alisar as

sementes é eliminar este inço que vem

prejudicando a cultura de arroz 'na região.
A partir da -observaçáo técnica, os rizi

cultores serão orientados quando da es
colha de novas sementes.

MANDIOCA

, ...

Itajaí terá dois centros
de 'recreaçãomfantil

A criação destes centros infantis virá

proporcionar maior integração e racio
nalizar o atendimento a comunidade

O projeto que irá atender uma 'faixa nos bairros, além de propiciar o melhor
etária compreendida 'éntre zero a seis .: atendimento a necessidades básicas

.

anos, visa ainda o atendimento a im- destas famílias, no que.diz respeito aos

plantação de uma unidade para educação aspectos de educação, cultura e recrea-

sistemática e 'de um local para coorde- ção e lazer, além da saúde e nutrição:
nação pedagógica. Estes! métodos en-

.

\"
'

globam e orientação de higiene, sanitária Está previsto ainda para os centros-
.

e nutrição,através do uso de uma com-·· infantis, a criação de mais duas salas de
'

pleta aparelhagem técnica, incluindo aula, dependências para professores e

aparelhos de audio-visual, bem como . diretoria, sanitários, parque infantil,
orientação especializada. muros, horta e jardim. O custo atual,

valorizando o terreno doado, é de Cr$
A Secretaria do Bem Estar Social, 610:157,42. A planta foi projetada pela'

baseou-se para a criação destes centros arquiteta Vera Regina Klihgelfuss. A
infantis, no fato de que Itajaí não dispôe execução da obra está a cargo da Coní�,
.de recurs-.os -e-equjpanrentossnecessá-s-., panhic.de, Desenvolvímerito.de-Itajaí -

_

, rios e adequados. para atender a -faixa Codesi -v O prazo para término da obra
etária a que os centros 'se destinam, que ainda não foi previsto.'

Itajaí (Sucursal) ..;_ A Secretaria dó
Bem Estar Social, da Prefeitura Muni-

': cipal de Itajaí, iniciou ontem a constru
ção de' dois centros infantis, um no

bairro Cordeiros e outro em Nova Brasí
lia. Os novos locais, para atendimento a

sociedade, estão dentro da' meta da
Sebes que é o de criar maior assistência
social a Itajaí.

..

se apresenta como a mais carente. A

criança situada, nos extratos de renda
baixa apresenta carências culturais que
a condiciona a um nível baixo.de apro-

,

veita�ento escolar e consequente ele

vação do índice de evasão e referência
no curso primário.

Encontro de Corais inicia' hoje
Lages (Sucursal) - Aproximadamente'
250 cantores etarão participando durante
todo 'o dia de hoje, do "Encontro Distritãl
de Corais", promovido pela Igreja Evan
gélica de Confissão Luterana. Até a tarde
de ontem estavam confirmadas as partici
pações dos .corais d as 'com,.midades evan
gélicas de confissão luterana de 'Lages,
Taió, Trombudo Central, Agrolândia,
-Ituporanga, Rio do Sul, Lontras, Ibirama e

Presidente Getúlio, todos pertencentes ao
. distrito luterano d�·Ri·o do Sul, uma esp�
cie de divisão territorial semelhante às

dioceses da igreja católica.
Segundo o pastor Guido E. Bieck - que

atendea cerca de 170 famílias luteranas

em Lages - o encontro tem a finalidade de

provocar um intercâmbio entre os corais e

seus cantores, "louvar a Deus através do
canto, viver a comunhâo e aprender e aper
feiçoar técnicas corais e cantos cantos no

vos". O encontro será no templo de Lages
daquela igreja - Av. Camões, 1736 - e

obedecerá o seguinte programa:início às
g·horas com culto religioso, com a partici
pação conjunta de-todos os corais, sob a

regência do diretor do departamento de
música sacrsa da Igreja Evangélica. À
tarde, cada coral se apresentará com três'
temas: um canto sacro, um fólclôrico e um

tema de livre escolha. Entre as apresenta,
ções, serão ensaiados cantos novos.

{I
.

'DEMAR TEM A SOLUÇÃO:·
'[�Il�
580, H

-Venha conhecer a melhor e mais moderna
retroescavadeira fabricada no Brasil.

'\ Aguardamos sua visità., .

OIST,RIBUIOO�A'DE EQUIPAMENTO,S E MAQUINAS LTOA.

Av. Josué Di Bernardi, 620 - Fones 44.00.31 e 44.09.80

SÃO JOSÉ - se

Av. Getúlio Vargas, 417 • fones 33.25.91 e 33.35.35
.

. CRICIUMA· SC

Av. Pernambuco, 889 Fones 42.22.60 e 42.50.15'
PORTO ALEGRE. RS

.
, .

Santa Catarina - 9
, ,

'antiga 'rodoviária em

Vereador 'denuncia
Codesi vai transformar a,

b vereador N�zareno Silva de Medei
ros, do MDB, háalguns dias atrás enviou
um requerimento a Codesi solicitando in

formações sobre o número de sócios parti
culares que a entidade agremiá. Para �le
"este projeto já estava premeditado para
ser aprovado". Bastante indigninado, Me
deiros Iembrou ainda "que a Arena com

estas atitudes demonstra que, na realí-

exploração de

hospital noSul centro 'de'abastecimento
. .

.

Tuba-rão (Sucursal) - Na última sessão da Câmara
Municipal, o vereador .Dalmo Henrique Soares, do
MDB, denunciou várjas irregularidades no Hospital

. Nossa Senhora da Conceição, principalmente no que
se refere a preços e depósitos.
Para o vereador, "estas diferenças são exorbitantes

e a situação não pode continuar". Durante o seu
.

pronunciamento; Dalmo 'Soares apresentou um Ie

yantamento que 'ele'próprio realizou nos hospitais de
Criciún. �omparados com 'O de Tubarâo..
- Enq Áanto o Hospital São João Batista; de Cri

ciúma cóbra uma diária de Cr$ 520,00'com um depó--·
sito de Cr$ 3.500,00 para um apartamento de luxo, o
Hospital Nossa Senhora da Conceição, em Tubarão,
por outro lado parao mesmo apartamento cobra Cr$
750,00 e um depósito de Cr$ '5.000,00. Ao final, o
parlamentar,após comprovar todos os dados estatísti
cos apresentou uma tabela das diferenças de' preços,
Na'qual para um apartamento grande a diferença de

, depósito é de Cr$ 1.500,00; 'um pequeno também
Cr$ ,1.500,00, ·um quarto de primeira classe Cr$
1.000,00, e ? de segundo também Cr� 1.000,00 e.os

apartamentos' ocupados por segurados do INPS a di
Ferença de depósito também é de 1.000,00.
O parlamentar lembrou ainda, em suas compara

ções, que em Criciúma as consultas de emergência
para segurados do INPS são gratuitos enquanto em
Tubarão as mesmas são pagas, ou' seja, quando com
médico especialista Cr$ 2\00.,00 e com clínico .geral
Cr$ 120,00.

e '

, ..

dade não quer diálogo com a oposição".
.
Continuando seu aparte, Nazareno Me-

.

deiros salientou que "futuramente vai

aparecer na Câ�ara um novo projeto pe

,dindo autorização para a venda definitiva
do prédio. E a, Arena tranquilamente vai

aprovar pois ela assim o faz sempre, se sem

qualquer estudo e preocupação com a res

ponsabil!dade que e�volve tais projetos.

Itajaí (Sucursal) O prédio da antiga ro

doviária' de .Itajaí, localizado na praça
Felix Busso Aceburg será v�ndido a Com

panhia de Desenvolvimento de Itajaí -

Codesi, para se transformar mima Central
de Abastecimento. O prédio foi vendido,
por Cr$ 4.100.000,00, e o projeto foi 'apro
vado na última reunião do legislativo, ape
sar dos votos contrários do MD,B. A Codesi
ficará encarregada de administrar e trans-

. formar a nova obra. ,

.

A aprovação do projeto, por S votos
'contra quatro, provocou várias discussões
entre os 'parlamentares. Os emedebistas,
mostraram-se contrários pois "isto é um

patrimônio público � demonstra que a pre
feitura esta caminhando de mulet�s e tem'
interesse particular na venda do imóvel"

(Nestor Santos, líder do' MDB).

, .

Nestor Santos, ao final, acrescentou iro
nizando a situaçâo lembran(;Io que"se há
bem pouco tempo, a Codesi não tinha
condições de sobrevivência, como poderá
agora comprar é administr�r um centro de,
abastecimento?

Apesar das crític�s da oposição, os par
lamentares arenistas limitaram-se apenas
a ouvir, já que em reunião anterior haviam
decidido aprovar o projeto. Pára eles a in

tenção' da prefeitura é boa, tajaj necessita
de um centrode abastecimento e a Codesi
tem as' melhores' condições para
administrá-lo,

'

O projeto de lçí regulamenta ainda que a

Codesi não poderá transferir o imóvel ora '

comprado a terceiros; a não ser que a pró-
pria Câmara aprove outra lei municipal.

,

I

CHEGOU O IVI CORES
PHILIPS 18 (I).

tnvente.um álibi perfeito: dê o seu TV
'

usedo para a empseqed». e depois diga
pro seu marido que vocês estão

precisando do novo Ph,Jips 18 (47 cm)

,

f

- O criminoso vestia terno azul,
luvas brancas e tinha um

cechecot vermelho eprolado no
.

, pescoço... Como é que
eu tenho tanta certeza 'assim?
Eu vi o (ilme num Philips 18

"à"'cores;�eS$ii1
. -

,

\

Examine o novo TV Phílips 18(47 cm),
Você vai descobrir es evidências

de um televisor a cores simplesmente
pertéito, acima d_e qualquer suspeita.

Aperte esta tecla e

ligue o aparelho.
Você vai ter todas
as provas daquilo

que-esternos dizendo
neste anúncio.

.

É um crime você,não conh·ecê-Io.

Se você desconfia de
tanto entusiasmo,
tire vQcê mesmo as

suas próprias conclu
sões: Vá conhecer este

televisor ao vivo
num dos 2.700

Revendedores Philips
por este Brasil afora.

Ligue oTv a cores Philips 18 (4'l cm). As evidências
saltam logo aos olhos: uma imagem'perfeita. com excep-

I

cional definição de cores: Mas não pare aí as investigações .

.

Leve o lV a' cores Philips 18 (47 cm) para casa, que você
ainda vai ficar surpreso com as novas evidências que só
o tempo pode acusar. Por exemplo: uma flagrante'

,

confiabilidade e mínimo consumo de energia.
Todas são provas irrefutáveis que levam a urna

dedução lógica: a existência de circuitos
eletrônicos de arrojada concepção

,

que empregam componentes'
avançados, atravé� de técnica
especial de montagem.

PHILIPS,

Revendedores: C�sas Santa Maria, Comercial Rádio Megnetron .Ltda., 'Edmundó Zschperper Ltda., Comer
CI�1. Aun-Verde, Irmaos�May, Casa da Armação, Machado Cia, Radiolandia, Dresch Cia, Rádio Luz, Comercial
Eletnca. Pasqua,li Ltd'a.; Lojas Raizer, Lojas Mattedi, Casa Ruecker Ltda., Casa Omega, S.A. Maffessoni
ComercIo e Indu;:;tna, Fugantl S.A., Comercial.Eletrob Lux, Lojas Renner, Furlan'e demais revendedores de
EletrO' Domésticos'de Santa �atarina .
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Professor ·dá
•

•

entrevista

a estudantes do "Pane'

e fala do Sistema

joincil!e (Sucursal) - Francisco de
Oljve ira, ex-diretor da Suderie ,

ex

professor da USP, membro do Centro

Brasileiro de Análise e Planejamento e

atual professor da Fundação Getúlio

Vargas, esteve recentemente em Join- ,

v ille onde proferiu palestra aos, univer

sitáriós sob o tema "Economia e De

senvolvimento Brasileiro", Autor de

vários trabalhos, entre eles "A Econo

mia Brasileira: Crítica a Ratão Dua

I ista" e autor do livro: "Elegia para uma

região:.Sudene, Nordeste e Conflito de

Classes", concedeu a seguinte entre

vista a Eunaldo Verdi, Marta Regina,
Heinzelmunn e Oswaldo Mioueluzzi,
integrantes do jornal Universitário
"Pane": condensado por Valmor 'Piz

zettí, d� sucursal..

PAPEL DO INTELECTUA"
NA SOCIEDADE

, BRASILEIRA

,

- O intelectual na sociedade brasi
leira é um ser social ambíguo porque
não tem conflitos em favor do sistema.
É .também um se� s�cial muito dilace

rado, e tem a possibilidade de capturar
parte dos conhecimentos científicos
que a burguesia produziu e por isto sua

posição é privilegiada. A sua posição é
muito mais determinada pela proposi
ção ideológica do que pela 6roPosição
de classe. É preciso, todavia,que o in
telectual se coloque neste papel com

I
Ulll ser social umbfguo, cuja posição
somente pode ser dada se ele tem cla
ramente uma poção política e uma

opção ideológica, Com isjo ele pode
desempenhar um papel importante
dentro de sua especificidade: o' de tra

b�lhar como um, agente que ao invés de

reforçar 'a ideologia dominante, .pode
trabalhar contra ela, justamente porque
ele daptou da ciência burguesa, uma
parte do conhecimento universal, que é
de todos, para c.ol!1batef:,fste. -tipo <k
sistema e regime. Por isto 'um intelec
tual é, IPortanto, um ser social muito
vulnerável, pois ele nâo 'tem contradi
çóe s antagônicas com o sistema, mas

pode ser facilmen'te capturado por ele".

-, Na classe dominante também tem

intclectuuis, cujo papel � o de reforçar.e
formular a ideologia dominante. O inte
lcctual tern dois níveis de prática social:
um dentro do seu próprio campo espe
cífico, outro quando ele se coloca como

qualquer cidadão em organizações po

líticas, onde neste caso ele se posiciona
nâo como intelectual mas como qual
quer outro tipo de ser social no exerci
cio da cidadania. Mas o estudante tam

bérn é um intelectual no sentido de que
tenha uma prática social específica,
com atitudes eficazes dentro dela".

-

PARTIDO SOCI41,.ISTA
NO BRASIL

POSiÇÕES DA DIREITA
E ESQUERDA NA CONJUNTURA
POLíTICA E ECONÔMICA
"Na tual conjuntura política e eco-

nômica brasileira é bem fácil definir
essa posição, porque todos os que se

col�cam co':'tra o regime que aí está, de
alguma forma, pode-se dizer que estão a

esquerda desse regime. Desde que
esse regi�e está muito a direita, quem e

posiciona contra ele, está a esquerdã
'

dele. 'Mas isto,não 'é o suficiente, por
que um liberal também pode estar
contra esse regime,.' Não querendo
negar a importância desse posici�lla
mento,a definição entre esquerda e di
reita somente,se dá, realmente, quando
se pergunta pelo futuro e não pelo pre
sente'- A esquerda, entretanto, é 'um
móvimento político que tem como pro

grama superar o modo de produção ca"

pitalista. Esta esquerda é analisada do
, ponto de vista geral e histórico. Então,
podemos dizer que em' determinado
momento da atual dJlljuntura, surgem

i

várias aglutinações de correntes, que

po� serem contra o regime, pode-se di
zer, que estão a esquerda dele, desde
que este regime seja de dire'ita".

I
i i

I 'j
I

--- 11" \"Il'ia� ti)fJlla� de e formar ,um
, partido �()dalista 110 Brasil: a "primeira
�cria 11m partido de intelechlais que
11;-111 �t:n't' para nuda.: :'\este .ca�o, é me-'

Ihm hl�lllar um clube lítem-recreativo
do que f"rmar lilll partido socialista,'
cuja ha�(' !lO Brasil, provavelmente
,eria lIllla classe média insatisft'ita
com o ri�co da riroletarizaC;Ílo. Este seria
11m partido de fillego cllrto. Joi o outro

,('ri·) um parri,lo 'o('iali�ta que por de ..

'

i I di <,",i\>, lI'llde j)erigo'>alllente para a <ri
reita, Seria 11m partido de'dasses cujo

..n :!nll'it � n�-H) (' a prnh_ tari/.a�·ã() llla� �.l
,I: u-,JI'old"rirt�';�(" \la� exitc lima ter-

ceira variante de partido socialista que
se apoiaria em frações da classe traba

lhadora, se existe a possibilidade de

criação desse partido socialista, que se

apoiaria em classes trabalhadoras, é
urna questão difícil de responder, jus
tamente porque não vemos esta possi
bilidade, simplesmente pelo fato de
que a repressão não permite que a

classe trabalhadora se, manifeste., En
tretanto, existe, espaço na sociedade
brasileira para várias formações políti
cas, que todas elas convergem para

suportar-se no peso social específico da
classe trabalhadora. Mas certamente

existe uma fração da classe trabalha
dora, que tende para uma posição socia
lista. Uma posíçâo que se define, na
verdade, muito mais pel-a desiluçâo das
experiências anteriores do populismo",

"Eu acho que boa parte da classe tra

balhadora brasileira está suficiente
mente saturada das _experiências popu
listas. Uma entrevista' recente do presi
dente do Sindicato dos Metalúrgicos de
São Bernardo do Campo, advertia pre
cisamente para isso: os trabalhadores
não votaram no MDB, votaram contra o

regime. Diante disto, existe' uma expe
riência histórica de fracasso rios parti
dos populistas, ao mesmo "'miw, em

'

que existe uma' crítica aos (,.; "parta
mentos políticos dos partidos c�mui1is
tas no passado político brasileiro, o que
nos leva a crer que alguma fração da
classe tra balha
dora, s; inclinaria por uma posição s;_
cialista que não se confunde com a so

cial .. democrata. Do ponto de vista da
classe trabalhadora 'de hoje, há vários
espaços para a formação de partidos po
líticos, que representem a classe prole
tária no país, e entre os .quais poderia
ser até um partido socialista" ..

"O processo de redernocratízação do'
país, de que tanto e fala'atuahnente, só é

;�os�1i,.adotando uma !m'ica f&pnula:
reint�oduzir a classe trabalhádora como

agente pol ítieo noprocesso político na

cional. Este é o sentido que eu vejo na

palavra democracia e na questão da re

democratização do país: Este é o seu

sentido mais forte, não desprezando,
'aqueles contudos da democracia formal
que são urna conquista, não só abstrata,
da humanidade, mas principalmente
das classes trabalhadoras.

Democracia é muito de longe de pa
recer com ideologia liberal que trata de
vender uma criação da burguesia.Ao
contrário; é' uma forma política que a

burguesia encontrou para conviver com.
o agente social que é antagônica ii ela.
Portanto, a democracia é também uma

criação das classes trabalhadoras. li; ,

essas conquistas que soa geralmente
chamadas' de .. .conquistas burguesas, ,

portanto tratadas' com certo desprezo,
nâõ deve ser menosprezadas, porque
menos do que as conquistas burguesas,
elas são advindas da participação da
classe trabalhadora nos processos polí
ticos. Se um liberal- �hega a mim e fala
em democracia, eu perguT,lto se a demo
cracia dele consiste e inclui a e'xisfência
do direito de greve, se inclui a possibi
lidade de a classe trabalhadora
organize-se em seus partidos políticos.
Se ele ,disser .não, entã� eu sei qual a
classe ,de trabalhadores que ele quer.
Mas eu des�onfio de que a maior parte
do que se anda falando por aí como de
mocraciá-, não inclui esta possibilidade.
Mas acho ainda que as classes trabalha
doras não pos&_uem condições de assu

mir o estado. Não devemos nos enganar
'com isto";

-'- T�do. o processo político brasi-
leiro' está e�posto a uma grave prova:
se este tipo de sistema, eu falo do sis
tema capitalista brasileiro, somente,

pode se expandir a custa da repressão à
classe trabalhadora, então aí está colo
cado úm problema sério. Então, neste
caso, a d�mocrada se torna impossível,
e o regime vai gerar dentro de si contra

dições cada vez 'maiores, que nQJun�o,
levam a c1ass'é trabalhadora a uma e�

péde,de scilidãQ p�lítica, da qual ela só

,poderá sair, impondo ao' resto da socíe

dade, o seu próprio projeto políficoo. E
aí o ell projeto político extra�aza os li-

, mites do sistema capitalista. Pode que,
..
ess'e regime não aguentar a particip'llção
'polítiea da classe traballuidora, mas é
lima qllestúo aherta e difícil de respon-

. der. Para ,mim, demoeracia dentro ,do
sistema capitalista d�, produção, signi
fica h()je, partieipa�'üf) :Itiva dos, traba
lhadores no cenúl'Ío polítil'o e na deci
são sobre os destinos e a condução do
Estad() n(, próprio sistema de produ
<;ão".

- ./
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Preocupados com isso, as
.

fábricas já estão tomando
suas providências, assim
como 'os distribuidores que
também estão fazendo es

toques! Os estabelecimen
tos comerciais, da cidade
compraram na última se

mana, grandes quantidades
de bebidas pensando so-

mentcr nos lucros. <
Para Joaquim de Oli

veira, da Distribuidora de

Behidas.Ttajai Ltda, "Ape
sar das preocupações das
fábricas, a falta de bebidas

\ acontece todos os anos. Mas
desta vez espera-se um

maior controle porparte dos
estabelecimentos comer

ciais; que também estoca

ram o produto". Para Mário
P;nstein, da bebidas "Nú
mero 1", ,"a fábrica da

Pepsi-Cola garantiu as suas

distribuidoras que não dei-

Koike, uma das causas

da falta 'de interesse
tem se verificado até

hoje para a criação de
peixes no interior do
país tenha sido, talvez,
a grande e�ensão da
costa atlântica, o que
tem facilitado sobre
maneira l! pesca marí
tima.
De acordo com os

planos do Departa
mento Agropecuário,
de posse do relatório
das observações favo;
ráveis dos técnicos ja
poneses,

.

a prefeitura
municipal de Lages
deverá propor à Supe
rintendência de De
senvolvimento da
.Pesca - Sudepe - a r�a

lização de um convênio
,para a execução dos
planos deste setor. In
dependentemente
deste possível convê-,

CIP não autorizou aumento mas.a
explo_raçqo já começou nas praas

Lages desenvolve
pisciéultura éomo uma

,
� A.

nova opçaoeconomlca
A exploração da madeira já entrou

'

em fase de decadência e a prefeitura
tenta agora substituir este ramo da
economia : Lages tem condições

hidrográficas ideais para a piscicultura.
'

Itajaí (sucursal) Embora
o Conselho Interministerial
de Preços - CIP - ainda não
tivesse 'comunicado ofi
cialmente o aumento de 22

por cento para as cervejas e

19 por cento para refrige
rantes em Itajaí, a'maioria
dos distribuidores já acata
ram a decisão do órgão, au
mentando os preços. Para
le'Iamente os estabeleci
mentos comerciais da ci
dade compraram grandes
estoques com o preço an

tigo, visando, somente

maiores lucros.
Devido a faita de umã-co
municação oficial do CIP,
criou-se"uma disparidade'
entre os. revendedores de

Itajaí e Balneário Cambo
riú. Alguns bares estão co

brando a cerveja a Cr$ 9,00
e outros cobram a Cr$10,00.
Os refrigerantes' estão

Lages (Sucursal) -

Um projeto para o de
senvolvimento da, pis
cictiltura como ativi
dade econômica, além
do repovoamento dos
rios do município com

as espécies nativas
ameaçadas de extinção'
está sendo desenvol-,
vido pelo Departa
mento Agropecuário da

-""frefei.tura de Lages.
-Para isso, ,o prefeito
Dirceu Carneiro con

vidou o engenheiro
agrônomo Kivoshí
Koike - consultor téc
nico da Cerníg, Cesp e

Copel e o engenheiro
de pesca Shinobu Gi
riko, ambos formados'
no Japão 'para efetua
rem, um levantamento
dos recursos hídricos e

de meio-ambiente do
mumcrpio, que foram
encerrados na manhã

sendo vendidos em média
por Cr$ 3,00.
Para administrador do

Depósito de Bebidas "Nú
mero li', de ltajaí. ..Mário

'

Panstein, que representa a'
,fábrica de refrigerantes
Pepsi-Cola, Max William e

outras, "o aumento será
-Fe ito somente amanhã,.
quando provavelmente o

CIP enviará uma cornunj- _

.

cação oficial autorizando o

aumento. Até o momento
recebemos apenas .uma eo- '

municaçâo da fábrica solici
tando o aumento dos esto

ques.Por enquanto a distri
buidora continua vendendo
pelo preço antigo".
Para a Distribuidora de

Bebidas Itajaí Ltda, o au

mento já foi calculado e está
vigorando "a partir de on

tem, assim como as demais
distribuidoras da região, in-

de ontem.
De acordo com as ob-,

servações dos dois en

geheiros japoneses, a

rede pluviar do muni-,

eípio de Lages -.0maior
município do Estado
em área geográfica,
com 7.170 km2 - ofe-·
rece excelentes condi
ções para a criação dos
mais variados tipos de
peixes, de água doce,
es'pecialI�ente -� dou
rado, lambari, surubi,
jundiá e traira - espé
cies nativas com perigo
de extinção - e da truta
arco-iris, que só se re-

, produz em águas frias,'
,

límpjdas e bastante oxi
genadas. Com exceção
do no Canoas - o maior
rio do município e um

dos formadores do rio
Uruguai, que. se en

contra altamente po
luído com os detritos da

A exploração é nos preços dos

refrigerantes e bares de B.

Camboriú -? Itajaí já vendem
por preços acima dos normais.

clusive ,ós refrigerantes
guaraná, soda limonada. e
água tônica. A nova tabela
de preços está assim fixada:
Brahma Extra-Cr$ 152,80 o

\ '

engradado com. 24 unida-
des.Brahma Chopp e Ma
lebier Cr$ 137,00, meia
Brahma Cr$ 19,00, Brahma
Hercules Cr$ 126,60'(meia).
soda e tônica Cr$ 45,40,
soda cristal Cr$ 41,00
Brahma em lat� Cr$ 138,70
� Cr$ 144,80 (extra), gua
raná Brahma Cr$ 40,50.

',_

FALTA

Por 'outro lado os distri
buidores de bebidas de lta
jaí e Balneario Camboriú
prevêem uma falta anteci
pada este ano, da cerveja e

refrigerantes,' devido ao

calor que será mais intenso,
segundo as previsores.

Papel e Celulose Cata"
rinense (PçC) e Olink
raft ", praticamente
todos os rios locais ofe
recem condições para a

piscicultura,' especial
mente, os rios Caveira
(apenas sua nascente),
Penteado, Pelotinhas,
Divisa e Lavatudo.
Segundo o titUlar-do

Departamento, Agro
pecuário da Prefeitura
'(lê Lages, Mario SeU
Duarte, a piscicultura
já vinha sendo prati�,
cada há algum tempo
por alguns pecuaristas
'do município apenas
como um "hobby",

, senda que agora está se

transformando em uma

atividade econômica
lucrativa, tendo em

vista a alta cotação de
mercado de algumas
espécies de água-doce.
Segundo o agrônomo

Amostra do'Dehon reúne

"7·00' obras de arte

A professora Ivone Fontanena, entre os professor:es Fawzi Mustafá EI·Mashne, Osvaldo Dela Giustina e

Lauro Zimmer, dando detalhes ,da Exposiçáo de Artes ,dos Alunós do COlégio Dehon.

Reunindo mais de 700
trabalhos artísticos realiza
dos por alunos do Colégio'
Dehon, integrante do Sis
tema FESSC clt' Ensino"
está aberta ao público a II

Exposição de Arte Infanto-
,Juvenil de Tubarüo. A
mostra integrante das co

memorações dos 10 anos da
Fundação Educacional do
Sul de Santa Catarina. f()i
inaugurada pelo diretor in
terino do Departamento de
ASSllll'tOS Universítúrios do
MinÚótério 'da Edllcaçúo c:

CuItura, "pr()fes�or L:lU 1'0

Zimmer,

Búrigo, e dela participa;'n Goiandira e até então ine
alunos entré cinco a 14 dita no sul do país. Esta pin
anos. Dentro' do processo tora, como esclareceu a pro
edue'aciona] em e�ecução fcssora Ivone Fóntalle�la,já
no Col&gio Deh'un, a a_rtc conseguiu com sua técnica
vi�a não apenas a cOnlple- a criação de 554 tonalidades

mentaç'ão do currículo, mas I
'C(' areia. As crianças do

abrir novas f(lrma� de ciid- ' O\..lon, com poucos meses
ti, ic1adt>, 'lUL' !t-r�1O I t'per- de aprelldiLado,jú estilO uti
Cll��ÚO positi, LI <.:111, todo o' lizando mais de dez.

'aprendizado. Além düs trabalhos com

pintura em areia, dentre os

�IONEIRISMÓ mai!> de 70() trabalhos eX,7

l)Ostos destacam-se os em

Entre as técuicas que, os que foram utilizadas técni
,ílllll(l� ('�h�o cxecutando na e:ls do desenho a bico' de
l��l.oli]lh.l !t· \rfl'� I lilílo pena. h(J!lcco� de pano, ta-

1.:lo�iad" ), lo, \ i ,italltl"': l !)"('arÍ<l. ;1l'l.;ila. trahalhos
A �·\lH}..,i�:!o �;H

-

t ) L.. L .-
t L� .. p�·(:tH.�JI�t� ("...,.'ul-

'"ada pela� prorc,\\(Ir:t� tt'('Il;Cl de�t'lJ\'()h Ida 1111 tllla�, pintura, cm ,'ano,,,,

hOl1e Fontalwlla c .,,,leh_' ,\,110,>,1{ p"i I ');' 1 .. 1' .. tipo", 'Ol.'�l'll�,

xara faltar o produto no

mercado. A produtora es,

clareceu inclusive que esta
ano irá contar com o apoio
de uma outr� fábrica do Rio
Grande do Sul" .:
De todos os mais preocu,

pados são os de Balneário
Camboríú, onde o consumo

é três vezes superior alta..

jaí: No ano passadohouve
abusos dos estabelecimen.
tos que' vendiain os produ,
tos a preços absurdos, de.
vido a falta. Uma garrafa de
cerveja chegou a custar Cr$"

, I'

15,00 e os refrigerantes a

Cr$,5,00 ..
Prevendo esta situação

novamente, o CIP divulgou
nota esclarecendo que os

que, infringirem a tabela
cobrando preços superiores
estarão sujeitos a aplicação
de multas que variam de um
a 100 salários mínimos.

nio, a':prefeitu�a já en

cerrou os -trabalhos de
terraplanagem para a

instalação de um posto
de piscicultura pró
ximo à represa do Salto
do Rio' Caveiras, dis
tante aproximada
mente 15 quilômetros
do centro da cidade.
Para o próximo ano,
deverão ser trazidos
"ovas fertilizadas" de
truta arco-íris de Cam
pos ,d� Jordão (SP),
além de alevinos (filho
tes de peixes) de tilapia,
e carpa, que 'virão da
Fundação 25 de Julho,
de Join�il1e. Em troca,
o Departamento ;\gro-,
pecuário de Lages en

viará filhotes' de
"black-bass" - popu-,
larmente conhecida
corno truta verde, para
a Fundação 25 de
Julho.

'

Vale. do Tijucas
se une para ter

agência do BB
Tijucas - A Câmara Municípalde Tijucas aprovou

por unánimidade esta semana um,requerimento de
autoria do v�reador Paulo César Lemos (Arena) que.
solicita à presidência do Banco do Brasil estudos,
para a implantaçilO de uma agência daquela institui
ção bancária na cidade. Cópias do requerimento
foram enviadas ao diretor presidente do Banco do
Brasil, Karlos Rischbieter e ,ao diretor administra-
tivo, Osvaldo Colin. .

,

,

O vereador conseguiu, numa .para oportunidade na
'

história do legislativo de Tijucas, aprovação unâ
nime da Câmara e imediato apoio de claSses empre-,

I
sariais e clubes de serviço tant� locais como de toda a

região do Vale do Rio Itajaí-Açu, como Novas Trento,
São,João Batista, Canelinha' e Porto Belo.

O vereador Paulo César Lemos rel�ciona uma
série de vantagens se houvesse uma agência do BB,
em Tijucas. O principal fator é a posição geográfica
que a cidade 'ocupa entre duas regiões. A posição
intermediária entre os vales do Tijucas e Itajai-:.Açu
favorecerá, segundo ele facilitando as transações
comerciais e ,bancárias entre o complexo açucaréiro
dé são João Batista (onde está a Usina de Açucar
Tijucas) além de sua indústria de calçados; o com-

'

plexo fornlado pela indústria l'erâmica de Canelinha
e Tijucas e o co�plexo Pesqueiro de Porto' Belo.
Além disso, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de,
todos os municípios apresentam atualmente queixas
quanto a obrigatorieêlade de loeoll1oção até Floria
nópolis dos agricultores q'ue desejam obter e�pré.s
timos através da Carteira de Crédito Agrícola, que o

BB só mantém na Capital, a agência mais próxima da
re��. .'

Além de tudo isso, a prefeitura de Tijucas já defi
�liu e decidiu com a Câmára à doação de uma faixa de
terras no centro da eidade, para a instalação da agên
cia, e residências para os diretores da agência.
Tijucas, lima eidadt' ('om 20 mil hahitantes, tem

apena� IIllla agL'llcia ballcúria, que nüo opera eom
crédito a�,ríeola. ;,

VANTAGENS'
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Moderroa variedade, altamente pro
dutiva e palatável, mesmo quando as

plantas estão maduras. Sementes
produ.lidas e camerciali�adas por sua

.BRAZISUL
Av. Fernando Ferrari, 330 (Bairro An
chieta) Fone 42-17-77 - End. Teleg.
"RIBRAL',' - C.P. 1457 - P. ALEGRE - RS

••••••••••••

I.
,

APROVEITE A

ALTA PRODUÇÃO
DAS FORRAGEIRAS

DE PRIMAVERA

Semeie, agora. essas forraqei
ras: Leguminosas: Alfafas
Moapa e Siro Psruvian e Cato
pogonio mucunoides· Centro
sema pubescens s Desmodium
intortum s Feijão Miúdo ICow·
pea) • Galactia striata s Siratro
• Soja perere s Stylosanthes.
Gramíneas: Brachiarias de-,
cumbens e Ruziziensis· Buffel
Grass e Gatton Panic· Green
Panic e Milho Híbrido Save 231
• Panicum coloraturn e Pasto
ltaliano e Pensacola e Rhodes
Callide e Pioneiro. Setárias
Nandi e Kazunqula e Sorgos
Graníferos NK 222 e NK 233.
Todas as sementes, controla
das em qerminacão e pureza
em nosso Laboratório, oferê
cem elevados padrõesde qua
lidade. '

-

h
PEldidos ou informações
à sua .

BRAZISUL
AGRO PECUÁRIA LTDA.

Av. Fernando Ferrari: 330 (Bairro'
Anchieta) _ Fone 42.17.77 _ Telex:
(51) 1823 BRAZ BR _ End. Telegr:
·"RIBRAL". C.�.1457 _ P. Alegre RS

,

�"-;''''

Agricultura - 1 i
.

I
,

Ir'

A FORCA DO MINIFUNDIO
,

Ir"

Editon'
Francisco da
Cunha
Silva

�egtlndo o último rccudustramt-nto do t:\ C H.-\, realizado
em 1972, 1)9,:37(lr das 2,50 mil propriedades rurais existen
tes no Estado poxsue menos que ,50 hectares. Tal xituaçâo
retrata hem a predominância da pequena propriedade que,
explorudu cm regime de ecunumiu familiar, constitui a

principal hasc produtiva da ugrnpecuária catarinense.
Estas propriedades sâo responsúve is por 71,S"!c do valor da
produçáo ugrupecuúria.
De um total de 6 milhões 97:1mil hectares de superfíÚe

agrícola útil (72"!c da superfície do Estado), os produtores
rurais caíarinenses cultivaram mais de 2 milhôe s de hecta
res na última safra.
() '''Levantamento de Reconhecimento dos Solos de

Santa Catarina", indica que :14°;'" da áre a estadual é consi
derada apta para culturas anuais. () restante sú poderia ser

utilizado com pastagens, culturas permanentes e .reflores
tamento. Dentre as limitações que impedem o uso do solo

para culturus anuais estuo a topografia acidentada, a pedre-
gosidadc c a.fulta de. drenagem. .

Nu região litorânea, cerca de 200 mil hectares de terras

de hoa fertilidade e condições de' mecanização (planas)
permanecem improdutivos devido à problemas de drena-

o j •

gemo
O regime de pequenas propriedades conduz ao uso in

tensivo do solo, ao desmatamento ·não controlado, tendo a
erosão como uma das consequências mais danosas .

.

' Quanto ao grau de fertilidade; observa-se que as áreas de
maior potencial corre spondem às de re levoinais acíden
tado, enquanto que os solos de topografia plana e leve
mente oridulada apresentam baixa tertilidade devido.prin
cipalrnente, à elevada acidez e ao baixo teor de fósforo

disponível. Dessa forma, o obtenção de altos rendimentos
na agricultura implica em correção da fertilidade natural.
ÊXODO RURAL
Segundo projeções do IBGE, a população catarinense

estimada para o corrente ano é de 3,5 milhões de habitan
tes. Desse total, 1 miihão e 800 mil vivem-no meio rural-
51,4% do total- desenvolvendo atividades agrícolas para
subsistência e comercialização. No começo da década de
70 o percentual da população rural catarinense era de 57%.
O processo de colonização dirigida que prevaleceu na .

maioria das regiões do Estado, tem levado a um contínuo
fracionamento da propriedade' rural e, consequentemente,
a uma limitação da renda do agricultor. Desestimulado, o
produtor rural catarinense vem migrando para as cidades
de médio porte que, polarizam as diversas micro-regiões,
ou então para outras áreas agrícolas como o Oeste do Pa-
raná e o Sul de Mato Grosso.

.

. A dinâmica de alguns processos de produção - em es

pecial o reflorestamento em escala industrial- tem levado
à aglutinação de.pequenas propriedades, gerando exce-

,

dentes de mão-de-obra, Vale ressaltar que, em várias regi-
.

ões do Estado, o próprio desenvolvimento agrícola: tem
gerado o crescimento dos demais setores - indústria e

serviços. ,_
f 'PARTICIPAÇAO NA ECONOMIA ESTADUAL

Em 1976 o setor primário participou com 25% na forma
ção' do produto interno bruto do Estado, segundo estima
tiva preliminar do ITEP·.
Essa participação, todavia, deve situar-se em níveis bem

superiores,'uma vez que no cálculo não foi considerada a

produção florestal, pela falta de dados estatísticos.
.

O setor agrícola contribui ainda indiretamente para li
formação do produto interno bruto, através das agroindús
trias que se situam tanto a montante como a jusante da
agricultura e que integram o setor secundário da economia,
Ainda no ano passado, as agroindústrias participaram
com 42% na jormação do produto interno bruto (PIB) do
8:etpf,indtlstriql,>:i;.IJ·)'>{I'--: .

, � "'".! " .

O'setor primário' vçrp perdendo importância relativ� ná'" ?,
economia catarinense, enquanto que o setor industrial

.•

vem' aumentando sua participação relativa, o que é uma

tendência perfeitamente normal no.processo de desenvol- .

vimento.
.

Esttmatioa.da Renda Interna de SC

Distribuição' percentual por setores
ANOS SETORES

Primário Secundário Terciário

Carvão
Lenha
PECUÁRIA
Suinocultura
B�vinos de corte

Leite
Avicultura
PESCADO·
Crustáceos
Peixes
Moluscos/outros
Total
Fonte: CEPA/Se

Valor da .Produção, do SetorPrimário

Catarinense 1974 a 1977
_
VALOR DA PRODUÇÃO - Cr$ 1.000,00 - a preços de 1974

,

!
1
í

: f
!

•
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• I

Mesmo 'com as aaversidades cli

máticas e as tirnuecões em vermo:
de topografia, oreneçem e prOble
mas de tertilidade do solo, a agricul
tura catarinense tem acelerado seu

ritmo de crescimento. Alguns produ
tos -' como o milho, as aves, os sul-
nos, o fumo, o tomate e as frutas de

clima temperada - tem acusado

aumentos significativos tanto nÇ1'
produção', como na produtividade,

O setor agrfcola catarinense _.

sem considerar a produção florestal'
- responde por 25% na formação
do produto interno bruto do Estado.

E cerca de 72% dessa produção
,.

,.

.

tem oriqem nas pequenas prootie-
dades 'rurais, onde a mão-de-obra'

familiar é a principal força de tra

balho. E onde rê'side o futuro da'

agropecuária catarinense.

Esta é a ptiuieire parte de um tra

balho elaborado por técnicos da

Comisseo . Estadual de Planeja
mento Agrícola' CEPA/SC - da Se

ereterie da Agricultura e Abasteci

mento.

PRODUTOS
LAVOURA
Milho

Soja
Fumo'
Arroz

Feijão
\1andioba
Batatinha

. Cebola
Tomate

Trigo
FRUTICULTURA
Banana

Maçã
Nectarina
Pêssego
·Ameixa
SILVICULTURA
Madeira

*

1974
3.185.169
1.353.041
457.761
267;574

-

252.226
244.289
279.411
133.461
58.001
26.762
87.286
57.514
51.794
2.750
2.179
360
431

1.489.332

1.284.772

3.486
201.074
1.422.826
527.458
333.503
375.869
185.996
149.871
55.483
92.570
1.818

6.304.712
* dado ainda não

1975
. 3.284.973.
1.295.030
495.232
297.894

319,043
323.363
243.320
165.355
51.803
32.893
32.923
58.830
47 ..200
9.000
1.900
660
70

1976
3.283.1:90
'1.496.103
434.478
346.042
346.929
189.023
171.199

132.601
5.8.343
47.156
36.258

62.215
40.979

15.120
1.161
1.710
245

1977
3.635.518
1.632.772
504.947
420.106
362.916
256.851
171.420
117.937
67.720
42.855
21.954

..

..

22.239 .:
3.958
1.102'
708

* *

..

*

*

� j
· ,

·

,I
.!

.. *

*

*

-*

*

*

*

*

�

>1<*42.115,
**42.060

17.804
OO* 251

'"

semestre

*

1.641.107
551.801
349.856
390.948
348.501
124.861
63.977
59.190
1.694

1.970.553
777.048
352.378
405.257
435.870
105.214
67.440
37.070

7Q4 .

i
: .1.
: I

1
\

,

.\. Irut icu lturu de dll!!a
temperado tem pratiulIlli'!ltl.'

dobrado de produção de IIIll ano para
outro. Ela representa uma nova

riqueza para o pequeno.agricultor.

* ..

disponível** apenas 10

!
'

.

A produção catarinense de milho

cresceu 150% nos anos 70. Essa

cultura participa atualmente com

21% do valor total da

produção do setor primário.

·

·

·

,I

72% da produção agrícola
catarinense (7 milhões de toneladas)
provêm de 223 mil propriedades

'

rurais com menos de
50 hectares .

1949
1959
1970
1976*

36%
38%

·47%
48%

das, com um rendimentomédio de 2.517 quilos por'hectare.
(o maior do país). .

Segue-se a extração damadeira, que continua represen-;
tando a segunda maior fonte de renda do setor primário;
com 20% sobre o valor total da produção do setor primário.
Os dados estatísticos do subsetor silvicultura para os anos

de 1975 e 1976 ainda não estão disponíveis, impedindo:
uma análise mais completa do setor primário. :
'Observa-se também que o subsetor lavoura cresceu a:

uma taxa média anual de 5% no período 1974 a 1977.
1

Nesses quatro últimos anos, a .produção demilho cres-:

ceu 6% ao ano, a soja 3%, o fumo 16% e o tomate 17% ao:
ano. Aprodução'de trigo, por sua vez, vem registrando uma:
redução no valor da produção de 37% ao ano.

.

:

No sub-setor fruticultura, enquanto que a produção de:
banana tem apresentado uma redução média anual (entre:
1974 e 1977) de 11%, as frutas de clima temperado crescem:
à razão de70% ao ano, destacando-se a maçã (já somos o

maior produtor brasileiro dessa fruta de clima temperado)
coin um aumento médio de 101% ao ano.

r ,

No, sub-setor pecuária; o crescimento anual no período:
1974/77 foi de 17% em média. A avicultura cresceu 54%lno'
período (SC é \) 3°'produtor nacional de frangos de corte e o

10 de perús) e a suinocultura 21% ao ano. A produção de
carne bovina vem aumentando auma taxa de 3% e a produ
ção de leite a 4% ao ano.

.

A produção ,pesqu,eira registrou um declínio médio de
16% ao ano. A sardinha-representando a principal espécie
de pescado, vem sendo captitada de forma indiscriminada,
o que' reduz consideravelmente os cardumes,
constituindo-se num dQS fatores responsáveis pelo de
creéscimo da produção pesqueira.
Na edição do próximo domingo analisaremos,mais deta

lhadamente, o comportamento das principais atividades
. agropecuárias de Santa Catarina.

41%
35%
24%
25%

23%
27%
30%
27%

-

Fonte: ITEP
*,estimativa

Observa-se, pelo quadro anterior, um crescimento ex

cessivamente rápido no setor terciário que, de 38% em

1959 passou a representar 48% da renda interna no ano

passado. Esse crescimento é devido, principalmente aos

subsetores Covemo e Intermediários Financeiros que de 4
e 12% em 1959., passaram a representar, respectivamente,
11 e 16% da renda interna do setor terciário.

P'f:'oduto Interno Bruto.
Santa Catarina r: Estimativa prelírninar para 1976

SETOR VALOR (Cr$ 1 �OOO,OO)
PERCENTUAL ..

PARTICIPAÇÃO

Agricultura
Indústria
Serviços

10.309.000
11.133.800
17.793.400

25%
27%
48%

Fonte: ITEP

Quanto à participação dos subsetores agrícolas, a lavoura
contribui com 51% do valor total do setor primário. Dentr�

.

as lavouras, o milho ocupa o 10 lugar, representando 42%
do valor total dá produção lavoureira e 21% do valor. da
produção total do setor primário. Cultivado em todo o

Estado por cerca de 166 mil agricultores, a produção cata
rinense de milho na safra 1976/77 foi de 2:676.675 tonela-

A SADIA ValorizQodo O Homem da Terra .

A Próduzir M,elhór Materia Prima',' ,

.

'

Criou Tecnicas de TransformaçQo Obtendo
Mais'e Melhores Alimentos,
Para Ó Consumidor Brasileiro.' .:.,

/

SADIA - CONCQRDIA S/A INO.COM

SADIA· AVICOLA S/A
.

EMPRESAS 00 GRUPO SADIA

í·
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Automotores - 12 o ESTADO - 23 de outubro de 19i'7,

Produção nacional de'
veículos automotores
continua caindo

I.
•

* Chamada de Rodo-Moça
*

Serviço de Bar com
Bar suspenso e

Bandejas individuais
* Chassis "Scania-Vabis"

AUTOMOTORES

VVils on L. Medeiros

,

cados em idêntico período
de 1976.

desde sua implantação no

país, em 1957, passando a

acumulada do setor a totali

zar, no final do mês,
8.017.660 unidades, assim
divididas por tipo de veícu
los: automóveis para passa
geiros, 4.482.958; camione
tas de uso misto ou múl
tiplo, 1.790.956; utilitário,
213.309; camionetas de
carga, 523.632; caminhões
917.141 e ônibus, 89.664.

nos oito primeiros meses do
corrente ano elevaram-se
para 586.716 veículos, das

A produção de agosto está quais 42.200 foram comer

cializados no exterior, acuassim distribuída, por tipo sando uma queda da ordem
de veículo: automóveis

.

para passageiros, 40.188; �:lt�:::b:d��:í:�����::�.

camionetas de uso misto ou mesmo período de 76,
multipio, 26.679;- utilitá- quando foram vendidas
rios, 238; camionetas de 642.216 unidades. Ao final
carga, 2.952; caminhões, de agosto, õ estoque das fá-
10.514 e ônibus, 1.230. bricas era de cerca de 40mil

C
.. -

. unidades, contra 30 mil re-
om a �o�ercIahzaçao, gistradas ao final de julho.

em agosto último, de 69.624 "

autoveículos, assim dividi
dos: 63.341 unidades para o

mercado interno e 6.283
para o .mercado externo, as

vendas acumuladas do setor

A indústria automobilís
tica brasileira fabricou no

ultimo mês de agosto, se

gundo anunciou a Associa
çãso Nacional dos Fabri
cantes de Veículos Automo
tores - ANFAVEA, 81.801
unidades, para colocação
nos mercados interno e ex

terno, contra 85.124 unida
des produzidas .no mesmo

mês do' a;'1O anterior. Com
esse resultado, o setor al
cançou uma' produção acu

mulada no perí6do de
janeiro/agosto de 77 de
608.244 veículos, regi s
trando uma queda da ordem
de 7,3% em relação aos

656.368 autoveículos fabri-

Ainda em agosto, a indús- TRATORES
tria automobilística estabe- \

leceu um novo marco, que Por outro lado, a prod�-
foi a produção do 8° milio- ção das fábricas de tratores,
nésimo veículo nacional em ,agosto, totalizou .5.898

Conheça o

Brasil, Uruguai,
Argentilià e

Paraguai

Sem deixar o
.

confôrto de sua
sala-de-estar!

Prefira os modernos e confortáveis ônibus- da
_

..
J

'

o

Auto Viação Imperatriz'

_* Carrocerias "NIELSON" 'i

"DIPLOMATA AIA-BUS"
* Ar condicionado
* TV a' bordo
* Música ambiante
* Poltronas semi-leito,
revestidas em "Sacicryl"

\
* �'NIELSON", de Joinville,é fabricante das mais confortáveis e avançadas carro-
cerias de ônibus rodoviários do Brasil ',,'. .

-

\

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE AUTOVEíCULOS
''0 PRODUÇÃO 1975 fl!lll 1976 o 1977_

'I�� II.!'AUTOVEicULOS I

��Dom�nnoo� � � I
7 'III-TRATORESI
.,

NovoPolara

leva 'a Chrysler
,,,

a bater

de vendas

PRODUÇÃO DE AUTOVEICULOS - ÃGOSTO/1977
As linhas europ61as do Polara�78, conquistaram o mercado.

_
i

Omelhormes de vendas deste ano,para a Chrysler
do Brasil, foi setembro, quando vendeuLdêã Dod
ges Polara, superando em 37,9% a média dos últimos
doze meses, que é de 1.075 unidades comercializa-
dasmensalmente. ,

É interessante observar, ainda, que a Chrysler pros
segue com sua política de não transferir seus esto

q�es para �s revendedores, já que a venda ao pu:
hlico, atraves da rede de revendedores, acompanhou
os volumes mensais, e o estoque da fábrica ao final
do mês de setembro, era igual a zero e com �edidos a

serem atendidos.
Incluindo a linha Dart-Charger e caminhões

Dodge, o total de vendas da Chrysler do Brasil em
setembro, foi de 2.034 unidades, contra 1.641 c�os
comercíalizados em agosto e 1.529 em julho: A linha
Dart-Charge manteve amédia, enquanto os caminh

ões apresentaram melhor venda em relação ao mês
anterior. �

Mas, segundo a própria Chrysler, o principal res
. ponsável pelo acréscimo do mês foi o Dodge Polara
-78 que, além de despertar o interesse do publico\

'1
'

graças ao seu novo estí o europeu, oferece ainda mais
economia de combustível, com seu novo sistema de

.

carburação. Lançado em Salvador, no mês de
agosto, o Dodge, PolaI"a-78 alcançou sucesso ime-
diato.

.

Também as vendas: .externas daChrysler doBrasil
vêm obtendo sucesso, com as exportações do mês de
setembro atingindo a casa dos 4.092.907 dólares o

que eleva o total acumulado do ano para 3,ii.423.740
dólares, levando a prever que será atingido e talvez

.

até superado o total de 1976, quando as exportaçôes
, da empresa foi da ordem de 45 mílhôes de dólares. '

Essas exportações foram representadas por peças,
motores, veículos completo e CKD, para vários paí

,s_es da América do Sul, México, Estados Unidos e
Africa.

J i � � i
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Motovi: ZO mil unidades
em cinco. anos de produção

Ao completar cinco anos de atividades no mercado brasileiro, a
Motoyi, que produz motocicletas Motovi 125 cc e de 1.200 cc,
além de ciclomotor Maxi Motovi, já é uma realidade firmada no

mercado, graças a elevada qualidade de seus produtos.
Fabrican!e �e.motocicleta e ci�lomoto�e� a empres� tem s.eu

controle acronario totalmente nacional e mstalou seu parque mo.

dustrial na Zona Franca de Manaus, como pioneira no setor, ad
quirindo uma grande área do Distrito Industrial, não só para aten
der seus planos de um progressivo aumento de produção como,
também, para cumprir o programa da SUFRAMA de, a curto prazo,
alcançar os índices de nacionalização exigidos para seus produtos,
Presentemente, com o desenvolvimentc de "know-how" pró-!'

prio, para as peças que produz para reposição' e
montagem, a Motovi é a única indústria no setor, que não paga
qualquer especte de "royalty", para este tipo de tecnologia.
Desde o início de suas atividades, a Motovi já lançou no mer

cadomais de 20mil unidades, sempre com o objetivo de estimular
o uso do veículo de duas rodas como meio de transporte.
Seumais recente lançamento, aMotovU25 cc, é, inclusive, pelo

seu estilo, desempenho e consumo, na sua categoria, o único
produto capaz de conquistar o mercado de exportação, o qual
deverá ser atingido brevemente, com o desenvolvimento do pro
grama de expansão da empresa.

DDAB já tem distribÍiidor

para o Paraná e S. Catarina

G.M.B 2.490

- ?612 3.928,390 7001 ,.094

A Detroit Diesel Allison do Brasil anunciou oficialmente, a
.

nomeação do seu distribuidor autorizado para os Etados do Paraná
e Santa Catarina" a Motran Detroit Alllson Comercial e Mecãnica
Ltda., instalada à ruaMarechal Floriano Peixoto, 10.655, em Curi
tiba e que está incumbida de proceder à manutenção e vendas de
produtos e peças daquela marca, tanto as nacionais quanto os

importados, para as diversas aplicações como: veiculares, indus-'
triais, agricolas e martítimas, nos territórios paranaense e catari-
nense,' '{
Como integtante da r�de de distribuidores da Detroit Diesel

Allison do Brasil, aMotran 'passa a operar junto aos conçessioná-:
rios dos fabricantes de equipamentós e frotistas, prestando-lhes
treinamento, serviços de garantia, peças e assistência técnicas,
como extensão' da fábrica em suas respectivas áreas. A equipe da
Motran DetroitAlIison, que tem como gerente-geral Antonio Car-.
los de Macedo, reúne urna ampla experiência, fruto de diversos
anos de trabalho na comercialização· e assistência às unidades
Detroit Diesel Allison, desde a época em que eram importadas.
Seu programa de atuação, no momento, está voltado principal

mente à prestação de serviços de alta qualidade e eficiência aos

clientes. Entre os planos futuros da empresa está a instalação e

filiais em pontos demaior conveniência dos usuários, sendo que a

primeira delas será localizada em Itaipu e deverá ser ativada até o

fim deste ano. Uma filial catarinense, também faz parte do plano
de expansão da Motran Detroit Allison.

.
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esteiras, contra- 7:453 uni
dades comercializadas em

agosto de 76.
. .-

unidades, assim distribuí
das: 5.769 tratores de rodas
e 129 de esteiras. Esse re

sultado é cerca de 19',5% in
ferior ao alcançado pelo
setor no mesmo mês de 76,
quando foram fabricados
7.324 tratores.

'

A produção acumulada
do setor, no período de
janeiro/agosto de 77 passou
a somar 37.569 unidades -

35.-603 tratores' de rodas e

1.966 de esteiras -, perma
necendo cerca 1815% infe
rior aos 46.121 tratores fa
brícados no mesmo período
do ano passado.

As vendas de agosto so

maram 5.847 unidades, co
locadas nQS mercado in
ternoê externo, sendo 5.601
tratores de rodas e 246 de

Chevette "hatchback" é

novidade da linha GM

norte -amerícana 78

Com a porta traseira,
um Chevette
mais versátil.

A grande novidade que a Divisão Chevrolet norte-americana
apresenta, na linha Chevette para 1978, é um novo modelo de
quatro' portas "hatchback" sedan, numa versão que tem maior
comprimento que o €upê de duas portas, mais espaço para as

pernas e joelhos, oferecendo maior facilidade de entrada e saída
atrás, e. grande capacidade de carga com o segundo banco abai-·
xado. A carroceria, de seis janelas, inclui porta traseira retrátil.
Ambos os modelos, cupê e sedan, vêm com nova grade, 'lloldu-·

ras nas entradas de ar e barra horizontal simples e verticais dupla
em cada abertura. Omotor L-4 de 1,6litro é disponível para ambos
os modelos, em lugar do 1,4 litro, proporcionando, assim, melhor
desempenho e dírigibifidade. Ainda pode ser obtida uma versão

. mais potente desse motor, com carburador maior, sistema de' ado.
missão e exaustâo modificado e baixa pressão.
A transmissão manual de quatro velocidades é "standard", ha-·

vendo em disponibil idade a automátíca , como 'Opcional.O pacote
de opcionais inclui listras esportivas em três tons, com cinco
diferentes combinações de cores; sete posições da coluna de'
direção e teto solar com abertura manual. '

_

,

Com revisão do tratamento acústico, o Chevette ficou mais
silencioso. Por outro lado, tomou-se mais resistente à corrosão,
com os para-lamas dianteiros revestidos de zinco e reforçados por
.galvanização e uma longa lista de tratamentos especiais.
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� 'Será em agosto o , Rallye Internacional
, '

" do ,Brasil, com organizaçao 'do A.C.P.
/,

I ,

Carros e tripulações d'eÍodo o mundo estarão ;'resen-tes no I Raííye Interna cionet. do Brasil

Graças à iniciativa do Auto

móvel Clube Paulista, o Brasil

locidade mais elevada jamais
deverá constitui r fator de clas

sificação, As provas utilizando
estradas abertas' à ci rculação
normal, mas que têm PCs em

do estudo do rallye do pedido
de fechamento temporário das

estradàs secundárias onde se

'realizarão �s PCs, já deram pa-

Brasil, a primeira grande prova
de estrada com a regulamen
tação e reconhecimento da

Federação Internacional do

í\utomóvel-FIA.
A realização desta prova, as

sinalará o início da emancipa-
ção dos nossos rallye� que, até

agora, foram sempre provas de

regularidade absoluta, classi

ficadas pela FIA como rallyes
segunda categoria e, por requ

lamentação da entidade,' so
ente os rallyes da 1a'categoria
podem ser incluído no mun

dial.
A PROVA

receres tavorávets, sendo o de
circuítos permanentes ou terimento dado tào loqo os res

tantes requisitos ,sejam satis

feitos.
Esta autorização oficial foi,

de �importância primordial.
Pela primeira vez o Brasil po
derá ser uma qrande prova de

estrada a nível internacional,
O· pontó mais importante organizada por um clube brasi

desta regulamentação é'á de-
.

leiro. Ela se comparará, por

,Ci'São da classifícaçào destês empregar as mesmas técnicas
rallyes,em provas cronometrá- de organização ,e divulgação,
das disputadas em estradas com os mais "famosos rallyes,
.secundárias fechadas ao. trân- como um Monte Carla oú um

sito normal. Estas PCs são ,a Saíari.
base de todos os rallyes rnoder- Um rallye internacional é 11m',

nos, disputados "em todo o autêntico espetáculo de rnas-:

mundo. sas. Na Europa eles atraem

Disso se aperceberam as a'u-' entre.5 a 10 vezes mais espec

toridades rod ovi árias já conta- �adores do que' os Grandes

tadas pelo Automóvel Clube Prêmios de F-1 dos mesmos

Paulista, o' Co ntran países.
manifestou-se de forma posi- A ORGANIZAÇÃO
tiva, soliciàndo a colaboração A equi pe do ACP .responsá-"
«ías .aufix1dades de trânsito: vel pela organização será diri
, o OÀallye. Internacional 00 gida por Franciscd Santos, re

Brasil que, segundo aquele or- centernente nomeado diretor

-ganismo, "tem um signifioado d.e rallye FederaçáoPaulista
e um alcance muito maior da- de· AutomobHismo. Chico
quilo que podemos afirmar, Santo é portadorde um� expe

co�o sImples cornpetiçào es- riência de mais de 10 anos

portiva". como piloto de rallye Europa,
Os Departamentos de Estra- tendo sido carnpeào nacional

das de Hodaqem de 'São Paulo \ em Portugal. Jornalistae pu
e do Rio de Janeiro, jáde posse blicitário, Chico é-- autor do

semi-permanentes em mais de

20% do total do rallye, não
podem ser inscritas no calen

dário internacional, e s_ão con
sideradas .corridas é1e'�eloci-'
dade".

O Código Desportivo define

, um raliye 1'a Categoria c0!]:10:
"uma prova de velocidade

média imposta, que se desen-
- J.hnrola em estr-adas abe'\�r,s,à cir-:

culação normal, .. O itinerário

pode ter uma ou mais provas
de classificação - PC -, or

ganizadas em estradas fecha

dasà circulação normal e cujo
conjunto é· determinante esta

belecimento da clássificação
geral. Os itinerários que não

'servem para as PCs, são cha

rnados de ligaçãô e neles a ve-
" ,

105,-

Stereo Som
AGORA EM FLORIANÓPOLIS

, .

.

RÁDIOS'>,
Marcá

J

Preço', P_ptência
(watts)

7

7

11

1.29.0,-
1.260,-
1.595,-

-
I

Bosch -'Mod. 253 - 3 fxs: FM/OM/49m

Nissei -Mod. AR-49m 4fxs: FM/AM/4ge 25m�

Nissei-Mod. AR-300 - 3 txs: FM stereo/AM/49m -

TOCA FITAS

Mitsubishi AM/FM stereo (auto rever-se)
Sony - Mod. TC-26 AM/FM stereo

I I
'

Hoadstar AM/FM (auto reverse)
TKR - Mod. 150 AM/FM stereo

TKR - Mod. 159 AM/FM stereo
(

TKR = Mod. 200 AM/FM stereo (auto stop)
TKR - Mod. 210 AM/FM stereo (auto reverse)

14

20

9

8

8

8

8

4.410,-
4.130,-

3.78�,-
2.730,-
3.100,-
3.150,-
3.290,-

, \ ,

Alltenas' "Truffi" p/qualquer carro, , , , , . , , .. , , . , ..... , , . , . , , , , , . ',' ."

','
C;:ompleta I,inha de Alto-Falantes e Tweeters,

.

Bravox, Ar'lem

Selenium, blocchi, J.LS. etc.

STEREO SOM

O som que você vê
,

Rua Antonieta de Barros, 76 � Fone 44-1324
Estreito � Florianópolis

\

DIA DO AVIADOR
,

r (

A Rede de Supermercados Vi,tó.ria cumpri-
menta prazeiros._aJl1ente a nobre flclasse dps
aviadores por ocasião qa passagem d_o DIA DO

AVIADOR que hoje transc�)rre, Rasgando o es

paço com a'rrojo e coragem, o aviador brasi

leiro contribui com grande parçela para o,de-fl
senvolvimento de noss� P�tria.

,

I,

Itajaí,' 23 de outubro de 1977
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I
, ADIREÇÁO
"
I
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Recu�erado de recente acidente, "Moronguinho" (N° 18)( espela
melhorar sua posição no Brasileiro de Motoêross,

�mic? livro sobre rallye' publi
cado em Portugal e no Brasil.

O diretor adjunto será Ro

berto Rocha, organizador de

ralis hil15 anos e piloto «am·
peão nacional. Os demais
membros da �rganização
também fazem parte dô depar
tamento de rallye da FPA,con-

.
-

tam com suas próprias equi-
pes oficiais de cronometragem
e computação eletrônica.
O ipercursc do rallye·tem �80
km, divididos em duas etapas:
A primeira passando por-São
Paulo, Jacaraí, Santa Branca,
Salesópolis, Caraguata:tuba
por E.M. -, Ubatuba, São Luiz

do Paraitinga, Pindamohhan-,
gaba, Campos do Jordão e a

segunda etapa, conti nuance

por Pindarnonhanqaba, La

goinha, Silveiras,' Rezende,
Fumaça, Rio Claro, Mangara
tiba (imediações) e chegando.
no Rio de Janeiro.

'

/;1.0 Ionqo deste percurso ha

/verá 12 -PCs, em estradas se

cU'ndária� fechadas, num total

de 264 quilômetros.
A largada se dará .ern São

'Paulo, na tarde de sexta-feira,
chegando os carros de ma

drugada a Carnpos.do Jordão,
'onde ficarão em parque fe

chado até de manhã, quando
seá dada a largada para a úl

tima etapa, até o Rio de Ja-'
neiro.

A premiação total será de

Cr$150 mil, distribuídos pelas,
classificações: geral, por elas-
.ses de cilindrada, grupos, car
ros e pilotos nacionais.
O Rallye Internacional do Bra

. sil, para poder ambicionar a

inclusão no campeonato
muhdial, será.aberto a carros

exterior, será excelente' veí
culo prornocional e publicitá
rio, para as mais variadas em

presas. Será, sem dúvida, a

qrande atração 'esportiva do

inverno Qe 1978, at_raindo mul

tidões e o interesse da im

prensa myndial após a 'Copa
na Argentjna.
----- ,--- ._, --...,--

\ I

Automotores'_' 1

Já definido o calendário da F-'l
�

,

para 78. GP do Ilrasi'l se·rá n.o Rio
Já está praticamente defi

nido, pela FIA, o calendário da
,

Fórmula-1 para a temporada
de 1978, com todos os Gran
des Prêmios garantidos pelos
respectivos países patroci na- r
dores. Agora, a preocupação
das equipes é a renovação de
contratos de apoio publicitá-
rio, que suste�am todo o es-

.

quema prornoclonaldo cam

peonato mundial de pilotos,
Por enquanto, somente

ficou acertado o forneoimento
de pneus Goodyear paratodas
as equipes,' exceto a Renault
que continuará utilizando
pneus Michelin.

O' calendário, que ainda' po
derá sofrer alguma alteração, é
o seguinte: A temporada: será
aberta no dia 15 de janeiro"
com a realização do GP da Ar-'
gentina; a .29 de janeiro, no

Rio, será disputado o GP da

Argentina; a 29 de janeiro, no
Rio, será disputàdo o GP do
Brasil; o GP da África do Sul
será disputado no dia 4 março:'
o GP dos Estados Unides/
/Oeste, em Long Beach, será a

2 de abril; o GP do Japão volta'
a ser marcado para a primeira
fase do campeonato, devendo
ser realizado a 16 de abril, dei
xando de ser a prova final do
certame; a temporada euro-

péia será abertaa 7 de maio,
desta feita, com a disputa do
GP de Mônaco que- .assírn
substituirá a Éspanha na aber
tura do circuitceuropeu-de �-1;

, I

o GP da Bélgica, tem sua reali
zação prevista para o dia 21 de

maio; a 4 de junho, o GP da

Espanha; a 18 de junho, será a.

AUTOMOTORES
"

,

Alemânha; o da Áustria, será-a
13 de agosto; o da Holanda, a

27 de agosto; o GP da Itália, a
10 de setembro; a esta altura

sonho da Arábia Saudita, Fi

nalmente, ainda há dúvidas

sobre a realizaçào.do GP dos

Estados Unidos/Leste, em

':_.�J �_ -

__

Confirmado para realização do GP do Brasil
o Autód ramo do Rio deverá ser, brevemente,

vistoriado pela Comissão Esportiva Internacional, da FIA,
,

, mas não deverá haver problemas, pois ,

é considerado C0li110 dos mais modernos e seguros do mundo.

vez do GP da Suécia; o GP da

França, a 2 de julho; o �P da

Inglaterra, a 16 de julho; a 6 de

agosto, será disputado o gp da

Watkins Glen, que poderá ser

unificado com o GP do Canadá
do campeonato, haverá um in

tervalo de quase um mês no

calend�rio, tempo suficiente

para a- realização do primeiro
GP do Oriente 'Médio, um velho

ou, simplesmente, um dos dois
ser cancelado,

'-F-VW chega'ao seu, final e atraçâo
,

,

•

é, a Jura pelo terceiro lugar

Com Alfredo Guaraná, da

equipe Gledson, conquis
tando, antecipadamente, o tí
tulo individual e Mar<::ós Tron
con, da equipe Philips, asse
gurando o vice-campeonato, a
prova da F-VW )600 perdeu
muito do seu interesse, apesar
da luta pela terceira posição,

Pedro Muffato, Antônio Castro
Prado e Luiz MOi<lra Brite. Q
melhor olassificado deles é
Chateaubriand, que soma 20
pontos; Chulam e Muffato con
tam com 16; Moura Brito, está

com 14 e Castro Prado tem 13
pontos. Amadeo
Campos também tem 13 pon
tos, mas não pode mais lutar
pela terceira posição, mesmo
que seja o vencedor da corrida
Chateaubriand não faça pon
tos. Isso porque o pilbto da
equipe-Brahrna tem .urn se�
gundo lugar e a melhor colo
cação de Amadeo Campos é
um terceiro.

na última prova do ano, pode
significar um- bom patrocina
dor para a próxima temporada
e até mesmo a rnanutençáo de

qu� já tem um".

Mesmo com a� principaispo
sições do campeonato decidi
das, a prova promete ser uma

boa corrida, pois Guaraná e

Troncon farão tudo para ven

cer, pois como disse o piloto
da equipe Philips: "Uma vitória

I-'or outro lado,' o campeão
Alfredo Guaraná, já manifes
tou seu desejo de continuar
correndo no Brasil e pela
equipe Gledson, não
mostrando-se. seduzido para
correr no exterior, apesar de
estar bem qualificado para
participar de corridas da F-3, o
que faria, somente, como reve
lou: "A não ser que receba
uma proposta irrecusável, pre
firo continuar no Brasil e na

Gledson".

A disputa do título de cam

peão por equipes e a luta de
cinco pilotos pelo terceiro lu
ga�, já que os títulos de cam

peão e vice-campeão foram
definidos por antecipaçãà,
serão as atrações de hoje, em
Interlagos, onde será dispu
tada a última etapa do Cam
peonato Brasileiro de r-VW
1300 e 1600.

nacionais e estrangeiros, dos
em que estão envolvidos os pi-

grupos FIA: 1 - Turismo de lotos José Pedro Chateau-
Série, 2 - Turismo Especial, 3 Está muito equilibrado o briand, Maufíc!o Chulam,
- Grã Turismo 4 - Grã Tu-- duelo entre' as equipes,

Brahrna, Gledson e Philips, a
risrno-Especial e 5 - Protóti-

primeira liderando o campeo-
pos e nacionais, nato com 33 pontos e as outras

.
Este evento, além do inte- duas empatadas, na segunda

resse de divulgação do país no colocação, cada uma corri' 30
pontos.

'Moronguinho espera melhorar'

suaposição hoje em Goiânia
O piloto gaúcho Pedro Ber

nardo Raimundo: o "Mor.on

guinho", espera melhorar

hóje, em Goiânia, sua posição
no Campeonato Brasileiro de
Motocross, onde será dispu-

.

'"
tada a quarta etapa ao certame

em que ,ocupa, atualn1ente, a

terceira posição.
"Moronguinho, agora em

(

melhores condições físicas,
recuperado do acidente ocor

rido em Novo Hamburgo, em

que fraturou o braço, está son
fiante nas suas possibi'lidades
de vitória, apesar de reconhe
c,er que teráque enfrentar os
melhores pilotos do Brasil
nessa modalidade, ainda mais

por estar mal classificado nas'
duas classes - 125 e 250 cc.

COMA FORA
SE'M SAIR 'DE· CASA

RON/D·I'NELLA.
I I....... '

ROTI�SS,ERIE

�r--' "1
-, já q'ue ficou ausente de al- I,..ogo após a co�rid'a, Pe.dro
g4mas etapas, por causa do B.e'rnardo Raimundo embar- /

aC'idente,' 'cará para o Chile', onde parti-
Na categoria de 125" "Mo- ci pará da tercei ra etapa do

ronguinho", que defende a. Campeonato Latino

equipe Fred'eres Turismo- Americano de Motocross, de
tyIarcopolo, ocupa o ''30 lugar, ven�o ser ressaltado o fato de
com 24 pontos, atrás de Niva- ,que, em caso de vitória no

nor Bernardi, cOrlj 30 pontos e
.

Chile, "Mo,rongui nho" terá as

Marcelo Tepedino, que lidera o segurado o título de campeão
campeonato, com 35 pontos. latino-americano de moto

Também na classe' 250 cc, cross.

"Moronguinho" está nove Para garantir um bom resul

pontos atrás ao líder,. o catari- tado nestas duas importantes
nense Nivanor Bernardi - que 'provas, as máqui.nÇl.s Yamaha,
corre pelo Paraná -, mas de- de 125 cc e 250 cc, de "Moron

'pendendo do resultado desta gúinhoo" receberam uma cui,

prova em Goiânia, poderá as- dadosa preparação por parte
sumir a liderança, pois Nivanor dos mecânicos da equi pe. ob
tem 45 po'ntos, contra 36 'do jetiyando .evitar qualquer im-
gaúcho. previsto.

Pratos embalados quentes e frios - assados - grelhadosI

massas - pizzas - salgadinhos - frango assado. '. .

Quatro tipos de pratos para entrega imediata - Aceitamos
encomendas. "I

'

Abe�to de 9 às 21 horas, inclusive aos domingos e feriados.
Rua juila Moura. 34 ou MaurO' Ramos, 91 - Fone 22-8914.
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O profes.sor João Luis Lafetá é um os

cobras da crítica Iiterária no Brasil e

professor da Universidade de Campi
nas, São Paulo. Autor de vários' estu
dos sobre literatura, ,Lafetâ divide a

sua análise e crítica a partir de dois

enfoques principais: o projeto ideoló

gico -'que é aquilo 'que o escritor diz,
assumindo,uma posição pnlítica -, e o

-

projeto estético - que incluem as for-.

mas, as maneiras que o escritor usa
para dizer, para comp Íetar o projeto da
sua ob�a. O fato é que ele considera os

dois lados da literatura, e não apenas o

seu 'aspecto formal ou estético, corno
fazem os concretistas,' por 'exemplo.
Desta forma a literatura é vista

sempre, e também, como. um instru
mento da versão politica e social dos
escritores.

I

,j ,

" ,.
I

PARA ARE,A DE AP1IC�ÇOES E "SOfTWARE"
"

,

o professor Lafetá, que foi um projeto de renova

divide sua crítica e análle a ção de ling,uagem, e a isto

partir de dois enfoques eu chamei de um projeto
principais, o, projeto ideo- estético. Claro que havia

lôgiéo, e o projeto estético, também preocupações de
expõe, as razões pelas tipo potítico, do tipo ideo
quais assim procedeu, di- lógico e, inclusive, a pró
zendo que "para fazer este, pria estética deles já tinha,
trabalho pensei, principal- no seu interior, uma ideo
mente, numa certa evolu- logia, uma direção política.
ção do,Modernismo no No caso do movimento
Brasil, que já é uma análise Pau-Brasil, por exemplo,
feita por' vários autores toda a linguagem repou
como Antônio Cândido, sava numa concepção do

que serve de base para o país. Mas corno a preocu
meu trabalho. O Antônio pação central era' Com a

Cândido sempre viu o Mo- linguagem eu o denominei
dernlsrno como um movi- de projeto estético e colo
mento coeso que estava di- quei como ponto fulcro no

vidido em duas etapas dife- Modernismo dos anos 20".
rentes. Não só ele via oMo- "Depois, com a Revolu
dernismo dessa maneira, ção dEI 30 mudou sensivel
mas o Tristão de Athayde mente tudo, e a preocupa
também, d� certa maneira, ção do Modernismo modí-.
e o próprio Mário de ,(\n- ficou, formando-se sensí
drade". vel por certas obras que
"Durante a década de 20 aparecem, e que resultljl

os escritores' modernistas uma tomada de consclên
se procupavam principal- ela política e uma tomada
mente com oS,�specto$ �s-" � ge cons.Giênçia do papel
téticos 'aa ob1â .. Estivam" ""ponflcô q�iro e-s8fitor tem
muito ligados às vanquar- que exercer, é obrigado a

das européias, que po r sua exercer. Isto fica marcado
vez etavam preocupadas bem claramente, por
em descobrir urnanova lin- exemplo, numa revista que
guagem, a:rtística. Quando os modernistas paulistas
o Modernismo brasileiro começam ,� publicar por
começou a crescer real- volta de 1930, a Revista
mente 9 grandé problema Nova, dirigida pelo Paulo
deles era atacar o Parna- Prado, Antônio de Alcân
sianismo que estava enoas- tara Machado e Mário de
telado. Então, basica- Andrade.Ela tem uma apre
mente, o que diriQiu a pro- sentação que diz que não,

dução literária desta 1afase vai ser uma revista literária,
\.

"
••• O que interessa

I

é a ênfase

lado id.eológico

Mod.ernismo. E a

chamei de

ideológico

Modernismo".

, Depoimento <i .Dalva Pazin

o escritor tem que ,exe rcer seu pape I politico

Lafetá veio a Florianópolis participar
da Semana de José de Alencar, encerrada na
, t:

•

semana passada. Juntamente com outros,
estudiosos participou dos trabalhos realizados
na Ufsc a convite do Departamento de Língua

e Literatura Vernáculas"

AUXILIAR 'DE

SERViÇOS GERAIS
OFERECEMOS'

.

,CONDiÇÕES 'MíNIMAS ,',
- Salário: Cr$1.278,30 "

- 4a série do 1° Grau
- ,

- Assistência Médica extensiva - Aprovação em provas de
•

, aos dependentes Portuquês e Matemática
- Semana de 05 dias � Classificação em teste Psicológico

INSCRIÇÕE,S DOCUME,INTOS"
- Dias: 25 e 26/10/77 '- Carteira de Identidade
- Horário: 08:00 às 11 :00 hs. - Carteira Profissional
e das 14:00 às 17:00 hs. / -Tftulo de Eleitor

- Local: Praça Pereira Oliveira.vtê - Certificado de Reservista
Florianópolis, - Certificado deconclusáo 4a'série do

1° Grau
- Duas fotos 3 x 4

mas um'a espécie de reper
tório do Brasil, vai admitir
ensaios de história, dé an-.

tropologia, de geografia,
de-sociotoqia, de política e

até de literatura. É neste

ponto que se percebe a

existência de uma mu

dança tática; o que inte
ressa agora é a êntase no

lado ideológico do Moder
nismo. E a isto, eu chamei

de, projeto ideológico do
Modernismo" .

"Esta denominação
forma uma distinção artifi
cial, -cortante e dellrnlta
dora. A. estética 'tem sua

ideoloçia e nos anos 30 a

ideologia -carreça dentre
dela urna estética de tipo
diferente. mas para mim
.nào teve a menor impor-
tância porque foram dois
conceitos que forjei no

começo do trabalho para
poder operar com a crítica
do período que vinha de

pois. Eram dois conceitos
operacionais dos quais me

. ,

servi para, poder me mexer.

I Depois examinei a crítlca
de Agripino Grieco, do Tris
tão de Athayde, do Mário de
Andrade, e do Otávio de Fa-

'I.da".

. ,I _

EMBRATEL
Empresa do Grupo TELEBRÁS

, ' A [ , .

ANALISTAS DE SISTEMAS SENIOR

Empresa de grande porte, sediada em Capital no sul do País, utilizando equipamento IBM / 370 modelo'

145, procur(J. admitir profissionais' do mais, alto nível nas áreas de Aplicações e "Software".
I

O� ANALISTAS DE APLICAÇÕES serão ;e,_sponsa6eis pela conduçifo de projetos nas' áreas administrativo...

financeirás,'devendo possuir 'larga viv�ncia, em aplicações gerenciais, além de boa capacidade de lide- �
ra"çá e facilidade �e_ relacionamento coni Os usuqrios internos.,'

,

, '. I

@s ANALISTAS DE "SOFTWARE" de dcordo c0lll,: experiêncÍlt prévia e potencial "dem,onstrado, c'oorilena- "

rão projetos de seleção e implantàção de m�,Üco�putador, sistema de gl'rência de bànco de d,:,-dos, apoio <S

aos demais Analistas e Q.O CPD �m geral.
•

••

.. .•
'

• o',
•

\ ',.'
A par de salárioli co;,!pensq.dures p 'amplo plvmu de'be;iejicios .�ot'Íflis (>xtpn.�;:vos nos d�pendelltes, oferece
dinâmico plano de promoções internas de (l,c'ordo com o desen.volvimento profis-siondl _do funcionário.
Despesas de mudança e locom-oção dos familiares para li sede da Empresa, ocor,rerão por conta da
Empresa.

'

, Os interessados de'verão eru;urninhar seu (,urri�'ull.i,n Vilae delltlhudó para a rua Deodóro n.() 5 - Floria-
ItIJpolis - n/c do ,�r. Alddes Ff?!rre;ra. ,"i�i,(J n" p�lir«d()., ,

\,
'

,

.4
I

' I �

\ .1

i
I

"No decorrer deste críticos que estudei me "Ea(jladade,�odasessas ,I
exame eu acho que conse- mostraram, de forma clara, coisas boas temos uma i

gui matizar bastante esta que o engajamento se dava .enchurrada de péssimas l
ditinção inicial, por através da linguagem,evi- produções, experlênctas I
exemplo, mostrando como dentemente, mas também "que não diziam .nada com I
'é que no Tristão de Athayde em outras direções. Have- nada, e de repente, como!
já existia, durante os anos ria certamente o papel polí- se as pessoas tivessem tl- �
20, ao lado da compreen- tlco.que o escritor devia as- cado cansadas do vazio, I
são que ele tinha das técni- sumir, e que esta consciên- começou a aparecer um

'

cas literárias do Moder- cia não se manifestava tenômerrocurloso: surgiua ;
nismo, uma' preocupação apenas através das expe- poesia .rntmtoqratada, do!
constante com a política; riênciasde linguagem, mas poeta marginal, que faz o ;
aquela mesma preocupa- também num ângulo mais' poema sem ligar muito;
çào com as técnicas literá- amplo, que seria o cultural. 'para regras, sem se impor- i
'rias modernistas, que esta- Dessa forma, então, eu tar muito com a poética, em :
vam infiltradas por uma tenho uma dívida para com pensarna revolução da I/in- :
preocupação política', no os concretístas, corno nós gUagem, 'que projeta 'dire· :
Mário de Andrade também. ,todos temos, no séntido de tamente sobre o papel limá :
Este, depois, na década de que numa épocamuito pas- problemática dele. Esta:
30, continua a defender, r: teürlzada, 'muito adoci- poesia para mim! não tem;
gorôsamente, este ideári cada, meio parnasiana, que

'

nenhuma lmportância cul- i
�q�e'1'J9,epqis si�tet;zo� di: .. !oi p domínio 90S poetas da, tu!,aJt'lmas uma f,orç,a_f�i�. ��
zênêló que era o , ireito a geração de 45, eles soube- tiva �,�n� de repente romp�o : •

p';r;qhisa e à experimenta- ram ver com muita garra, a cerco da esteril'idade dó ob- :
ção constantes. Isto ele de-' necessldade da experimen- jetivo". - :
fendeu durante os anos 30, tação 'constante,' forne- "Todos esses poetas bei· :
embora: sua grande preo- cendo para nós uma ótica ram os 20 anos quando eles i '

'cupação �a época não moderna do Modernismo 'jogam o poema no papel o !.
,
fosse mais as técnicas lite- contemporâneo". exibe para o público, de ,

'

rárias modernistas, e sim a Quanto ao projeto ideo- maneira agresslva, eles:
.

' . I

preocupação da represen- lógico da' produção artfs-. conseguem romper, criar:
taçáe do país".

\ '

tica brasllelra depois do um impacto, mas isto poso :
Já que Lafetá considera concretismo, até nossos sul um perigo esplêndlco: a:

os dois lados da Hteratura dias, Lafetá diz que "é algo pequena qualidade, que ipoderia se supor-que seu muito complicado". E faz esta poesia traz dá a imo
I

trabalho fossecontrário ao um 'retrospecto históriêo pressão de uma coisa que i'
dos concretistas, mas ele afirmando que "no inicio 'não vai durar. Eles causám ;

,

-

)

declara 'que "não é exatà- da década de ,60, no, go- o primeiro impacto pois I

mente cont-rário aos con- vemoJoão Goulart, com o lemos os poemas e pensa
cretistas. O que ocorre é crescimento do populismo, mos que loucura! que be·
que este trabalho foi' es- houve uma espécte'de fer- leza! Mas uma segunda lei·

crito·em1962enestaépoca mentação cultural que tura já náo dá mais aquela
o estruturalismo estava em produziu 'coisas i�res- sensação, observa-se ínati

plena moda, "estava ter- santes para a época, mas vldadcs, 'um naó
vendo, e achaque a grande do ponto de vista artístico, romantismo, desajeita�o, i
contribuição teórica brasi- coisas muito frágeis. Em uma absoluta despreocu-]
leira, pelo menos em São toda a série ,de Violão de pação desses poetas �om a �
Paulo, q.ue estava sendo Rua, existem poemas muito ,possibilidade da obra .,
trazida naquele instante, fracos, que relidos hoje de- perdurar. Contudo, ,e&sa:
era um trabalho de Haroldo notam um primarismo na poesia pode significar uma I
de Campos, que introduzia concepção do que é litera- rnodiftcaçáo na disposição I
uma série de artifícios, num .tura e até um primarismo, 'do leitor brasileiro e uma:
livro chamado "A Arte QO na concepção do que é a modificação também na i
Horizonte do Provável". política, o que reduz tudo produçào da poesia". i, :
"Naturalmente, eu fui ex- aquilo à subllteratura, 'à, "O fato dospoetas nào se:

tremamente influenciado submanifestação". preocuparem com a, perdu- i ,

pelas idéias do Haroldo. De "O pri,marismo com ,rela- ração de suas' obras e I
ce'ia forma, esta distinção ção à política foi frágil, o muito perigoso, pois!
é proveniente, inclusive, primarismo quanto à litera- dentro desta' concepçãO I
das funções dos concretos. tura foi muito menos frágil,

' está muito claro amarca,da I
Quando eu li aqueles textos' mas também foi éJté drás- "sociedade de consumo, i
gostei muito, fiquei imo, tico, pois permitfu, depois que usa e joga fora. Mas l
pressionado com a acui� da recepção política, que será que a poesia iem qúe :
dade, com o olho vivo,qye se seguiu à derrota total do seguir es,te camin'h?!
eles 'tinham para elabora- populismo, um vazio cultu- mesmo? E, além de tudo, :
ção formal, experimenta- ral 'completo' q'ue não foi estes poetas têm um certo'!
ção; era difícil acreditar devidamente preenchido desprezo pela t�adíção lite- ;
comoeleseramcap�zesde por um longo tempo. A in- rária 'brasileira: "Drum: I
ver tudo aquilo no Moder- fluência da poesia concreta mond já era, Bandeira éC�·1 o

,nismo. De Certa forma, a se estendeu de' maneira reta". Ora, é preciso CUl· I

análise que o Antô!1io Cân- muito ampla e até 68 pro- 'dado, pois a literatura Idiço faz do Modernismo, duziu coisas extraordiná- prossegue, existe oma riça
para mim, foi completa- rias, veja por exemplo o tradição poética no Brasil e:
mada para essa,revisã.o do Tropicalismo, que é uma tem que ser' aproveitàda'l, :

Modernismo que os poetas derivação gireta da poesia "O que aconteceu tam· i
concretos, inclusive o Ha- concreta, pode ser consi- bém de importante foi a:
roido, f.izeram muitos derado algo realmente' de volta do Ferreira. Gullar!
'anos". grande valor, e sua grande ',com o' poema Sujo, "com o:

_ I

"O meu trabalho prin�i- figura: Caetano Veloso. qual, tenho afimpressao,:
pai .foi juntar estas duas Outro grande poeta que ele jogou fora tod6 o ado-:
análises, que em muitos temos é Chico Buarque de cicado do Ne�-!
pontos são divergentes, e Holanda, em cujas letras parnasianismo da 'geraçao I
tertar f,azê-Ias convergir. O vemos uma grande procu- de 45, todo o cele,brarismo :

que acontece é que os con- pação com a linguagem: que João' Cabral atingiU, I

cretos vêem todo o enga- por influência da poesia jogou fora esta nostalgia,de I
jamento através da torma, concreta, Ch ico possui Drummon9 que é muito i

da experiência c,om a .lin- também um olho aberto, bOQita, mas: já não

guagem, E isto eu não uma atenção muito cons- mais q n,ada, não

podia aceitar e' os proprios tante no jogó de palavras nada" ,"

'"
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radioamadores se
preparam 'para integrar

uma rede de alerta

Os

Florianópolis passará a contar, dentro em

breve. com uma rede de alerta. via rádio. ope
rada por radioamadores. Para tanto. o Gover
nador Konder Reis já assinou um ato autori
zando a Sécretaria de Sequrança e Informa
ções. 'a celebrar cónvênio com o "PX Clube
Florianópolis" que desta f.orma. passará a

prestar mais um serviço à comunidade.
. Com a implantação da rede de alerta. como
jáocorre no Riode Janeiro, São Paulo e Brasí
lia. o complexo policial manterá um rádio

caçoes de emerqência, para contatos com a

rede de alerta.
.

. .

I
I
I

I'j
!
'I
I

1
l
I'
.

_
O equipamento - rádio e antena para au

tomóvel- é importado. mas pode ser encon
trado no comércio em Florianópolis, em três
modelos: "Lafayette" de Luxo e HB-625-A. de
procedência inglesa e "Jefferson", de fabri-
cação japonesa.

.

O" Latavette" Hf;3-625-A. é um'aparelho de 5
Watts. equipado com eliminador de ruídos e

permanentemente ligado na faixa dos 11 me- outras inovações técnicas. Seu preço é de
tros, em' constante escuta dos possíveis cha- Cr$ 8.100.00 mais antena para carro. tambémmados' de emergência' dos radioamadores importada, que custa Cr$1.200.00. tudo insta
que. colaborando com as autoridades. co- lado. Já para uso do rádio em ponto fixo. é
municarão à cent!"al de rádio dà Polícia, qual- necessária uma antena adequada no local.
quer perturbação da ordem. acidente. incên- que pode ser montada por um bom rádio
dia ou qualquer outro fato que necessite da técnico.
ação policial. de bombeiros ou mesmo médi- O aparelho "Jefferson", iqualrnente de 5cos, que tor observado por um operador inte- Watts. é do tipo rnarlnrzado, destinado espe-
grante da rede. Recebido o comunicado, a

.

I tclfl men � ao uso em ba-rcos e instalado. in-
central da rede de alerta. acionará os meios clusive antena, custa Cr$ 8.520,00.
necessários ao atendimento da ocorrência. O "Lafayette". modelo de luxo. reúne ou-
Com esta colaboração dos radioamadores tras sofisticações técnica e seu custo, fora a

da faixa" PX". estes passarão a constituir-se antena. é de Cr$ 17.000.00.
em elementos de grande valia para' a'dinami-' A instalação do' aparelho em ponto fixo.
zação da v'igilância e dos serviços dos mais automóvel ou barco. é imediata. '

variados setores das atividades policiais. 'já ,A loja vendedora, ainda, encarrega-se do
que aumentará consideravelmente suas con- encaminhamento da docurnentaçáo ao Den-
diçóes operacionais, tel, sem ônus para comprador. a não ser as
O QUE É O "PX" taxas cobradas por aquele órgão do Ministé-
As Normas Reguladoras do Serviço Rádio rio das Comunicações. trabalho do qual tarn

do Cidadão. fixada através da Portaria n? 163. bém se incumbe o ':PX" Clube Florianópolis.
de 14 de março de 1974. emitida pelo Ministé- que. ai nda, presta assistência aos interessa
rio- das Comunicações. através do Déntel, dos na escolha e instalação da aparelhagem.
,assim define o "PX": "O S7rviço Rádio do O LINGUAJAR
Cidadão é a modalidade de radiocomunica- A exemplo do que acontece com os ra-

ção, de uso compartilhado. para comunica-' dioamadores da faixa "PY" também os "PX"
d,9�)ràpidp(e aG�,Sr�"dT�,tânCia: enfrê' E1sta-' 'têm um linquajar própho.' uma �i1{�L'q_ue9�Pções fixas e/ou moveis. realizados por pes- quase um idioma. de tão rica que é. is�o a7&ri'
soas físicas' e/ou jurídicas. utilizando o es- do emprego do código "O" reconhecido Inter
pectro de frequência compreendido entre nacionalmente,
26,960 e 27.260 MHz. taritbérrí chamado Faixa Desta forma. a chamada geral é feita atra-
do Cidadão",

, vés da expressão: CQ-ll; no pedido de opor-
Suas finalidades. segundo a mesma Porta- tunidade para entrar na conversa. é ernpre

ria, são: "proporcionar comunicados de gado o termo inglês' "brieck": contestar é
curta duração e radiotelefonia, sempre atender uma chamada e 73 e 51. é abraços e
em linguagem clara' e de interesse particular, recomendações,
ou profissional. como, por exemplo. entre

.

Macánudo é cole;a; Carvão, é marido; Cris"médicos e seus'consultórios, cooperativas ou tal, é a esposa e Cristalôidg, são os filhos. Já a

associações e seus associados. fazendas. tá- sogra é conhecida por Para-raio; Chutaço nas

xis, serviço terrestre de aeroportos e outros". canelas. é aquele abraço.
"Atender situações de emergência. como Botina preta. é o radioamador que também

ca�ástrofes. Incêndios, inundações. pertur- ê militar: 'Botinha branca. O que é médico;
bações da ordem. acidentes de trânsito e ou-" QSJ. é dinheiro, O radioamador que se intro
tras situações que atendem contra a vida ou . meta na conversação dos. outros é chamado
propriedade". de Perneta; Linha de 500. expressa o pediõo
Diz. ainda: "permiti r comunicados particu- de uma' ligação telefônica. enquanto o tele

lares entre os jovens. com a finalidade de fone é conhecido corno Mac'aco preto.
incentivá-los ao uso das telecomunicações, Enfim, os termos são tantos. que dois ra
Emitir sinais de teleêomando para objetos ou dioamadores podem conversar por longo
dispositivos elétricos". tempo. somente usando seu linquajar, sem
Assim. o operador de rádio da "Faixa do que' estranhos consigam entender,

Cidadão .... passou a ficar conhe�ido por
•
Este hábito. inclusive. obri'gou aos solda

"PX:·. isto n�m círculo relativamente pe: dosda PM do Rio de Janeiro. destacados para
queno. já que ele. é ainda pouco conhecido. servirem na central de en\ergência. um está-
O sistem� tem sido empregado. com gio de alguns dias. conversando .somentE'!,

grande proveito. por indústrias. empresas de com radioamadores. para se adaptarem.pois
táxis e ônibus ..médicos. repórteres. execúti- estavam treinados a operar com o linguajar
vos e. também. pàra o lazer. através de conta- .oficial. caracterizado por mensagens éu rtas e
tos arrlistosos e. dependendo da propagação. secas.

mesmo a longa distância. tendo sido realiza- EM FLORIANÓPOLIS
'�as conversações entre" PX" de Floriariópo- �qúi em Flo;ria'nópolis; já existem ,cerca de
lis e de diversos países. i nclusive do Japão, 200 rádios da Faixa do Cidadão em operação.
O sistema "PX" permite que. no mesmo mas destes somente 50 são filiados ao "PX

momento. se comuniquem cidadãos de cida- ,Clube Florianópolis". ente�didaae f�ndada
des e estados diversos. pOis'd�spõe 'de 23 ca- no dia 6 de agosto último. com a finalidade de
nais e quando um canal está ocupado. os congregar os licenciados do rádio "Faixa do
outros. escutando a conversa aguardam sua, Cidadão". incrementando. entre seus ass'o
vez.

'

ciados. o aperfeiçoamento técnico e o inter-
Outra grande vantagem do "PX" é nos câmbio de informações e. dentro outrosobje

casos de viagem. pri_ncipalmente solitárias. tivos, colaborar com a comunidade e autori
pois torna a viagém mais agradável e tran- dades civis e militares. nos casos de emer

qui Ia. já que durante a mesma o viajante vai gência ou c�l.amidades públicas.
conversando com colegas distantes e. em O clube orienta. também. os interessados
caso de emergência .. não fica desamparado. na aquisição do e-quipamento necessário.
,pais tem condições de àcionar o socorro. bem como sua instalação e prepara e enca-
O EQUIPA.\1ENTO minha a �ocumenta:çào da regularização do
Na "Faixa do Cidadã9" são usados peque- "PX",

nos' trans-receptores. do tamanho de um Ainda sem uma sed� fixa. o "PX Clube Flo
auto-rádio normal, que podem ser ligados à -rianópolis"atende pela'Caixa Postal. 1495. Flo�
bateria do carro ou a corrente eiétrica domés:-rianópolis, Código Postal 88,000 ou através
tica. de seus associádos e diretores.

O aparelho tem uma potência máxima de 5 Sua primeirq diretoria esta assim consti-
Watts. possuem 23 canais ou frequênCias' e tUlda: PreSidente - Joao José Schneider;
um alcance médio, dentro da cidade.,de 40 Vice-Presidente - José Luiz de Oliveira Ei-

,.
,
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quilômetros. ras.; Secretário --'- Nivaldo da Silva Medeiros;
Seu rendimento é variável. dependendo Tesoureiro - Manoel Salvi'lto da Silva; Rela

das condições de propagação e do modelo de ções Públicas - João E.M. Santos e Depar
�ntena utilizada. As anter:as poderão ser co- tamento Técnico - Werner Steppan. Edson
loca,das. por exemplo. no teta de um veículo Elpo e Cesar N.R. Azambuja.
ou no porta-malas. chegando algumas. as O "PX Club\e Florianópolis", com a autori

"maria-moles". a 2.70 metros de compri- zação do GOl1ernador Konde� Reis. nos pró
menta. Alguns. mais sofisticados. possuem "ximos dias. estará firmando convênio com a

ainda banda lateral ou SSB. que proporciona Secretaria de Seg1!Jrança e Informações. pelo
nível de ruido menor-e maior alcance. qual será implantada a rede de emergência da

Dos23canal5 utilizados pelo "PX".UrTl-'-o· Capital, com a colaboração do clube e de
canal9 - fica reservado somente ãs comur;li- seus associados.

, I
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Jogos Abertos. At'é lá
ainda vai cavar o guara- .

puvu por dentro com as

enxós, colocar a quilha
ou bolina por baixo da
canoa, os bancos e os

espelhós, que são as
duas tábuas nas pontas
da canoa.

Otávio João da Silva é
registrado na Capitania
dos Portos como carpin
teiro de Ribeira, mas diz,
que sua profissão é "fa
zedor de canoas" e já
_con-struiu cerca de' 600
delas. Em tamanho pe
q ueno, ele vende por
dois mil e meio, e a
canoa média, com 25
palmos de comprimento
e 66 centímetros de lar
gura, por Cr$ 4 mil. Uti
liza para fazer um bate
lão. simples equipados
como um machado
duas enxós qoiva d�
cabo' comprido e outra
direita de cabo curto,
além de uma ferramenta
chamada soprema.

Explicou o pescador
que.a canoa está sendo
talhada de umtronco de
guar,apuvu vermelho oú
rajada, Existe também o
guarápuvu amarelo e o

branco "que é o melhor
para trabalhar por' ser
uma madeira mole", Se
gundo suas explicações.
o guarapuvu é diferente
'das demais árvores por
q ue tem o cerne (a parte
du.ra) na crosta. depois
da casca.

A exposição dcb objetos e costumes eçotienos começa amanhã na's barracas que foram instaladas no ca,lçadão

Artesana·to: do'\�interior para o centro da Ilha.
A Diretoria de Turismo rior da Ilha, apresenda Prefeitura de Floria- tando carro de boi e en

nópolis +: Diretur - es- grenagem de roda de
tará promovendo du- engenho. Haverá tam
rante os XVIII JASC, a bém a apresentação de
partir 'de amanhã oleiros criando vasos.
amostra de arte e en- potes e moringas. \ '

genho do artesanato APRESENTAÇÕES
açoriano da Ilhá. O palco FOLCLÓRICAS
para as apresentações

�

Serão apresentadasserá o Calçadão da Fe- durante três noites, com
lipe Schmidt. onde início às 20 horas, atra
foram construídas três ções folclóricas ence
choupanas de' palha nadas por grupos do in
para a exposição de ob- terior da Ilha de Floria
jetos de engenhos, con- nópol is. mostrando a
fecções de balaios, .va- cultura açoriana. Hoje
sos. potes, moringas e haverá no Calçadão uma
mantas, Com o título de demonstração da dança"Ouanto paus se faz "Pau de Fitas". "Foi ias
uma canoa". a prorno- do Divino". na terça
ção mostrará também a feira. encerrando-se
construção' e o acaba- corn .a apresentação do
menta de um "pequeno tradicional "Boi de Ma-
batelão", mão" na sexta-feira,
Durante a semana do "FAZEDOR DE CA-

JASC à público e os tu- NOA"
ristàs terão a oportuni- Pescador desde guridade de apreciar a cons- novo. Otávio João da
trução de uma.canoa tá- Silva tem sido a atraçãoIhada em tronco de qua- de todos que passam no
rapuvu por um velho Calçadão há cerca de
pescador da Ilha que já quatro dias, quandofez mais de 600 canoas começou a construção
em tamanho pequeno e de uma canoa em plenaméd ia. Nas cabanas' praça. Ele disse que poserão feitos balaios de deri·a dar pronta na
taquara 'e cipó tipitim, terça-feira o "pequenobem como mantas em batel ão q ue está fa
tear manual cornrriats de zendo, mas a pedido do
200- anos de existência. produtor da .exposiçào'\ "Com quantos paus se

Aexpqsição, segundo a_ faz .urna canoa", Túlio
Diretur, contará so- Carpes. o acabamento
ménte. com objetos de . final só ficará completo
artesanato açoriano no próximo sábado. no

existente ainda no inte-' encerramento dos

I

Na localidade residem cerca de 50 família�

Acesso para a Costa

de Dentro é 'precário
Os moradores da localidade de Costa de

Dentro. á cerca de cinco'quilômetros do Pân
tano do Sul - aproximadamente umas 50
famílias - não mais estão isolados. pela in

terdição total das estradas. do centro da Cilpi
tal. Mas ainda são precários as suas saídas e

os seus retornos para o lugar onde"moram.
'A entrada para' a I\)calidade. �nde a estrada

foi inteiram�nte tOrTjada pelos lagos represa
dos com a terraplanagem do Parque Balneá
rio dos Açores. é feita agora' por um desvio.
numa estrada de areia. que corta terras do
comerciante Osmar Teixeira. que tem uma

pequena venda na Costa de DentrQ,
Essa estrada foi construlda. ha cerca de um

mês. por providênCIas da empresa 'incorpo
radora do parque b.alneário e. de certa forma,
deu solução ao problema crücial do isola
mento antes experimentado, Por ocasiào das

ú'ltimas chuvas aquelas 50 famílias já não fi
caram isoladas.
Os moradores dali acham que a empresa

fez o que tinha que fazer, uma vez que foram
as suas ,obras infra-estruturais que impedi
ram a saídas as águas das vertentes naturais
da região para os lados da Armaçao. como
sempre ocorrera.

()l_'THOS lSOU.I)()S
Com o conserto. tambem do buraco que

havia na mesma estrada, na outra saída. para
o lado da Armaçào. i niciadQ pela Prefeitura e

.

terminado. preciariamente, pelos mordores

,da Costa de Dentm, liberou-se, da mesma

forma. o outro acesso.

Faz uns 15 dias que esse trecho ficou con

sertado e' os moradores dizem que os operá
rios da Prefeitura apenas colocaram os tubos
de passagem de água. no bueiro. e jogaram
sobre eles um pouco de terra. "Ficou muito
difícil. ainda. de passar. Tanto q.ue tivemos

qu.e conclui r o tr<;lbalho. botando mais terra e

procurando compactar, para que oS.automó

vei� pudessem realmente.·fazer a travessia'
afirmam.

-

Infor�am' tambem que os isolados ago'ra
são outros:.OS poucos moradores da Praia da
Solidão. nã fo� do Rio ..das Pacas. Ali ha

umas t'!s famílias que nào podem usai' a es

trada porque o lago represado. no lado do
início da Costa de Dentro,. espaltíou-se por
longa área sobre tal' acesso.
O 'Iocal tem mais umas três casas de pes-

_

soas que moram na cidade'e vem passar os
fins-de-sJlffiana. Estas deixam os seus carros
ã margem do alagamento e'. como os morado
res de lá. embrenham-se pelos matos, SIJ

bindo e descendo o morro, para poderem
chegar à Praia da Solidão, ou sair dela.

Feira do Amor ao
.

Próximo chega
hoje ao seu' final

Com grande afluência de populares. começou a funcionar na
noite.de anteontem a "Feira de Amor ao Próximo". cujas ativida
des se prolongarão até a' noite de hoje, São 29 barracas de
entidades beneficentes que vendem praticamente de tudo. desde
o tradlclonal churrasco. até asofisticada comida árabe que ficou
por contada barraca do Programa do Bem Estar do Menor. da
Prefeitura �a Capital. por sugestão do próprio Prefeito.
Algumas barracas vendem exclusivamente plantas ornamen

tais. enquanto outras expõem trabalhos manuais, As entidades
que preferiram trabalhar exclusivamente com comida, anunciam
em grandes cartazes as suas especialidades. como risota de

frango. gal'eto .. chopp, refrigerantes em geral e osmais variados
tipos de saladas, Os preços são considerados normais. já que a

renda reverterá em benefício das próprras entidades, para manu

tenção de seus programas assistenciais.
-,

Na manhã de ontem. a Praça da Bandeira tinha movimento
somente no local onde se realiza a feira-livre tradicional dos
sábados. O local da "Feira do Amor ao Próximo" estava pratica
'mente vazio. sendo que algumas barracas não tinham nada em'
exposição. Só estavam 'funcionando mesmo. aquelas que ser

viam comida. Segundo os promotores. era esperado grande mo

vimento para a noite. tendo em vista que na parte da manhã de
sábado muitas pessoas trabalham e outras fazem' compras'.
Algumas barracas da "Feira do Amor ao Próximo". foram de

coradas com esmero. como a da Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais - APAI - com corti nas xad rezo O vi nho tam
bém pode ser adquirido. já que umacompanhia vi rucola de Frei
burgo. também montou uma barraca típica. decorada com folhas
de vfd�ira e outros arbustos.

.

Ao lado da "Feira" está montado um.pequeno parqué de di
versões. que serve de apoio' para as bri ncadei ras das crianças.

o esgoto
rua Lauro Linhares é,

"
'

, ,.()t�O��I�t.a4p,,;s1q '�Jnin;'

estourado na

...

Jogos abertos. assinatura de converuos esgoto. plano qronat
de galerias pluviais. e menores. foram alguns dos assuntos trata
dos pelo prefeito Esperidi ao Ami nern seu encontro semanal com
a imprensa.
-'OCOS \HUnOS.
O Secretário da Educaçào, Saúde e Assistência Social da Pre�

feitura Aderson Flores. acompanhou o Prefeito em seu encontro
com a i mprensa. e falou sobre o assunto. Com relação a reclama
ções de algumas delegações sobre as condições de alojamento,
disse que ate o' presente momento, o único problema ocorrido.
foi com a delegação de Curitibanos, porque não foi possível
I nstalar �ma cozinha on,de estavarri alojados, entretanto. eles já \
foram transfE;f1?OS para a colônia de férias do Sesc, e a questão
esta solucionada.
Ouanto a localização dos alojamentos. que nã'O teria obede

c.co cri terias em relação a :distância dos locais onde seriam
realizados. afirmou Flores. que por mais que se queira. é impcis

.

sível de,ixar a tõdos próximos ,dos locais de disputas. que são
vários. ti muito relativo a ngor todos estão pertos. e todos estão
longe.
Sobre drve rqencras ocorridas na comissão organizadora, o

.

Secretario disse nao ter conhecímento. e que todos estão traba-'
Ihando �ntegrados. 1·

Muitas escolas' em p'recari8-s cOfldições f�ram recuperadas em
poucos dias para servirem de alOjamento as delegações. Abor
dado, porque as reforma5".não foram efetuadas antes, e em fun
çao da melhoria das condlç-oes tisicas do ensino. Flores contes
tou: não posso respond,ú por iSIÕ. nossa missão (da prefeitura).
foi preparar os alojamentos, que circunstancialmente são as es
col,as. Além diSSO. nenhuma escola municipal vai servir de aloja
'menta.

.

Ouanto a particlpaçao. dos atletas florianopolitanos. A'min
afirmou q�e em 1976. foi altamente medíocre. no entanto acha
mos que este ano \vamos arrombar". (Mais Jogos Abertos leia à
página 6).

.
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Foi assinado convenlO entre a Prefeitura e a Fundação Hospita
lar, no qtJal esta se responsabiliza a supervisionar e executar os
serviços medicas aos partlcl pàntes dos Jogos Abertos. A Funda
ção manterá planta0 pellllanente no Hospital Celso Ramos. e

serviço de ambulãncla.
Nos casos de inter'nação. a Fundaçao nao será:oneradtl. fi

cando as despesa� por conta da Pretellurã
,co:\\'f: '\ 10 II

Eni convénIo aSSinado com a Plefeltura. a Fun�ação Hospita
lar se comprome�eu a desloc:;;u' equipes medicas. para os postos
de atendimentos de saudC' da P'efp<!uril no i�tenor da Ilha. para
prestar selVICO de pre\ellçaO ao can-n" Ç]!necologico. que' se for
diagnosttcadú no IniCIO. tem 99°0 de possibilidades de cura.
J-:SC()'j()

O esgoto público da' rua Lauro Llnhares está estourado. e os'
detritos estão Invadindo os quintaiS trazendo corr,o consequp
cias moscas e mau ohelro. O prefeito afirmou ler conhe.cim""ltC'
da Situação, mas qui;) em pnnclplo ··e. um

problema estranho a Prefeitura pois o esgoto e estadual. e classi
f,cou a sltuaçao, segundo' Informações I;;' se' verdacflras. como
atentatória à saúde publica

.

C,\LERIAS PUf"!.U'"

I '
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I

I

!'crá entregue até o final do '";:, d .. 1'0\ (,'!lhro. o projdo fillal de
L'l1genharia para a con,tr'-il,"'o dt' tr�" hal'ÍiI� pluviais. Duas henefi
('ianto.as áreas do Estreito, Hallleúri" c Coloninha. e a terceira o
Bairro Trindade. O praLO para o início dils obras ainda não está
previsto, c depende dos 1'l'('lIr,os fina.neeiros que a Prefeitura
ainda n�-lo l·UIl"il"guil1. I

() plano glohal. pn'\ <' a (on,tnl\'ioo ,il' I.) ha('i:" 1'111\ iai�, 110
entanto núo l'\j'dé pra/.() par�l :: ..,{I;) ili1p4 q L�,-.u,
\lE\()H
A unlca proposta pam ;j.Ji",,,.u', PI .':)Ieil,3 eh '. I.�_' dt,,,n,

danado. é que todos tenham famílias com renda necessana para.
continuarem existindo.

,

)
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o verão está chegando
, .

[Para alegria de, todos]

.. (i - Cidade

I

- A praia poderia ser

muito mais procurada se

houvesse mais ônibus

assegura Odilon Silva,
que trabalha na portaria
de um dos hotéis.

Após {um. período de muitas

chuvas e entediosos fins
de semana o ilhéu esta

tendo um "�eekeIid" que pode ser

considerado a abertura
oficial -do verão. Ou"
pelo 'menos, da

primayera. Apesar disso o'

movimento nas praias da
ilha na manhã de ontem

,

não fez jus à beleza do

dia. Exceção feita à "

\

praia da Joaquina, 'que,
segundo tudo indica, será
a grande "pedida" deste

vera9'
O atual fim de semana' Mas apesar de todo o

está sendo considerado, movimento, na areia

para muitos, o início ofi- eram poucos, ontem,
eial da' temporada de (além dos surfistas) os,
praia na ilha de Santa que se arriscavam a um

Catarina. Após um pe- banhode mar. As águas,
ríodb dominado por irn- da Joaquina, que rece

pertinentes chuvas, o bem, segundo alguns
ilhéu viu (com prazer) a entendidos, os resquí
concretização de um cios! de .correntes frias,
belo fim de sernarra. 'originárias da Antártida,
Mesmo assim o movi- são gélidas, além, de

menta nas 'pratas: do bastante perigosas.
norte da ilha, as preferi-
das por causa das estra- O movimento nos ba
das asfaltadas, foi ainda res, ria manhã de ontem,
relativamente pequeno. era considerável e fi cer
Cam excessão da Joa- veja, no início, estava

quina, que' continua sendo vendida .a oito
sendo unia das rnáis ba- 'cruzeiros. Mas, a' partir
daladas e procuradas de um certo momento, o

praias da Ilha. hoje precioso !í.qu i d..9_ foi,
sem mais nem menos"
aumentado para dez

cruzeiros. E não adian
tava 'pechinchar. ÍJm
prato de' camarão frito,
por sua vez, custa trinta
cruzeiros. E, segundo os

proprietários, impossí
vel vender por menos.

Além dos frequenta
dores habituais ela
viu-se invadida também

por um grande número
de tu ristas argentinos,
que não se cansaram de

exaltar a beleza do local.

E;sse preferência pela
Joaquina pode .ser ex

plicada facilmente. De-
, pois que a sua ligação a

lajotas com a' Lagoa
ficou : pronta ela

transformou-se, tranqui
lamente, na praia de mar
grosso mais 'perto do
centro. E':, por isso

mesmo, continua sendo

a praia da "onda".
,

Leva-se, 'atualmente,
cerca de meia hora do

centro à Joaquina, o que
a coloca à frente de

qualquer óutra opção.
Apesar disso não existe,
nenhuma, linha de ôni
bus regular' da cidade

até lá. Quem não possui
carro ou motorizadas

amizades terá, portanto,
q ue depender de' caro
nas para chegar à Joa

quina. Ela é também
muito procurada pelos
su ....fistas, que passam Mesmo assim os res

horas ,esperando', a taurantss de Canasvíeí
"onda perfeita". ras,o Charrete, o Boné

Canasvieiras é outra,
praia muito requisitada
do norte da ilha. Mas o

- .Acontece q ue o

pessoal da ilha-diz um

garçon - é muito co

modista e só vem

mesmo' para a praia
quando o dia está estou
rando de bom. Não' é
como o carioca, que
todo o dia vai a praia:
Para o domingo, en

tretanto, com a predo
.mi nância do vento nor

deste, espera-se que
todas as praias do norte
da ilha, especialmente a

Joaq ui na e Canasviei ras,
recebam um, qrand'e
número de banhistas.

seu movimento. ontem
de manhã .nào era dos e o Holliday Center
maiores. 'Para quem não' (pr:incipalmente. este úl-.
tem carro existem ape- timo) tiveram um razoá
nas três ônibus do' vel movimento neste sá-
centro da cidade para lá bado.
e a passagem custa seis

cruzeiros. Mas não são

poucos, aqueles qu�
acham que deveria
haver uma linha regular
de ônibus, ainda mais se
considerando que todo
o trajeto é asfaltado.

,

.

A praia da. Joaquina continua
c id d .1 ti' h -"

a prererr a as ga, n as ...

... mas homens de negócios
também estão presentes

,As praias do sul

da ilha e os seus

esburacados caminhos

I
�---.--.�-------------- ----------------------------------------------�--------------------------------.�--------------------------�----�----------------��-
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Apesar de serem das pelas ondas, 'as 'suas,
poucas não poluídas pranchas.
da Ilha de Santa Cata- Na itha das Campa
riná, as-praias do Sul, nhas,aindasossegada,
principalmente Arma- somente os campistas
ção e Pântano, não re- ocupantes das cinco
ceberam ainda, nesta, primeiras barracas,
semana, visita conside- instaladas para o fim
rável dós primeiros ba- de-semana, dividiarn
.nhlstas, que aproveita- com cinco vacas lerdas
ram as últimas três tar- o gramado e o cenário
des de sol e calor, da Armação e da Praia
Perde, nesse r;novi- do Matadouro:

menta, para às praias O CAMINHO
do Norte e Leste da A estrada para essas

Ilha, seguramente em ,duas praias' do Sul da
virtude da estrada; du- Ilha, tanto quanto pos
vidosa, quase sempre sível para um caminho'
lembradas pelos oura- de -ctráo batido,
cos ou a poeira. As ro- encontra-se em razoá-

,

dovias que levam a Ju- veis condições, já que
rerê, Canasvieiras, In-

.

as máquinas da Prefei
g'leses' ou Lagoa da tura prepararam o

Conceição, são, ge- trecho até a Armação e

ralrnente, razóes de-' estavam, ontem, rraba
terminantes para a es- Ihando no trecho se

.colhado banho de mar. guinte, até o Pântano
Na tarde de ontem, do Sul.

com mar muito verde e Os buracos, com

um leve vento sul, o

Pântano não apresen
tava nenhum banhista e

na Armação apenas
uns poucosmoradores
locais e um grupo de
surfistas,
aprovei tavarn-se da
areia ou carregavam,

Com isto, os interessa
dos nesses balneários
sempre mais tranquilos
do sul podem fazer, de
automóvel, em 25 ou 30
minutos o percurso de ,

.24 ou 27 quilômetros
que as separa do
centro da capital.

isto;
foram temporaria-

Quem usa os ônibus
da Hibeironense, que
saem do terminal ur-

,

bano do aterro da Baía
Sul, do box 404, faz o

mesmo percurso em

'cerca de 40 minutos"
pagando passagem no

valor de Cr$ 3,30.
Esses ônibus se-

mente
elirninado s e como

transtorno,
.

de meno
res. prejuízos, resta
somente a poeira. A es

trada foi, em' alguns
trechos, encascalhada.

...

guem do centro para a

Armação e Pântano
nos seguintes horá
rlosr.sábado - às 6, 7,

9, 10 e 11 horas,
12h15min, 14h30min,
17 horas, 18 horas,
20h10min e 22 horas;
domingo - às 7, 11 e

',13 horas, 17h30min e .

21 horas; e de segunda
a sexta-feira - às 6 e ,7

. horas, ' 8h30mín,
9h30min, 10h30min,
1,1h30min, 12h30min;
14h�Omin, 15h3'Omin,
16h30min, 17h30min,
18, horas, 18h30m�n,
19h45min, 20h45min,
20h45min e 22h45min.

'Voltam do Pântano
do Sul e Armação para
o centro nos seguintes
horários: sábado.- às
.4h50rilin, 5h50min,
6h50min; 7h50min, 9,
10, 11 e 12 horas,
13h30min, 17 horas e

19h10min� domingo -'-,

às 5, 9 e 12 horas,
16h30min e 18h30min;
e de segunda à sexta
feira - às 4h50min,
5h45min, 5h50min,
6h50min, 7h50min,
9h30min, 1,Oh30min,
11h30min" 12h30min,
13h30min, 15h30min,
16h30min, 1?h30min,
18h30mi? e 19h45min, '
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Pesquisa & Opinião:

A Instituiçao do Tri&,un'al do Júri'
júri de acusação e júri de'f le igos (dentro dé .um Tri

julgaçâo", conta Fernando bunal Popular), o magis
Barreto Nunes. 1 trado Alberto Luis da Costa

- "O Código Penal de 1832 - i disse que apesar de ser o

explica -, copiando leis in-
.

juiz o único preparado para

glesas, francesas e ame rica- isso, a Constituição prevê o.
nas, como bem acentuou julgamento por Um tribunal
Candido de Oliveira Filho, i popular, e nos moldes em Para o juiz Nelson, de

deu ao Tribunal do Júri: que se embasa este júri, Souza Infild, de Itajaí, o

grandeamplitude, demons- eles têm capacidade de jul- "Tribunal do Júri não está /

trando este, desde logo, sê- , gamento,. O promotor Nel- falido", e entende que' "de
rias deficiências que leva- , son Ferreira respondeu as- veria haver maiores possi- ,

ram o próprio autor do Có- : sim: "todo indivíduo nor- bilidades dé diálogo entre

digo, senador Alves Branco, i mal tem a capacidade de juízes e jurados, para me

em 1835, a propor várias ie- julgar, que é inerente a pes- lhores esclarecimentos".
formas que foram consubs- soa humana, desde' que os Como instituiçâo, o júri
tanciadas por leis e regula- fatos submetidos a seu jul-· "não está superado, más

mentos, que dentre outras gamento não envolvam co- merece uma reforma na sua

medidas extinguia o júri.de nhecimentos técnicos que estruturação'.', disse o ma

acusação. Com o advento nâo estejam a seu alcance. gistrado. Explicou o juiz
da República. -na própria Aoleigosópodesersubme- que "não-é umajustiçá de
Assembléia Constituinte, tido à julgamento fatos que classe, porque ele é com-

.

foi suscitada a -idéia da su- possa avaliar fazendo uso da posto por pessoas de todas

pressão do Tribunal do Júri experiência da vida COmum as camadas e representa a

e o projeto do Governo Pro- que possui". sociedade".
visório silenciava sobre o Sobre a evolução das ciên- O advogado João Omar
assunto". cias penais'é a existência de Macagnam observou, que o

A Constituição de 1937, si- um tribunal popular que júri realiza uma "justiçaso
lenciando sobre o júri, deu fará a deliberação do julga-· cial, certa ou errada; ma�
ensejo a que muitos opinas- mento do réu, «lisse o juiz dominante, justiça que
sem pela sua extinçâovTo- 'Alberto Luis da Costa que o I pode não conferir com a da

davia, um decreto, sob o Tribunal do Júri, "não é

I
elite, representada pelos

fundamento de que conti- uma instituição superada juízes togados, mas que
"Os Tribunais do, Júri tos de que estamos pres-, nuavam em vigor todas as pelo avanço da ciência pe- realmente' é a vontade po

sempre foram e continuarâo tando um serviço à justiça leis que não contrariassem, nal, porque esta só poderá i pular que se manifesta". E,
a ser palco de dramas co- de nossa terra". Referindo-· implícita ou explicitamente aprimorar a instituição do 1 "os leigos' têm capacidade
moventes. Celeiro de con- se a capacidade dos leigos as disposições da Consti- júri, de índole essencial-I de julgar".
trovertidas e surpreenden- para julgar, o promotor tituição,regulou a Institui- mente democrática". O I O juiz Nelson Infild expli
tes decisões. Ao pior dos Paulo Roberto Speck, de ção do' Júri, cassando-lhe, promotor Nelson Ferreira I' cou que "os leigos, apesar
homens; tipificado com Chapecô, demonstrou cedo porém, a soberania, isto é, da Silva deu uma resposta de terem capacidade de
todas as qualificações, -lhe desapontamento com a permitindo aos Trjbunais prática: "o Tribunaldo Júri julgar,não estão preparados
sâo abertas as portas .. E o condição sôeío-cultural dos de Justiça a reforma pelo pão é superado, pois,' se para fazê-lo dentro da estru
inverso também acontece, jurados. "Os I juízes' não mérito das decisões profe- caso fosse, a grande maioria tura atual". O' criminalista
lamentavelmente. Daí cen- podem resolver os proble- ridas pelo júri. Houve com i dos países não o teria". . Arlei 'Souza FIm, também
tenas de decisões, emana- mas com a qualidade doma- relação ao decreto enorme" CHAPECÓ de ltajaí, diz que os leigos,
das de jurados, muitas ve- terial humano empregado celeuma, alegando uns que I' "desprovidos de. conheci-
,zes, causarem admiração, nos júris, =Iamentou � onde, era, na prática, a absolvição Admitindo que em certas mentos básicos necessários,
pasmo ou espanto à ínclitos em certas cidades interio-· do júri um atentado à de-] regiões do país a formação deixam-se levar pelo sen

magistrados togados ao ree- ranas, alguns jurados che-, mocracia. Outros, entre os I do conselho de julgamento tirnentalismo, concorrendo,
xaminarern os mesmos fatos 'gam a perguntar ao magis-' quais o-Ministro Ari Franco, I' encontra séi las dificulda-· assim, para que fiquem im-

.

na quietude de seus gabine- trado"seosiméaqueleque aplaudiram 'a inovação e, des para a sua composição, punes os mais graves cri-

tes, iluminados com a irra- começa com a cobrinha", na comprovaram que ela pro- 'I' ó promotor' público substí- mes",
diante força dos escólios ju- ocasião do veredito". porcionou os melhores re- tuto da 2a. Vara Criminal de
risprudenciais e doutriná- PARTICIPAÇÃO POPU· sultados na aplicação da I Chapecó, Paulo Roberto BLUMENAU
rios. Por mais razões que se

'

LAR ju�tiça e no cerceamento

'I Speck,
aponta a necessi- ,

.

defenda' a Instituição de- dos abusos do Tribunal do dade de triagem das pes- Para o promotor público
mocrática dó Tribunal do "Qualquer que seja a de- Júri. Findo o Estado Novo, soas convidadas

à

participar André Mello Filho, ','a ca-

Júri e se exalte suas quali- finição adotada, o júri ,é a com 'o advento da Consti-! dos júris como necessidade

I
pacidade de julgar é ine-'

dades em buscar uma justa participação popular nos tuição de 1946, voltou o para a ação de justiça-E su- Irente ao homem, para en

solução, em verdade, nem julgamentos criminais". Tribunal Popular a figurar gere a participação de aca- tender os atos da criatura,

'sempre homogeneamente, Esta afirmação é do promtor no capítulo "Dos Direitos e dêmicos de Direito em tais I humana. Não se faz n!-!ces-
decide, talvez diante do Fernando Barreto Nunes, Garantias Ind ividuai s", .atívfdades, ,'- , sário ser um eminente téc-
enorme altar- de.irrristêrfos- -do' Minístérro-Público de restaurando-se-lhe a sobê- .Beferin'd<r-Se-à'Capacidad'e-1 nico. Basta que-'serenh1tlf"
existentes nas almas de Sergipe, que é contrário à rania. Foi a volta ao pâs- "dos leigos para julgar, Paulo',' capacidade de sentir, ho
cada um dos sete ilustres ju- soberania da instituição. sado, como acentuouCarlos Roberto Speck demonstra /' nestidade de propósitos,
rados .. "(A dvogado Nico- Ele diz também.que "não se Maximilfano. Os c.onsti- certo desapontamento com respeito à sociedade em

lau Apóstolo Pítsica, na ape- pode confundirTribunal do tuintes de 1946, preocupa-· a condição sócio-cultural que vive e amor à justiça",
lação da sentença que con- júri com li prática da demo- dos com o aspecto do Es- das pessoas. "Os juízes não "Querendo se afirmar que

deno.u Antonio Figueiredo cracia, pois esta existe sem tado Novo, neste e em vá- podem resolver os proble- a instituição doTribunal do
Sobrmho _ "Crime do Vic's , aquela instituição"; Con- rios outros pontos 'legisla- mas com a qualidade do ma- JúÍ'Í está superada no

-, CUj,? resu ltado proferido I' tÍI:lU�ndo, na "antiguidade ram para o passado, 'esque- terial humano empregado mundo moderno; face a

no Tribunal Popular, na ca- clássica, em Atenas e Roma, cidos do futuro 'e o result nos júris -lamentou -, onde, evolução das ciências pe

pital, "causou enorme fe- houve tribunais populares: ado foi uma Constituição em certas cidades interio- _nais, é negar-se a capaci- ,

rida em todos que dele par- os "heliastas" e "judices- que já nasceu arcaica, ca- ranas, alguns jurados che- dade de entendimento do

ticiparam e, assistiram, cujo Jurati" ,todavia, não se iden-, duca, acadêmica, desitante gam a perguntar se' o sim é homem", explicou o promo
inconformismo com a con- tificavam com o júri .atual da realidade do mundo aquele que começa com ator,

denação, imposta que teve sua origem na In- pós-guerra, do aesenvol�i-. cabrinha, no momento do "{is vezes não que contes

ainda subsiste, motivando glaterra, na Idade Média". mento industrial do Brasil e veredito". tar, o leigo, por questão de
enormes comentários e dis- lo júri, na Idade Média, sur- dos'problemas correlatos ao "Há uma necessidade - fri- comportamento pessoal,
cussões, até mesmo, em I giu como uma instituição desenvolvimento como, por sou o promotor - de'se fa!er julga contrário 'à lei, aos

nossa Faculdade de Di- aristocrática por excelência, exemplo, o vertiginoso uma avaliação preliminar princípios que norteiam

reito"). ' uma aspiração da nobreza crescimento das cidades", dos leigos a atuar' no setor uma sociedade". A .capaci-
,

que não queria se submeter configura o promotor: judiciário". Ressaltou,

en-I
dade funcional, intelectual

à justiça real. Finalizando, explica Fer- tretanto, qu� oDireito nã� é e hon�stidade de propósito,
OPINiÕES A Revolução Francesa de nando Barreto Nunes, que a uma questao de. formaçao nos dao exemplo de como a

.

1789 -'continua o promotor- "Constituição de 1967 � universitária, mas sim, de justiça é complexa, errando
Muitos -têm discutido traJ}splantou o júri para o modificada pela. Emendá bom senso. muitas vezes na interpreta-

sobre. a ,Instituição do'Tri- qmtinente europeu,(pri- de 1969, manteve a Insti- ;. O Tribunal do Júri é uma ção dos textos legais e na

bunal do Júri. Há aqueles meiro na França) e por in- tuição do Júr'i, silenciando instituição que apresenta própria apreciação dó con

que dizem ser uma institui- flu�ncia desta para outros

I
quanto ã soberanhi. Não há certas carências em sua es- junto de fatos que -lhe são

ção super�da no mundo de "países, v'alendo destacar duvidas que o legislador, si- trutura, com sérios proble- apr-esentados".
hoje, em face da evolução que a Dinamarca e a Ho-' lenciando sobre a sobera- mas para a arrigimentação "A Instituição do Júri, não
das ciências '-penais. Che- landa jamais c'Onheceram o nia, demonstrou a intenção pessoal, trabalho que não é 'contrária a tTadição do

gam até a afirmar que o Tri- Tribunal do Júri. No conti- de fulminá-lo". E a sua opi- deve atingir os extremos do mundo latino, ãpenas al-

bunal do Júri é contrário a nente europeu, conforme nião! analfabeto e do inteleétual.' guns países lideram "esta

tradição do mundo latino ao ensina �limena, o "Tribú- JOINVILLE A Instituição do Júri en- organização. O preceito

qual pertencemos. ps posi- nal do Júri não se adaptou,e contra reflexos na tradição constitucionàl vigente em

,hvistas combatem o júri, di- nunca teve o prestígio e efi-· O juiz da Vara Criminal do mundo latino, onde o nosso país é repetIdo nos,

zendo. , ser "uma justiça ciência demonstrados. na de Joinville, Alberto Luis ,exercício da democracia demais países latinos, ou

de classe". O promotor pú- Inglaterra, sendo, pouco a I da Costa, e o' promotor pú- tem sido as suas linhas mes- seja, de que o delito contra a

blico Fernando Barreto pouco, modificado nas suas blico Nelson 'Ferreira da tras, lembrou Speck, vida deve ser julgado;, por
Nunes, de Sergipe, dis�e" linhas características e na Silya, têm praticamente a qualificando-a de "filha do juízes de fato e não j�ízes
citando ,o 'professor Ma-' sua competência, até ser mesma opinião sobre a mundo latino". Um aper- togados".
,galhães' Noronha: "Entre substituído pelos "tribu- atuaç-ão do Tribunal do Júri, feiçoamento do sistema ju- q advogado Màrio Çold
nós _ por 'que não dizer? nais do esçabinado".1foi o como] uma instituição que diciário no tocante a'com-, Lieckfeld, não vê a afirma
tem sido instru- que aconteceu na França, I ainda,funciona nos dias de posição de júris foi sugerida' ção de que o júri,é uma jus-

'mento p'olítico -, ca- na Itália, na Alemanha, na I[ hoje, apesar dos gr-arides pelo promotor, "onde o tiça de classe, "pois os

I pitalista. Com muitas Noruega, em alguns'Cant- . debates em torno de s1,la poder judiciário ,poderia. membros do conselho de

Poucas excessões nã() hlÍ ões da Suíça e na Suécia I", real representativid'ade. fonnar departamentos com sentença são escolhidos
réu que, gozando do bafejo (onde ojúri só existe para os I Para o juiz Alberto Luis da a finalidade de selecionar e dentre os cidadãos de reco

político ou �es(rutando de
,
crimes de imprensa) e com I �o�t�, a afi�ma?ão d,e que o manter equipes de jurados, nhecida idoneidade e dire-'

boa posição, social seja ,'_.melhores resultados. No I Jun e uma)Ust1ça de classe as quais poderiam ser re- tamente ligados, a sua so

Ic�>ndenado por ele". Seten- México, o Júri foi eliminadol não é verdadeira, pois "aqui man�jadas para todo o Es� ciedade. Sendo aS'sim,
ela José Frederico Marques I em 1929, em consequência I na Comarca de JoinviJI'e., tado, notadamente onde há fodos os· tipos de classes são

que "ninguém se improvisa I dos seus retumbantes e in- com uma população supe- carência de elementos para encontrados".

�o dia para a noite", e "para discutíveis fracassos, segu rior a 200 mil habitantes, o integrkr um júri".
.

"Se pOJ'intuição natúral de
Julgar não b.asta. o bom I' �do a opini�o do pro�essua- corpo.d,e !ur�dos é fei,to por Para o criminalista José todo ser humano que tem

senso, nem 6 ngonsmo com hsta FranCISCO SOdl. Vale um cnterIO de escolha e sor- Correia Amorim, de Cha- dentro de si uma ânsia Ide
o delinquente". destacar o caso da Argen- teio que não permite pecó, "não existe justiça de julgar e'o faz a cada ins

.0 juiz Nelson Souza' In- tina, que jamais conheceu o qualifi�á:lo como �e clas- classe e sim justiça especia-, tante, naturalmente que

��Id, de Itajaí, explica que, Tribunal do Júri apesar de se�. ImcIalmente, sao esc�- lizada". O júri foi instituído I
não poderia ser ,comparada

como instituição, o Tribu� previsto na Constituição. II�lda,s 300 pessoas, de�oIs exatamente para julgar cri- a um juiz, que somente ana-

na'! do Júri não está supe- I NO BRASIL, ,sao sorte�d.as 21. e o Tnbu- mes é'ontra a ,:ida recordou, I
lisa os fatos", disse o advo-

rado, porém" a sua estrutu- I I .1 nal do Jun sera composto crimes. _que. significam a [gadO, quer�ndo explicar
ração merece refo'rma". ,'''0 Tribunal do júri foi in- por 7 membros sorteados destrmçao entre os homens. que os leIgos, também'

Para, o criminalista João troduzido no Brasil em 1822 destas 21 pessoas. E todas Justi?cou o adv,o�ado que I podem ju.lgar, _

"de acordo

Osmar Macgman, a "justiça (pouco antes da Iridepen- elas perte�c�m às di,:e�sas ,deseJaram os legIsladores, 'com a sltuaçao em que

qUe o júri realiza é social dência) para os crimes de classes SOCIaIS e de afIvlda- por tradição� ver o Direito vêem envolvidos, junta
certa .o·u errada mas domi� imprensa, sendo que de des, desde profissionais li- Penal brastleiro e suas mente com o local e onde

nante. E uma cdnquista ina- suas decisões cabia apela- berais, até indústria e co-I normas .processuais, como. residem. Pois, em cada re�
lienável do povo". 'ção p�ra o P,ríncipe. A co,ns- mércio".

'I
objetos passíveis de julga- gião, existe um tipo de jul-

Frisando que, s,e em face tituiçao do Império, outor- <? prom?tor Nelson Fer- mento p�ra seus semelha�- gamento, há pessoas mais

d� Constitu,ção Brasileira gada por D. Pedro em �824" reI�·a.�a ��lv�, tem a m_esma tes atr�ves darepresentaçao esclarecidas ou menos es

nao é facultado lutar pela instituía o júri como um dos
I
opmlao: os Jurados sao es- da soçledade: cIarecidas. Para uma região

e)(tinção do' Tribunàl do 'órgãos do mencionado colhidos de um universo de Desta forma - concluiu - ou cidade bem desenvol�

Júri, o promotor Fernando Poder (Poder Judiciário) I �O� pessoas indicadas �elo q�er.nos p�rec�r que O "júri vida,é óbvio que o nível

��rreto Nunes jUstifica que com compét�n,c�a para )u�- J�IZ ou 'por pessoa, flde- nao e uma JuShça. de .cl�ss_e, dos jurados será maior, do
e nosso dever lutar pela gar causas ClveIS e cnml- dIgna, e representam todos mas apenas uma mshtulçao que numa região ou cidade

e)(til1çâo de sua soberani'a, nais. A lei de 2 de setembro os setores da comunidade"; do Direito Processual Pe-. onde o desenvolvimento
Como imperativo de nossa de 1840, disciplinando 'a Falando '�obre a capaci- na I, .co?sagrada ,!O Direito ainda é retardado, "con-,
Consciência jurídica e cer- matéria, dividiu o júri em: dade de Julgamento dos brastleuo, que nao vem de cluiu o advogado",

fugir, em regras gerais, do
Direito maternal consa

grada à espécie, mesmo

porque, é império da Carta

'Magna".
ITAJAí

O Diretório Acadêmico do Centro Sócio
Econômico, da Faculdade de Direito, promoverá
no dia 27, às 16 horas, uma sessão de júri simu�
lado. Um homicídio estará sendo julgado. O Tri
bunal Popular simulado se reunirá no auditório
da Faculdade.
Participarão do júri, na acusação, os acadêmi
cos Evilásio Silveira,' Alberto Gonçalves de
Souza, Claudionor Corares e Mário José Cor

reia. Na defesa, Leoberto Baggio Caon. Júlio
César Ribeiro da Silva, Pedro Weineinhardt 'Bor
ges e Jaime Ramos. ,O Júri será presidido pelo
professor e Juiz de Direito Volnei Ivo Carlin; do
Forum da Capital. Os acadêmicos também estão
sendo orientados pelo professor e promotor pú
blico da 1a. Vara Criminal da Capital, Valdemiro

, Bori ni.
para o .acadêmico Mário José Correia, da 10a.

fase do Curso de Direito, "o júri sirnutado é uma

rara oportunidade que a Faculdade nos oferece

para o aprendizado às lições de Direito Penal: O
Tribunal do Júri é, sem dúvidas, uma instituição
democrática,'uma participação do povo na apli
cação da justiça". Continuando, explicou o aca

dêmico Mário Correia que, "o Tribunal do Júri,
pela sua natureza soberana, é -uma instituição
que resulta numa justiça dominante".

r

Divórcio I
Por Antonio .Carlos Machado f'<Junes (A'N-OAB-RS).

Assunto dos mais co

mentados e discutidds
e de interesse de

grande maioria da po

pulaçâo brasileira, o

Divórcio, inserido na

legislação pátria atra-.

vés da E�enda Consti
tucion'al no. 9 de junho
de 1977, aparece como

forma de extinção da
sociedade conjugal. ,

A partir de junho, o

divórcio - bandeira des

fraldada há vinte anos

pelo então Deputado e

hoje senador Nelson
Carneiro - tomou-se uma
realidade p-ara os brasi

leiros.

Após debates dos mais
acirrados que envolve

ram completamente a

opinião pública, as

duas Casas do Con-

gresso Nacional, Câ- por três anos.

mara e Senado, aprova-
ram o fivórcio. Separação de fato é a

Não obstante, não ter que não se processou

ainda �ntrado em vigor" perante O juízo de famí
e necessite sua regula- ',lia; Separação judicial é
mentaçâo por lei ordi- a consequente de uma

nária, várias pessoas já .decísâo prolatada: pelo
procuram os profissio-, juízo de família. Tal se

nais de direito para paração judicial pode
concretizar-se através

de ação de desquite ou

de uma das seguintes
medidas:'
a) separação de cor-

.

divorciar-se.

Enquanto essa lei não

sobreviver, nenhurn

advogado consciente
de suas respon�abili-'

, dades poderá dar orien-

tação segura ..

Podem, no máximo

enunciar-se, por ora, os
seguintes requisitos
indispensáveis, para
propor-se uma ação de

divórcio:

a) separação de fato

p6r cinco anos;

b) 'separação judicial

pos, ou

b) prestação alimentí

cia, ou
c) guarda dos filhos,

I
'

Os três anos exigidos
para a propositura da

ação de divórcio
contam-se a partir da
data em que uma dessas
medidas tenha feito
coisa julgada.

..,

',��O homicida chileno

não planeja seu crime",

diz a' polícia.
No Chile, a cada vinte meses de inverno,

horas, se comete um "porque o delinquente
\ crime, segundo as esta- se sente desesperado
tísticas policiais. O pelo frio. Para sobrevi
criminoso não chega ver, sai a roubar e ma

muito ldnge depois de taro Mas faz isto sem

seu delito de acordo premeditação, embora
com informações da po- com uma violência in
lícia que diz estar em- crível. O. delinquente
pregando novos méto- chileno é sanguinário e

dos e técnicas �ientÍfi- quando comete um'
cas nas investigações crime, o faz geralmente
que tiveram resultados esti�ulado pelo ál-

surpreendentes. cool".
Na média de um ano,

são cometidos no Chile Uma vez cometido o

507, homicídios, en-, crime, os' homicidas
quanto em Santiago é não, vão muito longe,
registrado o mais alto opinou outro chefe po
índice de homicídios. licial, Pedro Mal:-amala
do país. No ano pas- Soto, para que não exis

sado, foram cometidos tem crimes de impa-
251 crimes, dos quais cato, mas sim dramáti-
248 foram resolvidos. coso "Também não exis-
A Brigada de HomicÍ-' tem fatos impunes, já
dios, dá Direção Geral que todos estão sendo
de Investigações, é investigados".
considerada uma das' Durante o ano d�
unidades ciendfico- 19'77, a Brigada de Ho-

policiais ma,is avança
das do cont�nente,' já
que ficou comprovado
que resolve quase' 90

.

por cento dos casos.

Dos 507 homicídios
cometidos em todo o

país, 466 foram esclare
cidos .pela polícia e 41

contÍnuam sendo in

vestigados.
Segundo' o· chefe da

Brigada de Homicídios,
comissário Pedro Espi
noza Valdés, homicida_
chileno não planeja seu

crime. Ele o comete

quando é ievado pelas
circunstâncias.
O motivo principal é o

roubo que aumenta nos'

vesfigar homicídios,
encontro de cadáveres,
mortes em acidentes de

trabalho, nas. vias fér
reas e estradas, mortes
por aborto, determinar
o suicídio ou interven
ção de terceiros e, em

geral, toda morte sus

peita.

Segundo o Instituto
de Criminologia, estu

dos realizados fom p�s-'
soas que cumprem
-

penas superiores à,
cinco anos e um dia re

velam que 44 por cento
dos delitos correspon
dem a homicídios.
No mesmo grupo,

observa-se ,67, por
cento porhomicídio, 25
por cento por roubo
'com homicídio, quatro
por cento por parricídio
e outros quatro por
cento em homicídio,
com violação.

A inCidência do ál
cool na comissão dos
delitos é alta com cifras
próximas a 80 por

cento, comprovando-se
assim que os delin-

mic�dios conseguiu
desvendar quase 90 por
cento dos casos ocorri
dos ern,1976, isto "�ra
ças a aplicação de novas
té�nica's científicas,
cr,minalí stica, tra l;>a- quentes que atentam

lhos de laboratório e contra a vida humana
outros métodos que antes do crime ingerem
afastaqml a violência da. àlcool com grande fre

antigas escolas poli-. quência.
ciais. ' O fator álcool volta
A çriada no ano de

1949, nos quadros da

Brigada de Homicídios
estão policiais que de
finem a si mesmo como

, " I. ."

vocaClOnaIS .

Mantém 'guarda
horas por dia para

I

24

a

aparecer na investiga
ção de parricídio's em

que pai e filho costu

mavam se embriagar
jUJ;ltos com consequên
cias, fatais para um de
les, sendo mais alto
ainda nos casos de ho
micídio com violação.
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Solda�o da PM é preso'

Onze caçadores de borb�letas
- -

estGO sendo processados�
• \, I

U nidos e J apào. O pro
hlema todn loi gerado
porque a legislação 'bra
sileira .exíge que as hor
boletas para comercial i
zaçào, devem ser prove
nientes -de viveiros, de-'
vidumcnte legalizados e

nenhum dos indiciados
.estava em situaçâo regu-,
lar.

Mais de' rs mil borbo
letas de várias espécies
foram apreendidas, além
de' cinco mil objetos de

decoruçâo, avaliados em

aproximadamente Cr$
:JOO mil. O material se

encontra recolhido no

IBDF e, segundo a Polí
cia Federal, dificilmente
será devolvido aos pro-

perceber sinais de fumaça,
de sl igou imediatamente os

H hujôes de gás instalados
: em seu -intc rior. Foram

. queimadas várias instala
çôes, entre elas, todos os

banheiros, copas, eadeiras e

a escadaria que dá �cê�so ao
andar superior. Segundo
alguns funcionários que se

encontravam ontem 'no lo
cal, estimaram, embora não
tenha sido feito "nenhum le

.vantamento, os prejuízos
em 10 mil cruzeiros. O'res�
taurante deverá ficar fe
chado por um períodó de' 10
-dias, até que suas instala
çóes queimadas sejam re-

cuperadas.

A mulher vestia uma blusa',
azul com listras amarelas, calça
comprida azul e tinha uma

corda amarrada ao pescoço. O

corpo foi e,icontrado nas ime,
d iaçúes do es'fo.ídio do Remo e

não trazia doctlmento 'que a

pude�sf·identific�r. Segundo a

perída� a mulheT estava grá
vida de três me�es e pode ter

sido jogada de um carro.

Os policiais esperam. (IUe
algum parente ou amigo vá ao

Instituto Afrãnio Pc.jxoto, (Mé
dico Legal) para identificar o

corpíl.
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Emhora os objetos
confcccionados. com

borboletas nâo tenham
grande procura no Brasil
como peças de 'decora
çüo, no, e xter i or há
grande aceitação, nota-:
damente pela madeira,
que compõe: as peças.
Segundo fonte da Polícia
Federal, durante o inter
rogatório, os implicados
disseram que tinham um

lucro mensal de Cr$
20.000,00.
-

Um d�s indiciados, é
um cientista que possui
vive iro e autorização
para exportar as borbole-

tas. "O problema - diz a

mcsma fonte - é que ele
também comprava bor
holetas apanhadas no

mato, o que é ilegal". I

Todos os implicados
no caso continuam em

liberdade, aguardando a

decisão da Justiça Fede
ral. Alguns já estão pro
videnciando a legaliza
ção dos seus negócios.
Todos estão sujeitos à
penalidades que pode
variar de uma multa.ou
pena de seis meses à três
anos de reclusão. Caso a

mercadoria apreendida
não seja devolvida aos

proprietários, passará
para a FazendaNacional
de onde irá futuramente
para leilão.

por furto em Maceió
A polícia civil de Alagoas.

prendeu esta semana o soldado
PM Evaldo Lucio de Oliveira,
chefe de uma "gang" de meno

res que se faziam passar por es

tagiários do Projeto RÓndon
para praticar arrombamentos
em lojas comerciais e residên
cias. O soldado, destacado na

delegacia do hairro da Coréia
em Maceió, dava cobertura po
liciai aos menores.

O delegado de menores da
capital, José Rubens Fonseca,
ouviu a esposa do militar,
Maria José de Oliveira, e ela
declarou haver tomado conhe
crrnento das atividades de
Evaldo, temendo, no entanto,
denunciá-lo. O soldado foi ex
pulso das fileiras da políciami-

.

I itar e vai prestar depoimento
ao delegado de roubos e furtos,
coronel Floriano Guedes.
,A policia conseguiu recupe

rar o arsenal que Evaldo man

tinha em sua fesídência, além'
de objetos de uso pessoal e

eletro-domésticos roubados
em Ma�,eió. <?,alcula-se que ele
e sua gang tenham conse

guido cerca de Cr$ 2 milhóes
em valor material. Os menores

presos confessaram que
Evaldo havia adquirido cami
sas com o distintivos do Projeto
Rondon para que eles se pas-

.

sassem como estagiários e, visi
tando residências e casas co

merciais, fizessem um .levan
tamenfo do património das
pessoas visitadas.

Sepultadas as vítimas
do ônibus acidentado

Os 14 operários que morre

ram afogados dentro do ônibus
d.r Viação São José Turismo,

.

que caiu no rio Acari - Km 1,5
da via Outra - na manhã de an

teontem, no Rio, foram sepul
tados on�m à's 17 .h.oras, sendo
12 no cemitério N.S. de Belém,
em Duque de Cáxias, um no

. cemit�rio de Inhauma e outro
no Ci!,tulJ'lbi. Às despesas corr�
ram .por conta da' firma Setal
instalações industriais Itda.,
onde todos trabalhavam.

• O gerente administrativo da
firma, Antonio Callejon, disse
que os advogados do·escritório
central, em São Paulo, já estão
providenciando as, imJeniza-

ções das vítimas, mas 'ainda não
há prazo para o pagamento. A
Viação São José Turismo tam
bém já iniciou os processos'
junto a firma segurad6ra (nome
não revelado) para o paga
mento do seguro, que será da
ordem de Cr$ 37 mil por pessoir
morta.

Ontem não houve expedien�e
nas obras que a firmã Setal, exe�
cuta na estrada dos 8andeiran
tes, em Jacarepaguá. Apesardo
gerente administrativo' nada
comentar a respeito, soub(!-se
que os operários - mais de 300·
se recusaram a trabalhar:, pois
pretendiam assistir aos,fune
rais dos compaÍlheiros.

. Nómaior festá do esporte barrigc:J-verde,
o Capital está reunind? atletas de todos
as regiões do Estado. E um encontro de
'saúd!?, juventude, integração.
Até 29 de outubro, Santo Catarina vai
conhecer os seus novos campeões.
São 7 dias demuito sorriso, suor.e
meda/nós.
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TR'IBUNAL DE JUSTiÇA
I,

.

N° 12.071 - JOINVILLE - Aptes. Lia Sant'anna Bello e

outros. Apdo. Adlistor Schramm'. ReI. Des. Nelson Konr!=,'o
"Deram provimento'para, anulando-se a liquidação efetuada,
determinar que esta seja feita por artigo. Unânime": "

N° 12.875 - PINHALZINHO - Apte. Cerâmica Caibi t.tda.
Apdo. Pedro dos Santos. Rei. Des. Geraldo Saltes - "·Neg.aran,
provimento. Unânime".. z-,

N° 12.642 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. Ernestina Schmidt.
Apdo. Ministério Público. Re!. Des. Nelson Konrad :. "Nào
conheceram do recurso. Unânime".

N° 12.842 - BRUSQUE-Apte, Gláusio Bueno Telles. Apdo,
Anastácio Dietrich Construçóes. ReI. Des. Osny Caetano -

"Negaram provimento. Unânime". ,

N° 12.863 - CHAPECÓ - Apte. Osmar' Elpídio Cella. Apdo.
Marcelino Guerino Pierin. Rei. Des. Hélio Mosimann - "Deram
provimento, em parte. Unânime".

N° 12,861 - CAPITAL - Apte. Walmor Antonio Cõrrea.
Apdo. Alcides Abreu. ReI. Des. Hélio Mosimann - "Negaram
provimento. Unânime".

'
.

N° 12.825 - GUARAMIRIM - Apte. João Tamowski. Apdo.
Daniel Krause. ReI. 'Des. Hélio Mosimann - "Neqaramprovt
menta. Unânime", r

d.":
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N° 1030 - ANITA GARIBALDI-Agrtes. Alzemiro Francisto
de Souza e sua mulher, Aqrdos. Anibal Bitencourt Nery e

outros. ReI. Des, Osny Caetano - "Negaram provimento. Unâ-
nime".·

. :é{\
N° 1.041 - CURITIBANOS - Agrte. Indústria e éomércio cfe

Madeiras Cerro Verde Ltda. Agrda, AGRINFOL - Agro Indus
tr.ial Felisbino Ortiz Ltda. ReI. Des. Nelson Konrad - "Não
conheceram d.o aqravo por intempestivo. Unânime". ,

N° 1.020 - JOINVILLE - Agrte. Francisco Xavier Gonçalves
Maciel. Agrdo. Banco Nacional de Habitação - BN,H. ReI. Des.
Osny Caetano - "Deram provimento para: reformando, a deci
são agravada, determi nar que o MM. Juiz de Di reito dá 1a Vara
da Comarca deJoinviüe, processeo pedido. Unânime".

, APELAÇÃO CíVEL
(MANDADO DE SEGURANÇA)

.

N° '1.383 - MAFRA - Autos remetidos; juízo de Di reito da
Comarca. Impte. Madeireira Trevo Ltda. Impdo. Dirceu de.
Oliveira - Inspetor Regional de Tributos Estaduais. ReI. Des .

Geraldo Salles - "Reexaminando a sentença de primeiro
grau, con.firmaram-na pelos seus próprios fundamentos.
Unânime".

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NA·

APELAÇÃO CíVEL
.

N° tisrr - XANXERÊ - Embqte. de João Antônio
Prezotto. Embgdo. Carlos Hotfrnann. Rei -Des. Osny Caetano
"Conheceram dos embargos e neqararn-lhes provimento.
Unânime" ,

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMÁRA CRIMINAL
em 20.10.77 , "

(

-

'Incêndio destrói
Restaurante Tanehoff .

polícia encontra
..

mulher grá"ida morta

XVIIIJbgosAbertosdeSa�Catarina
�� FlorianóporlS-22a29/0ut./1977

.

��',

.PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPQLlS. CCO C;OMISSÃOCENTRAL ORGANIZADORA
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA. ACP ASS.OCIAÇÃO CATARINENSE DE PROPAGANDA

A Polícia Federal en
cerrou as investiguçóes
sobre a comercializaçáo
ilegal ele I)()rholctas, que
envolve 11 pessoas dos
municípios de Taiõ, Rio
do Sul, Apiúna c da Capi
tal., Segundo fonte da
quele órgâo, o proccsso
já foi encaminhado à JHS
tiça Fcdcral para parecer
final.'

.

Todos os implicados
apanhavam as borbole
tas, que são abundantes
na região do Alto Valc do
ltajaí, as quais se desti
navam à fabricaçâo de
objetos decorativos c

também, para estudos,
sendo exportadas para
Europa - principalmente
Alemanha Estados

.Iuilll·iI/e (Sucursal) -

U 111 incêndio provocado por
um curto-circuito, destruiu
parcialmente namadrugada
de (ffifell'l, as 'instalaçiJes in-:
ternas do restaurante Tane
hot'f, o me Ihor d:, cidade e

especial izado em pratos tí
picos, localizado na rua

Heurique Mcyer, no 'centro
de joinville. O incêndio
ocorreu às 2 horas' da ma

drugada c somente foi de
belado duus horas após,
pclo corpo de hombeiros
voluntários que foram avi
sados do sinistro pelos vizi
nhos do prédio.
Coincidentemente, 11m

funcionário Qo restaurante,
passando pelo local. e ao

Para os policiais da 14" De

legacia Policial do Rio, a mu

lher branca. de 27 anos presu

míveis, cujo corpo foi encon
trado na noite de anteontem, na

La�oa Rodrigo de Freitas, é
mais um intrigadn·caso que en-

_ __�i�� ::,'�
volve o uso d-U<'entlirp'ecentes,
Agentes daquélà (relégacia ou

virúo mnanhél uln,�' teste
munha que viu a des�(;nhecida
transitar nas imediações da La

goa, pouco antes d-e ser encon

trada morta _por estrangula
mento.

\

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DASacÃM�RAS CIVIS REUNIDAS ....

em 17.10.77
.

••
RECURSOS DE REVISTA

N° 27 - ORLEANS - Recte.lr-ineu Buratto. Recdo.lnslituto
Nacional de Previdência Social. ReI. Des. Nelson Konrad -

"Negaram provimento. Unânime".
N° 35 - LAGES - Rectes. Cláudio Canuto Indalêncio e sua

mulher. Hecda. Texaco do Brasil S.A. 'Produtos de Petróleo.
Rei: Des. Nelson Konrad - "Negaram provimento. Unânime".

AÇÃO RESCISÓRIA
N° 285 - CAPITAL - Autores Carlos Saldanha e outros.

Réus Lauro Luiz Li nhares e outros, ReI. Des. Tycho Brahe -

"Não conheoeram do pedido e determinaram a volta dos
,autos à Secretaria para nova distribuiçào. Unânime". Acórdão
publicado na sessão. I '

."

. ......
Maury Vitor de Souza

Chefe-tía Seção de 'Publicações

HABEAS·CORPUS
N° 5.787 -XANXERÊ -Impte. Dr. Getúlio Mechetto. Pactes.

Geraldo Dihil e Vàldi.r Dihil. ReI. Des. May Filho - "Concederam
a ordem, somente para-que os pac.ientes sejam admitidos,8..
presta(fiança, sem prej:Uízo do prosseguinJento do processq;�
Unânime".

'.

'I.
APELAÇÕES CRIMINAIS

N° 14.550 - URUSSANGA - Apte. Sinésio Teixeira .de
Souza, Apda. a Justiça, por selJ Promotor. ReI. Des. João de, .

Borba - "Negáram provimento. Unânime".
N° 14.504 - LAGUNA'- Apte. Flávio Alves. Apda, a Justiça,'

por seu Prom0tor. ReI. peso May Filho - "Nã� conheceram:�
apelação, determinando-se a baixa dos autos à origem, a fim
·de ser o réu intimado pessqalmente do inteiro teol' da sen

tença, após o que, se desejar, poderar convalidar o recurso
ar.lteriormente interposto ou interpor novo. Unânime".

-

N° 14.542 -' BRAÇO DO NORTE - Apte. a.Justiça, por seu
Promotor. Apdo, N�rino Procópio Merêneio. ReI. Des, May
Filho - "Deram provimento à apelação para, anulando o jul

gamento a que o r.éu foi submetido, a a outro sujeitá-lo. 'Unâ
nime'""

N° 14.480 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Aptes, Lauren
tino Padilha e outros. Apda. á Justiça, por seu Promotor. Rei.
De$. Ivo Sell - "Deram prpvimento para decretara extinção da
pretensão executória da pena pecuniária aplicada a·todos os
apelantes. Unânime", ,

N° 14.514 - CAPITA'L - Apte, a Justiça, por seu Promotor.

Apdo, João José de Souza. ReI. Des. Ivo Sell - "Negaram
provimento, Unânime".. .

N° 14.548 -CAMPOS NOVOS -Apte.Nereu Alves de Paula,
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.. Ivo SeI! - "Não
conheceram do recurso por intempestivo. Unânime".

N° 14,561 - SÃo LOREUNÇO DO OESTE - Apte. a Justiça,
por seu Promotor. Apdo. Luiz Angelo Gazana, ReI. Dês, Ivo
Sell - "Sus�aram o julgamento do Recurso, até qúe seja o ré�
i ntimado regularmente da sentença q ue o !3.penou, Maipria de
vo.tos�', Vencido o Exmo.'Sr. Des, João·de Borba.

'

EXCEÇÃO D.E SUSPEiÇÃO ,

N° 28 - LAGUNA - Ex pte. Francisço de Assis: Soares.
Expto. Dr, Juiz Substituto de Laguna. ReI. Des. May'Filho -

"Rejeitaram a exceção de suspeição. Unânime".
.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES·,

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CIVil

\
em 20.10.717

,

APElAÇÕ.ES CíVEIS
N° 12.823'- LAGES - Apte. Arcirio Farias, Apda. bani'ellele

MorCh, representada por sua mãe Maria Leni Morch, ReI. Des.
Eduardo Luz - "Não c'onheceram do agravo retido e proveram
o recurso para julgar a ação improcedente. Unân,ime",

N° .12,859 - BRUSQUE ,Apte. Aderbal Vicente Schaeffer.
Apda, Auto Viação Rainha Ltda. Rei. Des. Eduardo Luz - "Não
c'Onheceram da apelação por intempestiva. Unânime".

N° 12.888 - LAGUNA - Aptes. e Apdos. Santa Cruz - Cia. de

Seguros Gerais e Lucio da C'osta Cidral. ReI. De's, Eduardo.Luz
- "Conheceram dos recursos, proveram o da denunciada para
julgar a ação improcedente e desprovera'm o do autor, .pa
gando este honorários de advogado no valor de 20% (vi nte por
cento) sobre o valor da causa. Unânime".
/ N°·12.781 - GUARAMIRIM - Apte. Norival Chiodini. Apda.
Cia. Jordan de Veí.çulos. ReI. Des. Tycho Brahe -."Negaram
provimento. Unânime".

N° 11.182 - ITAJAí - Apte. Francisco Habitzreuter. Apdo.
Alcides Dutra Teixeirà. ReI. Des. Raoul Buendgens - "Nega-
ram provimento. Unânime", _

N° 12.645 - INDAIAL - Apte, Ministério Público, Apdo.
Alfredo José de Andrade. ReI. D96. Raoul Buendgens - "Nega
ram'provimento. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N° 966 - URUSSANGA - Agrtes. Th_eonaz Nocha e sua

mulher. Agrdo, Amaldo de Jesus .Bez Batti. ReI. Des. Eduardo
Luz - "'Oe'ram provimento ao agravo para que a ação prossiga
como condenatória. Unânime".
I

DIRETORIA.DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO
em 19.10.77

PEDIDOS DE CONTAGEM DE TEMPO
N° 21i - CHAP6CO - Reqte. Dr. Milton Cunha, Juiz de I

Direito da Comarca. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Deferi-
rarn,o pedido. Unânime". \

N° 219 - JOAÇABA - Reqte. Dr. João Alfredo Medeiros
Vieira, Juiz Substituto da 9a Circunscrição Judiciária do Es
tado. ReI. Des. May Filho -."Deferiram o pedido. Unânime:'.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
.. .

' -

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CRIMINAL
J

e,m 18.10.77

HAVEAS·CORPUS
N° 5.789 -XANXERÊ -Impte. Dr. Getulio Macheleto. Pacte.

João Maria Maciel de Souza. ReI. Des. Marcílio Medeiros -

"Denegaram a ordem. Unânime".
.

N° 5.792 - CAPITAL -Impte. e Pacte. Valter Hilbert Júnior.
ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Concederam a ordem, para

.

anular o processo a partir da citação por edital, inclusive.
Unânime".
.

N° :5.790 - XANXERÊ - lrnpte. Dr. Paulo Schanam. Pacte.
Raul Cavalheiro. Rei, Des, Trornpowsky Taulois, "Denegaram
a ordem. Unânime".

APEl�ÇÕES CRIMINAIS
'. N° 14.546 - CAÇADOR - Apte. Adelino Ceri. Apda. a Jus

tiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Deram
prov1mento ao recurso para anular o processo em relação ao

reoorrente, desde' a citação, e t�ndêndo-se a decisão ao

co-réu Honorio C,arvalho Espín�la, U'Flânime".
N° 14.532 - JOAÇABA - Apte. a Justi'ça, por seu promotor,

Apdo. Claudio Matana. ReI. Des, Ruberrí Costa - "Deram pro
vimento para, anula'ndo o julgamento a que o réu foi subme
tido, a outro sujeitá-lo, LJnânime".

RECURSO CRIMINAL ,

N° 6,861 - ORLÊANS - Recte. a Just.iça, por seu Promotor.
Recdo. Valmiro Bento Felisbino, ReI. Des, MarcílioMedeiro� -

,

"Negaram provimento. Unânim�":

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DEC,SÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVil
�\

em 18.10.77

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

APELAÇÕES CíVEIS
• N° 12,860 - BRUSQUE - Apte. Valdir Schaeffer. Apda.
União de Bancos Brasileiros S.A. ReI. Desa Thereza Tang -

"Negarám provimento, Unânime".
.

N° 12.759 + ORLEANS -Autos remetidos; Juízo de Direito
da Comarca. Apte, Instituto Nacional de Previdência Social.
Apdo. Juarez Rufinq Rabelo. ReI. Des. Nauro Collaço - "Não
conh'eceram da remessa, negando-se provimento ao recurso.

Unânime".
N° 12.866.- CAPITAL - Apte, Banco do Br,à'sil S.A. Apda.

Iracema Joana Salin Estefam. Rei. Desa Thereza Tang - "Nega-
rám provimento. Unânime". f

N° 12.878 - JOINVILLE - Apte. Empresa Curitibana - Loca
dora e Comércio de Veículos, Peças e Acessórios Ltda. Apda,
E. Ku rt Gern E Cia. ReI. Desa Thereza Tang - "Negaram provi-.
mento. Unânime",

NO, 12.883 - BLUMENAU - Apte. Nacional Companhia de

Seguros, Apda, Ellen E'rn. Rei. Desa Théreza Tang - "Negaram
provimento. Unânime".

'

N° 12.885 - INDAIAL'- Apte. Gertrudes Schroeder, Apdo.
Lélio J.osé Schmitz. ReI. Desa, Thereza Tang - "Negaram pro-
vimento, Unânime". •

N° 12.627 - ORL6ANS - Áutos remetídos; Juízo de Direito
da Comarca. Aptes. Maria Lúcia Dal Bó e Maria Elisal;let
Ruzza. Apda, Prefeitura Municipal de Lauro Müller, ReI. Des,
Re,ynaldo Alves: "Conheceram dós recursos e deram-lhes
provimento parciaL Unânime". '

N° 12,882 - JOINVILLE - Apte, Banco Português do Brasil
S,A, Apdo. Comércio e Representações Douat SA ReI. Des.
Reyn.aldo A.lves - "Negaram provimento. Unânime".'

/' AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 999 - PORTO UNIÃO - Agrtes. Anito Cotri n da Silva e

Laura Cofrin da Silva, ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram'
provimento. Unânime", .

AÇÃO RESCISÓRIA
N° 265- CAPITAL -Autores Oldemar Philippi esua mulher,

Réus José Antonio Zeferinó e sua mulher. Rei. Des, Reynaldo
Alves - "Rejeitaram a prelimminar levantada pela Douta Pro
curadoria Geral do Estado e determi[1aram a volta dos autos à
mesma, para que se manifeste sobre o mérito. Unânime".

/

DIRETORI.A pÊ POCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA SEGONDA CÂMARA CIVil
em 20.10.77 "

APELAÇÕES CíVEIS
,

N° 12,395 - CAPITAL - Apte. Luiz Gonzaga Ribeiro, Apda.
Lucimar da Silva. ReI. Des, Geraldo Salles - "Homologaram a

transação de fls. 75 e declararam extinto_o processo de con
formidade com -O inciso III do Artigo 269 do Código de Pro
cesso Civil. Unânime". Acórdão publicado na sess�o.

N° 12.453 - GASPAR - Aptes. e Apdos, SETEP - Serviços
Topográficos e Projetos Ltda. e Vera Cruz Seguradora S,,A;.
ReI. Des. Geraldo Salles - "Conheceram dos recursos para
negar provimento à apelação do réu e prover o recurso ade
sivo do autor a fim de condenar o réu ao pagamento da
indenização de Cr$ 23.000,00 (vinte e tFês mil cruzeiros), juros
legais de 6% a partir da citação, mais 20%,de honorários de
advogado sobre o valor da condenação. Unânime".
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Da,

CONJUNTO R. GOMES
Apenas 1.790,00
�.ara �agamento até 30 dias.

CONJUNTO VOl TA AO MUNDO

�Ipenas 2.690,00:
para pagamento até 30 dias.

COZINHA TODESCHINI
Módulos a partir.de 379,00

I

. -

DORMITÓRIO MOVAl4 PORTAS
,

Apenas 10 X 429,00
45 CENTAVOS

com DE ENTRADA!

)

FORRACOES, . '

,
A maior variedade de padrões

-

pára você escolher de acordo
com o ambiente a decorar.
O menor preço á vista
ou' 45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!
GRATIS: Orçamento e colocação.

I'
)

C,qlCHÃO PIRASPUMA
Apenas 219 00 '

,

' , ,

FOGÃO SEMER RIVIERA
Apenas 975,00
para paqarnento até 30 dias.

,

-s

\
,

MÁQUINA DE CORTAR GRAMA
, Ceifab litz, elétrica,
com motor de 1/2 HP.
De 1.938,00
por 1.647,00
ou apenas 138,00

'

mensais iguais
,

45 CENTAVOS,
com DE ENTRADA!'

.

GARRAFA MAXITERMO
Para camping. 5 litros.
,Apenas 157,00

\

MINI-c"HURRASQUEIRA PAMPA
Apenas 138,00

,

,
RÊDE DE ALGODÃO XADREZ

ESPREMEDOR DE FRUTAS ARNO Para descanso.
(

Apenas 419�00, I Produto do Ceará.
.

Apenas 346,00
VIOLOES -

Giannini e Di Giorgio.
A partir de 490,00
para pagamento até 30 dias..

CONJUNTO MAXIM'S 6 PEÇAS
Apenas 429,00
CONJUNTO MAXIM'S B PECAS,
Alumínio extra reforçado. :
Apenas 139,00 mensais

45 CENTAVOS
com '

DE ENTRADA!

SECADOR DE CABElOS ARNO
Apenas 269,00

NOVO LlNCiMENTO paNEX �

FRUTEIRA OLINDA
Aço inox Meridional.

Apenas 159,00,

. ,)OGO, DE JANTAR .

. : Poscelana Steatita;42 p'�ças, ,ih·,!·
, ,., -�" diversas'(det râ' 'õécs'� "-= '0;', ,.,.", .: e;

Por 729,bóÇ, .:'
.. ' ...

�',.
','" .• I, .,'

ou 3 X243,00 = 729,()0

• "',)' ,. i

PREÇOS 8BIIXO DE
QUALQUER PECHINCHA!

PANELk DE PRESSÃO PANEX
5 litros.

'

Apenas 148,00

VOLANTES ESPORTIVOS
Para toda a linha
de carros nacionais.

Desde 180,00
Colocação gratuita.

. I

TOCA-FITAS ESTÉREO
Marcas Evadin, Mecca e TKR.
12 volts, com
2 alto-falantes.
Desde 2.050,00
ou apenas 285,00 mensais.
Colocação gratuita.'

RÁDIOS
Portáteis, de mesa e

cabeceira: Philill's, Philco,
Sanvo, Nissei, CCE, Frahm,
Semp, Motorádio, etc.
A partir de 1 79,00

CONJ. DE SOM "113 EM 1" CCE
Sintonizador OM/FM, toca-discos,
automático BSR, gravador
reprodutor estéreo e 2 caixas
acústicas.
Por 9.890,00
ou apenas 959,0,0 mensais

'45 CENTAVOS
,com

. DE ENTRADA!

GRAVADOR NATIONAL
-

Portátil, pilha fi luz,
microfone embutido.
Por 2.79'0,00
ou apenas 258,00 mensais

f

45 CENTAV.OS '

com DE ENTRADA! .EQUIPAMENTOS DE SOM ESTÉREO
Amplificadores e "receivers" de
50 a GOO watts. Caixas acústicas,
"tape-decks", toca-discos, fones
de ouvido, etc.

.

.� VEJA ESTA' SUGESTÃO:
Amplificador ,Gradiente rnod. STA-950
com 100 watts de potência
e qualidade, apenas 3.290,00
ou 309,00 mensais

4'5 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

,

'f\\O'4f.\lf.:
5

\H�·

_' J9

TV A CORES' NATIONAL
20" (48 cm).
Apenas 12 X 1.450,00
mensais iquais �

45 CENTAVOS '

co� DE ENTRADA!
.

TV COLORADO DE MESA
,24" (61 cm), Mod, Iguaçu.
Apenás 10 X 475 00

.. .
-,

mensais Iguais

45,CENTAVOS '

com. DE ENTRADA!

LA'VADORA RYMER
Capacidade: 4 quilos de
roupa. Gabinete em

'

fiberglass anticorrosivo.

Apenas ,12 X 495,00
mensais iguais "

45 CENTAVOS ,

com DE ENTRADA!

MÁQUINA DE COSTURA VIGORElll '

Mod. Automatic com gabinete
1

Ouro Preto.

Apenas 4.690,00 .'

para pagamento até 30 dias.

REFRIGERADOR 'GElOMATlC
330 litros. 12 pés.
Apen,as 10 X 565,00
mensais iguais ,

.

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

GELADEIRA GE'
290 litros, 10 pés. ,

Apenas 10 X 650,00
mensais iguais

" 45 CENTAVOS
com DE ENTRAQA!

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
10.000 STUS - Quente e frio.
Um novo conforto em sua' vida, .

Apenas 5.990,00 ,

para pagamento até 30 dias.
,

MOTOCA GARElll T-50
Apenas 969,00 '

mensais iguais
45 CENTAVOS '

com
DE ENTRADA!

·

·
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"

·
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Orçamento do.INPS p.

\
.

illlÕes
78·

\

de'Crl 1686 b
. ,.sera

,

I

seus técnicos a apontar a

quantia de Crs 98 hilhões,
que no aprovado para 1978
representa apenas as verhas
destinadas a custeio COm

previdência' - pensões,
aposentadorias, auxílios di
versos. Somados os gastos
com benefícios,o Programa
de Previdência Social Geral
terá Cr$ 105 bilhões 730
milhões 369 mil. .

\ Para assistência social o.
orçamento base de Í978 es

tabeleceu �s seguintes' re
cursos: assistência ao me

nor, Cr$ 38·3. milhões 670
mil; assistência a velhice,.
Cr$ 131 milhões 236 mil;
assistência social geral Cr$
1 bilhão 537 milhôes 87 mil;
manutenção da assistência

.

social, Cr$ 869·milhões 441
mil; reabilitação profissio
nal, Cr$ 510 milhões e mais
Cr$ 157 milhões para a

construção e expansão das
unidades assistênciais..

O ministro Nascimento e

Silva explicou que a aplica
ção em ORTN é eventual,
originando-se de um ex

cesso de receita que poderá
ser reaplícado caso não haja
necessidade de ser mobili
zado, o' que fica condicio
nado ao fluxo do eaixa,
menor em -fevere irn e

março, com teto nos meses

de agosto e dezembro.
Adiantou também que a

o orçamento do INPS

para 1978 será de Cr$ 168

bilhões_669 milhões, con

forme foi aprovado pelo
presidente dã Repúhlica e

divulgado pelo ministro

Nascimento· e Silva. O au

mento é de quase 60 por
cento em relação a receita

do ano passado e como

ocorre todos os anos essa é a

previsão inicial de disponi
bilidades,' qu� poderá ser

aumentada: a de 1977 co

meçou com Cr$ 98 bilhões,
passou a Cr$ 103 bilhôes e

foi reajustada recente
mente paraCr$1l5 bilhões.

.

Também a partir de 1978
o Inps aplicará em obriga
ções reajustáveis do Te

souro NacionaI � c0":le
çando com a subscrição de

Cr$ 3 bilhões em ORTN -

Os empresários precisam, \.
Diretor da Cacex diz que
probolema da agricultura,

é a produtividade

abrir o capital das suas
I

empresas,. .díz Simonsen. '

"A produtividade na More ira que as tendências suas instalaçôes 'e sua tec
agricultura hrasileira em do mercado externo puraa nologia, já que em virtude
geral e na exploraçáo da soja silo cada vez mais posi- do aumento (ia concorrên
soja em particular é um tivas já que os países de- cia, inclusive de'ntm do
p rob l ernu muito sério" senvolvidos carecem cada mercado interno, não pode
disse Benedito Moreira, di-· vez mais de produtos pro- râo nos próximos anos pro
retor da Carteira de Comer- 'teicos. Essa perspectiva duzir a preços competitivos
cio Exterior - Oacex - di- porém exige maior cuidado e que por isso serão obriga
zendo que ela é infer ior a dos agricultores brasileiros

-

das li fechar". Estas ernpre
-dos países da Comunidade que deverão enfrentar por sas não poderão aguentar a
Econômica Européia, a. do isso uma concorrência concorrência num futuro
jupâo e dos Estados Uni- muito grande entre os paí- próximo, explicou, já .quedos. ses produtores de soja. Daí também a capacidade do
E insistindo que"é pre- a necessidade urgente de se país de esmagar a soja para a

ciso corrigir a nível da atual aumentar a produtividade produção de óleo e farelo é
produtividade ná ugricul- no campo. de aproximadamente 12

'

tura que nessas condições milhões de toneladas e se
continuará cada vez mais O diretor da Cacex tam-
vulnerável no comércio in

ternacional, disse Benedito

.0 ministro da Fazenda, Má�io Henrique Simonsen,
disse durante um debate com cerca de :300 empresários;
banqueiros e políticos nordestinos que. para resolver
seus problemas de endividamento o empresariado bra
sileiro deveria ahrir o capital de suas empresas e não
procurar 'socializa'r seus prejuízos "pois o governo está
disposto a tornar mais atrativo o mercado de capital",
Respondendo ·algumas perguntas laconicamente e

outras em tom de brincadeira, Mário Henrique Simon
sen garantiu que o fenômeno de endividamento do
setor privado não é um privilégio do Brasil "mas ocorre
em todo. o mundo pois ·0 que
existe é um problema de

capitalizaçáo da empresa nacional que precisa ter uma
maior percentagem de capital".
Quando lhe perguntaram se _a ampliação de 5 por

cento do depósito compulsório dos bancos trariamuitos
problemas, o ministro da Fazenda disse que isso não
criará retração dos meios de pagamentos "que apenas se

expandirão menos e não vejo razão para que as taxas de
juros subam,mas, é claro' que se havia uma tendência de
declínio, isso não ocorrerá mais, Sabemos que essa foi
umamedida antipática mas foi adotada apenas como um
mal necessário". E em tom de brincadeira acrescentou:
"Se tivéssemos certeza de que o mundo acabaria no
final do ,ano, então expandiríamos os meios de paga
mento e com isso baixaríamos as taxas de juros e logo em
seguida a inflação explodiria".
Sobre as medidas que estariam sendo tomadas pelo

governo para a política monetária em 1978, Mário Hen
rique Simonsen afirmou que "o melhor que se pode
fazer no cálculo da correção monetária énâo mexer na

sua fórmula. O 'governo está examinando o problemas
mas se imaginarmos uma economia onde todos os pre
ços sejam corrigidos. monetariamente, podemos dizer
que essa economia estaria fadada ao fracasso. Por isso
creio que não é hora de mudar a fórmula de calcular a

- " .

\correçao '. .

.
.

Diante da pergunta de um empresário que desejava
saber se. o ministro não achava que o depósito compul
sório do turismo' erfl uma medida discriminatória, pois
atingia apenas da classe média para baíxo..» ministro
respondeu ironicamente e a platéia achou graça:
"O governo entende que o turismo internacional não

é a melhor forma de distribuir a renda no país. Pensa
mos inclusive em cob�ar o depósito de acordo com a

renda de cada pessoa mais isso administrativamente
seria muito difícil. "E também brinco quando o presí
dente da Federação da Agricultura de Pernambuco, Gi
Ieno de Carli elogiando "a brilhante memória do Sr.
Ministro" perguntou se

.

ele sabia o crescimento da
renda per capita de 64 até o ano passado. Depois de
dizer que a pergunta "parecia do programa 8 ou 800"
Mário Henrique Simonsen disse que o aumento deve
ter sido da ordem de 100 por cento.
Também prometeu ao industrial Cid Sampaio que

conversaria com o presidente Geisel sobre a possibili
dade' de utilizar recursos do PIN para subscrição de
cotas do Finor e diante da apreensão dos empresários
quanto a possibilidade de fortalecimento do Banco do
Nordeste do Brasil, o ministro da Fazenda disse que
,neste sentido, novas medidas deverão ser anunciadas
no início do próximo ano. E quandQ um dos 'técnicos da
Sudene, Paulo de Tarso,·perguntou a,opinião do mi
nistro sobre o que .deveria ser feito para acabar com as

disparidades regionais, ele respondeu: "I,sso é para ser
respondido numa conferência "I:(xplicando qVé nos úl-·
timos 20 anos· a re�ião centro sul 'cresceu em ritmo
acelerado e o nordeste apesar de crescer também não

I alcanç()lI o desenvolvimento daquela região" mas para
responder essa pergunta é preciso milito tempo, uma
conferência inteira".

Silva: excesso de recursos

ções dos recursos do Inps e

também, das verbas <?rça
mentárias do Ipase, LBA,
Funrural e de todos os órg-

dentro de uma política de áos· da previdência, que

manutenção de reservas

técnicas e de "prudência
administrativar;, segundo o

ministro Nascimento e

Silva. No o;çamento_divul
gado na' previsão Cr$ 45

bilhões para o custeio de

Assistência Médico

Hospitalar, ou seja, 37 por.
cento do total e um terço a

mais do que no exercício

anterior. As receitas do

.Ipase, Funrural e LBA não

foram divulgadas.
Como a 1 de julho de

1978 entrará em funciona-·

ainda não foram aprovados
pela presidência da Repú
blica.
O ministro Nascimento e

Silva revelou que "devido
ao bom comportamento da
receita" foi possível reajus
tar a previsão inicial. do or-··

çamento de 1977, que era

limitado pela presidência
da República em Cr$ 98

bilhões, embora tenha. sido
aprovado o valor de Cr$lQ3
bilhões, estando agora auto
rizado' ii gastar mais de Cr$
12 bilhões. Ele não pode in-

esmaga, no máximo, atual
mente sete milhões do pro
duto.

bém alertou as empresas
que ainda não, atuali,aram

MIe 1i4i 'implantar o
sistelllG de\ incentivos à
indústria de co'mponentes

de setores industriais, o mi- _ centívos à indústria nacio
nistro Calmon de Sá prefe- nal produtora de compo
riu. aproveitar sua estada na nentes para os diversos se-·

Suíça, juntamente com o tores industriais. Com a

secretário-geral do Con- saída de Taylor Frazão (lo
selho de Desenvolvimento CDI e,

-

a consequente no

Industrial, Guilherme Ha- �eação de Guilherme
tab, para examiná-lo minu-

.

Hatab para aquele órgão-,
. ciosamente e dar os últimos .

a coisa ficou mais fácil, pois
retoques nó mesmo. o ex-dirigente do Instituto
, Outro setor. que deverá Nacional de. Propriedade
ser amplamente benefi- Industrial (INPI) conhecia
ciado com d novo sistema bastante o assunto,
de incentivos à indústria faltando-lhe apenas absor
nacional ,

de componentes ver do ministro C�lmon de
ser o que produz compo- Sá as diretrizes bãsicas para
nentes pará as indústrias a elaboração do sistema.

eletro-eletrõnicas, embora Após o regresso do mi
o ministério· da Indústria e' 'nistro Calmon de Sá da

Durante sua estada na ci
dade suíça de Montreuux,o
ministro da Indústria e do
Comércio, Ângelo Calmon
de Sá, dará os últimos reto

ques no sistema de incenti
vos à indústria nacional de
componentes, que foi ela
borado pelo secretário-

. geral do Conselho de De
senvolvimento Industrial
(COI), Guilherme Hatab.

O: sistema, que deveria
ter entrado em vigor em

junho úl timo, somente

'agora pode ser c�ncluído·
.pelo CDI, pois dependia de
uma série de informações a

serem fornecidas'pela Em
bramec, subsidiária do
Banco Nacional de Desen
volvimento· Econômico

. (Bnde), e prevê uma série
de incentivos à indústria
nacional de componentes
para-o setor petroquírnico.
Por ·ser um sistema que

abrange uma enorme gama

mento o Sistema Nacional formar se haverá superávit, "prudência-administrativa"
de Previdência. e Assistên-

.

este ano. está ligada ao fato de ser

cia Social (Sinpas), a partir c Acrescentou o ministro impossível a previdência
desta data o novo Instituto que os "cálculos conserva- social trabalhar sem um mí

de Administração da Previ- dores" utilizados para o .or- nimo de reserva, daí,' a de
dência cuidará. das aplica- çamento deste ano levaram cisão de subscrever ORTN:

Governo mexicano quer
construír uma refinaria
de petróleo com o Brasil

O embaixador do México inaugurado o.escrítôrio ofi-· . O embaixador do México
no Brasil, Leon Roberto cial da Pemex, no Rio, 10 explicou ainda que a cons
Garcia revelou que o qual ficará responsável pela trução de uma refinaria, emdiretor-geral da Companhia realização de todas as 'nego- Manaus, num empreendi-de Petróleo Mexicana - ciações para a exportação de. "d' "..

tmento o tipo . jOl11 -'

Pemex, Jorge Dias Serrano. petróleo do México aes paí-· venture" entre a Petrobrás
virá ao Brasil,' na primeira se,s do· Cone Sul. Atual-· de a Pemex po erá ser uma
quinzena de novembro; a mente, a Pemex mantém solução para o problema do

.

fim de acertar com as auto- representações em París, d 'Itransporte o petro eo cru
ridades da Petrobrás um Londres, Nova Iorque, e mexicano para o Brasil. No.
acordo visando a exportação Houston, e cerca de 80 por. entanto, frisou que "o gode petróleomexicano para0 cento das exportações do verno br�sileiro é'quem de-
Brasil.

.

'I . f 'dpetro eo mexleano são iri- cidirá" a maneira comO'
. Acrescentou que, com a' gidas ao mercado norte-· ,ambos países poderão con-
vinda de Se.rrano, será americano. cretizar um acordo nO'

J) campo do petróleo.
Há possibilidade de

construirmos uma refinaria
em conjunto - acrescentou
o embaixador- "porém, há
outras opções que serãO'
discutidas durante encon

tros do d.irétor-geral. da "
Pemex com as autoridades
brasileiras" .

'Na opinião de Leon RO'
berto Garcia; o principal
problema para à comercia
lização direta do petrólep
'mexicano para o Brasil é

com relação aos transportes.
Disse que, atualmente, O'

México ·possui UI�a frota
com capacidade para ape
nas 700 mil toneladas.
"Precisamos de mais bar-'
cos, e talvez o Brasil tenha
condições de nos fornecer
seus navios,"o.u então con

trátar embarcações de ter-·

ceiros países".
A atual produção por anO

de petróleo· no México -

considerado a terceira re

serva mundial e o quintO'
produtor do produto .nO'

mundo - é de 1 milhãb 200
mil barris diários. No en

tanto, o governo' mexicanO'
exporta apenas 120 mil bar
ris que representam 10 pO'r
cento da sua produção.
Para.o embaixador Gar--

cia, a venda do petróleo crU

é vantajosa, porém, será
melhor se o México tiver

'possibilidade de exportar
também os derivados. E,
para tanto, a refinaria insta-c
lada em conju�to entre
Pemex e Petrobrás será a

oielhor opção para 'os dois
países. Acrescentou que o

seu país já tem tradição,
desde 1938, de instalár re-'

finarias; e mais recente fO'i
construída' na Venezuela.<

do Comércio não· queira
ainda confirmar essa infor-·
mação. .. .

Logõ" após assumir o mi
nistério da Indústria e' do
Comércio, em fevereiro do
corrente ano, o ministro
Calmon de Sá decidiu im-·

Suíça, ó que ocorrerá no

final domês, possivelmente
o novo sistema será oficial
mente anunciado, pois é
pensamento do ministro da
Indústria e do Comércio
colocá-lo em funciona
mento até o final 'de no-

plantar um sistema de in-. vembro próximo.

./

FILME.S PARA fOTOGRAFIAS
. -domingos e feriados
PONTO CHIC CALÇADÃ.O

das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

.Rua 'Conselheiro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA
Lagoa da Conceição
da.s 8 às 18 hor.as

Alugue o seu.

� Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda.
,Matri:t: R. Durval Melquíades de Souza,.18 - Fone 22-7111 - FlorianópOlis·
Filial: R. XV de Novembro -.ed. Catarinense,70./707

Fone 22-3611 - Blumenau .

I=ilial: R. Francisco Lindner, 130 - Fone 22-1211 - Joaçaba

AGRADECIMENTO E CONVITE

MISSA DE 70 DIA

A esposa, filhos, genro, noras, netos, irm
ãos e cunhado de 'ABELARDO SILVA,
ainda consternados com o seu faleci
mento vem em pÚblico agradecer ao DR.

ORLANDG-SCHROEDER, aos parentes, vi
zinhos, amigos e tocjos aqueles que coo

peraram nesse dia de amargura, aprovei
tando convidam pará a Missade 70 Dia que

- será celebrada no dia 25/10 às 19,00 horas
na CAPELA DO COLÉGIO CATARINENSE.

'-COESA
EQ,UIPAMENTOS .S.A.

EMPRESA DE CONCEITO NACIONAL

Com tradi9ão de mais de 45 anos de atividade, ampliando sua

organl_zaçao - Santa Catarina, admite vários elementos para su

p;rvlsao e ve_ndas. Não exi@imos experiências em noss.a área, po
rem, com vlvencla em outros segmentos do mercado como distri
buidora de Títulos, Corretoras,Vendas de Fundo, Mo'ntepio, Letra
de Gâmbio e outros Seguros etc. :

EXIGE-SE BOA APRESENTAÇÁ-O.
Oferecemos ganhos satisfatórios, possibilidades de promoção.Carta com Curriculum Vitae, acompanhada com foto 3X4 - re
cente, para Caixa Postal, 447 - Curitiba - PR.

NECESSITA:

VEN·DEDORES DE
SOCIAL

EQUIPAMENTOS AGRíCO'LAS SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira 46 • ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA

INDÚSTRIA TEXT.IL OESTE 'S/A.

\
CGC. ?5.21 i404/0001-94

MONDAI - SANTA CATARINA
Para atuárem nos Estados do Paraná, Santa Qd'\:arina e Mato Grosso.

OFERECE:
- Remuneração compatível'
- Semana de 5 dias
- Ótimo ·ambiente de trabalho .

.

- Convênio com entidade médica e odontológica gratuita aos f�ncioná-
rios e depende�tes.
Interessado�, de acordo com a sua re;.gião, deverão remeter Curriculum

Vitae com fotografia recente para: .

..

.
. .

Florianópolis/SC .- Rua CeI. Pedro Demoro 2133
Curitiba/PR - Caixa Postal 6114

'

Maringá/PR - Caixa Postal 1490
Toledo/PR - Caixa Postal 171

\

F. Beltrão/PR - Caixa Postal 199
C. Grande/MT - Caixa Postal 605.

. Serão marcadas entrevistas.

ALUGA·SE
CENTRO - ED. ATLAS - 2 salas, 4° and. Cr$ 4.000,00 cada.
CENTRO - casa c/3 quartos rua Ten. Silv. Cr$ 4.500,00.
CAPOEIRAS - casa de madeira c/2 quartos - Cr$ 2.500,00.
PALHOÇA - casa d,e material c/3 quartos - Cr$ 2.500,00.

ASSE",SLÉIA GERAL EXTRAORDINÁttlA
-

.,

São convidados os senhores acionistas-desta sociedade, para se

reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede social, à Rua
Alegre, 410, em Mondaí, SC, no dia 05 de no�embro às 15 horas,
para deliberarem sobre a seguinte,

APARTAMENTO· VENDE-SE
CENTRO - c/2 quartos, dep. de empregada e garagem, recém
construído, uma entrada e saldo financiado CEF.

.

CENTRO - c/3 quartos, dep. de empregada e garagem, armários
Cr$ 670.000,00 a combinar.
CENTRO: c/l quarto, armáriàs. carpet"tJe nylon, excelente local
Cr$ 340.000,00 a combinar.

.

\
ORQEM DO DIA:

1 - Transformação do tipo jurídico da sociedade, de Sociedade
Anônimapara Sociedade d� Responsabilidade por Cotas Limitada.
2 - Outros assunt_os de interesse social.

.CASAS· VENDE·SE
ESTREITO - c/3 quartos, dep: de empre.·e garagem, recém cons-
truída, de material - 'Cr$ 370.000,00 a combinar.< .

ESTREITO,- c/3 quartos, de madeira, dep. de empr. e garagem,
excelente focal - Cr$ 320.000,00 a combinar.
TIUNDADE - c/3 quartos, 2 banheiros e garagem, recém cons
truída - Cr$ 730.000,00 a combinar.

MOI:'JDAí. 20 de outubro de 1977
A DIRETORIA
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OOUAD EUA-URSS
,Especial- �l

Neste: (lua rto a rtigo, (te U1Ha sé ric
dê cinco, sobre O.S" preparativos

no rtc-cnuerica nos para a eventualidade de
u nut 'guerra concencicnia] C01H a União. Soviética,

são tratados os exercícios táticos

que se desenvolvem dia 'a dia
tia .clianuula Zona Desmilitarizada

da Coréia do Sul.
(Por Peter Aruett e Fred Hoffmann, da AP)'.

O Crepúsculo·da paz
Zo..« dcslllititllJ'Í:::(J(/a

Con;ia, do Sul - Filhos
de ex-combatentes co

reanos, que lutaram na

guerra da Coréia uma ge
,raçáo atrás, olham-se
com hostilidade decla
rada, A guerra não ter

mina com a paz nos cam

pos de batalha, nem com

assinatura de tratados de

paz. A tensão fica no ar,
com os soldados ameri
canos circulando pela
área não cercada de
Panmunjom, a pequena
distância da Coréia do
Norte.
"Eu trouxe minhas

tropas para' cá para en

tender melhor o local,
compreender o ódio do
inimigo", disse o major
general Maurice Brady,
comandante da segunda
divisão de infantaria, a

última tropa americana'
ainda na Coréia.
Como uma sugestão,

um jovem soldado co

mentou: "eu gostaria
'que pudéssemos matar

alguns, deles"; o general
preveniu o soldado
"contra vinganças; mas

num tom bastante indul-, '

gente.
, Aindn no mesmo dia,
Brady teve que ouvir re
clamações sobre bifes
mal-passados do almoço,
pouco sortimento de sl�l
e pimenta.:e outras quei
xas menores que preo
cupavam as tropas. Al
guns dias antes, ele per-

, mitiu que o batalhão visi
tasse casas de prostitutas
perto do campo,

'

maior parte dos ';32, mil
soldados americanos da
Coréia nos próximos
CllH.'O anos, mas os co

reanos e os críticos nos

Estados Unidos temem

que o N<;rte se veja ten
tado a invadir. Os oficiais'
de Seul insistem que se a

guerra vier, a,19à divisão
<lo exército da Coréia do
Sul suportará a parte
mais difícil, e que a pre
sença dos americanos
representa apenas um

'impasse para os comu

nistas.

estamos prontos, mas é
uma palavrvã fácil de
dizer e, difícil de defi-'
nir", disse um senador
americano, 'explicando
que o exercito agora está
passando pela 14a revi
são desde 1952.
Para a 2a divisão de in

fantaria, que fica sediada
nos locais prováveis de
uma invasão, o principal
problema é pessoal, Não
é importante somente a

manutenção de, fileiras'
com pessoal de menos

experiência, mas tam
bém o sistema rotativo
de padrão. mais baixo do
que o necessário.
"Meu pessoal está co

migo há um ano", disse
Brady, "mas, na ver

dade, eu só tive de cada
um deles quatro meses

de produtividade, por'
causa do processo de
adaptação. O que eu pre
ciso é um pessoal com

dois anos, de experiência
para postos-chaves,
como meu próprio StaJJ,
co�an.dan�� de unidade�
e tecnicos .

As férias escolares
também atrapalharam a-

Encontrarum soldado
coreano 24 anos depois
q'ie a guerra terminou foi
demais para Brady, que
disse passar a maior

parte do tempo tentando
esclarecer' seus soldados Os comandantes do
sobre osjperigos da paz, e exército e da força aérea

que esporadicamente, americanas entendem
ocupa o paralelo 38, divi-' entretan't9, que, en

são entre as duas Co- quanto as tropas perrna
réias. "Encarando fria- necerem na área, estarão
mente, se acontecer o imediatamente envolvi
pior aqui, se o Norte in- das num reinício' da
vadir outra vez, milhares guerra. Eles passam os

de americanos morrerão. dias tentando descobrir a
Nos perderemos o bata- melhor maneira de re'sis
lhão imediatamente. tência aos fatores preju
Quero que meus homens diciaís à habilidade de,

lembrem-se) disso" . "combater.
O presidente Caiter "O contribuinte tem

pretende a retirada da direito de pensar que nôs

ESPER'ANDO A HORA

"

fique com oQE�. .

GenmnamenteCatarlase.

Quandovocê sai pÓr aí, não deve e nein pode ficar entregue a própria sorte:
Por isso mesmo, sempre vai encontrar o Besc. Nas grandes e paquanas-cídades,
este símbolo representa bom atendimento e gente nossa

trabalhando para você. Essa é a filosofia do Besc. Um banco

genuinamente catarinense, para que Santa Catarina e você

possam andar sempre na frente. Fique com o Besc.

'/

Banco do Estado de.Santa Catarina S.A.
o Banco da terra da gente.

Uma Empresa do Sistema

L7�CODESC\SSZ7

, 11111111111' ENCURTANDO DISTÃNCIAS

"

s- divisão I de in- Panmunjom. Sorriu com cilitam a nossa situação norte fora de posição".
fantaria, 40% dos ofi: satisfação, quando a e, isso é o que nos faz so- Os oficiais americanos
ciais foram para casa nos companhia, em apenas' breviver", acrescentou. � não têm dúvidas de que

'

meses- de verão para ficar cinco minutos," estava A força aérea 'norte co- em caso de um ataque da
com seus familiares. As' preparada, em suas, via- reana está bem apare- Coréia do Norte, ele será
p rovrsoe s mili- turas, e dando partida. lhada, segundo os pilo- repentino e maciço.
tares também estão che- A força aérea ameri- tos norte-americanos, em,
gando ao fim e as reser- cana é, igualmente, pre- caso de batalhas aéreas "Eles tentarão ganhar
vas estão demorando a parada. "Estamos prepa- sangrentas, numa guerra. uma guerra relâmpago,
chegar., rados dentro de apenas "Até que tenhamos for- provavelmente conquis-
"

quatro ou cincominutos, ças de apoio na reta- tando Seul dentro de 90
. 'Para compensar, em caso de um potencial guarda, vindas dos Es- horas", afirmou Brady.
Brady dirige seus ho- ameaça aérea", disse o tados Unidos e de Oki- . Os comunistas se man
mens firmemente.' Uma major general Roberto nawa, eles serão superío- têm, ainda, dentro de ra

pesquisa do exército diz Taylor, comandante de res em número", afirmou zoável distância da capi-
que ';lma investigação, toda as forças aéreas na 'um piloto. I, tal sul-coreana. Eles têm
especial recenteménte Coréia, inclusive a 314a mais de dois mil tanques
concluiu que Brady es- divisão e suas duas es- "Por causa de sérios in- e um grande número de
tava sobrecarregado do quadrilhas de combate. cidentes pa zona desmi-:

.

soldados .que.j presumi
seu pessoal, não lhes Taylor dispõe de aviões litarizada, inclusive a velmente, serão lança
dando tempo para mais prontos para decolagem morte de dois oficiais' dos num ataque. E, nesse
nenhuraa ocupação. em menos Ide' 10 minu- americanos em agosto do caso, segundo ainda Os

Brady não nega: "nós tos, além de ter obtido, ano passado, as tensões norte-americanos, as

aqui estamos treinando através de computado- continuam elevadas e, perdas dos Estados Uni-'

para o pior. res, uma série de ataques algumas vezes, se tor- dos serão bastante altas,
TÁTICAS ESPECIAIS 'simuládos, os quais' nam piores, pelos m inicialmente.

podem ser detectados exercícios militares. Os líderes' sul-
em poucos segundos. ATQUE RELÂMPAGO coreanos declaram lJue
"Pela primeira ve-z es- suas forças té'm capaci-

tamos , dentro da minha As forças americanas e dade para ganhai' uma

experiência, ensinando sul coreanas trocam de guerra contra a Coréia do
aos nossos pilotos táticas posições continuamente, Norte, se a força aérea

especiais e movimentos movendo-se para dentro dos Estad<?s Unidos aju
de defesa. Estamos, as- e para fora em situações dar e se forem fornecidos
sim, aprendendo muitos de luta. Para um oficial, o alguns armamentos so

tipos de ataques, que fa- objetivo é "manter o fisticados anti-tanques,

Durante, uma visita a

linha de frente, ele de-.
terminou um' alerta 'a

uma companhia de 111-

fantaria 'estacionada do'
outro lado da zona des
militarizada, a estar, pre
sente, se necessária,'. na
área de conferência de

, Livro do Ano Deltà-Larousse
77 já está à disposição com os

principais fatos, comentados,
de76.JJ(SAlUO

LIVRODOANO
DELTkLAROUSSE

.

Para atualizar a sua
Grande Enciclopédia
Delta-Larousse
dirija-se à
LIVRARIA
EDITORA
PILAR S/A.
Rua dos Andradas, n? 1180
140 andar-Te!.: 25-2817

, Porto Alegre - RS
j

REVENDEDOR AUTORIZADO M EN N o
VENDAS DE 'APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS RE'GISTRADORAS ElETRICA E MIANUAl - V'ENDAS 'DE
DIÁRIOS, FICHAS FC'lHAS DE PAGAMENtO, DUPLICADORES A

ÁLCOOL. ARQUIVO'!, DE ACRíliCOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

A S S 1ST :re N c I � �� C N 'I C A A U T o R I Z A D A

RUA DIE CHEREM, 5 ll;SQ, VALDEMAR OURIQUES - FDne 44-0983
CAPOEIRAS F'LORIANOPOLIS SANTA CATARINA

I' VIDRAÇARIA @
COMERCiaL

.

FRANCARepresentações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras-em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça
mentos sem compromisso.
Rua" Fulvio Aducci nO 930 - Estreito

Florianópolis - Fone 44-4488,
, ,

,

.

SALVE O AVIADOR

BRASILEIRO êlCLEmAR
AR CONDICIONADO LTDA�

A Diretoria do Aero Clube de Itajaí res- '

ponsável pela formação de grande
número de profissionais que atuam em

vários estados 'brásileir'os" rende sua

homenagem nesta data ao Aviador
Brasileiro, transportador do progresso
de nosso País.

/

Necessitamos para trabalhar em nossas novas

instalações no bairro de Carianos:
- Auxiliar de Escritório'
- Auxiliar de Almoxarife
- Motorista
- Guarda
- Mecânico de Refrigeração,
- Outeiro (funileiro)
- Ajudante de Mecânico
- RecepcionistaItajaí,.23,de outubro.de 19Y7

Interessados devem apresentar-se munidos
de unia foto 3x4 à Rua Germano Wendhausen,
60 - Florianópolis,

Áldo Deschamps
Presidente
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��ARTES pLASTICAS���������������!!!!!!!!!��!l!!!!i!!�����OSMAR PISANI��!!!

Formas e Cores do delírio

Diz Eli Heil: "Eu quero 'ser livre como um

pássaro, na minha cabeça tem muita a�nda para
sair, depois de uma fJse, sinto que tenho mais

coisa para 'fazer." Os desenhos feitos em pape

lão japonês, onde utiliza tesoura, faca e um tira

taxas, num processo lento e nervoso de desfia

mento, revelam o estranho mundo ele Eli. O

traço e o agressivo relevo em forma de espinhos
em multidireções são inquietantes. A tensão

criativa leva-a a níveis subjacentes da natureza

onde plasma as formas mais surpreendentes de
híbridos seres, e uma força de subterrânea ori

gem corporifíca-os pcrsonagens que se integram
e se aglutinam em expressiva figuração. UIl1
trabalho de espanto, sempre inovador, cujo
lastro e motivo projeta (� mistério de manifesta

çôes mais puras do espírito criador. Definir Eli
é limitar sua grandeza. Uma obra aberta que se

renova pela vitalidade, que independe de in

fluências externas e rompe as linhas mais singu
lares do trabalho _comum, que impulsiona as

mutações cromáticas de formas e cores do delí
rio. Assim é a pintura. Intacta e pura emerge

alucinante. em autêntica expansão do insciente.
Elifaz no sentido poético da palavra, e por isso
mesmo partindo de uma .secreta pintura expe
rimentou a tapeçaria pes�uisando materiais di
versos. No momento trabalha com o barro pro-'
duzindo formas alógicas, grotescamente inusi
tadas. Pra a critica paranaense Ada/ice Araújo
"a sua realidade secreta e da própria "ilha" são
exorcizadas em sua obra através de uma hila
riante dramaticidade em clima de magia".
HERMELINDA ISABEL MERIZI (NINI)

No andar térreo da APLUB uma série de tra

balhos, de N ini,que deverão ficar expostos até

dia 30,do corrente.
'

Pa�a Jayme Maurício: "Entre a paisagem in

terpretada com muita fantasia t! os seres e ani

mais que povoam a fértil imaginação de Nini, ao
lado' de' conjuntos 'florais muito líricos, encon
tramos uma capacidade (;1 iativamuito livre poé
tica e altamente fantasiosa, <{ue íncursiona com
feminilidade pelos meandros do subcons
ciente."

�ANELLI
I

A Galeria de Arte Cosme Velho de São Paulo,
à Alameda Loren�, 1579, estará expondo de 19 a

,

29 de o�\ubro trabalhos do pintor Arcagenlo
lanelli. No dizer do crítico mexicano Juan Acha,'
lanel1i "Contrapõe' tons, o claro ao escuro, o

,

puro ao aveludadq_ o ilumina com azuis e roxos

escondidos. Se rareia a cor para vibrar,nunca
chega ao ionocromatismo, nem sempre é tran

quilo. E se dosa a movimento dos planos para
criar um espaço ilusório, o faz com uma sutilcza
racionada. lanelli, enfim, nos apresenta jogos
puramente óticos."

,

COLETRIVA NO CORRUILA ARTES

A partir de 27 do corrente uma coletiva no

CORRUILA. Humberto Tornasiní, Luis, Costa,
Pazini, N ildo ....1artins, Francisco Libânio, N ildo
Martins e Ivo Silva são os expositores. Na aber

tura, um coquetel e sorteio de xilogravuras, às
20:00 horas.

.

BANDEIRA NA VITOR �EIRELES'

A Galeria Victor Meirelles sob a responsabi
lidade da arquiteta Carfevaro inaugurou desde

21,..passado uma exposição do pintor naive

baiano Jorge Bandeira Brasil.Urna agradável
'pintura ingênua retratando costumes baianos.

MARCELLO GRASSMANN

A Fundação Cultural de Curitiba,expõe traba
lhos de Marce llo Grassmann até :30 do corrente
no Museu Guido Viaro.

PARANÁ: ARTE E ECONOMIA.

No Salão de Exposições do BADEP até 30 de

outubro, uma exp-sição denominada
_

"PA
RANÁ: ARTE E ECONOMIA". Trata-se de um

levantamento iconográfico das etapas econômi
cas daquele Estado. Diz Newton Carneiro: "E
nada ,educa, fixa e capacita mais rápida e con

-vincenternente do que o aprertdizado pelaima-
gemo A esse indiscutido processo didático,
soma-se a exibição de relíquias de cada umadas

d
"

' 1
fases pro utoras.

NEVES E SOUSA

Sob a responsabilidade do infatigável Salvío
de' Oliveira permanece no Salão Cimo d Artes
a exposição do pintor português Neves e Sousa.
Diz Antônio Celestino: "Nos magníficos retra

tos da Mulher, em que o negro da cor se trans
forma em 'veludo e ii sensualidade do olhar em

unidade, há independentes de sua qualidadé
plástica, a' visâo de eterna graça da cor."

O conceito torturado da belr za em

Marcello Crassmann

Uma talha de Ivo Silva

Jorge
Bàndeira:
.a

tradição
religiosa
na

Bahia

NINI:
motivoS
florais
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RODRIGO NA SETA

A partir de 18 de novembro próximo
.

Rodrigo de Haro estará expondo "

na Galeria Seta de São Paulo. Poroutro
lado já recebeu convite da Galeria Casablanca

do Shopping Center para mostra

em abril de 1978.

Rodrigo de H'aro:,

;
1

; ,

l-
I

!
I
I
,

vago crepe' percorre presságios,
filtra o segredo
repousa iluminado coração

, \

nesta volúpia macia.

'-r:

; " �
.

QUANDO O COMPUTADOR INFORMa. qUE O SOCIO Hão �E AtUaLIZOU,'
* ISTO NOS PREOCUPD'!

\

,�l'
POIS REPRESENTa UMa aMElCI à SEGURANCA DA FAMlul.

((�''��

«(
.

Agora com as amplas facilidades dá
GRANDE VENDA DO

•1líiiiiIIl

TUOÓ"COM
aPENaS

45 CENTavos
DE ENTRaDII!

AGÊ�CIA EMFLORIANÓPOLlS: Rua Felipe Schmidt, 58 - Conj.'201 - Fone 22-0447.'

A entrega de aço.Dedini vai Ser rápida,�ta e sem escala.'
Esta boa notícia é para todos os clientes daCobrafe em SantaCatarina, que eram atendidos através da
filial em Joinville. ",

.

: '

Agora, através da distribuição por Curitiba, o serviço de fornecimento de aço Dedini não sofrerá
. interrupção. Pelo contrário, os clientes Dedini terão atendimentomuitomelhor.CUritiba temuma central
de distribuição maior emuito bem equipada.. '.

.
-

.

Tome nota: o aço Dedini vai chegar, voando, deste endereço:
'

�

RuaPadre JoãoWilimki, � ':' TeIs. 52-1654, 5��ZS3 e52-3� - Curitiba - PR

DEDINI
COBRAFE INDÚSTRIA E· COMÉRCIO LTDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nos meandros da linguagem
,A\'�ECADtNCIA DO

PORTUGUtS E A RES
PONSABILIDADE DOS
PROFESSORES - II
Antes de..maís nada uma re-

" tificação. Decididamente o

datilógrafo de "O, Estado"
br:ig�u comigo.'Na colun� 37

omhiu,,' algumas linhas 'e'

agorà:n� 61t!�á, ele me salta
J1lai� uma, - �a�os fazeras
paze,s?,Afinal; não fui eu que

ini�iej:�st� desavença! E veja
que, desta v'ez .a su� briga
atingiu-de tabela a romancista

J6Iia Lopes de Almeida:
(186z;.193'4), e ela, por c�rto;
nada ',te� ,a' Y�r' co� nossos

des.ent�ndim�ntos. Além ,do
mais; esta escritora, .se não é

um'd��'éxilOentes maiores d�

persuasiva de suas conclus
ões e não resisto à tentação de
transcrevê-Ias como todos os

efes e erres.

, Pode o leitor me' tachar de
eomod Ísta. Pode até' me dizer
que ninguéln morre de amo

re!\, por citações: Não ifuporta:
O que merece'sê-lo, deve ser

transcrito. E aqui segue:
"_ Quem é professor de

portuguê sr
'

- Professorda português?!
_:_ contesta você devolvendo
com ênfase a pergunta. _

Ora, ora ... professor de por
tuguês ê.o professor de ,portu-
guêsl ,

,

.

Pois eu direi que uma tau

tólogia tão óbvia é um dos
responsáveis pelo descalabro,

nossa' literatura e pertenceu à da linguagem dos (I0SS0S es-

g�râçáQ "s'ón:iso 'd� �Qcie- tudantes.
'

d�(fe'\ como Afrâ';io Peixoto Professor de português?
a' chamou �'escre'viam para Professor de português é tod(;
"distrài,r.se;',e distrair�os lei- e' qualquer projessor . Qu'em
tores" -,mer�,ceo nosso 1Ie-, ensina em língua portuguesa

• tamento, pelas 'obras que nos - não impofta q'ual sei« a

legou, entr�'às (i�ais À Fanu-, .matériu=: é professor de por-
lia Medeirr;s, 'A 'Falência" tuguês .

Menuirius .d« Mnrtu ; k-In- Certo. Sei o' que vôcê 'está

t'rlÚ�I; etc. pensando. Sem dúvida: o en-
A 'omissão queb'rou a se-' sino específico, as explica

qu,êncÍá'''lógléai'das, palavras ções gramatacais, ortografia
d'el'li,:'q�e eu �citâra. Vamos, - isso compete especifica
pois,repm;ar .a Falha (no ,:3" pa- \mente ao professor de .Púrtu
rágrafo); grifando o omitido: guês, .Agora, a linguagem
, ,",i .' • ';Não deixeis que a vi-· corno comunicação de con

cíem e .Ihe cosam ,remendos -teúdos, a ampliação do léxico,
aos trajes magníficos. a expressâó clara e eficiente,
Defendei�'8 \ até à morte, derivada' de 'um correto pen

com? um f�O defend,e a mu� sar, � propriedade vocabular,
Iher, de que' nasceu . .'.", ,o respeito das normas do

• • ;.. ,. • ... * ... ,idioma culto, a limpeza e no-"

,'Voi tando ao assunto da co- breza do frasead'o - tudo

\ ,

luna anterior, volto também à �

de Celso Pedro Luft, de nO"
'2.180. Bendo-rrie à justeza

isso, que aliás é omais impor
tante, tudo isso compete a

todos os professores.

Professor de Matemática, ".
professor de História, profes-

, sor de Ciências Sociais, pro
fessor deGeografia, professor
de Química, professor de Bio
logia, professor de 'Física,
professor de ... (ponha aqui
as, matérias possíveis e ima

gináveis) - todos são profes
sores de língua portuguesa.
Todos os professores são

co-responsáveis pela lingua
gem,. pelo português de seus

alunos. Nã� só pelo óbvio de
ser o mestre um modelo para
o', discípulo, mas porque

devem exercitar os alunos na

linguagem específica da ma

téria. Todos os .professores
devem exigirtrabalhos eseri
tos dos, alunos, orientando-os
e aprimorando-o no domínio'
da linguagem especializada.
Dominar uma disciplinà ou

uma ciência é dominar a Iin-.

guagern 'respectiva. Saber
Matemática é saber pensar,
falar e, escrever em termos

matemáticos. Saber Química
é dominar a linguagem qui-:
mica. E assim por diante.

Tudo isso é 'questão' de lin

guagem. No Brasil '(e em Por

.tugal), questão deportuguês,
... ... ...

Agora, entre nós, nas nossas
escolas, todos cuidam de ser

professores de pÕ'rtuguês?
Todos estão empenhados -

profissionalmente empenha
dos -,no aprimoramento do '

português dos alunos? Zelam
todos pela ampliação do vo-

- 40
cabulário (imprescindível à

ampliação. de conhecimen

tos), pelo fraseado claro e'

correto, pela elevação do
ní�el de Iinguagern (ímpres
cindível à elevação cultural),
pela coerência e lógica dos

enunciados orais e escritos?
Enfim: estão, todos os profes
sores, empenhados .na cons

tante melhoria da linguagem
portuguesa de seus'alunos?
Meus caros professores,

não se queixem tão facil
mente dos ou aos seus colegas
professores de-Português. Or
tografia, pontuação, gramá
'tica-iss�voeês podem tran

quilamenfe exigir deles. Mas'
_ t!-,

nao se esqueçam nunca: no

mais importante, no essen

.cial da linguagem. dos estu

-dantes, todos e cada um dos
professores estão viscerftl
mente comprometidos,
Nossas escolas estão no

nível da linguagem dos esru

dantes que elas formam".
* * * * *

Celso P. Luft falou. Pala

vras de mestre. Não hesita-,

mos em subscrevê-Ias. Dão o

que pensar. Domingo que
vem pensaremos mais um

pouco" quando deixaremos

que o pensar doMinistério da

Educação ponha mais alguns
pingos nos, ii. -Até lá!

*.******

Endereço, para correspon-
dência:

'

R. Prof. Anacleto Damiani,
,

43 (Centro)
,

'queriDO A llredo Flach

"
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�fRogers:, Noções ,Chaves a�

Respeito da Personmidade'J
A grandeza do homem co- mista na' concepção do índ'ivíduo, pelo acrés�i:no de lização é um fator dinâmico.

meça na maneira como ele �omem e de seus dínamis- tudo o que tem, e de tudo o 2) a noção do 'eu, éco fator re
encara. a si mesmo. Pelas' in' mos, e, ao mesmo,tempo, res- que é, de sua importância, de ,- guiador e, diretor. Portanto a

termgações' que faz a si peitosíssima, da pessoa hu- seu valor, seu poder, sua feli- eficácia da tendência à atuali
mesmo e pela honestidade mana, de sua capacidade.de cidade, seus talentos, seu zação depende do-caráter rea

cºm,que vive procurando ser decisão e de orientação de prazer, suas posses e de tudo lista da noção do eu, ou do
coerente com as respostas stiaprópria vida. ParaRogers, ,o que aumenta a satisfação aos-mesmo. Na realidade para
qu� vai, encontrando. Nin- "o ser humano, tem à capaci- que dele tira. Deve compVetar esta visão otimista

guém é grande vivendo a dade latente ou manifesta de entender-se nc;i sentido subjê-' de que, toda pessoa é um valor
idéia de outros. É um alie-, 4-compreender.se a�sj �es.irro,;'!;", tivo e fenoJ1len"ológi,ço, quer consciente e� com possibili
nado no mais íntimo de si. A se. solucionar os seus proble-,\ dizer como o sujeito mesmo dades de solucionar os seus

pessoa se constrói, colocando mas de um modo correto para '. percebe como realmente eri- problemas, Rogers àpresenta
metas � realizando-se. Todas a satisfação � a eficácia neces- riquecedQr para' ele. uma noção da liberdade exis
as re�lidades,são dinãmicas, sária ao seu funcionamento

_

O termo organismo é: to- tencial, "que consiste no fato
de modo esp�ci\!1 a vida hu- adequado". Tem igualmente mado, no sentido amplo qu� de que o sujeito se sente livre'
mana. Se nós não condu,zim,os a tendência inerente 'para se extende a todo EU em que de reconhecer e de elaborar

, exercer esta capacidade. Esta' se encontram absolutamente
capacidade é potencial em unidos; inseparáveis e inde... /

todo indivíduo, a não seI que pendent�s os ásp�ctos físico e

tenha tais lesões estruturais psíquico. Isto leva a abolição
"em seu eu que impeçam de de Um\! distinção entre o cor-

, ex�rcê-lo em condições nor- poral e o psíquico, a palavra
mais. Esta capacidade não é organismo para Rogers, en

fruto de aprendizagem ou ·globa os dois campos. O con

educação masalgo próprio dl\ texto dirá qual dos dois senti
p�ssoa, como, dinãmica natu- dos prevalece. lndubitavel
ral de seu organismo. Se.. merlte que quando emprega o,

gundo Rogers "parir que-esta termo organismo, estará cen ..

capacidade possa se exercer o trado no comportame'nto e na

indivíduo necessita um con- experiência. Para Rogers, a

tato de relações humanas' po- noção do eu "é uma estrutura

sitivas, quer dizer, que as pere,e'ntual, quer dizer, um

pessoas que o rodeiam te- c'é:mjuHto organizado e mutá
nham dele uma consideração vel de per.cepções que se re

positiva, e atitudes favoráveis ferem ao, sujeito mesmg.

à,sua conserVação e elevação Como, exemplo destas: �er
do eu; em outras palavras, re·' cepções tomadas através das

Íações humanas desprovidas experiências que o sujeito �

de ameça ou de d'esafio à con-' tenha tido na sua vida, pode-
'

cepção'que o sujeito se faz de mos citar: as características,
si mesmo".; Som�nte num atrjbutos, qualidades e defei
'ambie'nte de espontaneldadé tos, capacidades e limites; va
no qual a pessoa não se silita lores e maneiras de
com o temor (I'e ser júl.gada, relacionar-se, etc... que o su-'

'avaliada bem ou mal, 'au des- jeito reconhece como descri

valorizada, a pessoa se sentirá tivas de si mesmo e que per
livre paramanifestár-se como' cebe como aquele que-Ihe dá
é e desenvolver os dina.. a identidade psicológica". A
mismo do seu eu, tendentes" configuraç.§o estrutural do eu

para seu' crescimento e de- se forma sobre uma base ex-

senvolvimento. Somente periéncial, conscientizando
neste contato, a pessoa se corretamente as percepções
abrirá à uma comunicação que se ref�rem ao eu, tanto

sincera e leal"e se çolocará em sua realização como nas'
em uma atitude de recepti,vi- relações com o roeio, cOl)l !iS
d�de e realividade emocio- pessoas e com a vida em ge

nal. Do contrário, é impossí- ral. Esta configuração deve

vel. Neste contexto a' pessoa encontrár-se em estado 'de

não só tj)ma consciência do continua fluidez e .flexibiJ.i
que sabe de si mesma, mas dad�, porque à medida q'Ue as

'

que adquire o conhecimento experiências mudam deve

reflexo de saber porque sabe, tatnbém' mudar a percepção
más que adquire o conheci- do e'u, mesmo que c6l1tinue
mento' reflex'o 'de saber por-, sendo uma configuração or

que sabe, com o que adquire a 'ganizada e coerente. Á "ima

capacidade de av,aliar sua gem do eu" se amplia mais

própria conduta, e de auto- detalhadamente quando se

corrigir as percepções defei- trata de uma versão subjetiva,
tuosas de si mesma. A dinâ- vivida pelo suJeito mesmo.
mica ê que quanto mais capa- Para Rogers ainda, a l'estru_
cidade de éOll1unicação pos-' tura do el,l" se faz de prefe
suir, mais se pode livrar e l'éncia qu'�ndo considera os o

. mais pessoa se faz. "A' ten- eu a partir de um quadro de
dênciu ,à atualização é o di- referência eXterna. O papel
'namismo do eu pelo. qual da imagem ou noção do eu é

tende a realizar tódas as (>0- uma conjuração de dois fato

tencialidades do organismo res: a)tendência à atualização
,

em sua totalidade'. Esta po- b) e à noção do eu, ou a si

tência preside ó exercício de mesmo''_' Este "papel da ima
todas a's ft'lnções físicas e ex- gem ou noção do eu" é de

periências'e_procura constan- terminado pelo comporta
temente Ig.vlu a desenvolver mento: 1) a tendência à atua-

I todas as, potencialidades da

esse dinamismo, seremos le
vados'p'or outros que cOl1fuzi..
rão o nosso' comportamento.
Nascemos' iíuma, t:eal id"ade
determinada, clmdicfonada
petas características' de es-

paço � ,tempo. E nesta reali
dade somos �ituàdos, e como
qué' �ibmldonaaos. Começa
então o prQces�o de' intcg�a
çãb (lu, üniverso. Esse pw
cessJ' ii: parádoxul. Nós, pes�
soa hu�an_a, cóm9,realidade'
i,tidep,endimte, .procuramos
integrar-nos, fazer st,mir essa

, ,�eparaç,ão real qu� �xiste. E é
só clnlsegu,ind(i assumir a se

p';lração existencial, que' al

'cançam9s �a" "int�graçáo., E

"a,�m ao mais é 'um processo
din'i\mico. ,>E aqúi podemos
'fai:t\r'�llí:ta pel!Uena esquema
Hzação. Vamos podt\t analisar
eSstn>"rocesso àtrav'ê� das .vá
das fâses'�de. de'senvolvi
ni�nto do, ser Iiu�an�:, a) in
fâl'ICià a, integração se', dá,
9ú�'ndo:a'çriança inh:ojéta às

"" 'metas ,do grup.o hU1't\ano de
(j{ie faz parte: família... ' b)
,ad01e$cê'ncia,' qUimdo a pes-

'

'sóá'sent�-se prisioneira e luta

po� Hherlat-se desse recheio
que "a. condúz de'dentro e de
'fo�â. 0:;) maruridade' quando o

'ir;divíduo� ci)llsçientizando
se assume',as p"r9priãs metas e

à responsãhiliélade pela sua

vida.' Esse p,rocessó "é".mais
dinãmico 'do 'que o esqite'mil
sugere. Éa própria vida que
se desenvolve".' Não é, -crono
lógico, istO' é, não é impres-'
cindível, que em tal idade
aconteça istO',otúrquilo, .'. Al
gumas pess,oaS vencem a ado-

.

lescênciá ao�)'2 anos; outros

ao,s 2�30' anos, oittros n�m a

superam'." ,

.
'

,,4.,ma-neira como se vê a rea-.

I'id�ae e à cOl}stante atuação,
ailyém ,dá idéiâ quê se faz dt:
p,essQa ',humaria.' Toda cÇlr
feJ;lte psicológica e educativa
,embíisa 'selis prinêípios' de- .

cOl1'ent�s pa maneira como se
,�I1.�ara�a p�SS9a humana. Ro
ge�s. fúndamelÍta todá essa

'p'��qúis{�urt.a visá!i d�ra e

otimista, que' alegra ii gente
pQr s�ntl'j, que, existem Os ba
talhadores ,los valores nobres
e', fundamentais do' ser hu
man-o.' Va�ós- pensãr 'um

,

Jl0;Uco l}as, hipóteses sobre as

"

, quais' se' fundamenta toda a

,p,sicologia de Rogers; e sobrf
,às que se tem cons,tituído esta pessoa para aS6egurar a sua

':ç�rrente 'psicológica,' que c�)l1servação e (l seu e'nrique

,�brang�"I�ão só a'teoria sobr�
,

, cimento, tendo em conta as

'1'ápersonaHdade;mas tamhém p()s�ibilidades e ),imites do

"à técnica' te,rapêutica cha- meio em que se desenvolve.

mada "centrada no úutro" ou O terrno enriquet:Ímento
, ,'�êentrddario diente;' ou' 'não deve el;tender-se no sentid@

dii:eti�a", que como te:llo.s mais geral, que inclui tudo:o

dito, é profundamente, ot'l� que favorece ti expressão do

suas experiências e senti
mentos pessoais çomo ele os

entende e 'bomo os simboliza
na consciência d-à maneira
como ele os percebe. Em ou-,

tras palavras, es'ta liberdade
supõe qU,e o sujeito não se

'

'sinta obrigado a negar ou a

deformar suas percepções
experiências ou atitudes ín
timas paramanter o afeto ou o

apreço de pessoJs impQrtan- ,

tes ,par� ele". Tudo o que per
cebe como desvalorizante da

imagem que a pessoa se faz
de si,mesmll, vai diretamente
ao encolltro de �ua tendên,cia
à atualização. 'Então o "orga
nismo" trata-- estes

"

sentimen'tos 'como

�orpos estranhos e

t'rata de eliminá-los,
esquecendo-os para,

que se conformem à·

imagem que cada Um

tem de, si e fazê-los
aceitáveis à cons

ciência. Quando isto acon

tece como atitude
....perma

nente dizemos que a expe
riência ou certos elemeNtos
d<l mesma, não têm livre
acêsso à consciência, então se

produz uma situ�ção de ten- ,

são, de angústia, devido \lO
divórcio prático ou constante

entli.e a experiência e sua re

presentação" .

Rogers apresenta ainda n'a
-estruttira:da �ersonalidade e

sua conduta uma série de

proposições que no seu con

jun,to nos fazem tomar cons

ciênCia do que realmente
quer atinar. A conduta de uma
pessoa é ii expressão de sua

personalidade e das dinâmi
cas de seu mundo referencial.
Cada I?essoa tem um campo
de percepção diferente, de
acordo com a sua história. O
mundo psicológico de sua

vida e a simbolizaç;io que se

faça de si mesm(l e dos acon

tecimentos qu� tenham im

pactuado sua existência. Os
valores fundamentais sobre
os quais estrutura toda uma

'concepção da personalidade
giram ao redor de que "toda
pessoa. possui inerentes os

meios para escolher a sua

auto-determinaçât), qlie é
uma busca çonstante do aper

,

feiçoamento pessoal".

Benedito Galatto

Professor titular'da FEPEVI

CURSO de aperfeiçoamento na Universidade
Javeriana de Bogotá,

Educação - 23�
t,

, l'
I;
I,
i.

/

, ...

,
-

_ranabatalha '
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Agora" os equipamentos de compactação da
Müller 'estão sendo vendidos a, todo o Rio
Grande do Sul e Santa Catarina exclusiva-
_i:rnnte pela Sodimex.

.

Por isso, se,vOCÊ está precisando da força e'

tecnoloqía dos' roles vibratórios rebocéveís,
rolos vibratórios auto-propulsados, lisos e pé'
,de carneiro, roles vibratórios ae pneus ou es-,
cavadeiras hidráulicas da maior fábrica de
compactares da Arréríce Latina, é só charrer.
A Sodimex entra na luta com as rráquínas

Müller, o que significa uma possíbílídede de
escolha mais racional e edequada. !1
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Cada Vez Mais

o Departamento de Língua e

Literatura . Vernáculas
da UFSC promoveu, na semana que passou,
do dia 17 a 21,
o curso "Semana de José deAlencar";
em homenagem ao centenário
du morte da grande figurá do romantismo
brasileiro. O curso foi' realizado
no 'anfiteatro da Computação, localizado
.no "campus" da Trindade,

. '.'

As duas primeiras palestras,
. realizadas na segu rula e'
terça-feiras, foram ministradas pelo
professor [oào Lu is Lajet á,
da Uiiicersidiule ele Cam/ii/ias.
Em su

ü exposição, ' L
:\

I

HálOO Anos

Morria o,

I

Vivo José
de Alencar

o advogado, polltico, jornalista, crítico, teatró- ,

logo, poeta e tomenciste José de 'Alencar nasceu
em Mecejmna, no estado do Ceará, em 1829, onde
passou a primeira intênci«, indo depois para a

Bahia e daí para o Rio de Janeiro, onde completou
, seus estudos secundários.

I

Em São Paulo fez o curso de Direito, durante o

qual leu muitos livros, recebendo influências espe
cialmente de Balzac, Victor Hugo, Vigny, Dumas,
Byron e Chateaubriand.

o LITERATO
··E O pOLítiCO

A carreira tnerérie de Alencar principiou com al

gumas crônicas. dispersas, es quais reuniu mais
tarde ao "Ao Correr da Pena" (1856)': Publicou, em
forma de totttetim. os romances "Cinco Minutos", "A
Viuvinha" e "O Guarani", que lhe granjearam
enorme popularidade e o levaram logo ao sucesso

político.

Foi quatro vezes .deouteoo pelo Ceará, membro
•

titular do Conselho Imperial, e de 1868 a 1870,
ministro da Justiça. Sua grande meta, ser feito se

nador, não conseguiu atingir, porque, apesar de ter
sido o mais votado, seu nome foi barrado na lista
dos eleitos.
Durante esta fase afastou-se um pouco da litera

tura e. escreveu' artigos e estudos políticos, como
"Cartas Políticas a Erasmo", "O Juízo de Deus e a

Visão deJó", "O Marquês de Caxias". No campo da
jutieprudénci«, publicou "A Constituinte perante a

História",
.

"Questão Testamentária", "A Proprie-
dade" e "Esboços Jurídicos".

_

Fundou a revista, "Ensaios Literários", em 9ão
Paulo, no ano de 1864, onde publicava suas crôni
cas e críticas. Foi neste ano (1864) que desposoua
senhora Ana Cochrane.

A partir de 1870 iniciou umoenodotecutuio de

criação literária, escrevendo nada menos que doze.
romances'. Ao todo, sua obra de ficção atinge mais
de duas dezenas de livros, aparecendo, além dos

já citados, "Lucíola", "As Minas de Prata", "Diva",
"Iracema", "O Gaúcho", "A Pata da Gazela", "So
nhos d'Ouro", "Til", "Alfarrábios", _:'A Guerra dos
Mascates", "Ubireiete", "Senhora", "O Sertanejo",
"Encarnação" e "O Tronco do Ipê".

I

Paralelamente, surgem obras autobiográficas e

também peças de teatro, como "verse e Reverso",
"O Demônio Familiar", "As Asas de um Anjo",
"Mãe", "A Expiação" e "O Jesuíta".

CA-RACTERíSTICAS

José de Alencar foi, o primeiro romancista de.
renome da literatura brasileira e' o criador do ro

mance histórico nacional. Sua obra veio satisfazer o
. I .

.

sentimento de autonomia que a nossa litératura re-

clamava. Sua fama em vida pode ser comparada
apenas a de Machacfo de Assis, pelo estilo livre,
natural e muito pessoal.

I
Alencar foi romancista de grande poder estilís-

tico e habilidade criadora, e, utilizando sue saga
eioeoe de observador psicológico, buscava inter

.

pretare criticar a vida, os costumes e as condições
político-sociais da época. Pelo profundo senso do
eu,. desmascarou, por meio de suas personagens,
os a_spectos mais profundos e as realidades mais
evasivas do ser humano.

. ,

Demonstra também grande imaginação e senti

mentalismo, que, além de serem características

.,1
'

. \

, .

"Cada ano que passa é
uma expansão da glória de
José de :A'lencar. Outros
apagam-se com o tempo;
ele é' dos que [ulguram a

mais e mais, serenamente,
sem tumulto, mas 'com se

gurança. São assim, as gló�
rias definitivas. Na história
do romance e' na dó teatro"
para 'não sair das letras,
José de Alencar escreveu as
páginas que todos lemos, e
que há de ler a geração [u
tura ; O futuro nunca se en-

"

gana.

(Machado de Assis - Re
vista Literária, Rio' de ]a
neiro,05/12/83)

"

Pai e esposa,
de José,de
Alencar

românticas, foram edcuirides pareIe em sues teitu
res precoces e lhe foram impregnadas na viagem
que fez, aos nove anos, atràvés do sertão. Esta
viagem deixou imagens indeléveis em sua perso
nalidade e é uma das razões da forte presença da
natureza em sua obra.

O uso de metáforas naturais consegue fundir a

realidade humana na paisagem e torna indissolúvel
a vinculação entre o homem e as coisas.

,

Na obra de Alencet, que comporta três tipos'ois
tintos de romance (urbano, histórico e regionalista),
nota-se uma abrangência sobre diversas regiões'
brasileiras, como se fosse uma_tentativa de recons

tituir, o passado histórico da nação ..

Filho legítimo do Romantismo, cujas cetecterieti-
· cas principais estão presentes em quase todas as

suas obras (6 nacionalismo, o individualismo, o
· subjetivismo, a predominância do sentimento, o Ir
tismo, 'as tradições nacionais e cristãs), José de
Alencar represéntou parà o romence brasileiro o

mesmo cueGonçetves Dias para a poesia autenti-
· camente nacional, ,

cas com diversos escritores' da época, especial-
.

mente com Gonçalves de Magalhés e Joaquim Na
buco. Preocupou-se com o rumo, que deveria tomar

.

a titeteulre no Brasil)sendo um país novo e cheio de

potencialidades. Afimou que a Ifngua não pode
ficar estecionede e chegou a prognosticar, pelo
ajuste do português ao novo ambiente e-és novas
instituições, a existência túture de uma "língua bra
sileira",

José de Alencar é considerado um precursor do
Realismo, poisconsequiu unir à idealização român
tica o contexto psicológico que iria caracterizar a
nova escola.

/
.

.

RO�ANCES
FILMADOS

Vários romances de Alencar foram transformados
em filmes. "O Guara"ni" foi filmado cinco vezes,

"iteceme" três vezes,."Lucíola" duas vezes, "A Viu
vinha", Ubirajara" e "O Gaúcho" (este Último com o

nome de "Paixão de Gaúcho") uma vez,

José de Alencer figura como'patrono da cadeira
número 23.da' Academiâ Brasileíra de Letras.

Chácara onde José
de 'Alencar escreveu

seus romances,Pelas suas fortes convicções, manteve polêmi-

•

UFSC Debate ·Obra Ale
, Lafetâ conceituou o romance de
Alencar como uma· síntese

.

entre a idealização do poema e a

observação do real, e que,
consequentemente, haveria em seus

romances, pelo menos enredo e'
.

pelos tipos,' a descrição de uma

realidade nova. Exemplificou,
como prooa disto, os romances

"O Cuarani",e "Senhora".
Essa .nooa: realidade abrangeria
Í1�clusive a preocupução com l{lrW

língua diferente'da 'portuguesa, q ue
seria a língua hrasileim .

•

Na quarta-feira, o professor
Celestino Sachei abordou

o indianismo de Cabral a José de Alencar.
Enquanto no século XVI

.

çr índio era visto primeiro
com surpresa e depois.
com hostilidade, no século XIX,
com o romantismo e especialmente
com Alencar, ele passa a atingir
a categoria do divino.

,
Alencar no romance "Lu cio la" ,
onde procurou demonstrar que a

linguagem coloquial
sofre influências diferenciadoras de
classes, de relações

' ,

entre indivíduos,
No encerramento da semana a

palestra esteve a cargo
éle, Cláudio Gabiatti, aluno do curso

de pos-graduaçào em
"

Literatura Brasileira da UFSC
.

e professor da'Universidade
de Rio Grande, que apresentou
resultados de pese; lIiSIlS dos
alunos sobre os pcrsunagcns femininos
em [osé deAlencar, l'

"Iracema" é uma deusa perfeita
(quase à semelha nça ela Virgem Maria),
mãe do Homem Novo,
o 'homem da América.
A professora Elvim Siionhoiz,
palestrante uü quintu-jeir«,

'

fez uma análise do di<Úogo de
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Logo após a publicação da série O Modernismo em Santa Catarina,
recebemos carta, que transcrevemos na integrardo professor
Celestino Sachet, acompanhada de excelente trabalho critico

sobre o Modernismo de 22 em Santa Catarina Entre publicar o trabalho
,

em várias
edições ou de uma só vez, optamos pela segunda alternatioa,

o que redundou em algumas semanas de atraso, dada a própna
programação da página, Acreditamos que valeu a espera. (LSN)

informação, &- cultura
PARA O LEITOR

Editor: Raimundo Caruso
\

\

OModernismo de 22 em Santa Catarina
ma anahse que se proponha a es
tudar o Modernismo na LIteratura
Hispano-Americana não podena
descurar da analise daquele MOVI
mento, nas Letras Brasileiras, fora
do eixo Rio-S.Paulo. Mais S. Paulo
do que Rio de Janeiro'
Com efeito, se percorrermos a ra

zoavel bibhografia que se dedica ao

estudo do Modernismo no Brasil,
haveremos de concluir que, neste
final do seculo XX - e depois de
50 anos de Histona -, a tônica fun
damentai de nossos pesquisado
res e a de se debruçar, tão somente,
em tomo da onca futurista que de
sabrochou as margens do Tietê e
em tomo das areias de Copacabana.
E vive-se a falar de um Modernis
mo Brasileiro, esquecidos de que,
para ficannos apenas com Vianna

Moog, São Paulo e Rio de Janeiro, longe estão de abranger todas as

"ilhas culturais" com que está sedimentádo o Arquipélago Brasileiro!
Vale, aqui, também, o pensamento de Manuel Diegues Junior, em tra

balho apresentado ao Conselho Federal de Cultura, em 1968, sob o titulo
"Caracterização de regiões culturais do Brasil": "durante muito tempo se

estudou oBl'IJ!lil como uma unidademonolítica, tão densamentemonolítica,
que não se percebia a diferenciação regional, não raro generalizando-se
como fatos nacionais acontecimentos locais ou regionais. E, da mesma

forma, o inverso".
OModernismo Brasâleiro foi um desses fatos regionalizados que assumiu

foros de Comportamento Nacional. Por não pensannos assim, a presente
Comunicação é uma tentativa de apresentar outros comportamentos regio
nais, para o campo da Arte e da Literatura, havidos no Estado de Santa
Catarina, nos anos 1920-1922.
Para se entender o Modernismo dos anos 20 em Santa Catarina ha que se

percolTer, prinieiro, os 21 números da revista Te..... , depois a fundação da
Sociedade Catarinense de Letras - hoje Academia Catarinense de Letras
-em seguida, analisar a polêmica gerada com a Expqsiçâo de Arte, em abril
de 1921, de Augusto Hantz e, finalmente, mergulhar no longo debate
Jornalístico provocado pela peça "Flor d. Roç.", de Mãncio Costa e

Alvaro Ramos, em fins de agosto. de 1922

A revl.ta "Te".".

No dia 13 de janeiro de 1920, o vespertino de maior Circulação na c'\(>ital
dos catarinenses, o Jornal O E.Uido, publicava a seguinte ínformaçâo'
debaixo do titulo "Terra revista de artes e Letras".

"A 4 cada mês circulara este moderno magazine, de feíçâo original e
texto abundantemente Ilustrado
O 10 número sera dado a lume a 4 de fevereiro de 1920.
T.". condensara em suas paginas o esplendor da intelectualIdade
catarinense, nesta nova fase de conqUIstas e revlgoral,llentos mentBls,
aomesmo tempo que aproxImara do nossomeio elementos espIrituais
de outros pedaços da nossa Patria.
T.". sera, portanto, uma revista de congraçamento daqueles que, no
tdomímo da Intehgência, buscam dar à geração de hOJe uma lição
modesta, mas expressiva e ardorosa, de amor à Ideia e à Beleza.
T.". está destinada a preencher uma lamentavel -lacuna nas letras
catarinenses. será o órgáo por excelênCIa das manifestações intelec
tuais desta adorável nesga da Pátria BrasIliense".

Dentre os colaboradores, Já preyistos no 10 numero, contavam-se: Ar
naldo Santhiago (S. FranCISco do Sul); Caio de Melo Franco (Roma), Carlos
da Costa Pereira (S. Francisco do Sul); Diniz Júmor (RIO de Janeiro);
Hermes Fontes (RIO de Janeiro); OligárioMariano (RIO de Janeiro), Raul de
Leom (Rio de Janeiro); Romeu Ulyssea (Laguna) e Virgílio Várzea (Rio de
Janeiro).
A presença dos escritores catarinenses de Laguna e São Francisco era

uma confiSsão de que nosso Estado, àquelas alturas do século XX, Já nãô se
limItava apenas à Ilha de SantaCatarina. Mas a presença deHermes Fontes,
Olegario Mariano e Raul de Leoni estava comprovando que nossa Geração
de '1.920, doIS anos antes da Semana de Arte Modema, ainda suspirava nas

aguas gastas e regastas de um Paranaslanismo que teimava em sobreviver
nas fontes daqueles, então jovens poetas eariocas.
Na entrevista que nos concedeu, em dezembro de 1972, perguntado se a

revista pretendIa ser porta-voz de algum movimento ht�ráno, o professor
A1tino Flores, um <los que a fundaram escreveu:

"A revista mensal Te". não presumia de inovar nada, programatizada
mente.
No artigo de apresentação (de minha autoria), apenas se apelava para o

mais largo conhecimento da Literatura universal. Portanto, nenhum pre
conceito naCIonalista ou regionalista, nenhum exclusiVIsmo de escola, cor
rente ou grupo literário, posto que aos espíntos esclarecidos repugnam
horizontes fechados. Reservava-se aos colaboradores inteinssima liberade
de pensar, de sentir e .. dizer.

Como programa, está-se a ver, isto nada SIgnificava, mas talvez servisse
de ponto de partlaa para frutuosas reahzações.
Infehzmente, essas realizações não aconteceram, e Terr., que se apre

sentara com feição materialmuito bonita, luxuosa para a época, veio acabar
em traje de mendicante, quase de tanga...

"

Nos três pnmeiros números deTe"., e que se pode sentir o que pensava
aquele grupo de Jovens - nem tão Jovens pois ja estavam beirando os trinta
anos -, a respeito de uma revolução que precisava acontecer dentro do
campo das belas letras de Santa Catarma.
E o que ha de melhor e o artigo de Altino Flores que abre o pnmelro

numero. E a primeira frase vem bem aproposito
"Não acredItamos que haja, dentro do Brasil, tantas literaturas quantos

são os Estados, nem ao menos hteraturas regionais, como a "do norte" e a

"do sul".

Admite, a seguir, "aqUI ou ali, tendênCIas, mas ISSO não caracteriza litera
tura alguma". E depOIs de acedar que o "pendor da literatura brasIleira é,
atualmente, de franca ImItação a dIspares e opostos mestres estrangeiros,
com especiahdade franceses, porque a França e a eterna tentadora, se bem
que nem sempre lhe copIemos a última novidade", determina que "o labor
Iiterano catarmense deve enveredarpelamesma estrada". Com isso estaria
alcançado o grande ideal de Goethe: a literatura universal"cUJos caractens
ticos pnncipals são: extinç!io das fronteiras naturais das hteraturas naciona
hstas e trabalho slmultãneo dos esplritos enynentes dos diversos palSes, a
rlffi de se instruirem reCIprocamente, se completarem e se continuarem uns

aos outros". Quase ao final do trabalho, Altino volta para atacar a literatura
que não seja a umversal. "As belezas das hteraturas regIOnais mOlTem

quando essas hteraturas se extinguem, ou quando declinam e se diluem as

tendênCIas que lhes deram nascença. Em hteratura so t�m longa vida as

cnaçôes que encelTam maIOr soma de humanidade - devendo-se tomar,
aqm, humanidade não no sentido de benevolência de homem para ho
mem, porque ISSO e do domlnio da moral, mas sIm de expressão generali
zada da personalidade humana, que tal e a exIstêncIa da filosofia da arte".
Por isso que Te". não pretendIa restringir-se ao âmbito artistico das

fronteIras do Estado. "O homem atual deve estender o olhar porhorizontes
maIs dilatados. Delimitar terreno de ação para o esplnto é agnlhoá-Io. O
pensamento só e fecundado quando e livre", ainda para ficru;plos no artígo
de apresentação

E a revIsta que certamente se chamou Ter,. porque pretendIa encelTar
nela todos o� povos e todas as gentes de todas as Inchnações estéticas,
acabou se transfonn!1Ddo em SImples porta-voz de meUI duzJa de escntor..,s
de Flonanopohs. Mas nem se queira ver, na pubhcação, simlhtudes com a

tematica tup l-verde-amarela dos modernIstas do Rio e S Paulo que, então
começavam a surgir. Se, em Santa Catarina, naquelas alturas, a renovação
hterana mal e mal conseguiu girar em tomo da Ilha e - por acaso - em

tomo do Estado deveu-se o fato às hmltações de seus colaboradores por
maIS universall;tas que pretendessem apresentar sua visão de Arte e de

Literatura, nem de longe puderam sacudir a fonnação classico-parnasiana
Com que se encharcaram quando da passagem pelo GmaslO Catannense. E
Uma frase de Gustavo Neves publicada no nO 9, pg 6, nos da toda a filosofJa
do grupo. "A Arte e aVerdade-e anudez forte da Verdade, no conceito do
grande Eça Por ISSO, onde ha hipocrisIa, não ha, não pode haver cntica"
No decolTer daquele ano de 1920, a revIsta mantera uma lmha maIs. de

Informação socio-pohtlca do que estética e hterana. E do ponto de VISta

cultural_ e catarmense _ e ruhdo o comportamento de seus articulIstas
- Ha uma histona catarlnense que precIsa ser conheCIda Lucas Ale

xandre Boiteux,
- Ha escntllres que precIsam ser estudados, como por exemplo Cruz e

Sousa, Vlrglho Varzea, AraUJO FIgueiredo, LUIZ Delfmo, Altino Flores e

BarreIros FIlho, I
- Ha um grupo de jovens dIsposto a revolUCIOnar o comportamento

hterano de Santa Catanna para que a Arte Catannense retome aos aureoS

tempos do fmal dQ seculo XIX, com o Grupo IdeIa Nova,
•

- Há um grupo de poetas românticos, medlOcres porque romanticos, quedeve ser ndicul81"lZado e destruIdo,
- Ha uma hngua, que é a portuguesa, que deve ser defendIda dos que a

pretendem conspurcar BarreIros FIlho e Gustavo Neves,
- Há um regionalismo nascente do qual e necessano precaver-se A1tino

Flore. '

A. revIsta Te"a não sobreVIveu ao ano de 1920 Faltou-lhe gaITa e amparo
Para superar as dificuldades tecmcas e Ideologlcas, faltou-lhe a mensagem
nova com que vinham embalados os Jovens da beJ,J'a do Tietê e das areIas de

OOpacabana E enquanto os Andrades faZIam do Paranaslamsmo o alvo de

todos os seus �taques, por aqUI se dava, exatamente o co�t;ano Nossos

Illoços de 1920 estavam atrasados, pelo menos, uma geraçao.

A Sociedade C.tarlnense de Letr.s:

A. Ideia de se fundar uma AcademIa de Letras, em Santa Catarina, nasceu
de Othon d'Eça, ainda em J912, atraves do jornalzlnho O Argo, sob a

resPonsal5ilidade dos então estudantes do GmaslO Cata�lIIense Tudo nao

Passara dejovens arroubos Mas em 1920 ja haVIa condlçoes para se reeguer

Concertei ou
Na frente, e antes de

tudo, um aplauso pela
garra - e pelo sucesso' dos
sete "O Modernismo em

Santa Catarina", elabora
dos por Laudelino Santos

Neto e João Afonso dá SIl
ve�ra Esse [ortuii fez histé
na sem que os jornalistas
tioessem participado dela

Afinal, moços, ainda são

No domingo; ao encerrar,
..

esse Jornal mandou um re

cado prá gente "o balanço
e a critica estética da pro
dução do Grupo Sul e tra

balho de critica l�terana,
tarefa de nossas faculdades
de letras, professores, alu
nos e acadêmicos em geral
Esperamos que o façam"

tenmnado as margens do
Tapajôs, la no Pará e despa
chado de Santarém '- ou

não gostaram Se for publi
cada, um agradecimento
Agora, posso voltar a

minha entreuista "}\ Cul-
tura a Cavalo do Poder Po
Iitico"? (O Estado, 11 /
9/77)

Não se assustem Não vou
dizer "eu não disse" "Foi
o repórter quem inoentou"
e outras saídas mais ou

menos cômodas Realmente
está publicado o que nósfa
lamas durante duas ho
ras Mas, pelo longo da
conversa e pelo curto - no

espaço - do artigo, algu
mas afirmatioas levaram a

boa dúzw de am�gos - até

telefonema do Rw recebi=«
a algumas Interpretações
que me assustaram Vamos
tentar um "concerto" (E
com cmesmo, e não com s)
A presença, na Cultura

Catannense, de Altino Flo
res, Gustavo Neves, Os
waldo Cabral, Walter
Pwzzq e muitos outros

Compliquei?
nomes que não foram cita

dos, tanto no campo das Le

trçs, da Critica, quando da
Histôria, esta actma de

qualquer suspeita Sao
nomes de lntelectuais e de
trabalhadores cuja obra
amda não [oi deoidamente
analisada na sua qualidade
e
i
na repercussão que a

mesma possa ter- e teve

a seu tempo
O que pretendi dizer - e

parece não consegui - e

que, em Santa Catanna, ha
uma tradição de a Cultura
ser quase excluswa dos que
ocuparam - ou vão ocu

pando-postos no primeiro
ou segundo escalão adml
mstratico Isto, quanto a

Cultura nem e Bem nem e

Mal Mas e um fato que
pode gerar crittcas - mut

tas vezes Injustas - dos que
não detêm a mesma linha
do Poder- ou, então, não se

filiam ao mesmo Partido
Politico - porque, salvo
raras exceções - entre nos

so vaI pra c�ma aquele que
tioer as graças-e o bafejo da
sustentação polit ica

Um abraço do Celestina
Sachet

I

dia, se autodenominara Saltabadil! Isto porque a Geração da Academiá,
embebida nas lições dos mestres europeus do Gínâsio Catannense, VIVia,
amda naquele ano de 1922, a plena floração dos postulados de uma Arte
Parnasiana que teimava em sobreviver em Santa Catarina! Tanto e verdade
que, enquanto no numero 7 da revista Te". Gustavo Neves escrevia que
"a Arte e a Verdade, - e a nudez forte da Verdade ( ) Por ISSO, onde ha
hipocrisia não há, não pode haver crítica", Barreiros Filho atestaria com

Mantegazza, peloJornalO Estado em 15 demarço de 1925, que "a Beleza e

o esplendor da Verdade" E Saltabadil, na segunda cntlca a peça, pedmdo
perdão se ofendia, escreve. "a minha stncerídade e tão grande que a ser

agressivo Eu quero estar demal com todo omundo, para estar de bem com a

Verdade" E, "muitas vezes a crítica parece rude, porque e profundamente
verdadeira" .

E porque não houveraVerdade em FloruRoç., um dia apos a primeira
crítica, Saltabadil enche mais duas colunas do mesmo O EsUido para
comprovar que a cnação apresentada em Joamnha era "visceral e psicologi
camente falsa, destituída de toda a verdade realista" Começa o artigo com

descrição estihstica de nossa Ilha dizendo que lhe conhece "todos os

recantos, sei-onde as bomnas desabrocham e onde as maleitas derreiam a

matutada, deliciei os olhos na contemplação pantetsta de passagens cheias
de arvoredos rumorosos e debruadas de praias onde o mar soluçante es

tende a renda farfalhada das espumas" Mas este conhecimento tão poetrco
quanto verdadeiro não lhe permitira encontrar em recanto algum uma

criatura q�e se pudesse comparar à Joamnha, no pensar e no falar "Ioa
mnha Igualou parecida com a do Sr. Mâncío, so a encontrei nas Viagens
n. minha terr. de Garrel. Mas essa e uma figura Ideal e portu
guesa". E Vinham, a seguir, as razões da descaracterização da Joamnha
como Flor da Roça. E razões baseadas em Taine para ter a envergadura de I
um tipo caractenstico e real, a Joaninha precisava de obedecer a estas
condiçôes: a raça, o mero e o momento.

"Entretanto, ela não mostra ser filha de matuto catarmense, não mostra
viver no sítio e não mostra estar SUjeita as condíções preearras dos demais
roceiros".
Saltabadd comprovat- a seguir, a falta de realidade da afilhada do Chefe

político da Praia dos ngleses. na primeira vez que vem a CIdade ja e
senhora de todas as maravilhas urbanas. Embora viva com um velho

bronco e ignorante, tem "finuras de frases que são verdadeiros pnmores
literarios, na ideaçâo, na construção e na dicção", aprendidas, segundo ela
mesmo diz "da natureza" E, aqui, a explosão parnasiana do cntico se a

Natureza ensinou português urbano e castiço a Joaninha, como e porque se

recusou a ensiná-lo ao seu padrínho, ao Inspetor de quarteirão, ao caçador e
"a toda a recua de seres obtusos que rodeiam a roceírinha?" E tem mars

Joamnha não comete nem um erro de colocação, nem um erro de concor

dâncía, nem de regência A Flor da Roça pensa como gente da cidade e fala
melhor do que muitas Flores da Cidade' Dal que a peça era "insustentãvel,
irreal"
A esta altura da cntica, o autor salta sobre as irrealtdades da peça para

elaborar teona sobre o regíonahsmo hterano
"E precise que os srs. regionalistas se compenetrem desta Verdade. um

personagem não deve ser regional apellas po seu todo extenor, mas, tam
bem, e principalmente, na sua organização psicolôgtca" Ou seja so havera
literatura regional quando a raça, o mero e o momento também o forem.
IlTeal na sua "raça", Joaninha Flor da Roça estava saturada,lgualmente,de

\ IlTealldades quanto ao "meio". elTl nenhuma festa de caridade seus promo
tores "abafam" 50% do rendimento. E esta aflnnação da peça era "suplOa
mente falsa. Falsa e afrontosa". A alta socIedade de Florianopolis não era

tão hedIonda, vIcIosa e repelente como a pintara o Sr MânclO. "as vIrtudes
mBls belas bnlham no seu seIO, e e tambem nela que se veJliflcam os mBlS

dIgnos e espontâneos rasgos de pundonw;::.
Quase ao final do artIgO, AI tino Flores lamenta que o Ilustre Autor da Flor

d. Roç. não junte a cultura que pOSSUI essa excelente faculdade que e a

"observação reahsta". E porque MânclO Costa carece do Inestimavel dom
que é a "observação realist�', ele elTOu na pesa Seu Jec. qué cas., errou
em Flor da Roça e não se hvrará desse elTo no futuro Isto porque
"a • observação e uma faculdade mata, não

se adqUIre" E tennma pedmdo perdão pela agre-;sl��dade. Mas certo de
que não exagerou, não mentiu, não calumou "restabeleCI a Verdade, fumeI
a Realidade dos fatos que estavam sendo obliter�dos pela cegueIra dos tolos
e dos apaIxonados".
No dia 28, uma segunda-feira, Saltabadll retoma ao Jornal para dIzer que

fora ao teatro, no sábado, assistir ao desagravo, de todos os presentes, aos
dOIS autores da peça, contra as cnticas que haViam recebIdo O desagravo
fora um sucesso. Mas os elTos "históncos" do conteudo Ia continuavam, a
compfOvar que ele, Saltabadil estava com a Verdade E conclUla as quase
duas colunas jurando

POIS é O que estou fa
zendo Junto com esta, re
meto um trabalho, em

grande medito, iaüitu
lado "O Modernismo de 22
em Santa Catarina" Haoia
Sido preparado para o Con

gresso Ibero-Amencano de
Modernismo no RIO -

agosto de 77 Mas, ou não

chegou a tempo - ele fOI

(Claro, que houve e ha ex

ceções Eu sou uma delas
sem estar [iliado a nenhum
partida, e não pretendo
[azé-lov já cheguei a Reitor
da Unioersidade e Secreta
no de Estado) Outras ve

zes, quando o Intelectual
detém o Poder e o troca por
outra SItuação, a rentabili
dade cal a, praticamente,
zero E o caso de Jose BOI
teux que, designado de
sembargador, muito pouco,
ou quase nada, prodUZIU
Para terminar ainda não

fOI bem explicado, em que
medida a luta entre o pes
soal do Grupo Sul e os da
"Situação" - tanto política
quanto cultural - não fOI
uma espécie de luta de sus

tentação no Poder Poder
Politico ou Poder Cultural,
não vem ao caso Confesso
que em 1948-1956 eu era

mUIto maIs Parnasiano,
Realista, Eça de Queirós, do
que Grupo Sul ConcerteI
ou compliquei?

"enquanto não se provar que os matutos da PraIa dos Ingleses vêm
venderentremelOs na CapItal, de nOIte e em quermesses particulares,
enquanto não se demonstrar que a nossa aI ta SOCIedade costuma
convidar os caIpiras ilheus para os seus baIles, enquanto nao se

eVIdenCIar que as nossas casas têm lacaIOS agaloados, enquanto não
ficar comprovado que se pode entrar em um salão do mesmomodo por
q\le se s.ri dele IStO e, descendo-Ihe as escadarias, enquanto nao se

deIxar demonstrado que as rapangas da roça falam hterarlamente o

português apenas pelo contacto com a natureza (SIC); enquanto nao se

provar que nas festas de carIdade aqUI reahzadas, 50% do rendImento
são para os que as promovem; enquanto não se demonstrar que a nossa

sociedade e tudo quanto dela dIZ o elegante Antão de Castro, no II
Ato, enquanto não se esclarecer tudo IStO serão nulas todas as mamfes
tações que se fizerem para desagravar o Sr Mãncio Costa ProclameI e
reaflnnel os defeitos da Flor da Roça. Quem os contestou?"

POIS a contestação estava no mesmo jomal' Em quase três colunas do
mesmo vespertino, o Sr. Pan Tarandula comprovava que nada de Irreal (ou
errado) haVIa em Flor da R0cta. _

I "Teatro e arte, arte e concretização estebca e como tal tem as suas leIS
I e estas íncubam concessões e exceções. LeIS que não têm a mexorabl

lidade da mineralogIa, mas que devem ser plastlcas e ductels Alem
desta ductiblhdade, desta plasmabihdade, a Arte e slmbollca"

A seJroJr. Pan Tarantula parece apoiar-se no Futurismo de Marlnettí "em
pleno seculo ,do automobilismo e da eletrIcIdade, não
se concebem maIs Joamnhas que, quando não CIvilizadas não tenham
grande afã de o serem, monnente habitando suburblOs de capitaIS' E,
mesmo a tese das culturas paralelas parece precedem de mUItos anos, ao

pensamento de Levy-Strallss sobre o assunto "laboram em seu favor fatos
historicos que atestam ter entre seus pares existido a arte, as vezes, elevada
à sublimIdade das fonnas que, como estilizaram concepções estetlcas sagra
ram epocas".
No seu artigo-resposta, Pan Tarantula (provavelmente o propno autor da

peça) tivera a Intenção de fazer um paralelo entre os seres proxlmos e

afastados da Nà\Ureza Isto porque "a nossa mIssão de CIvilizados e atraIr a

nos os Innãos arredios, e mostrando-lhes as vantagens da clvlhzaçao,
Incorpora-los ao nosso patrimônio da perfectiblhdade e não procurar ferl
los estirando para IStO as garras do homo spelens" E, qual Rousseau do
"beau sauvage", no seculo XX, Pan Tarantula entendIa" so a Singeleza e a

despreocupação dos seresmais aproxImados da natureza e capaz destes atos
de aproplnquação, porque ... o homem e sOClavel, sendo o seu pnmelro
nucleo de SOCIalização o clan". E, como homem de teatro, MânclO Costa não
elTara em colocar Antão enamorado de Joamnha logo no primeiro encontro'
A mesma rapidez numa decisão amorosa encontra-se no Inocência de
Taunay E as Investidas de Antão contra a SOCIedade não atingIam as faml
lias da CapItal tanto assim que elas Vinham afluindo ao teatro como nunca

"com enchentes monumentBls, com palmas estrepItosas, com exclamações
de entusIasmo com o revolutear das pétalas".

Saltabadll não podJa ficar de braç,os cruzados DOIS dIas depOIS volta
tentando comprovar que as Joamnhas do Interior, muito menos do que Flor
deveriam continuar sendo, apenas, Roça. ,

"Tumdas e modestas, vegetam na trIsteza recatada dos seus SltlOS,
onde so a natureza se Impõe pela majestade Impasslvel towando-as,
por ISSO mesmo, amda maIS humIldes e desconfIadas Ha nos seus

modos e no seu olhar vago e fugitivo espanto dos seres que nenhuma
noção têm da vida, e reduzem os seus princlplos de moral a umas

quantas regras praticas, quase mecâmcas,haundas em uma longa
tradIção rehglOsa, as quaIS, radlCando-se fortes no seu esplnto, conse
guem fazer dessas criaturas verdadeiros modelos de candura e de
bondade"

E a Joarunha dos Ingleses era uma criatura dessa FIlosofIa de VIda' E era

um produto dllsse meIO E Flor da Roça nem poderia ser conSIderada uma
peça de teatro porque, sendo uma conflguraçao da vld!! aureolada pelo
esplendor dessa grande Ilusão que e a Arte, nenhum tipo deverIa entrar que
não tivesse a verossImIlhança capaz de nos dar a Impressao emocIOnante da
Reahdade.

Conclusão

\
A longa polêmICa entre Saltabadll e Pan Tarantula (ou entre os autores da

peça e AIljno Flores) não tivera, como base, apenas os conceItos de Arte e de
Teatro. Ela representou as duas cOlTentes do pensamento hterano que, ao
redor dos anos 20, procurou trazer para Santa Catarma uma renovação
estetica e hterana

I
O primeuo grupo, com toda a Vanguarda EuropéIa fervendo - do futu

nsmo de Marmettí ao quaS'e SurrealIsmo de Andre Breton -, pretendia
introduZIr os IdeaIs de um Parnaslamsmo "fln du slecle" de Eça de Quel
ros aOlavo Bilac E aArte e aVerdade bnha que estar cImentadas Ao art.sta
seria dado, quando mUIto, "uma figuração da VIda aureolada pelo esplendor
dessa grande Ilusão que e a Arte E sem verossImIlhança JamaIs chegara a
Arte a nos dar "a Impressão emocionante da Reahdade
Pan Tarantula, num mIsto de Romantismo e 51mbohsmo e parecendo

conhecer os IdeaIS de Marmetti e o conceIto de "culturas �aralelas" de
Levy-Strauss, vIa na Arte uma reahdade estihzada Uma concretização
estetica Não, apenas, a fotogravação do Real
Como o maIs forte fosse o primeiro, aquele que tinha a frente o Sr. Alljno

Flores, e eom ele, quase todos\os "ImortaIs" da SOCIedade Catarmense de
Letras, nosso ModernISmo de 1922 não passou de escaramuças jomahstlcas
cUJos resultados foram a vitona do ParnaSIanismo sobre o Romantismo'

\

Ce'estilW Saehet

a ideia. E, em 29 de outubro daquele ano, O Est.do publicava um aviso
perdido no meio do notiCIário geral
"Sociedade Catarinense de Letras

,

Um grupo de mtelectuais catarinenses pretende fundar uma sociedade
de Letras, nos moldes dos seus congêneres d'outros Estados do Pais.
Apos a sua fundação, que será breve, a SOCIedade iniciara os seus traba

lhos publicando o Dlcionãrio Bio-Bibliográfico de Santa Catarina e to
mando a iniCIativa de erguer uma henna ao grande poeta conterráneo Luiz
Delflno.
A convite do Sr. Dr. Jose Boiteux, reunir-se-ão amahhã,\às 15 horas, no

gabinete do Secretário do Interior e Justiça os beletristas conterráneos para
a organização da referida socIedade". J

Apesar de tantos bons propósitos de uma pressalnexplicavel, só em maio
do anO seguinte e que a Sociedade Catarinense de Letras estarIa constitUIda
e organizada. E, desde Já, se propunha a.

"Recolher dado',; bIOgráficos e literários de homens de letras catim
nenses para um Dicionarío blo-bibliográflco catarinense; organizar
um glossário de provincialismos usados em Santa ClItarina, cohglr e
mandar Impnmir em volume as Pllb}1\:lIÇões es)!arsas e ineditas de
escritoreséatânnenses já-fiilecioos; iuxiliar a (inprêssão ae obras -de
reconhecido merito de escritores catarinenses que não encontrassem
editor, e de obras literarias de assunto catarinense escritas por autor
de qualquer naturalidade, conceder prênuos as produções literárias e
publicar, trimestralmente uma revIStá".

A Filosofia do grupo estámuito bem dehneada no discurso que. em 15 de
novembro de 1921, o professorAltino Flores pronuncIOu quando da Solene
Instalação da Sociedade Catarinense de Letras. Na sua oração o professor
de{inm a posição do verdadeiro homem de letras que tinha de ser uma

criatura d.., largo sentimento humano, amigo da liberdade e da verdade, para
poder acompanhar o VItOriOSO andamento de seu tempo. Estabeleceu o

contraste entre o hlJlllanismo amplo e filosófico, e o bailTÍsmo egoísta e

'hostil, e, por uma senslvel gradação de Idéias, esboçou a luz enganos de
uma hteratura estreitamente regionalista, citando a proPOSltO, alguns con
ceitos de Sílvio Romero e Machado de AsSIS, em cUJO modo de ver estava
plenamente de acordo. Ventilou, a seguir, em todos os seus aspectos, o
problema da literatura regionalista com uma leve ponta de tolerante ceti
clsmo, e depOIS de outras conSIderações, finalizou se", discurso com 'a frase
de Renan sobre a Acropole: "arrancareI do meu coração toda fibra que não
seja razão e arte pura".
Em 1922, a Sociedade far-se-á presente apenas em novembro, quando

InICU� Um movimento para levantar uma henna ao poeta Luiz Delfino.
I

Um••egunu pOI6m1c. "Anlt.M.I'.ttl·
Monteiro Lob.to":

Em abril de 19Z1, repete;.se, em Florianopolis um episódio Idêntico à
polêmica surgIda em tomo da exposIção da Amta Malfatti. �
O artista, Augusto Hantz, ex-diretor da Escola de Belas Artes de Jaú

expusera, no Clube Concordia, algumas telas com motivos paisagistas.
Anahsando os trabalhos, um critico de arte escreveu, aqavés do jornal O
E,�do do dia 12:

"O Sr. Hantz possui muitos dotes apreciavels, louváveis alguns, dIg
nos de atenção outros, mas ... ainda está longe de atingir, nos seus

quadros, a verdade pictunal. I ( ...)Não basta "criar"motivos através
de comovidas impressões contemplativas; é necessário "reproduzir"
aspectos atraves duma larga e intensa compreensão do naturalismo.
Sem dÚVIda, o sentimento das retinas tem que passar pelo coração,
mas sem o sacriSclo do "real".

O "acusado", em carta ao jornal, mostra que a crítica de todo PaJS vinha
elogiando suas produções Mas o Jornalista, volta mais uma vez, e diz ao

pinto que
"a Arte faz..se de observação fiel e sentimento superior, e não de
vaidades balofas. O artista tem o seu apostolado definido pela pr'õpria
vocação, que o orienta e encaminha mslintivamente para a Beleza
Não basta dIzer. "Eis-me aqui de paleta e pmcel em punho! Sou
pintor!" E preciso, atraves das nebulosidades de que a sensibdidade
às vezes se oblitera, dizíamos, perceber onde está o Belo e saber
flzá-Io em traços verdadeiros e cores sinceras, taIs quais são deparadas
pela Natureza.
De que sere "cataplasmar" em telas de todos os tamanhos e fonnatos
grossos bOlTões policrõmicos, se eles não dIzem nada do que a nossa

I visão dehcada apreende e coa atraves da nossa sensibIlidade?
Pintar mudo, por querer pintar, não significa temperamento artís

tico. Pode ser ate, freqüentemente, indícIO de qualquer falha men

tal' .. "

TerIa o Sr Altino Flores -= so pode ter SIdo ele o critico - conheCImento
do "ParanóIa ou MistifICação" de Montelro Lobato, pubhcado em de
zembro de 1917, quando da exposição de Anita Malfattl?
Em tennos de Revolução ModernIsta, nossos escritores e cnticos desfral

davammuito mais a bandeira conser.v,dora do Sr. MonteirO Lobato, do que
os ímpetos demohdores do Futunsmo que se impunha comOswald e Mario
de Andrade à frente

Embora a Semana de Arte Modema tenha passado totalmente desaper
cebIda pela Imprensa de Flonanopohs, nem por IStO os JornBls de 1922
deixam de comprovar que novas ideIas esteticas estavam disputando valo
res que o Sistema Artístico da Ilha teimava em Ignorar ou combater No
mês de Julho daquele ano, o Jornal O EsUido publicava, no longo artigo de
Ramalho OrtIgão. "A arte modema", posIções estetico-fiIosoflcas que por
certo, vinham sendo objeto de divagações entre leItores e mtelectuals ile
nossa Capdal

"A sociedade atual deIXOU de ser uma sociedade que repousa E uma

socIedade que se reconstitui Intelram�nte e profundamente, dllsde
todos os pontos, da sua penfena ate as maIs recôndItas Intimidades
Esta reconstituIção não se está fazendo empincamente pela revolução
ou pela sentimentahdade, esta se fazendo CIentifIcamente, pela con

vergêncIa hannômca de todos os esforços intelectuaIs sobre o mesmo

problema ( .. ) Nesta hga de todos os esplntos, para um fuo comum, a
arte não pode deIXar de ter um papel dIverso do que tinha ha trinta
anos Esse papel é-lhe Imposto fatalmente pelá nova onentação men

tal da socIedade
A arte modema não pode ja hOJe basear-se em nsonhas COnjecturas

abstratas, tem de assentar, para que nos interesse e para que tenha a

ImportãnCla de um agente de clvlllzaçao, em fatos de carater cIenti
fico, IstO e, em fatos qúe sejam a função de leIS soclOloglCas"

O teatro re"lon.lIst.
e o conceito de Arte

O ano de 1922, que para o Brasd ficarIa marcado pelas três fonnas de
contestaçao a Revoluçao Cultural, com a Semana de Arte Modema, a

Revolução SOClal\ com a fundação do PartIdo Comumsta, a Revolução
Mlhtar, com Q pnmelro Cinco de Julho e, para Alceu Amoroso LIma, a

Revolução RehglOsa, com a pregação do Pe. Leonel Franca, para Santa
Catarina, melhor, para a Ilha de Santa Catarina, ele havena de nos dar a
Revolução do Teatro ReglOnahsta.
No dJa 22 de agosto começa a vitonósa C8JTelra damelhorpeça teatral da

Geração da SOCIedade Catarinense de Letras Flor u Roç. escnta por
MânclO Costa e Alvaro Ramos •

No outro dJa, em quatro colunas, dOIS colaboradores do jornal O Es"do
I

I

não escondiam seu entusiasmo. o primerro, pelo trabalho dos atores, o

segundo, pelo trabalho do autor
"Um poeta enamorado da beleza de todos os nncões desta hnda telTB,
no marulhoso dos transportes de seu esplnto, para conllUlr no mar da
poesia, celebrando a voz de Deus no canto dos passaros e o anseIo do
mar, a volubIlidade da onda, o mlsteno danOlte, a glonficação das
estrelas, a pulcntude da lua, a fonnosura das flores, a melancolia da
chuva e o alTefecimento das nuvens na geada".

Entremeada com maIs de 30 numero de mUSICa, a peça e a descoberta da
Cidade pela alma do Sertão, mas que no embate entre as duas culturas, os
autores não escondem a supremacIa da Vida SImples em contrllste com os

desmazelos·do viver urbano Num bazar de carIdade, "num ambIente de
falsas virtudes e de postiças vaIdades", Joamnha, "a flor da roça", vê-se
envolvIda pelas Vendedoras, pela Sra. JúlIa, pelo Cmquenta por Cento,
pelo Elegante, pela Dama Esmoler, pelo Bacharel, pela Rifa, pelo Bilhete
Branco, pelo Bilhete Preml8do, pelos Bombons, pelo MIguel da Rosa, pela
Imprensa, pela Rosa, pelo Cravo, pela Violeta e pelas Frequentadoras
A ação pnncipaI da peça gira em tomo das perturbações de uma pobre

sertaneja que se desespebl, quase, dlante.da movImentação da oidade e

pelos olhares gulosos de Antão de Casb'Ó, "tipo e(egante que Já se VBl

sentindo fatigado e farto da VIda de luxo e de fugazes prazeres da alta
sociedade". Na beleza rústica de Joaninha, Antão antevê a doce paisagem
do amor que a Cidade não lhe vinha pennitindo usufruir.

No II ato, a ação se transporta do bazer de caridade para o interior de um"
baile em um luxuoso salão burguês e para o íntimo perturbador daquele
mundo de coisas vazias e ruins. E os olhos 8JTegalados da assustada serta
neja vê desf'Uarem diante dela omundo encantado do Palacete com o Par de
DilOsadores e com o LacBlo; mas vê, Igualmente, o mundo desencantado
dos homens do Palacete com a Riqueza, o Orgulho, a Vaidade, o Põquer, o
Dado, a Roleta, a Maledicência, a Inveja, a Lisonja, a Luva, o Leque, o
Brilhante, o Moço VIaJado, o Chá, o Sorvete, o ChampagJIe e o mundo
encantado das Moças Casadoiras:
A ingenuidade e a pureza de Joaninha pBlram acima do Mundo do Pala

cete e de toda a realidade urbana ai representada. Antão de Castro deixa-se
prender, aos poucos, e acaba por descobrir que a está querendo com o que
parece ser o mais sincero e mais puro amor.
No ato seguinte, Joaninha e o pai retomam para a Roça acompanhados

pelo Moço da Cidade que a segUIra na esperança de conqUIstar-lhe o

coração.

Os autores da peça procuram fazer dessa volta (e daquela Ida), um hino de
amor à Natureza e à Cultura domundo catarinense fora da Cidade. Para ;sto,
lá estaráo aNOIte, as Estrelas, aLua; o Inspetor deQuarteirão,Benzedeiras,
a Lavoura, o Caçador, a Geada, a Chuva, Lenhadoras, o Cafe, a Farinha, o
Beiju e as Matútinhas. Diante de tantas belezas, para o Moço da CIdade
mais do que desconhtlcidas, Antão que se percebe tratado com carinho e

bondade, sente a ilusão de que a Flor da Roça lhe quer bem.
Mas o coração de Joaninha só poderia pertencer ao Pescador e a ele volta

mais do que satisfeita, no IV Ato, não sem 3JItes os autores terem introdu
zido na trama as Ondinas, a Manhã, o Mar, a Onda, o Pasquim, Leiteiros,
Tico-Ticos, o Sarrabalho, a Paz, a Simplicidade ea Mentira (depois que o

Moço da Cidade à cidade retoma sem a flor da toça que, na roça decidira
pennanecer. I
No dia 25 de agosto, uma sexta-feira, justamente quando seria levada à

cena uma terceira representação, em quase duas colunas e meia um cntico,
sob o pseudônimo de Saltabadil, apresentava uma rigorosa análise e dura
crítica ao desenvolvimento e ao conteudo logico e ideologico da peça. E,
argumentando que se ateria ao telTeno ImparcIal da arte e da estetica teatral,
Saltabadil abre o artigo, escrito em fonna de carta ao Redator do Jornal O
E.tado, dizendo que, embora no vespertino se tenham feito "as mais
humallas e tocantes referências a dita peça", o que equivalia "a dIzer que o

analistamostrou possuiruma grande isenção de âmmo e umaja rara virtude,
a tolerâncIa", ele, Saltabadil "educado por Jesuítas", longe estava de ta
manha tolerância. E, por isto, ousava entrar em conflito com o Jornal E as
criticas eram muitas a começarpelos cinco mil reis por uma cadeira-banco,
pelas cinco horas assediado contra o muro das frisas e pelas "cinco mIl
picadas de pulgas"

A partir desses pequenos problemas, o critico passa a se preocupar com a

Verdade da peça, com sua Autenticidade e com o Retrato da Realldl'de que
seus autores pretenderam visualizar. Ao abrir o enredo do I ato, numa
quennesse da cidade, com mulheres "adoravels de fonnosura e graça,
trajando ao rigor da moda" e com "homens trajando fraques cOlTetos escon
dendo almas sUJas", no meio dessa socIedade u1tra-elegante, aparecem, de
estalo,Miguel da Rosa (chefepohtico da PraIa dos Ingleses) e sua af'dhada, a
Flor da Roça, Saltabadil encontraria a pnmelra agressão à Verdade: "os
convidados a festa estranharam pouco a chegada desses intrusos, tão pouco
que, ao invés de os porem fora com um gesto na altura de suas almas
cristalizadas à chama dos prazeres egOlsticos, ali os toleram". E chegam a

comprar os entremeios que a Joamnha lhes vende. "De nOIte? Em uma

quennesse particular de gente da alta roda, totalmente desconheCIda"?

Para0 nAto, Saltabadil se pergunta onde estava o LacaIo que "não vedou
a entrada a esse velho mazolTo e a essa rendeira tardlgrada?" De absurdo
em absurdo, os dois matutos são convIdados para ó baIle no Palacete de
Dona Júlia, não se sentem deslocados nesse ambiente de vaJdade e luxo,
entram "descendo a escadaria" onde se acha um lacaIO de hbre agaloado
"embora não haja VIvendas nem palacetes ricos que tenham aqUI, lacaios
agaloados" Conseqüentemente a peça não podena ter FlorianopollS como

lugar de ação! No baile, enquanto o velho MIguel abre a boca de pasmo e
solta exclamações adrnlrativas, Joaninha 'em portugués vernáculo, vaI cen
surando, porque não é assIm que a gente se deve portar em socIedade". Mas
a preocupação de Joarunha em portar-se a altura não Impede que os dOIS
comecem a ser cobertos de mofa e sarcasmo pelos convidados de Dona
JúlIa. Quando Joamnha, acuada pelos conVIvas, conVIda o padl1nho para
retomarem logo ao SItio, um elegante, "de nome tão deselegante como e o
Sr. Antáo de Castro" pede hcença para ir com el'es porque de ha mUIto se
acha abolTeCldo das baIXezas da alta SOCIedade" "Esse Sr. Antão e um tolo

\Pa�a repudIar a SOCIedade nao precIsava fugar para o slho. bastava
deIxar de freqüentá-la" Mas, assim mesmo, os três saem.

Como no Início do III Ato os três acabam de chegar ao SItiO o cntico
gostaria de saber, onde MIguel, que saJa do baile de casaca "';'udou de
roupa, para chegar, como chegou ao sdio, de bone, culote, perneiras e

chu;otinho jockey? Ja se vê que os elTOs se multiplicam". E, ao final do III
Ato, com todos os espectadores pensando que Joaninha Ja está casada com
Antáo, o Elegante Apaixonailo pergunta a Joaninha a quem pertence o

coração dela e "esta, burlando a expectativa de Antão.e de todos nos
responde que o seu mgênuo coraçãozmho pertence ao Manei Pescador'" Ii
o pano desce, fatal, como uma gUIlhotina que decepasse a nossa Ilusão"

Saltabadil tennina seu longo artigo dizendo que "a peça não e ma. Ser1amelhor,mUIto melhor, se não a enfelassem os erros de observação e a '.Ita
de r.alldade (subhnhamos) de que I'stá saturada". E, depois de rápIdas
passagens sobre a montagem, "correta", e sobre os amadores "inteligen
tes e esforçados", fecha o parágrafo para dIzer que aos atores não poderia ser
iml!utada "a culpa do VICIO artístico da nova peça catarinense"
A "falta de reahdade" e "o VIcio artislico" foram sempre as,preocupaçôesda rigorosa anahse de um ngoroso cntico chamado Altino Flores que, neste
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O, Brasil está chorando
•
,
,
"I

II Festival
",
,

,
'

,
que não têm nada a ver com a, gente c que
fazem outro tipo de política. Ou a gente fala
diretamente c corre urnu série de riscos. ou

nelll fala".

O Brasil, us vezes, poderia ser chamado o

lugar do contra-senso. O,choro, que existe há
cem anos, aqui pertinho de nós, todns os

dius, acaba de ser descoberto. O que seria
isto?

'

Corno que poderíamos deixar de ver c seu
,

lir por todo este tempo, algo que está tão

pertor Parece que somos' mais receptivos
nara coisas Que vem de looonze.
Outra coisa que notei quândó voltei ao

3rasil depois de 8 anos de uusê nciu,
foi· a mania de juri que invadiu ,,\ cabeças
das pessoas. Festival de Música para as can

ções serem julgadas? Por qual crime? Para
mim música é para ser SENTID1. O desfile
de Escolas de Samba costumava ser o auge
da celebração da alegria, da descoutraçâo e.
do ritmo. Hoje em dia está virando desfile
de modas com findo musical. O contrusenso
da música com a competição é gritante.
E parece que ainda está jonge de apren

dermos que estamos confundindo banda
com funda, pois em São Paulo está se reali
zando um' Festival de chorinhoç- e daqui
poucos dias não saberemos notícias que
houve climas de maravilha e grandeza du
rante as apresentações dos músicos, mas cer
tamente receberemos .notícías como uma

corrida de cavalos por exemplo: em primeiro
lugar chegou Ernesto Nazareth com Epo
nina, "em se gundo Pixinguinha com muito
lamento'.. '. etc, etc,

'"

,

de Corais

Hans Joaquim Koelireutcr. o compos-itor
alemão e professor (IUe formou uma impor
tunte geração de. músicos hrasi le iros (Tom
Jobim, Rogério Duart entre dezenas de ou-

I tros) sacudiu o maras da vanguürda brasi-.
leira conternporânmea. EI'e afi'nnou em uma

palestra em Santos no inicio do mês: ""a
sociedade que ora se inicia a música voltará
a ser funcional: o critério será a comunicul i
dade, o índice de redundância (repetição);
uma música integrada na vida corno na arte.
Estamos no início de uma fase completa
mente nova; que tende a acabar com esta
complexidade, para voltar ao extremamente
simples. As artes ",<io ter a função de huma
nizar o amhiente. Surgi ni uma nova arte, in
tegrando as outras".

Sem dúvida, é uma micra

tiva de grande valor para o

d e s envol vim e n to cultural
popular, urna fez que deia
purticipum alunos das Esco
las Básicas, Instituto e Colé
gios particulares. atingindo
assim todas ,is camadas so-'
ciuis ,

Organizado pela 1" Uni
dade de Conrdenaçúo Regi,;
nal de Erlucaçáo, o I Festival
de Corais do Ensi IlO de 1 o"e 2"
graus foi realizado em 1976,
"quando entâoeram poucas as

e�colas e a possuir um coral.
Hoje. no entanto, podemos

nodr com orgulho, que quase
todos oss estabelecimentos
dt' Ensino de nossa Cal!ital
possuem o seu grupo musi'cal.,
Esta notável etapa que ora se

inicia na cultura catarineuse
d'éve-se ,1 iniciativa brilhante
do Coordenador Regional de
Educação. professor. Ari de
Sdu"Za, ii professora Zélia
Rohden c xuuscnlnhoradoras
diretas: professoras Valda F.
A(cúntara Si,lva, \Iarga'rida
Kretze e \taria Augusta Ou
rique s. que, incansáveis, sem
med ir esforços, dedicaram
grande parte de seu tempo á
organização do Festival. Não
podemos esquecer também o

esforço e a abnegação dos
professores regentes dos co

rais, que, não dispondo ainda
de urn horário especial de litro
do curriculurn escolar, dedi-

Coral Po�ivalente
da 'Escola Modelo UD_yai Werner SaUes"

.

um dos participa"ntes do II Festival,
regido p�h.'p)'ofessora Ctéa M.endes Brito. "Eliana Taulais encantou e

eletrizou a 'platéia do Café I,.agoa. Na foto com
.

Luiz Henrique, Êrico e Gamboa. \

As Escolas participantes do
Festival merecem os nossos

mais entusiásticos elogios 'e

fazemos votos que outras
Courdenadorias du Interior
(;>rinl'ipalmente) organizem
também seus festivais de co
rais. visando desenvo"lver a

atençáo,
.

a auto éonfiança, e
espírito de cooperação "e 'o

gosto 'pela música. Assim;
desta forma, dar-se-á a am

pliação de cultura artística,
com o despertar em nossas

crianças de uma visâo para',
um mundo melhor, com mais
otimismo e espirito de frater-

.

.nidade..
Os festivais de juventude

se àssmelham às re�:oadas dês
pássaros na primavera.

cararn suas poucas horas li
vres aos ensaios dos mesmos.
Cumprimentamos aos pais
que etimularam seus filhos a

participar desses corais', pois
que eles estão, em verdade,
procurando dar-lhes "forma
ção e formação",' dentro de

"uma' arte sadia e elevada.
Dentro da programação exe

cutada figuravam obras q3!e
vão desde .os clássicos (Beet
hoven,Mozart, Bachl.aos cân-

,

ticos folclóricos e populares.
O II Festival de Corais do

Ensino do 1 ()
e 2" graus foi

urna festa da juventude que,
em massa e alegre', lotou o

.Teatro Alvaru de Ca�valho.
Eram jovens no palco a cantar

e jovens na platéia a.aplaudir.

,
,

- A próxima dupla do seis e meia no Ri'"
de Janeiro' Quinteto Violado e Geraldo
Azevedo.

"

- Jorge Ben depois de 1.3 anos de Phono
gram assina com a Som' livre da Rede Gloho.
Paulinho Tapajós está nroduzindo seunrí
meiro disco naquela co. .oanhiu.
- Zezé Mota (Xica da Silva) preparando

seu show. Repe,rtório:Caymmi, Gil, Milton,
Luli e Lucinha. Estréia :3 de novembro no

Museu de Arte Moderna no Rio de Janeiro.
- A ABI apresentou no Rio esta semana

que 'passou o show VEl1DE QUE TE
QUERO VERDE, em, defcsa' (la crdarte.
Ahre com uma decluraçâo de Mercedes Sosa:
sobre ecologia, "segue com textos. lidos por
Joanna Fornm, Susana Faini, Osvaldo Lou
reiro entre outros, que 1';\la;11110s Jintervalos
musicais de Rosinha de" Valença, Elza Soa
'res, Alceu Valença, joâo do Vale, Roberto
Nascimento e o grupo Mar ia Déia.
Mais duas pessoas mágicas que se foram

neste 1977: Bing Crosby e jararuca. f

NA RODA VIVA DA MÚSICA

o Projeto Pixinguinha continuaa em São
Paulo: dupla desta semana _" Doris
Monteiro e iuci�) Alve,

"

, Declarações do compositorAldir Blanc ao

jornal AQUI sxo PAULO· "O artista.faz
rigorosamtnte o que quiser. Por outro lado o
critério também tem o direito de dizer rigo
rosamente o que bem entender .. O que rrão
pode acontecer é que estes desentendimen,
tos se transformem em bandeiras de pessoas. .

I .

Abraham Gamboa, filho de Portugueses,
nascido em Boston nqs States e atualmente inorando 'em

Florianópolis., Sua pre.sençá no

Aypin Jazz-Blues Band as quintas feiras no

SAL é certa, tanto na gaita de boca

como no saxofone' e clarinete:
_

"III Festival 'de
Música Erudita

.

Com uma récita �special dedicada aos. jovens
participantes dos Jogos Abertvs, "em'erra-se �oje, às 1�'�Q
ras, no Teatro Alvaro de Carvalho, o IllFestlval de _MuSica
Erudita, importante iniciativa do Governo do Estado df
'Santa Catarina através da Unidade Ooeracional de Assun

tos Culturais da Secretaria da Educação e Cultura.
O Festival, ,que teve início na última se,xta-fei,�a, dia 21"

consta exclusivamente, neste ano, de música Iíri,ca a cargo
de-um grupo d� a�tistas de São Paulu.Compre.amobíliacomp\etae aindaganhe·

,

,
.

,
, Coral de Florianópolis

'em Montevidéu·
Com à participaçüo de corais do Uruguai, Argentina e

Brasil (Rio Grande do Sul e Santa Catarina), realizou-se nos

dias 10 e 2 de outubro p.p. o I Encontro" Internacionmal de
Coros,.na Capital do prug.uai, para comemorar o 5:3 aniver�
sário de fundação' da Associação Coral Alemanha, deMon-'
tevidéu. ," -

Com o início .i:tarcado para as 17,00 horas do. dia l°, no", >

Teatro Odeon, coube ã So_ciçda�e.Cul_tyral Artística �o�
. 'çahae"Heival cl'Oeste- SeAJI1t>"1tb'fiFd" enconfi'õ.'A'PôS'·á�.�
participação dO'S vários corais eonvidados, a Associação "

·Coral de Florianópolis te-ve a espeeial deferência dos orga- "

nizadores do Festival que a escolherapl para encerrar a

. noitada, primei;o sob a regência de Rute Ferreira Gebl.er e
segundo sob a batuta de Hélio Teixeír� da Rosa. ít seletÍ!

. sima platéia, que lotava as 'dependências do Teatro Odeon,
aplaudiu o'Coral de Floria!lópolis eom.granrlG entusiasmo;
alglUls, emqci()nados até às lágrimas, pedi;lm insistente
mente' números extras. Fui então apresentíldo o famoso
trecho "II Brinclisi", da épera "La Traviata" de G, Verdi,
com solo de Rute Ferreira Gebler � Nivaldo Carioni, "tendo
ao pi;mo YWa Fiséher Springgmann.

. .' ':;.'
"

No diá 2, pela manhü, na Sala de- Fiesta da Asso�slaclon
Coral AJelnana prosseguiu () I Encontro IrrternaclOnal de
Coros Coro a ap;esentação dos diversos corais participantes.
A Associaçüo Coral de Florianúpolis teve nova)p.ente <>,.?�,s
taque ao encerrar o encontro, numa verdadeira apoteose,
cant;ando, entre ,outras .peças, II espetacular "Aquare.la do

Brasif', encantllndo a todoscom a 5l1a fabulosa cap�cld�de
de comunicação, que lhe é peculiar, e dando por conclmda
a sua primeirajoi'nada artística fora das fronteiras, do Bra-'
sil.

"

'·�'�··-·��-&f.:t:1tô"(bmtá. 61tl.�htlQ:IJHiíé1 _f�l.�·.�_..,...,,�""_"Il'_6 __
, ..,

'oportuni'dáde para os; que estãq ,

mQntando casa nova. Veja isto: fino
dormitório laqueadó, sala, copa "

,

ta.mbém laqueada e conjunto estofado
em tecido" )

. .
Você pode adquirir apenas um conjunto.

Ma�. se preferir dois ou três conjuntos, você
ainda ganha 1(1% ou lS'!(,. a.lém do préço
excepcional que a CImo está oferecendo E),
isto na compra à vista ou mesmo a prazo,
cabendo a você escolher o plano de

pagamento. .

V�.nha até Móveis Cimo para ver de perto
os conjuntos of�recidos. Oü ainda pãra olllar
os mais lindos móveis que se fabrica neste

p�ís" Você vai adorar'
.

Venha nos visitar.
Você vai g�star muito da mobnia

completa que a CiQ10 está oferecendo E
. tudo tsto com um atendimento que só as

moças dÇl Cimo sabem dispensar.

Cmlj"unto modulado constituído d .. 'I po!tron,,' l<!v,"stiOib <!Jll I<!cidu "

e'spl'L'idl De CrS 'J4SIU)(i pur LlpC;ldS"CrS () (JSIU)II"
..

Sd!() nlj1t) t�qLil..'ddd_ (( )!Il Illl'Sd reldngllldr. huffvl-dl' 1.l)l) l' o..;ei_� c,JddrdS-
l'stufdd,h. 1k ('IS 7.(1(,O,(J() por ,,1l1l1l'lltl' CrS ;-, ()L(J"1)(1

Recital Romântico
Na próxima
quarta.feira,

dia 26, cón início
às 21 horas

Maria Adelaide Morin
realizará"mais
um impctírtante

ato de sua

carreira artística.'
-

O recita� será'no
Teatro Álvaro
de Carvalho

e será constituído de

peças de Brahms,�
Chopin, Mendelssohn

e SChumann.

Festivais de Bayr�uth 11977
.r

A Repúbli('a Federal da "Alemanha foi novamente palco
de um acontecimento cultural e social' de- alto" nível;, J
corno s'empre, conto\} com a afluência de um grande pu
blico: o lQ;1 Festival deWagner. Tanto no pãlco como entre
os espectadores, visitantes proeminentes, muitos cpnheci-

,

dos internacionalmente" e encarregaram de produzir a de-
vida atmosfera. '

'O festival deste ano, que, como desde alguns, vem sendo
dirigido por.Wolfgang W�ner, neto do grarrde omposüor
alemiio, teve esgotado em seqs quatro ciclos' de aprese,nta-
ção. .

O festival deste ano, que, comQ desde alguns,
vem sendo dirigido por Wolfgang Wagner, neto do
grande compositor alemão, teve" esgotado em sel1s

quatro ciclos de apresentação.
,

A inau'guração se del1coIH a úpera "Tannhauser"', um dos

pontos altos de um total (Ie sfte encenações. O d(iretor do
festival demonstrou ousadia perante ,risco ao contratar
Jloyamente o ('antor fraJleês Chéreau, que, fHi'ano anterior,
havia irritado o púhlit'o de Ballreuth através de Sllll inter

pretaçüo progressista d() ""�nel de l"ibelungo".
O ponto mú\i1llo dt"hl t'elllpol'Hda (oi a repre,cntaçüo de

"'Trist:-lO e bolda'", com tuua perfonhaPlce formidável da
canmra sueca Catarina] ,ilriendz'L

" ,
"

! I
I
! .

CIMO

l __"_,.� � � � �� �
__

�
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GUARANI MOSTROU SUAS DEBUTANTES DE 1977
- '. '

, -

A Sociedade Guarani.Êlntidade presidida por Eurico Krobel,' realizou na noite de ontem o seu
tradicional "BAILE DAS DEBUTANTES". A festa aconteceu nas dependências da sede locallzada

na Ru'a Herícilio Luz, com apresentação à sociedade de 31

meninas-moças, ao som da orquestra "Itamoni show" de Porto Alegre. Mostramos
. nesta página 15 jovens que debutaram a noite no tradicional clube

de ltajaí.que reúne a alta soéiedade locai.

Lueiene Rebelo Cruz

. l

, Silvana S. Machado'· , Léa R. Wippelo

Rifa de Cássia Leite Ana Aparecida Vargas
, .

·IC::;��='=�'�·;;·�;;)";";'�"=·=·;;'='==='====='=':·==;:============�=========================='-=.

·';;GSUPERMERCADOS COMPER. LTDA.
MAlR I Z

• .'

O A . -

Av. Sete de Se t.emb r o , 300" mlgao '.

Fone.s: 44-1404/2060/16Q4 "

'Rua Blumenau,F��6A�S�one. �4·)45R
.

DEP"SITO CE.t'TRAl- A S E'RV I ÇO DA BOA Rua Alfredo Trompowscky,e'i!q.Josê Eugên,o M.üller·' une. 44·231!
V , Rua Heitor t f be r e t o , esquina Ln d a t a l � Fone.' Q4-0404

R. Alfredo Eike Jr., 950 Al IMENTAÇAO
.

Rua Max Scharann.1400-Fone 44·2288·Estre\to·Fpoi,s

Fon, e: 44-2794 _ 19 Dist.lndl. Rua Eng. Max d� Souza,736-Fone 44·0937·(oqu.1,·o"'I161" .

Rua Nereu Ra,mos.198-Fone �.s-252 � Piçarras '

88300 _ ITAJAT End e reç o Telegrãfico' "COMPER", _. SANtA CATARINA
.�====�==========�==�============�===================i•

. ,

Izabele Fomari . Regina Werner . Márcia Madalena \lartins

1==�[]]�===r, � �

CORREIAS
JRI,NSPORTIDORI

PARA
sa!'Bl'ia e caixaria' em geral. tijolos,
corerete, areia, calcáreo e outros

produtos a granel
.

PRONTA ENTREGA
•

o NOS.MODELOS STANDARD
TIPO: PLANA E EM ''V".
CAP. 500 KG P/ MIM.

CONSULTAS PARA
'l40DELOS

·SPECIAIS.

!- -r

. Analice Coelho Doris Daver

Araei Vânia Moreira·
.

Jaqueline Fortunato Rosa'

r.-, • �. �

.

'YIBAMA • Vila Bárbara Madeiras Ltda.
, Rua Uruguai, 710; Fone(0473) 44-2157 - ITAJAi SC

.

Tacos, Iarnbris, rodape meia can= "'(>;;+31, pa'ed� americana. assoalho, arrnacào
voe.e en�:�·( .. rl�rd r1(l ', _ .... :''1�'' '·./.1....

r

·�'�(:U;r!!:2.-:·�, Lrca
- Uma empresa co Grup; t.hMASA-'

Completa linha de madeiras para construção com vendas no varejo.

ALIENAÇÃO' DE VEíCULO�
. 'A Empresa Brásileira de Telecomunicações S/A .. -.EM�

,

.

BRATEL, aüenaráos sequlntesvefculos, no estado emque se
encontram:

01 RURAL WILLYS - ano 1970
·01 RURAL WILLYS - ano 1972
01 OPALA SEDAN - ano 1974

Hermes Macedo S/.l
RfõVENDEDORES: Transparaná S/A

.

.Redíma

:

�
YOK - Equipamentos SA, I

i· ABRICA � ESCRITORIO· RUA CHANC. OSINALD.O ARANHA. 200 • V. HAlIER
I (BR-116 - KM'2) FONE (0412) 46-225'5· CURITIBA· PARANÀ
I FABRICANTE DE: CORREIA '1'RANSPORTADORA. SELECION'ADORAS DE
! '

VOS (POR PESO .E.TAMANI;(O) ARRANCADEIRA· LAVADORA· SECADORA·
ELECIONADORA E POLlboRA DE BATATAS. SELECIONADORI'I DE FRUTAS.

SILOS, MOINHOS. ROSCA SEM FIM. REDUTORES DE VELOCIDADE
1

�:_:'::=='::::::.:(:RE:D:UC:IC:LO:Y:OK:)::::::::::��1! . ,

Os interessados deverão comparecer no período de'
24.10.77 a 07;11.77, no horário comercial, à Praça Pereira
Oliveira, 18 - Florianópolis, ou àAv. Br�sil, 351 - Blurnenau -

se, a fim de tornarem conhecimento do EDITAL da coleta de
preços.

VENDEDORES'
SANTA CATARINA

.

\
.

' . .

SOMOS: Uma grande empresa norte-americana em fase de grande expansáo no mercado
.Brasi lei roo . .' '.
Fabricamos e dístribulmos produtos e sistemasquímicos para as áreas de produção e.

rnanuter.çào comercial e industrial. Somos líderes mundiais nesse campo.
PROCURAMOS: Homens dinâmicos, responsáveis, casados.condução própria e telefone
na residência.
.oFERECEMOS: Treinamento total no campo de trabalho e assistência total permanente,'
excelentes condições de ganho e totais possibi+idades dei progre$�fh�·��,�,; "

..
I.

4
'..

'

.:�,.'.- 1.
' :�i'���i\;!2;�' . "

.�. "_

Se você é o homem que procuramos, envie seu" cu rricu lurn vitae" para a caixa postal tzas
_ São Paulo ', aos cuidados do Sr: Marco Serra.

·1

.I"
...

����-NDE��;���ORIZAOO E� ITAJAI PROMENAC S;A ----�;�i
:

Rua Aleixo Maba, nO 8 Fon·es· 4't-l833(PABXI. 44-3568 • 44· 3793 -

:

L_ 4403525 .'

I

.1 ·Fusca
modelo77,
mode1078,
modelo79,
mf:)delo 80,
modelo81,
modelo 82,
modelo83,
modelo'84,
mó��85,
modelo 86...

I '

r;.U-bOseIã;Yãsdeãiõl
I Tubos de aço com e sem costura de 12" 14" 16'� 18"20" e 24" com ou sem' I
I revestimentos asfálticos SHC-40 4" 6" 8" 10" s/costura. Luvas pretas I
I

e qalvanizadas de 6)" e 8" Pronta Entrega.

I &
"

'

. ,ISEASA IND. E COM. DE PRODUTOS SIDERÚRGICOS LTDA.

I . Depto. Vendas Rua Sassaki, nl? 170· tel. 247-6941'- 548.1301 II o.o.o. (011) S.P. o Capital; I
'--------------_.1
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MODA

Conjunto de saia e

bata, em' crepe branco,
com entremeios 'de renda de

algodão. Flores nos

cabelos complementam este

verão alvíssimo.

Fátima Sarton Fotos de Pau lo Dutra
..

.

Ah, 'este verão, branco .

�------------'�.I�.II .

��
� �

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outr as anormalidades da pele, .já nâo sào
uiars crr.biernas. Agora existe nJ Brasil' ACNFSP M cornprirn dos ACNESPIM,- com-
011'1 ,'Jv� -1(;1 testado nas me-nores c;llrII Ga" Sf.-P.'_I· � 3cti:!S da L u ropa durante 9 anos. com
resultados scnsacionars. ACNESPIM ---comprll11id�)s - nas farmácias e drogarias.

• •

nervu ras, laci nhos.

1 I

Obrigatório quando o sol bronzeia

a pele das mulheres, o branco deste verão

chega em estilo românticor com

te-cidos leves e transparentes,

. detalhes em bordado inglês,

Em batinhas amplas, usadas com saias

também amplas, formando conjuntos
I

deliciosamente fresquinhos

,
. e aqradáveis,

(Os modelos que ilustram esta
. \

página são da boutique

.
Fruto Proibido)

,

(t'Á.'OS �
- o fluxo, ser bom P'" você, nâo resta

dúvida, mas deverá empenhar-seuo máximo. Por-

tanto, estimule 'sua ação; ii coragem e o seu espirito
de pioneirísmoque tudo tende a ser como pretende e

/

deseja. Pode amar.
-

(i TO;.O

-

, ....
t .'_ (.' �:�n.tnn 'fQohr: .'. d"O' �

.'
,

� Aproveite esta be�êfi�� fa���R�ra 'est�i; ,

lizar sua condição' econômica e profissional. O dia
favorece as viagens a fim de negócios comerciais, a

vida amorosa e para adqurrir novos conhecimentos
através dos estudos.

,(jjj
"

- Esta benéfica influên'cia atingirá dire-
I

tamente sua capacidade mental, dando mais disposi-·
ção para entabular e pensar nas novas empresas e'

GÊMEOS especulações que pretende realizar. Favorável à lo-
teria e a sorteios.

8
- Muita atividade física e mental você

empregará neste dia. Mas no-final sairá vencedor. Os
meios' de comunicação, transportes estâo favoreci-

CÂNCER
. dos. Contudo, evite desavenças na vida familiar e

amorosa, Mantenha a calma,
�

,

Çj
- Posição astral favorável à estahilídade dos

negócios e ao sucesso nos novos empreendimentos e

sociedade comerciais, Seus interesses artísticos e

L.EÂO que se relacionam a educação estarão completa-
"

mente exaltados.

(j
- Sem a menor dúvida, este será um dia

muitíssimo propício para você. Procure fazer as coi-
sas mais importantes não deixando para amanhã. Lu-

VIR.GEM crará nos negócios, nas novas empresas e em viagens
que pretende realizar. Pode amar.

,

�
,

- Vênus, exalta suas qualidades artísticas,
mentais e sua popularidade. Portanto, aproveite esta

LIBRA
magnífica influência deste astro, que está sendo aju-
dado pelo fluxo do Sol em Escorpião. Faça novas

coisas e novos planos.
I

. .

..

�)'osco.p'Ao
- O dia de hoje só lhe favorecerá nas

investigações, estudos, pesquisas e na 'medicina. Por
outro lado, deverá eyitar acidentes, os negócios ar-

riscados, não crer em falsas notícias e em boatos
maldosos. Cuide da saúde e da reputação.

�
- Propício para cuidar .de assuntos

legais, negócios em pendência e para progredir pro-
fissional e materialmente, Obterá a colaboração. de

SAGITÁRIO nàtivos de Libra e Aquário e poderá, até mesmo, ter
chances na loteria pela influência desses signos.

-

�.
.

- Suapaciência, calmae autocon-

fiança, o ajudará muito a resolver assuntos e proble-
mas de suma importância. Bom fluxo astral para O'

�AP�ICÓRNIO amor, para a exaltação profissional e a-prosperidade
financeira, amorosa e intelectual.

.

6)
- Muito bom fluxo às novas mizades, a

relação com vizinhos, autoridades civis e militares. e
ao aumento da saúdef Use, por outro lado, sua-vasta

AQUÁRIO inteligência para ter êxito nosnegócios, no trabalho,
. nas viagens e no amor. Loteria favorecida.

-

.
.Boa intuição sobre as coisas que poderão

(
Ih, suceder. Contudo; evite o, maus pressentimen-� tos, as empresas e negócios arriscados, o trato com

.

PEIXES pessoas suspeitas e o gasto a esmo' do dinheiró.
Cuide 'da saúde e de seus interesses." .

. '

Conjunto branco, de calça
. tile brim e casaquinho de

laise. Atenção para o

detalhe: � parte de trás

ê-arredondada e mais

comprida.

Calça
comprida

branca e bata
�!.",de cambraia,

.:.:r:;' famoéffi:'

branca;
,

com detalhes
em bordado

inglês.
Atenção: a bata'
tem nervuras

e o babad�
acompanha

decote e

mangas.

Bata em bandagem, toda branca, com detalhes em

bordado inglês. Para quebrar a monotonia, saia
franzida de babados, com estampa bem exuberante .

CINEMA
\'

10 horas - Copacabana - 2
horas - Um Homem Cha
mado Sacramento
O SEGREDO: DAS MAS
SAGISTAS
l'\[A CIDADE E\f CHA,
\IAS - 18 anos. ROXY � e 8
horas

XICA DA SILVA-.Ofilme
nacional, premiado, de Car
los Diegues que, nas pala
vras do autor "é um filme
-sob�e a liberdade pelo
amor". Um romance entre a

escrava Chica (Ia Silva e o

fidalgo João. Fernandes de
Oliveira. A história situa-se
em 1729, quando o Brasil
.ivia os anos agitados da ex

ploração do ouro;
descobre-se então, uma.

nova e extraordinária- ri

queza natural, nas proximi
'dades de uma pequena po

voação. encravada nas es

carpas do Serro Frio, ao

norte de ViiIa Rica, a capital
de Minas Gerais. O perso
nagem título é interpretado
por Zezé Motta;· seus com

panheiros de e lenêo são
Walmor Chagas, Altair

-Lima, Elke Maravilha, Ste
pan Nercessian, Rodolfo
Arena, José Wilker, CE
CO\ITl'R :2 -,-1 - 7,45 - 9,-15
horas sAO JOSÉ :3,45 - 7A.'5
- 9,45 horas

o PICAPAU A\IARELO -

S.'�O JOSÉ 1:3,:30.
A HISTÓRIA DE ADELE

. H (Thc Story of Ade le H)
Filme de f)'an�'{)i'i TruHaut.
narra a história \ crídica de
Ade le Hugo, a filha mais
nova do escritor "'i'ctor

Hugo. Uma jovem apaixo
nada é levada àloucura em

Funçâo da rejciçáo de um

jovem tenente que n.io a

((11('1' ('01110 evpo ca II t,·

prctuçâo destacada da atrll.

Izube lcAdjuui (\ i,ta em O
Inquilino, de PolunskvI.

,
,

DO\IINGO NEGRO
(Black Sunday), de John

.

'Frankenheiiner, COIl1 Ho
bert Shaw, Bruce Dcrn. IS
anos. JALISCO 4 - 7,:30 -

9,30
:2 Horas - Sinbad e a PIÍII
cesa

CAÇADA SÁDIC:\.', COII]

Gene Hackman. Ol iver
Heed

CATOR, O I\IPLACÁ'
\'EL, com B�lrt Reynolds. 18
anos. GLÓRIA 4 e S horas

I:\TEH":\T() DE \1 E- 2 I�ori,s c Tem Folga na pi,
:\1:\:\ ,'IHGE:\S·- "acio- reçáo.
nul.rlc Osvuldo de Ol ivc iru, ll\IA PO:"iTE LONGE
COIll Sergio Hin.�st. Elisa- DE\[r\.IS (:\ Bridge tooFar)
I I I ih, \1(llll \Inl- d(' Hii.hard Attcnhorough
lu, Lu iui Pichi. IS ;lllm, COIll Oirk Bogarde. RAJÁ 5

e H horas
.

HITZ. -í - 7A5 - !:lA5 horas 2 horas - COP.c\CABA;\!A,
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Maria Odeté Bonato
recebe o título
de Mulher elegante
do Ano: na festa
do próximo dia
26 no Floph

()kllnonte M.Rosenrnonn
Pato \.IOeê dizer tudo sem preeIsOrü!ier nodo.

,i
I
,

, "

FIOph Palace HOIeI- Fone, 22·9633

-Ót
,

,
,.
o

Rua Felipe Scnrrudí. 37 - Fone 22·9766

/

oDoNtO-CLíNICA'
CLfNICA DE SERViÇOS OOONTOLOGICOS LTOA.

I
,

i'
!

Ora. Maria Alfa de Souza
Ora. Naira Maria Mascarenhas
Dr. Luiz Narciso Baratieri
Dr. Ricardo de Sousa Vieira

HORÁRIO: das 08: OO?S 12: 00 hs.
. das 14: .00 as 21: 00 hs.

\

Rua Felipe Schmidt, 21 - 4? andar - Sala 404/

�ent,,� Comercial A.R.S. - Florianópolis - SC

CREDENCIAMENTOS: IPESe - TELESC

,Alegre e romOntica,
nunca a moda esteve tão
bonita como neste ano!
Blusas, colçcs. saias, .

camisetas; shorts,
longos,. minis.
Uma seleção do quenó
de mais lindo

'

poro você comprar
e usor neste verão!

Neste verão,
o homem pode escolher

• sua moda no estilo'
'

clássico, nas roupas
práticas ou na ,

'

linha esportiva.
Veja como,
a moda masculina
-vai ser màis livre
e colorida!

I

,
I
.'

..

..

!
!
I
I
I
I
1
I
t

1\
I
l
00
I
•
I

(

Transporte rá�ldo a, seguro para.
qualquer cidade brasileira.

,

MATRIZ:
Rua Henrique Laqe, 2089
fones: 33:'2129 e 33-2505/ 'l

CRICIÚMA -'SC
-

FILIAIS .EM: , \

São Paulo - Curitiba - Joinville
Floriánópolis - Tubarão - Araranquá

Porto Alegre -:- Rio. de Janeir�
, ,

,
,

,
j
I
,
I
,
I
!

.

I
(

'/

Oanielle, uma beleza
,de manequim ê notícia em

, ,

nossa coluna

Uma parada longa, quando
dirigiu a Galeria Guignard:
de Belo Horizonte, o- en

contro, amor 'e' casamento

com LOR (Luiz Osvaldo Ro
drigues), o nascimento de
Ana de Oliveira e Rodrigues.
Neste meio tempo, recém ca

sada; uma exposição de su-.
'cesso na Garage 2 - Oalería de
Artes, de Alicinha Darniani,
Thalrna e Lor; quando. os dois
sentiram o carinho e todo o

aplauso de' nossa sociedade,
Agora, . Thalma está, vol-.

. tando com.Lor,mais uma vez.
.;�e·, mais uma vez, predes

"tinados ao sucesso!
O critico de arteMari'Stella

Tristão, demaior conceito �m
Minas Gerais" fala de Lor:
Dele sei muito-da simpatia,

.

inteligência, cultura, que são
'o seuforte, e o lado das decan
tadas qualidades de artista, ,

'poeta, humorista e cardioio
gísta.

.

'Que elés sejam, durante
sua exposição, os donos da'
Dha. A exposição de Thalma e

Lor, será dia 9. próximo no

Salão de Arte Cimo.
***

! lO grande líder político do
ano'?'!" é o tritulo que o Ser-

, viço Nacional de Pesquisas e

Opinião Pública de São'
Paulo, em festa que se reali
zará em nossa cidade dia 26

próximo, vai dar ao governa
dor Antônio Carlos Konder
Reis.

***

Na Ufsc.i realizou-se a lIa
Jornada. Catarinense de De-

, ,

bates Cientificos de Estudos
Médicos. O prêmio "Saúde
Pública Dr. Paulo Fontes",
foi entregue a.um d�s partici
pantes da Jornada, pela Sra.
Ada Eilomeno Fontes.

./ ***

Mário Freitas,' catarínense
radicado em Porto Alegre,

.

viajou para a Alemanha Oci
dental; onde participará de
um congresso de engenharia
civil.

***

O jornalista Sebastião Reis,
na' cidade de Itajaí está em

atividades com o 10 Leilão de
.

Arte, que se realizará dia 28
no Cabeçudas Iate, Clube.

***

Numa promoção da Secre-
1:ria da Educação e Cultura, a

'. professora Ligia Lopes Oli

veira, vai ministrar cUrSOS de
expansão corporal, arte e

teatro.
.

Com grande animação, ,

muita luz e boa música além
da espetacular d,ecoração,
também vimos mulheres' bo
nitas e elegantes, na inaugu
ração da Dizzy Discothéque.
A jovem quarda compareceu

casamento de Márcia Marina e marcou presença' na comen-
Neves e Clair José Almeida.' tada festa.

.

A recepção aos, convidados *�* '___..._.

o universitário de Medicina,
Anastácio Kotzias. Leninha e

Anastácio, sexta-feira festeja
ram o 'acontecimento na

"Dizzi Discotheque".
***

_'
será no salão de festa do Ser

rano Tenis Clube.

.
.

Com apenas dois anos de
idade, já desenhava figurinos
para suas bonecas, ante a ad

míraçâo das pessoas que fre-
qüentavam aquele acolhedor
lar da Avenída.Hercílto Luz.

...e, que pessoaso frequen-
.tavaml Artistas, intelectuais,
políticos, os nomes "top", da
sociedade da Ilha, estudantes
de- letras e artes, músicos ....
Eram comuns as reuniões, .

com fundo dos clássicos, da
melhor música popular br�s.i
leira, ou de-gravações de Mar
Iene Dietrich, AI Johnson, J0-
'sephine Báoker.

�ra�..comuns, também, as.
presenças" de gente. corno"
Marques,

.

Rebelo, Paschoal
Carlos Magno, Ernani Braga,
Jorge Lacerda, Irineu Bor
nhausen (dois grandes n�mes
de saudosa memória), Ro
dolfo Mayer, Bibi Ferreira;
Henriete Moríneau, Fer
nanda Mont��egro, Maria
Dela Costá; da Layla Freísle
ben, El'ízabeth Callottí, The
reza' Fialho, Nice Farias,
Maria Léíinida Souza, Mirian
Nóbrega, também. predesti
nadas ao sucesso de hoje,
como figuras "colunãveís"
em qualquer parte.'
Pois, ,neste ambiente,

Thalma deu seus primeiros
passos para a arte, cumprindo
a herança dos país;: Gilda e

Sálvio, 'que todos conhece-
mos, aqui na Ilha.
Depois d� freqüentar o Co-

'

lêgio Coração de )�sus,. com- '

/ pletou o primário, ginasial e '

'clássico no Colégio. Ameri
cano de Porto Alegre, e, lá
mesmo, tentou a carreira de
advogado, cursando a Facul
dadede Direito. Como -des
cobrisse não ser esta a sua vo

cação, desistiu de estudos.
Foi morar com o seu pai, em
Belo Horizonte. Tentou Fa
culdade de Engenharia.
Também, menos: de um ano.

Finalmente, acertou o passo:
fez todo o 'curso de artes 'plás
ticas 'na Universidade Fede-
ral de Minas Gerais.
Formou-se e fez um ano de
Dídática.
Ainda aluna; roi convidada'

para várias exposiçôes coleti
vas.

Seu "debut" profissional
deu-se em 1971, ano em que
se formava.

.

i

Um sucesso, com toda a ex-

posição vendida.
'

Outros sucessos vieram:
"Revelação do Ano nas Artes
Plásticas" (1971); Medalha
de Ouro nas Olimpíadas do
Exército (1972); Artista Con
vidada - Salão do Paraná

***

. Màrc!:)U casamento com a

linda Maria Helena Gottardi,

No Rio de Janeiro, o Studio
1387 em Ipanema, é o .ponto
das mulheres- bonitas e 'ele

gantes do Rio. Lá, àlêm dos
mais efiCientes' pr�fissionais
cabeleireiros, maquiladores,
sauna, massagem, tem tam

bém o correto atendimento da
proprietária do Studio, ele
gante Sra. Catarina Guedes"

***

A Jovem Sra. Cracia Assis

Moritz, ainda está recebendo
cumprimentos pelo seu ani

versário, ocorrido quinta
feira. O casal Mortiz, come
morou o acontecimento na

Dissy Discothêque.
***

Suzana e S�rgio' da Costa
Ramos, vão residir umano na

Inglaterra. Em Londres, Su
zana vai fazer curso de mes

trado em ensino de inglês, no
grau mestre.

Será inaugurada no tlró
xirno mês, a Cantina Itaguaçú
no bairro" Itaguaçú, dlrigida
pelos Srs, Danilo Lehmkuhl e
Hélio Nascimento.

***

Durante aXI Jornada Cata
rinense de Debates Científi
cos e Estudos Médicos reali
zada em nossa cidade, o tra

balho Hipno-Analgésícos, es
tudó comparativo, apresen
tado pelas universitárias Re

gane Mattar,MarisaBerta Inli
e' Leonora Maria da Silveira,
classificou-se em 10 lugar. Os
professores apontaram
aquele, trabalho\Iigno de di-.
vulgaçâo internacional.

***

O casal Argemiro Santana,
viajou para Porto Alegre onde
hoje estão participando da
festa de aniversário de sua

bonita neta, Ana Lúcia
,

*

Gisela e Paulo, foram'vistos
jantando na CantinaDi Carlo..
Namesma noite lá estava com
um grupo de amigos o enge-
nheiro Sérgio Gonzaga.

***

Fátima Schauffert, ria se

mana que passou recebeu
convidados para 'comemorar
seu aniversário.

***

Em Lages, dia 28 próximo
na Igreja São Judas Tadeu,
realizar-se-á a cerimônia do

***

li! Recebe cumprimentos
amanhã pela passagem de seu

aniversário, a Sra. 'Lidemar
Zenellotto Colautti .

**?f:

Num grupo de, amigos, o

tapeceiro Tirelli comentava a

compra' de apartamentos, que
fez cóm a Predilar, n� edifício
Safira.

.:
***

1

O Dr. Mário Gentil Costa
recebeu medalha de ouro da
-I" Exposição Nacional Mé

dica, de Artes Plásticas.
***

,o costureiro Lenzi, falando
sobre moda disse: .às cores

claras e os estampados, estão
na preferência dos que ditam
ir moda. Porém, tem quem

goste mesmo, é de azulou
rosa. choque.

*** .

As elegantes Sras. Inelzir
Bertoli e Oda Terezinha

Zeni, ontem foram madrinhas
da� de�utantes' da Sociedade
Recretaria ,Culttiral Roes

tense, ef!l Riodo Oeste.
*** e

A.Universidade federal de
Santa Catarina em corwêuio
com o Departamento Nacio
nal de Estradas de Rodagem
está realizando, emrloria�()
polis, um curso sobre projetos
de engenh�ria rodoviária, em
nível de especialização, para
todos aqueles que se dedicam

a� setor de rodovias.
***

Ana Maria c R-ube'ns' Di
giormo, um clíS'al efu�ante ele
Buenos Aires, em'" Visita a

nossa cidade foi visto almo
çando com o Sr, e Sra. Wal- .

demar da Costa, no

Hol iday-Center.
***

De viagem marcada 'para
Europa, os casais, Lauro Li
nhares e Cyro Gevaerd.

***

A festa de lançamento dos
calçados Chárles jo urdan
marcada para o próximo mês
em nossa cidade, já é assunto

em' reuniões sociais .

***'

Foi com imenso pesar que a

sociedade de Florianópolis
.na semana que passou acom

panhou o sepultamento do Dr.
Walter Lange,

***

Dia 26 no salão dourado do

Florianópolis Palace Hotel a

Empresa Nacional de Peso'
quisas e Opinião Pública de
são Paulo, vai homenagear
personalidades do Sul do
Pais.

TROQUESEUS ócuLoSE·MOS�
UM NOVO ROSTO NA PRIMAVERA. I

A ótica Montreal quer v�r você cOIÍll,lffi novo rost� nesta próxirna
'primavera. Tanto que está'aceitando, seus óculos usados como
parte dó pag3!llento de 'novos. '

.

'E por falar em novos, 'você' vai gostar muito das armações
modernas que a Montreal recebeu. São óculos de grau e 'pàra 0_'

sol, que -combinam perfeitamente com seu tipo de rosto e'seu gosto
particular. . "

Venha até a Montreal e dê uma olhadinl-ta nas novidades. Ma.., traga seus
'-

óculos usad,os, eles valem dinheiro.
"

\

Os óculos recebidos como parte do pagamentó 'serão recuperados e oferecidos
, I

pela Otica Montreal às instituições de câridade. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Paletó de couro_Cr$ 287,00 .-� •••••••••••
,
••••• Ii.� ••Cr$-478,00

Vestido de Malba Cr$ 120,00 ••••• -•••••••• '. � •••••••Cr$ 250,00
P�,I��O,';i esftJ,Q",'.t�� ç,S_ 438,OC)oI!-,": •• ,

•• � ••••
'

•• ,; ••••• -;'2�-� ••�r$ 950,00• �.., �..,' .

�O\\I '\\'''''

�alça- 'Brilri 'Cru Cr$ 87,00' '. '. ; •
-

•• '. � � ••
'

••••••••••••••Cr$ 220,00 ,

Jap_onas Cr$ 155,00
-

•••••

'

•• � •••••••••
,
II! •••••••••••••Cr$ 430,00

Casac'O Couro ultra moder,no Cr$ 3.490,00 .,. ii

-

••Cr$ 6�600,00
Camisas Cr$ 55,00 ii •••••• '" .-. � ••••••••

'

••• 1 •••••••••• Cr$ 120,00
- Cil_lças Veludo Cr$ 122,00 ••••••••••• li •••• io iI •••••••Cr$ 300,00

\ Calças Verã� Cr$ 84,00 •••••••••••••
"

••••••••••
_,
••••Cr$ 240,00.

Blu.as Malha Cr$ 150,00
-

• � ••••
-

•••••••

-

••• � ••••••••_.Cr$ 280,00
Calçados finos Cr$ 1 50,00 ••••••• ."•••••• � • Il •• � ••••Cr$ 680,00
Cob-.rtores Parayba Cr$ 191,00 • oi ••

,
•• � ••••••••••••Cr$ 480,00

'

Camisinhas criança Cr$ 10,00 •• � ••••
,

••••

-

• .-••• oi ., ••••Cr$ 25;00-
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Esposição do Kennel Club de, Joinville
o Kennel Club de Joinville realizou no dia 16 do corrente a'
sua 3" Exposição Nacional de Todas as Raças, sob'o julgamento
da Ora. Ester Winckler (ali rounder) e Dr. Saulo Fernando
Linhares (3° grupo). Os vencedores principais' da Exposição
foram: Melhor Cão da Exposição, Melhor do 3° Grupo e Me
lhor da Raça Boxer: GR. CH. GABRIEL DE MAIORCA de
propriedade da Sra. Ana Maria Bellaní, de Curitiba.

'

Reserva da Exposição, Melhor do 2° Grupo eMelhorda Raça'
Whippet: CH. INT. DRAGONFLY'S DONOVAN de
propriedade do Sr. Maurício Machiline, de São Paulo.
3° Lugar da Exposição, Melhor do l° Grupo e Melhor da

Raça Cocker Spaniel Inglês: POOK'S HILL PIONEER de
.propriedade de Ornar Accioly Lins, de Florianópolis..

'

.

Melhor do 4° Grupo e Melhor da Raça Fox Terrir pelo duro:
CH. INT. BRAS. PENDA PRESTIGE, de propriedade do
Camberley Kennel, de São Paulo.
Melhor do 5° Grupo e Melhor da Raça Pinscher Miniatura:

FOLLOW FIORELLA, de propriedade do Sr. 'Zeno Mendes
de Curitiba. .

'

M�lhor·do 6° Crupo e Melhor da Raça Poodle Miniatura:
GH. CH. INT. CARBON BLACK'SWlNNING NUMBER de
propriedade da Sra. Suzana Varzano, de São Paulo.

'

Fi latel ísmn CINOFILIA

DIA DO PROFESSOR - Em comemoração ao "Dia", o aovarno do
Estado tezJhauqurar o novo prédio da Secretaria da Educação e Cultura
do Estado de Santa Catarina. A solenidade contou com as'presenças dos
exmos. Srs. Governador Konder Reis e deputado federal Francelino Pe
reira, líder nacional da Arena, de passagem por esta Capital. Foi penaque a

i

data não fosse' aproveitado para pagamento aos professores
desig nados ,

'.

.

.

contratados, que vem há anos pleiteando regularização dos problemas
que os afetam. Todavia, o sr-Secretário da Educação anunciou que serão
assinadas va'ntagens aos diretores de escolas, secretários ê auxiliares de

direção, bem como um acerto salarial, objetivando ajustá-los dentro da
escala hierárquica. Muito bem, Sr. Govérnador. Parabéns, Sr. Secretário.
Irá comandar.funcionários menos sacrificados. Jamais se fará demasiado

pela nobre classe dos professores, e, em particular. dos professores pri
mários. Não sabemos se o Correio Brasileiro, em algum tempo emitiu selos

homenageando os professores pela passagem do "Dia do Professor". Há,
sim, selos com efígies de homens ilustres que foram professores. Mas não
são apresentados sob este aspecto. Alguns: Anchieta, José Bonifácio, etc'.
Em comemoração ao Sesquicentenário de Criação. do Ensino Primário, a
ECT, ao ensejo da passagem do Dia do Professor'lançou um selo comemo

rativo, do valor facial de Cr$ 1,30, de autoria de Gian Calvi, cujo desenho

estampamos nesta edição.
I EXPOSIÇÃO FILATÉUCA DE CAMPINAGRANDE - Em Campina
Grande, a mais importante cidade do nordeste brasileiro, situada na Pa

ralba, realizou-se uma grande exposição filatélica: Acerca doevento, re
cebi de um jovem amigo, carta muito amistosa em que me diz: "Olhe, foi
.realizada aqui em minha cidade uma importante exposição filatélica, aliás,
a primeira. Durou mais de uma semana. A exposição constou de valiosas
coleções de selos em quadros e painéis, de um brasileiro e um francês.
Houve muita movimentação. Em um dos dias de exposição foi realizada
uma feira de trocas e vendas de selos. Parece que um grupo de interessa
dos e alguns filatelistás vão fundar um clube filatélico aqui em Campina
Grande. Durante a exposição estive.presente e fiz reportagem para o jornal
em que trabalho. Nó dia 9 de setembro começou a funcionar aqui na
agência dos Correios e Telégrafos um guichê filatélico".
A notícia que acabo de divulgar faço-a graças a gentileza da carta que .

me foi enviada pelo estimado amigo Adailton S. Costa, a quem agradeço e-tura de amplo alcance. O festival de filmes efetua-se em convênio com o

sugiro que se una ao grupo que pretende fundar o-clube filatélico local, consulado geral da Alemanha Federal em Recife, PB. •

.

contribuindo para que sua cidade que é económicamente grande, passe a A Exposição Filatélica-Numismática - a V EXNAFINJAL - estender-se-á
desenvolv'er-se' ainda mais, sob o aspecto cultural oterecenoó.a todos a de 26 a 30 de outubro.,

.
.

possibilidade de alcançar alto nível filatélico, O sleqan "Filatelia é cultura"
é uma verdade que merece cornprovaçáo de modo prático. Uma exposição CORRESPONDtNCIA - Qualquer nota, comentário ou sugest_
de selos ajuda essa demonstraçao. . deverá _r encaminhada para Teixeira da Rosa. Caixa Postal
ASSEMBLÉIAGERAL- A ABRAJOF, Associação Brasileira de Jornalis- 304 • 88000 • florianópolis. Santa Catarina. .

'

tas Filatélicos, está convocando seus associados para uma reunião de

Assembléia, nos seguintes termos: "De acordo com o Estatúto Social, art.
8·, 11-e 13�Cap IV - Os senhores associados são convocados para a

Assembléia Geral Ordináriafart. 8°) que deverá CONHECER do relatório da
diretoria de mandato expirante, ELEGER a diretoria, Conselho Fiscal, e
Comissão de Sindicância para o biênio 1978/79 e; ainda, de.acordó com o

art. 13 a, b, c, discutir o relatório, contas, pareceres, bem como

manifestar-se finalmente sobre-o valor da contribuição social para. 1978/
79. Determinada assim a Ordem d.o Dia dos trabalhos a convocação é feita
para o dia ts denovernbro às 10:00 horas na sede do Círculo Militarde São
Paulo, à Rua Abílio Soares, nO 1589. .

A convocação está assinada pelo Dr. Ângelo Zioni, presidente.'Também
para o mesmo dia Il local, à� 09:30 horas, está sendo convocada outra

reuniãode Assembléia Geral Extraordinária, para reformado art. 40, com a

inclusão de um parágrafo único, nos seguintes termos:
Art. 39, parágr. único - "A ABRAJOF não remunera a Diretoria, sócios e

seus demais integrantes pelo exercício específico de suas funções, não
distribui lucros, dividendos, bonificações, vantagens ou benefícios a diri

gentes, mantenedores ou associados. a qualquer título e sob nenhuma
forma oo.pretexto; aplica as suas rendas integralmente no País, para os

respectivos fins e destina a totalidade das rendasepuradás ao atendi-

mento gré!,tuito das suas finalidades"., ,

COFA-O CLUBE DE OUVINTES FILATELlCOS DE ARAPIRACA, entidade
que funciona pióneiristicamente no Estado de Alagoas, vai completar seu
5° aniversário de fundação no dia 10 de dezembro do ano corrente. A data

será comemorada com o lançamentó de um bonito carimbo postal- que
terá sua aplicação em todas as'Agências Postais. Em Arapiraca, cidadé
Que se distingue no Estado pelo seu desenvolvimento econômico, será
oferecido jantar às autoridades locais e membros do COFA, bem como

apresentados filmes coloridos de 16 mm e palestras sobre filatelia e cul-
......__....

''ESPECIALIZADA DE COCKER
SPANIEL AMERICANO �,INGLÊS,

As exposições especializadas terão início no sábado dia 12, às
14 horas e a exposição geral no domingo, dia 13, às 09:00
horas. As inscrições serão aceitas até o dia 5 de novembro.

o Cocker Club do Paraná fará realizar a sua 5" Esposição
Especializada de Cocker Inglês e Americano, no dia 30 de
outubro do corrente ano, no Parque Barigui, localizado na

Rodov.ia BR-277 (Curitiba-Ponta Grossa), em Curitiba, com
início às 0.9:30. horas. Julgará esta mostra especializada a

Carioca Marina Dias de Albuquerque.

PARANAGUÁ .REALlZA' EXPOSIÇÁO CANINA

No dia 6 de. novembro o Kennel Club de Paranaguá realizará
a sua 2" Exposição Nacional de Todas as Raças, C0m qjulqa
mento a cargo dos Srs. Oscar de Miranda Filho (30, 40, 50, 60
Grupo e Final da Exposição) e Gerhardt"Martini (10, '2° Gru
pos). O local da Exposição será o Club Literário e terá início às
0.8:30 horas. As inscriçóes poderão ser feitas até o dia 30 de
outubro,

EXPOSiÇÃO DO KENNEL CLUB DE CRICIÚMA

o Kennel Club de Criéiúma fará realizar nos dias 12 e 13 de

riovembro, a sua P Exposição Naclonat'de Todas as Raças,
sob o julgamento da Sra. ·Maria J�sé Magalhães, de Belo
Horizonte,
Paralelo a Exposição Nacional serão realizadas exposições

especializadas das raças Boxer, com julgamento a cargo do

Sr. Antônio Sá Brito e, Dobermann, comjulqamento do Dr.

Saulo Fernando Li nhares, de Florianópolis, O local das Expo- •

slçôss será no Hotel do Morro dos Conventos, em Araranguá .•

FILHOTES DE COLLlE PELO LONGO - Tratar na Av. Santa
Câtarina nO 1472 - Tel. 44-4635 - Estreito.
FILHOTÉS DE DALMATA - Tratar à Rua Santa Luzia nO 22-
Tel. 33-1124 - (horário comerciai).

'

amar'A. Lins

Brasil. 77 1,30

•
I

tu euui« não era nascido, em 1930, quando 'o correio da a orientação pelas estrelas, as manobras de fundear e en

Espanha, no encerramento da Grande Exposição de Sevilha, frentar tempestades. a história dos aventureiros, piratas e

emitiu uma séne de 15 selos comemorativos das descobet-, descobridores. Aí, não deu mais para parar. Cada viagem in

ias de Cristóvão Colombo ternacional de trabalho dava oportunidade para visitar mu-

Ouinze anos mais tarde. eu descobria a existência seus n��f!.i�<,'éf1}!?,�cfàE'�(jJnayios..-tt,s2o./9.sJI!.r'cj�a.dos, fuçar"
dessa série. quando um colega de curso ginasial a exibia, livrarias e sebos a procura de livros caros e uvros velhos.

turtivá e orgulhosamente, num canto do pátio do Colégio Ouando já tinha reun'iêio uma quantidade respeitável de

Santista. dos irmãos Maristas, confessando té-Ie furtado de veleiros em três ou quatro classificadores de selos, comecei.
um comerciante ütetético desatento, que lhe permitira fo- a pesquisar qual a maneira correta de cblecionáclos. Foi

Ihf3ar seus classificadores sem descànfiar que o escolarbem quando surgiu no mundo da Filat&lia à moda do colecio

vestido, de uma das melhores famílias da cidade, era um nismo temático, em contraposição à maneira c!á.ssica de se

cleptomaníaco incapaz dê deter-se diante de qualquer ris- colecionar. Enquanto o clássIco se volta para o selo raro, o

co. selo clássico, e esgota uma vida inteira analisando e pes

q(Jisando papel, filigranas, c;lenteaçãQ, cor, variedades, ca
rimbos e erros e/(l selos seculares, de um único f9aís e, muito

fre�entemente, de uma única emissão, � até de um único

selo, o colecionador temático, muito mais livre e criatívo,
agarrà-se a um tema e o'explora através da ima_gem dos se

'los, sejam clássicos ou modernos, Estamodalidade de cole
cionismo reconhecida e em incrível expansão nos últimos
vinte ano�: está' agora em seu auqe.

Membro do grupinho que..ouvia as incríveis aventuras do
. espertinho. fiquei conhecendo de perio, naquele dia, meu

primeiro "marginal" E descobri três outras,coisas que mar

cariam, daí por diante, mevs momentos de lazer. Primeiro,
que os'selos postaiS podiam ser muitos bonitos. Segundo,
que eram valiosos e colecionáveis....,pedaços de papel, em
vez de simples comprovação do pagamento antecipado do

porte de correio Terceiro, que os veleiros, frequente fascínio
para o menino da cidade praiana, nad? perdiam de sua'ma

jestosa beleza'quando reduzidos à ilustração de selos pos-
tais. •

As muitas viagens da mínha vida profissional me pro-

f (J, '/111, II/( lu, I IJ,\iu(/, I. IH '.',II.'S 1111.'11'<; 1I1t1l1lU;; 30 anos tenho porcionaram essas vantagens, a um nível que eu jamais po
viVido dentro da Filaté/ia uma saga maravilhosa de aventu- deria supor há trinta anos, quando déscobri os primeiros se

ras, descobrimentos, explorações, acidentes, catástrofes. los comemorativos marcados por aquele inocenté furto juve

desaparecimentos, recordes de velocidade e tamanho, bata- ni/.

lhas. perseguições, evolução da construção naval e das téc- E quem pode calcular ° sabor delici'oso de receber car
nicas de velejar, pesquisas polares e oceanográficas! d_e- tas d.e vários confins do mundo, de outros colecionadores
senvolvimento do correio marítimo, pirataria e escravldao, .....

geografia. história, enfim - uma biografia do homem desde ab.solutamente frustados que, não de,se/ando cometer a

seus primeiros tempos até o final do século passado, qL/ando grosseria de oferecer preço pela minha peça rara, se conten

o vapor começou a dominar a vela sobre os mares, tam com simpJe� pedido de fotografia, para pelo menos d/s-
. Na verdade, ·converti-me num literário comandante porem, do fac-slmlla.

.' _

'

..

Vasco Moscoso de Al'8gão, capitão de longo curso, sem
.

PorfalarmssO,mK1haco/!'çaotemumaduZladefotogra

nunca ter viajadf) num prosaiç_o veleiro costeiro. Em com-, fias, humildemente pedidas .a colecionadores de todos os

pensação, já sonhei centenas de vezes, olhos abertos ou fe-
..co_n,.f...In_S_ti_o_m_._u_n_d...o_._(F_V_C_) �----_--...,
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mares desconhecidos, qUf': circunavegueI o munCfo com

Fern'ão de Magalhães, que ajudei a levarcM das Indias para'
a Grã-Bretanha em'hist6ricas disputas de velocidade com

outros veleiros, que fui de Boston a São Francisco numa

longa volta peja e,_xtremklade meridional da América do Sul a

bordo de um clipper, na fase heróica da corrida do ouro, e

que já levei adubos chilenos para a Alemanha a bordo dos

giganréscos Ci 'co-mastros da famosa linha "P" - Preussen,

Pamir, Passat._ ,

Como ° cl-mandante Moscoso de Aragão, tive que

aprender nos livros.os nomes das velas, a forma dos barcos,

\.

Abela.rdo Sousa

Um conto:" do Diário de
Pontes de Carvalho

Viajo ao futuro - como um dia todos poderão 'viajar, na amurada do barco, a se despedir com lenços e mãos,
por que meio ainda não posso àizer �e, de um diário do sorrisos e lágrimas. As que [icacam? Qflelll lhes dera
ano de 2047, da nossa era, colho algumas, medítaçôes partir também, como d'iz o poeta uouula r, Até os nacios

curiosas do seu autor, que se assina Pontes de Carvalho, se despediam: o que partia iniciat;(J unia série de três
Ciro (o prenome depois dos apelidos, como no antigo apitos, respondidos, em seguida, por outros três, emiti
Vola/)iik). Eu daria a esse vagabundear de pensamentos dos por um.dos-queficavam ancorados ao Ia rgo da baía
o título de Saudade: um velho terna sempre atual. Ei-Io: sul ali atracados aos trapiches. Mui« um apito do st ue

"2047, setembro, 22 : Animado pelo ópio da prima- partia, outro elo uuejicaca, e se completa tia o adeus das
vera, resolvo ler antigos jornais desta minha cidade dr iwves, que sufocava, uorfim, o adeus elos liomens . E Iâ

Florianópolis, do ano 1977. Há tempo que os namoro, se ia o navio, soltando pela clianiine grossos rolos de
mas a preguiça não me deixa. agarrá-los. São jornais [uniaça neura . Ao longe, ainda se via aquela tirazinh a

amarelecidos e empoeirados da velha biblioteca de e1e/fllllaça, 11'1l' a gente gostava de reproduz i r nos dese
meu pai (a ciência ainda não descobriu um me io de uh as iniu ntl» q tu: [azia de IWüios, norque Illnio' sem

acabar a poeira da terra, emboratenha inventado me ios [urnaci IIIIl1 IlIi{/ em IIlI [Ío. Hoje, é!" Pode parecer poé
de bloquear a poeira cósmica. E incrível!). Vejo que rico. Pode mesmo, mas eu não troco esse tenipo pelo da

setenta-anos são passados. Eu tinha, então, quinze anos. minha juventude, lá pelos anos de 1976-77. Foi um

Encontro, num dos jornais, uma crônica de um certo G. tempo quiçá mais belo. Um tempo em que a fumacinha,
de Bruxellas Jr. Nunca ouvi falar desse nome, nem de mio negra como o profundo do céu, mas branca como o

algum livro que, porventura, essa pessoa tenl'ía escrito. véu das virgens e a paz dos prados floridos, saía dos

Também,por trinta e dois anos (1978 a 2010,), viajei por escapamentos dos velhos aviões ajato, que crúzavam o

todo.esse mundo, parando aqui e ali, vivendo e apren- norte-sul do céu de Florianópolis, em bisonha veloci

dendo, quase totalmente alheio às coisas daqui. Mas, dade, desenhando-lhe no azul confortante formas bizar
consultando velhos amigos relacionados com a irn- ras de serpentes aladas. Um tempo em que os homens

prensa, soube, depois, que ele nasceu, viveu e morreu vestiram as primeiras e grotescas asas e saíram voando

aqui nesta ilha - hoje continente - vítima da satumina, a do alto. dos morros, como gaivotas serenas, parece que
terrível epidemia que, no ano de 2005, dizimou quase buscando no céu uma liberdade que não encontravam
metade da população da terra. Percorri os jornais e li na. erra e que, infelizmente, ainda não tiveram �l ven
mais algumas crônicas desse homem, que tinha, então, tura de achar até hoje ... Outra vez, dou a palavra (ou a

sessenta anos. Eu hoje estou com oitenta e cinco: a pena?) ao cronista de 1977: "Sou de um tempo rollllíll
idade dele, quando morreu. Era G. de Bruxellas Jr., na· tico, em que os jovens [aziam o então clianuulo "[oo
época, como pude ve�,ificar, \lm;��e�já m.iT;l��pela tine" e C/IS val1l os primeiros "[lirts" ao longo da aléia
saudade, doença sent(mental-mdt'fb"ãnhga�ti�lioJe em li ue circuiulaca a celh a "Coluna'' do [ardi II! OI icei ra
dia, graças a uma moderna e e·'Sall:ttartera'l>'euticã,.tevee a Belo: As ga rotas e moças IIS11üam os graciosos trajes e

sua ação retardada para depois dos oitenta anos, quando penteados "à la ga rçonne"; 1I11S. exóticos, outros pro co- .

o homem não tem mais compromissos obrigatórios com cantes, todos elegantes, e passeacam as suas graças por
o trabalho ou com atividades Científicas ou artísticas. A aquela passarela quase l!aÚual, ao som de boa mlÍsica,
partir dos oitenta, co�a todos sabem;inicia-se o período executada, em retretas memo. rát:eis, pelas IlOssas

de quarenta anos, chamado o tempo medita�ão ou da bandas, hoje entocadas nos quartéis e nas StWS sedes."
sublimação ou cristalização. Este período' precede. o Pois eu, ao contrário, fuj jovem num tempo em que o

tempo da grande espera ou ve'stíbulo do retomo às ori- footing se transferiu p,àraas praias da cidade e arredores

gc:ms, que apresenta duas opções: esperar o fim em sua (ah! os arredores ... Hoje, toda a antiga ilha é cidade),
.

casa ou'em seu jardim ou patsar, espontane:;tm�nte, plJra onde o ex.ótico, o provocante e o elegante das garotas
a área triangular do Gulf Strea'm, nas Antilhas (se tiver consistia em mostrar a sua nudez, diafanamen
posses para chegar até lá), de onde, dentre os muitos çada nos pontQs-chave, provando que a natureza ainda e

que para lá foram, nenhum voltou até hoje para contar sempre faz inveja aos melhores costureiros do mundo .. :

como se opera essa trasl.adação, que começou pelos idos Um tempo em' que o fpoting dispensava, mesmo, o

da década de 1960. Naquele tempo, então, não se en- acalanto do acompanhamento musical. A música, esta
trav.a no âmago daquela área sua t:oluntate. Era-se jo- vaqt re-servados outrps mom.entos, mais espirituais.
gado, por desconhecimento da exatidão do local, no Momentos de ,preguiçoso devaneio à frente da incipi
misterioso "interior do exterior", segundo a. expressão televisão da época, que nos trazia comumente or

um tanto complexa de um conhecido e acatado cientista questras sinfõnicas, a executar concertos para a juven
do espaço, atualmente trabalhando na' Lua. Hoje,

- tude e para os adultos. Concertos através dos quais
pode-se perfeitamente contornar o local, graças a certos entramos na intimidade, então pouco conhecida aqui,
conhecimentos científicos adquiridos pelo homem,'e da divina música dos gênios. Saciávamos, à larga, a

entrar, se quiser ..Mas, entrando, não sai, pelo menos até nossa s.ede de beleza e de sensibilidade nas nascentes

que se conheça a fórmula para tanto. Considerando, eternas da Nona' de Beethowen, • das fugas de Bac�,
, contudo, que depois de centú e vinte anos de vida (oi- das Sonatas de Mozart, dos Prelúdios de Rachmanino'v,
tenta' de lazer,e trabalho e quarenta de meditação), en- do's Poemas de Sk�iabin, dos Anos de Peregrinação de

tramos todos) como já disse, no tempo da grande espera
. de outros bálsarrios e ópios music:.ais que, como

ou v,estíbulo do reto·mo às origens, é preferível aos que reméoios, »ensam, estimulam e confortam sem enve

'querem e Ipodem (e muitos já o fizeram) arriscar um nenar, porque a sua essência é a essência dos deuses ...

passo ao desconhecjdo. Nada se perde com isso. Quem Bem, depois de outros .1'011 de 11m tempo, menos signifi
sabe, até, se ganha. E próvável que lá, de lagartas velh'as cativos talvez, o cronista de 1977 ehcerra, em tom evan

que somos, passemo.s 'a jovens borboletas e saiamos por gélico, as suas lembranças:"Venho de um tempo qlle

lugares encantados, do' além-terra, "espairecendo as não se apagará jamais, porque, enquanto hOllüer sall:
nossas borboleticés",para usar uma expressão do antigo dade, eu êstarei nele e ele estará em mi'ln." Por fim - e

mestre das nossas letras, o sempre lembrado.Machado felizmente - neste último ponto estamos acordes.·E faço
d'e Assis. Mas, enquanto o homem não descobre o sen- minhas as palavras dele. São, agora, seis horas da tarde.
tido exato do triângulo - apesar de já ter visitado todos os Estou cansado. Por detrás do Cambire la,

.

o sol tem

planetas do sistema solar, onde só encontrou vida (ru- meio-corpo de fora e ainda consegue espiar a cidade.
dimentar e microscópica) em Saturno, donde trouxe, Quem sabe anda saudoso, também, das ver des e exu

apesar das cautelas, o vírus da saturnina quemartirizou berantes matas e das brancas praias e cristalinas <'íguas,
os terráqueos - eu. volto ao cronista do distante ano de que tanto acariciou e beijou outrora ...

" ,

1977. Dizia 'ele, numa das suas crõnicas, falando da
nossa cidade ao tempo da sua juventude, em 1932-33:
"Sou de um tempo em.que esta cidade tinha um porto
de mar, Talvez, não muito bom, mas moüim€i,ntado. A
,chegadâ de um flavio era qua;e -uma�festa. A saída
outra As pessoas que se iam quedavam-se debruçadas

Martesan, O maior fabricante de móveis�coloniais de' Sa.�ta Catarina, comu.nica:
.

a abertura d"'O' Feirão dos Móve�s", com a mais completa linha_ de móveis de estilo, ,a preços de fábrica.
Em exposição, diariamente, ,ao lado da fábrica Martesan, na BR. 101, próximo à Polícia Rodoviária,

em Serraria São José. "Q Feirão dos Móveis" beleza e qualidade com os 'menores preços.

'i
I

Tudo à preço de fábrica!
.. �. ,;..
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caso f!)m administração de empresa

o ESTADO - 23 de outubro de 1977

. . __

Inlao
(Js artigos publicados com a assinahJra de seus autores. não interpretam, obrigatoriamente, a op iniào
de O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estímulo à crítica e ao debate
sobre assuntos daatualidade.
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S#cinner" ("I)
Quanto a liberdade de expressão, Skin

ner tem opiniõesinteressantes. Eleachaque
sc deve evitar o controle da palavra pormeio
da' punição direta e, em vez disso, aplicar
certos métodos discriminatórios que tenham
função de controle, como por exemplo, res
tringir os cargos importantes para aqueles
que concordam com o projetista da cultura.

De acordo com !Is idéias de Skinner, não
existe traição à "liberdade acadêmica" no

reservar a promoção da cultura àqueles que

uprovarrrsuas-regras, embora ele ache.errado

.punir os que não aprovam. Eles devem sim:
piesmente ser mantidos em estado de priva�
ção. Segundo Skinner, o mundo será mais

seguro se as pessoas forem submetidas a re

gras estritas, de tal modo que elas saibam
exatamente o que dizer para "reforçar" seus
princípios. A "literatura da liberdade"
evidentemente abominaria tais

contro,les. Na ;rerdade, não existe nada
110 enfoque de Skinner que seja incornpatí
vel com um estado policial no qual as leis

rígidas sâo sustentadas pelas próprias pes
soas submetidas a elas e onde a ameaça de

puniâo está em toda parte. Skinner argu
menta que o objetivo da tecnologia behavío-

é "projetar um mundo nó qual os com

portamentos possíveis de punição não ser aõ
suscitados - ou só muito raramente". Em

suma, "um mundo de automática bondade".
Ela explica que as técni�as' de controle po
derão proporcionar ufO mundo mais seguro

para as crianças, os retardados e os psicóti
cos, criando-lhes determinadas situações em
que seu comportamento jamais será punido.
.. Se todas as pessoas pudessem ser tratadas
dessa maneira, muito tempo 'e energia se

riam poupadas". Skinner dá algumas' indica
ções,talvez sem intenção de fazê-Io,de como
este ambie�te benigno deveria ser formado:
"Um Estado que converte a todos os seus

cidadãos em espiões e uma religião que

promove o co'nceito de um Deus onipotente
c onisciente torna as punições praticamente
inevitáveis. As contingências punitivas
atingem aí sua máxima eficácia e as. pessoas
se comportam bem, mesmo sem uma super
visão aparente".
Skinner diz que "a liberdade aumenta à

.

medida que os controles visíveis di�inuem.
Logo, n sit�(açáo descrita acima é de máxima
liberdade, unia vez que não existem contro

les visíveis. Além disso, se o objetivo é tor

nar a vida menos punitiva, essa situação
seria ideal. Já que as pessoas se comportam'
adequadamente, não há punições e, assim,
forma-se um. meio de em que o homem é

automaticamente bom".

Ampliando essas teorias, consideremos um

campo de concentração bem administrado
onde os ocupantés vivam espionando-se uns
aos outros e os fornos de gás soltam fumaças
à distãncia. Este pareceria ser um mundo

quase perfeito. Skinner diz' que o Estado

.totalitário está moralmente errado porque
desencadeia consequências negativas. Mas,
no, "maravilhoso' ambiente" do' campo de

concentração não haveria nenhuma conse

q uência negativa, imediata ou desenca
deada - o comportamento inadequado seria

eliminado/a priori pela ameça do forno cre

matôrio e dos.espiões "de mil olhos". Como
se vê, o comportamento seria automatica

mente bom e não haveria necessidade de pu
nição. Todos seriam reforçados, de acordo, é

.

claro, com as leis a serem obedecidas. Na
teoria de Skinner, não há objeção a esta

ordem social. Ao contrário, ela parece muito
mais próxima do ideal. Talvez possamos
melhorrá-Ia ainda mais, notando que "a li

bertaçã\) da ameça ,é tanto mais. reforçante
quanto maiol\a ameaça". Podemos, portanto,
acentuar o reforço total e ap�rfeiçoar a cul
tura por meio de uma ameaça ainda mais

intensa; introduzindo, por exemplo, gritos
ocasionais, ou apresentando figuras de
odiosa tortura, enquanto descrevemos for

nos crematórios. Pode ser que a cultura so

brevivesse, talvez até por mil anos.
Embora as recomendações de Skinner

possain ser interpretadas desta maneira,
seria incorreto 'incluir que ele ádvoga cam

pos de concentraçilo e tot_alítaris,mo (em
bora' tàmbém não apresente qualquer obje-·
ção contra essas coisas). Tal conclusão igno
raria uma propriedade fundamental da ciên
cia de Skinner: sua vacuidade. Embora

Skinner p1reça acreditar que "a sobrevivên
cia de uma cultura" é um valor importante
para a tecnologia, do comportamento, ele
deixa de levar em consideração questões
que se apresentam imediatamente. Quando
a cultura se modifica, ela sobrevive ou

morre? Stiponhamos que ela mude de tal

fonna que estenda os direitos individuais

básicos, que Skinner considera ultrapasssa- I
dos. Tratar-se-ia de sobrevivência ou de

morte? Queremos que o Reich de mil ano�
sobrevivia? Por que não, se a sobrevivência
da cultura funciona como um valor para os

tecnologistas do comportamento? Supo
nhamos que de fato as pessoas sejam refor

çadas (isto é, prefiram pela r�dução das s.an
ções e dos reforços preferenciais. Devemos'
então projetar a cultura de modo a obter tal

rêsultado, dessa maneira diminuindo os

controles efetivos �o invés de aumentá-I·os,.
como recomenda Skinner?

Os libertários e os humanistas ql,le Skin·
ner despreza opõem-se ao totali'arismo por·

que reSPeitam a liberdade e a dignidade.
\fas, argumentam-se que essas noções são

apenas um resídl;1O de crenças místicas tra-

dicionais e devem ser substituídas pelas se

veras noções científicas da análise do com

portamento. Sucede, no entanto, que não

existe ciência do comportamento queincor
pore proposições empiricamente demons
tradas (e que não sejam triviais) capazes de
ser aplicadas aos problemas humanos, ou de
fundamentar uma tecnologia do comporta
mento.

Por isso, o livro de Skinner não' contém
nenhuma hipótese ou proposta substantiva
claramente formulada. Podemos, pelos me

nos, 'começar a especular coerentemente
acerca da aquisição de certos sistemas de

conhecimento e de crenças, com base na ex

periência e na herança genética, e podemos
esboçar a natureza geral de alguns meca

nismos que podem imitar certos aspectos da
atividade des�as .estruturas mentais'. Mas "

como uma pessoa que tenha adquirido sis-
.

temas de conhecimento e de crença aplica
. se em sua vida diária? Estamos inteiramente
no 'escuro, no 'nível científico, no que se re

fere a esta.questão.
Se existisse alguma ciência capaz de tratar

destes assuntos, ele deveria se preocupar
exatamente com liberdade e dignidade e

tentar criar possibilidades para au�entá-Ias
cada vez mais. Talvez, como sugere a clás
sica (literatura de liberdade e dignidade,
exista uma inclinação humana natural para a

criação livre e o trabalho produtivo. Os ho-.
mens não são meros mecanismos formados

pela história do reforço; que se comportam
previsivelmente, sem necessidades intrin�
secas, além da saciação psicológica. Os seres
humanos não devem ser subo.

mefidns à manipulação, e portanto devemos
projetar uma ordem social tJ.e acordo. Mas
não podemos, no momento, pedir auxílio à'
ciência nessas questões. Mirmar o oposto é

pura' fraude. Hoje qualquer cientistas ho
nesto admirará que nós não entendemos vir
tualmente nada sobre liberdade e dignida
des humanas, no nível da investigação cien
tifica.
Não há dúvidas, é claro, de que o compor

tamento.pode ser controlado'por violência,
ou por um sistema.de pri:vação e prêmio, por
exemplo, Mas i�so não é inevitável, o que,

aliás, e coerente com "homem autônomo".
Se um tirano tem o poder aÉi �iigir qe'��Gs
governados certos atos, seja pela violência.
ou pelo perdão a penas infligidas anterior

mente, muitos resolverão obedecer, mas al-··

guns terão a dignidade de nâo fazê-lo. Eles
não serão livres porque as sanções, apoiadas
pela força, restringem ·a Iiberdade, Segundo
Marx;"o aumento de salários nadamais seria
que uma melhor remuneração dos escravos,
e não daria nem ao trabalhador nemao tra

balho seu verdadeiro valor humano". Mas,
seria absurdo concluir, a partir da consciên
cia de que a liberdade. é limitada, que o

"homem autônomo" é uma ilusão ou ignorar
a distinção entre uma pessoa que se curva

diante de um tirano e outra que arca com as

\ consequências de não obedecê-lo.
A inferência continua absurda mesmo

quando podemos prever a atitude que maio
ria dos "homens autônomos" tomaria sob

condições extremamente difíceis de sobre
vivência; O absurdo se toma mais óbvio
quando consideramos o mundo social' real,
no qual as "probabilidades de reação" de
termináveis são tão íntimas que não chegam
a ter qualquer valor. E seria grotesco argu- I

mentar que em circunstãncias em que o

comportamento é, bastante previsível _. na,
prisão ou em campos de concentração, por

.

exemplo -·a preocupação com a liberdade e a

digni\iade do "homem autônomo" n,ão seria
. necessária.

Skinner confunde "ciência" com termino-·

logia. Ele· apar,entement� acredita que',
transformando expressões comuns em têr
mos de behaviorismo de laboratório, pod�
se çhegar à análise cientifica do comporta
mento. S'eria difícil imaginar uma concepção
mais pobre que esta a respeito do pe�sa
mento científico. O público p�de perfeita
mente ser enganado, em vista do prestígio da
ciência' e da tecnologia. Pode inclusive
coordenar com o abllndono da preocupação
com a libeFdade e a dignidàde. As tendên
cias na nos'sa sociedade préparam os indiví
duos para uma doutrina que pode ser inter

pretada como uma justificativa disto.
, Os problemas que Skinner aborda são

muitas vezes bastante reais. Apesar de ele
acreditar no contrário, seus op�sitores literá-·
rios e humanistas não fazem objeç.ões ao

"projeto de U!lla cultura", istó é, a criar for�
mas sociais que conduzam à s'atisfação das
necessidades humanas, embora eles discor
dem de'"Skinner na avaliação de quais são
essas.necessidades. Eles não se oporão à in

vestigação científica ou, quando possível, à
aplicação dela, mas certamente<váo desmar-·
carar as teses· travestidas de Skinner.

..

Luiz Henrique Mendes
'de Campos

Técr:lico em Pesquisa do

,Centro de Estudos e Pesquisas
Educacionais CEPE - da UDESC,

Professor Titular

.

da FEPEVI - Itajaí
Curso de Doutoramento

em Pedagogia na Universidade

Complutense de Madrid - Espanha.

Os cristãos
ea

política Em meu artigo anterior, Hz' uma
abordagem relacionada ao incen

tivo à pesquisa, produção e distri
bulçáo de casoseà utilização do

método de caso no ensino de ad-

5. Por que os' lucros estavam

baixos e os custos elevados?

6. Co�o eliminar a odosidade
existente' no Departamento de

Produção?
7. Que sugestões dar para'o pla

nejamento, vrsando o incremento

da produção?
8. Que, sistema de controle de

estoques de matérias-primas, pro
dutos acabados e sucata sugerir
para uso?

\ 9. Deve-'se ampliar as fontes não.
intermediárias de fornecimento de

matérias-primas?
10. Corno proceder em relação à

manutenção no Departamento de

Produção?
II. Porque havia um bom lnterrs-.

lacionamento de interesses entre

os gerentes Administrativo, de
Vendas e de Compras, estando
fora do esquema o Gerente de

Produção?,

12. 6uem seria demitido e por

quê?
13. Quais seriam os critérios

adotáveis na admissão de pes
soal?

14. Como resolver a desorgani
zação administrativa?

15. Como poderia ser o novo or

ganograma da empresa?
16. Quais poderiam ser as políti

cas e estratégias para os próximos
anos?

17. Que relatórios de alta admi

nistração poderiam ser elabora

dos sistematicamente?
18. Que outros Sistemasde Con

troles pod,eriam ser implantados
(para os Departamentos de Ven- I

das, Administràtivo, de Produção,
de Compras etc.)?

1�. Seriaeficaza impl'antaçãode
uma Auditoria Interna?

. ,

Discussão:
, \

Este caso, ,além de' sertnteres-

.

sante por causa do grande pro
blema com que se, depara a em

presa Perfisde Aço S/A, pode ser

utilizado para reforços dos princí
pios básicos de administração
(planejamento, organização, dire
ção e controle),'seguidamente es

quecidos pelos executivos' e diri

gentes de nossas organizações.
Pode ser também usado como

elemento de abordagem no campo
do planejamento estratégico, de

reorganização administrativa, dos
processos administrativos, de

produção e de vendas e da implan
taçáo de' sistemas de controles da

organização.
Finalmente, podeainda ser utili

zado para o desenvolvimento do

processo de tomada de decisão,
quando problemas são identifica

dos e
..alternativas

.

de solução
devem ser apresentadas:
Informações Adcionais:
I.a. N° de horas de Censultorlá Con
Contratadas: 200 horas.
b. V�lor do contrato de prestação
de serviços: Cr$ 160.000,00 (Cr$
�OO,OO por hora):
2. As máquinas, (1 cortadeira e 3

perfiladeiras) eram antigas', com

características tecnológicas para

produção de perfis pesados, em

especial.
3.10%decadabobinadeaço(com
40m de· comprimento), ao ser pro
cessada, sobrava como sucata,
que' desaparecia inexplicavel-

. \.

mente.

4. O ,gerente de Produção era in

competente.
5. O contador era de ruim quali
dade profissiohal.
6."Vales", notas 'promissórias e

cheques sem fundos, dos gerentes
Administrativo, de Ve" _ir e de.

Compras, foram enc .rados .no

cofre da' empresa, ernu. ')s contra

suaCaixa, a título de "adiantarnen
tos".

7. Havia interesse do contador em
manter os setores contábil e'finan
ceiro desorganizados, para que
fossem dificultadas a análise
econôrniso-tinancelra e a posiçào
de caixa da empresa.
s-. Os gerentes Administrativo e de

Vendas eram procuradores da

,'empresa e em nome dela, gracio
samente, avalisavam, para tercei

ros, 'empréstimos pessoais em

bancos comerciais ie na Caixa
Econômica Estadual de Minas Ge
rais.
9. Para o porte da empresa, os ní
veis de produção e faturamento

foram considerados baixos.
10.0 desmando e o roubo eram

gereralizados.
11. o 'interesse dos gerentes dós

Departamentos Administrativo, de
Vendas e de Compras, era o da

manutenção da empresa interrne
diária (Comperfis S/A)I como for

necedorade matérias-primas, 'um.a
vez' que parte da diferença de

preço existente em relação ao

preço de. venda da Usiperfis S/A
era repartido entre o vendedor da
Comperfis S/A e o comprador da
Perfis de Aço S/A.
12� Com relação ao preço do pro
duto acabado, vendido pela Perfis
de Aço S/A, na realidade os com-
pradores das pequenas empresas
consumidoras pagavam também
ao preço de Cr$ 3,50 o quilo FOB

(as notas de vendas da Perfis de

Aço S/A eram emitidas pelo preço
deCr$3,100quiloFOB),cujadife- '

rença de Cr$ 0,40 era repartida
entre vendedor e comprador ..

'Soluções Propostas pela Consulto
res Brasileiros s/Ai1.· Demissão

- \
dos gerentes.

.

2. Admissão de novos gerentes'.
3. Reorganização da empresa.
4. Elaboração de novo Orqano-:
grama. (Vide desenho)

.

5. Implantação de Controles em

todos os setores da organização.
6, Implantação de Auditoria ·In

terna e Externa.
7.' Implantação de Sistema de cus-
tos industriais.

.

8. Planejamento da Produção.
9.Planejamento de Marketinq i 3-

pecialmente para arnpliac.« o

mercado).
10. Planejamento Financeirc. n

clusive "Cash-tlow".
11. Compras de matérias-pr; as

de usinas siderúrgicas, ev do
intermediários.
12, Preços. uniformes os

compradores.
13. Planejamento estratE �ara

: crescimento da.emprês,

ministração e·treinamento de exe

cutivos - objetivos da CBC - Cen
trai Brasileira deCasos, (Jornal "O
Estado", edição de 9 de outubro

de 1977, p.32). Em continuação,
para que as coisas ficassem mais

claras, transcrevi o texto de um

caso por mim redigido com base

em dados e informações de pes

quisa de campo realizada nas

Minas Gerais, em 'princípios deste

ano, o qual seguiu os fundamentos
rnetodoló qicos do' professor
Michael Leendérs, da Universi
dade Western Ontário, Candá.

Para completar o assunto, apre-
I

sento adiante 9 texto da Nota de
Ensino' que preparei referente
mente ao caso CONSULTORES
BRASILEIROS S/A. urna Nota de
Ensino é O documento auxiliar do

professor relacionado aos dados e

informações que não aparecem
explicitamente no texto 'do estudo
de Ensino são mencionadas aque
las coisas que estão por detrás do
texto e do contexto de um caso e

que poderão ser utilizadas como

informações adicionais do profes
sor aos alunos ou como orienta
ções ao professor na formulação
de perguntas e na condução dos

debates relacionados a um deter
minado estudo de caso.
NOTA DE ENSINO DO CASO

.

,.

"CONSULTORES BI1ASILEIROS
S/A','

, Objetivo de Ensino: Desenvol
ver no aluno a capacidade de

diagnosticar os problemas de uma

empresa, propor medidas correti

vas e preventivas de efeito ime
diato e mediato, sugerindo ainda a

. estratégia de implantação dessas
medidas. "-

Problemas Imediatos: Identificar
a origem dos' problemas da em

presa e os sistemas-de planeja
mento e controle necessários para
o adequado desêmpenho da

mesma.
Problemas Básicos: Baixos .Iu

cros. Custos elevados. Desorgani
zação administrativa. Gerentes
desonestos. Departamentos des
controlados. Ociosidade de 50%
no setor de produção: Mercado li

mitado.
Exercício que pode ser sugerido
para o Aluno: Se você fosse o Sr.
Franco Barroso, que estraté.gias
de ação' e medidas corretivas e

preventivas de efeito imediato·e.
mediato proporia à direção de ,Per
fis de Aço S/A?
Possíveis Perguntas. para Dis-·

cussão:
I. Como recuperar a perda de

parte do mercado (consumidor de
perfis pesados) e ampliá-lo?

2. Quem deve fixa'r as políticas e

diretrizes de vendas e ,autorizar o
crédito aos 'clientes?
3. Por que o preço do produto

acabado oscilava em torno de Cr$
'3,10 o qui lo FOB para os pequenos
compradores e era de Cr$'3.550 o

quilo FOB para os grandes com

pradores?
4. Que soluções seriam propos

tas para atualização dos registros
contábeis e financerr.os?

,
-

• I

Valmir Gentil Aguiar

(Economista,
especializado em

desenvolvimento de

empresas)

CONSULTORES BRASILEIltO;:i siA

NOVO OIlGANOGIlAHA PROPOSTO PARA A PERFIS DE AÇO SIA

, I

''O NeobehaviorisI'1O de

A finalidade do Estado é o

bem comum que é "o conjunto'
de condições concretas que
permitam a todos atingir níveis
de 'vida cornpatí
vets com a dignidade humana".

Na busca desse bem comum

o Estado Moderno tem assu
mido as mais variadas formas.
Inúmeros modelos já foram

experimentados em, todo o

mundo e nenhum satisfez,
ainda, plenamente.
O ser humano deseja a feli

cidade. O Estado quer dar essa
felicidade aos cidadãos, mas

não o tem conseguido ..
As manchetes dos jornais nos

relatam, diariamente, aangús
tia em que se debate a huma
nidade, nos' dias. atuais. -

\,
A contestação, a subversão, a

exploração, campeiam por esse
mundo a fora, deixando preo
cupados os que se interessam
por legar um mundo mais hu
mano a seus descendentes.

A violência' no mundo não
tem diminuído. Os últimos
acontecimentos amplamente
relatados pelos' jornais
comprovam-nos que os assal
tos, os seqüestros, os assassina
tos são coisas já rotineiras.

Os Governos procuram
mobilizar-se .na luta contra essa

escalada da violência' que pa
rece comprometer o próprio fu
turo da humanidade.

Sente-se que os modelos po
líticos das nossas sociedades
atuais necessitará de aperfei
çoamento. Políticos e Cientis
tas Sociais procuram as solu
ções adequadas para os pro-
blemas do momento.

.

.
Não devemos nos esquecer,

porém, que o povo deve ser ou

vido. E, não apenas através de
-seus representantes eleitos,
mas' também por. intermédio
dos líderes dos agrupamentos
em que se divide a sociedade
nacional.

A grande sociedade, que é o

Estado, se compõe de inúme
ras sociedades menores, mui-·
tas delas anteriores ao próprio
Estado, como é a família.
Todas essas sociedades

devem ser consultadas, devem
poder estudar, debater, opinar
a respeito do aperfeiçoamento

, do próprio Estado.

Dentre essas sociedades
componentes dó 'Estado avulta

.

a Igreja. Igreja e Estado são
duas realidades distintas mas

visando, quanto à pessoa hu
mana, idênticos objetivos. O
Estado deseja o bem comum. A

Igreja deseja-0 também. O Es-:"
tado age nas esfera material. 'A'
Igreja na esfera espiritual. O
homem, formado de matéria e

espírito, é um conjunto, 'diria
mesmo uma unidade indisso
ciável de corpo e alma. As

ações materiais repercutem no

Espírito e as ações espirituais
refletem-se no corpo. O
homem não é só corpo como

também não é só alma. As ações
do Estado e da Igreja atuam no

homem completo.

A Igreja é o Povo de Deus,
isto é, a reunião dos Bispos, sa-·
cerdotes, religiosos, relígiosas
e de todos os leigos, cami-·
nhando neste mundo temporal
e em trânsito para uma vida fu
tura, na Eternidade.

A grande parcela do povo
brasileiro que é cristã não de
seja ser marginalizada na dis
cussão dos modelos políticos
que se propõem para o.áperfei
çoamento da nossa sociedade.
Os Bispos e sacerdotes, líde-·

res do povo cristão;conscientes
de suas obrigações perante
Deus e perante os homens,
tem-se preocupado com esses

prol;llemas, porque as exigên
cias cristãs da ordem politica
devem ser levadas em conta na

estruturação do Brasil do fu-·
turo.

Ninguém deve ficar à mar

tem dessa grandiosa tarefa que
é o aperfeiçoamento de nossas

instituições. E deve.r primor
dial do Estado estimular a par-
ticipação consciente e respon
sável de todos no processo polí
tico, social;' cultural, econô-
mico. _.

E aqueles que vivem junto ao

povo, auscultando-lhes as aspi-"
rações, convivendo com seus,'
anseios, tem a obrigação' de co

laborar com as autoridades go
vernamentais com os estudio
sos do assunto para a efetiva
busca das soluções que inte
ressam ao povo brasileiro.
Reitenidos apelos têm sido

feitos à criatividade dos brasi
leiros para a descoberta das so

luções adequadas.
Cremos na capacidade do

nosso povo e temos a certeza de
que, com a coláboração de to

dos, inclusive da Igreja, have
remos de construir, neste con

fineQte, uma grande civilização.

Luiz Adolfo

..

. I DI" � TO"I A u!, "" C"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- 23 de outubro de 1977 -3�

TRINDADE - Moradia com hall. sala de
jantar, lavabo, 3 dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha, área de ser

viço, dependência completa .de ernpre
qada, lavanderia, garagem para 2 carros ..

churrasqueira, terraço, reservatório para
2.000 litros. Preço: Cr$1.125.000,00- Fin.
Cr$ 825.000,00 - Saldo a combinar -

CS-14.2-TRI

SÃO JOSÉ - Residência nova, com sala,
BWC social, 3 dormitórios, cozinha, área
de serviço, garagem, localizada em ter
reno plano. Preço: Cr$ 393.000,00 - Fi n.
Cr$ 301 000,00 - Saldo a combinar - CS-
160-SJO.

CAMPINAS - Casa com hall, living, sala
de jantar, lavabo, 3 dormitórios (1 suite).
BWC social, cozinha, áreas de serviço,
dependência completa para empregada,
lavanderia, garagem, fachada trabalhada,
jardim e quintal. Preço: Cr$ 665.000,00 -

Fin. Cr$ 605.801,00 - Saldo a combinar
CS-116-CAM

SANTA MÔNICA - Casa com living, dois
dormitórios, BiNC social, copa-cozinha,
área de serviço, garagem. Jardim e qui ntal
- . Preço: Cr$. 425.000,00 - Fin. Cr$
265.000,00 - Saldo a combinar - CS-223-
JSM

COQUEIROS - Residência com 314m2
gás e aquecimento centrais, sacada:
ampla vista panorâmica, contendo living,
sala de jantar; lavabo,' e dormitó
rios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência completa
para empregada, garagem para 2 carros,
jardim e quintal, canil. Preço: Cr$
1.450.000,00 - Aceita apartamento no
Centro até Cr$ 900.000,00 - saldo a combi-
nar - CS-21.1-COQ.

.

ITAGUAÇU - Residência com living, sala
de estar, lavabo, sala de Tv, 3 dormitórios
(1 suite), BWC social, copa-cozinha, área
de serviço, dependência completa para
empregada, garagem, sacadas com vista
para o mar. Preço: Cr$ 996.000,00 - Fin.
Cr$ 561.000,00 - Saldo a combinar - CS-
167-ITG.

ESTREITO Residência recém.
construída. moderna e funciona, con

tendo amplo living, 2 salas, 4 dormitórios
(1 suite), BWC social, escritór-io, cozinha,
área de' serviço, dependência completa

. para empregada e garagem. Vista para o

mar. Local alto - Zona estritamente resi
dencial Preço: Cr$ 950.000,00 - A combi-

"'I11III"" nar --·CS:'t58-E'ST.
• .

, SÁ.O JOSÉ � Casa com sala, 3 dormitó- .

ri os, BWC social, cozinha, área deserviço,
garéilgem, jardim e quintal - Local alto e

plano. Preço: Cr$ 300.000,00 - Poup.: Cr$
50.000,00 - Saldo a combinar - CS-210-
SJO. .'

TRINDADE - Casa com livi ng, sala de lei-
.

tura, 3·dormit.órios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência
completa. para' empregada, garagem,'
churrasqueira, jardim - Saldo a combi nar
Preço: Cr$ 734.000,00 - Fin.: 374.000,00 -

Saldo a combi nar - CS-120-TRI

JARDIM ATLÂNTICO - Morada com hall,
living, sala de jantar, 3 dormitórios (1
suite). BWC social, cozinha, área de ser

viço, dependência de empregada, gara
gem - Preço: Cr$ 600.000,00 - Fi n. Cr$
500.000,00 - saldo a combi nar - CS-231-
JAT

TRINDADE - Ôtima 'residência, .com li

ving, 3 dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garagem. Preço: Cr$
623.000,00 - Fin. Cr$ 423.500,00 - Saldo a

çombinàr - CS-104-TRI

COQUEIROS - Excelente residência,
com living, lavabo, sala de jantar, estar
íntimo, 3dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, áreas de serviço. Dependência
com pleta para empregada, garagem para
'2 carros. Preço: Cr$ 985.000,00 - Fin. Cr$
700.000,oei - Saldo a combinar - CS-050-
COQ.

BALNEÁRIO - Casa com hall, living, 3

dormitóríos (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, garagem. Acar
petada - Armários embutidos. Preço: Cr$
1.150.000,00 - com fi nanciamento - CS-
184-BAL.

JARDIM ATLÂNTICO - Residência com

finíssimo acabamento, completamente
mobiliada, lustres, contendo hall, living,
sala de jantar, 4dormitórios (1 suite), BWC

social, cozinha área de serviço, depen
dência completa para empregada, Iavan
deria, garagem para 2 carros. Preço: Cr$
1.574.000,00 - Fi n. Cr$ 823.000,00 - Saldo a

combinar - CS-153-JAT

.

TRINDADE - Moradia com livil'lg; sala de

jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, dependência completa para em

pregada, garagem. para 2 carros, jardim e
.

quintal Preço: Cr$ 856.900,00 - Fin. Cr$
770.000,00 - Saldo a combi nar - CS-143-
TRI

SANTA MÔNICA - Ôtima residência com

livinq, lavabo, sala de jantar, sala de estar,
3 dormitórios (1 suite), cozinha, área de
serviço, dependência completa para em"

pregada e garagem. Toda acarpetada, ar
mários embutidos nos do rrnitórios. Preço:
Cr$ 859.006,00 - Fin. Cr$ 759.000,00 -

Saldo a combinar - CS-004-JSM.

BOM.ABRIGO - Casa com living, sala jan
tar,' 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, lavanderia, ga
ragem, jardim e quintal Preço:. Cr$
569.450,00 - Fi n. Cr$ 269.450,00 - Sarda à

combinar " C.S-206-BAB.

SANTA. MÔNICA - Residência com hall,
living, sala de jantar, lavabo, 3 dormitórios
(1 suite), BWC social, copa-cozinha, área
de serviço, dependência completa para
empregada. Lavanderia, garagem', chur
rasqueira, jardim e quintal. Preço: Cr$
807.000,00 - Fin. 517.000,00 - Saldo a com

binar - CS-130-JSM.

BARREIROS ---,. Casa com living, 2 dormi
tórios, BWC social, cozinha, área de ser

viço, lavanderia e garagem. Ótimo acaba
mento. Preço: Cr$ 410.000,00 - -Fin.

330.000,00 - Saldo a combi nar - CS-129-
BAR.

AGRONÔMICA - Residência com hall, li
ving, sala, 3 dormitórios (1 suite), com sa

cada, BWC social, copa, cozinha, área de

serviço, dependência completa de em

pregada, lavanderia, garagem, jardim.
Preço: Cr$ 615.500,00 - Fi n. Cr$ 315.500,00
- Saldo a combinar - CS-192-AGR

BARREIROS - Casa com living, sala de

estar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social.."
copa, cozinha, área de serviço, lavanderia,
garagem - Acarpetada, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 600.000,00 - Fi n. Cr$ 200.000,00
- Saldo a combinar - CS-190-BAR.

\

CAPOEIRAS - Casa com living, 3 dormi
tórios, BWC social, cozinha, área de ser

viço, dependência completa para empre
gada, garagem. Terreno plano, totalmente
murado. Jardim e quintal Preço: Cr$
398.000,00 - Fin. Cr$ 143.000,00 - Saldo a

combinar - CS-159-CAP

TRINDADE - Excelente residência - fa
chada totalmente em mármore, contendo
amplo living, 3 dormitórios, BWC social,
copa-cozinha, áreas de serviço. garagem,
jardim, amplo quintal. Prego. Cr$.
635.000,00 - Fin. Cr$.53�.000,OO - Saldo a

combinar- <CS-097-TRI.

COQUEIROS - Residência nova, com

hall, living, salade jantar, lavabo, 4 dormi
tórios (1 suite), ByvC social, escritório,
copa, cozinha, área de serviço, dep. com
pi eta de empregada, lavanderia, garagem,
suite com armários embutidos e cama, em

cerejeira, banhei ros com pias de mármore
embutidas e armários. Carpet na escada e

andar superio'r, jardim e quintal. Preço:
Cr$ 1.200.000,00 - Fi n. Cr$ 445.000,00 -

Aceita apartame rito até Cr$ 600.000,.00 ou
terreno - CS-176-COQ

ITAGUAÇU - Casa com hall, living, sala
de estar, lavabo, 4 dcrrnltórios, (1 suite),
BWC social, copa, cozinha, área.de ser

viço, dep. completa para empregada, la
vanderia, garagem. Acarpetada. Preço:
Cr$ 1.150.000,00 - Fin. Cr$ 750.000,00 -

Saldo a combinar. Aceita imóvel como

parte da poupança ..CS-203-ITG

SÃO JOSÉ - Residência com hall, living,
sala de,jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, área de serviço, depen-

· dêncía compl. para empregada, lavande
ria, garagem, quarto de hóspede, jardim e

quintal. Preço: Cr$ 655.000,00 - Fin. Cr$
605.000,00 - Saldo a combinar - CS-174-
SJO.

.

COQUEIROS - Excepcional residência,
com living, sala de jantar, sala de estar,

terraço, 3 dormitórios com armários em

butidos (1 suite); BWC social, cozinha

(Kitchen), áreas de serviço, dependências
completas para empregada e garagem.
Preço: Cr$ 1.355.000,00 - Fin. Cr$
605.000,00 - Saldo a' combi nar - CS-089-

· COO.

SÃO JOSÉ - Casa com hall, living, 3 dor
mitórios, BWC social, copa, cozinha, área
de serviço, garagem, jardim e quintal
amplo. Preço: Cr$ 465.000,00 - Fin.

385.000,00 - Saldo a combi nar - CS-084-
SJO.

BARREIROS - Casa com hall, living, 3

dormitórios, (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, garagem - jardim
e qui ntal. Preço: Cr$ 420.000,00 - Fin. Cr$
400.000,00 - Saldo a combinar. CS-237-

BAR

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência
com 300m2, contendo hall, living, sala de

·

estar, quatro dormitórios, dois banheiros
sociais. copa, cozinha, área �e serviço,
garagem, jardim e amplo quintal. Preço:
Cr$ 950.000,00 - a combi nar - CS-227-PRA

SÃO JOSÉ - Casa com living, sala de es

tar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dep. com
pleta de empregada, garagem, jardim e

quintal - Vista para o mar - Preço: Cr$·
562.361,00 - Fi n. Cr$ 492.361,00 - Saldo a

combinar - CS-205-SJO

TRINDADE - Moradia com hall, living,
sala de estar, lavabo, jardim de inverno, 3
dormitórios (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, garagem', [ardlm
e quintal Preço: Cr$ 648.000,00 - Fin. Cr$
52'2.000,00 - saldo a combi nar - CS-242-
TRI

CAPOEIRAS - Residência com living, três
dormitórios (1 suite), BWC social .. copa,
cozinha, área de serviço, garagem - Preço:

""Cr$ 500.000,00 - Fin. Cr$ 400.000,00
Saldo a combinar - CS-239-CAP

ESTREITO - Moradia com hall, living.,
sala de estar, 3 dormitórios (1 suite). BWC
social, copa, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, garagem, jardim e··

quintal Preço: Cr$ 900.000,00 - Fin. Cr$
421.000,00 - Aceita terreno, como parte da
poupança - CS-243-EST.

( APARTAMENTOS.).
BALNEÁRIO - Edifício novo, próximo ao

mar, apartamento com living, 3 dormitó
rios(1 suite), BWCsocial,cozinha,.áreade
serviço, garagem. Preço: Cr$ 607.000,00 -

Fin. Cr$ 562.000,00 - Poupança Cr$
45.000,00 - AP-095-BAL

CENTRO - Em edifício otimamente loca
lizado, apartamento contendo 3 dormitó
rios (1 suite), livinq, BWC social, piscina,
sala de jantar em forma- de "L",salão de
festas, copa, cozinha, área de serviço, de
pendência completa para empregada, ar
mários embutidos nos dormitórios e co

zinha, telefone, cortinas, carpet de 1 Omm
todo revestido de papel importado" gara
gem individual com sobreloja. Preço: Cr$
965.000,00 - Fin. Cr$ 495.000,00 - Saldo a

combinar - AP-094-CEN.

ESTREITO - Apartamento com living,
sala.dejantar,3dormitórios(1 suite), BWC
social, cozinha, área de serviço, dep.
completa de empregada, garagem, gás
central, água quente e fria. na cozinha e

'nos banheiros - f!'reçocCr$ '62D.000,00 -

.

Poupo Cr$ 290.000,00 - Saldo a combi nar -

AP-021-EST.
.

CENTRO -. Em edifício situado na

Beira-Mar Norte, apartamento com amplo
living, três dormitórios, BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, dep. completa de
empregada, garagem - Sacada de frente

para o mar, aquecedor, interfone, pias de
mármore - Preço: Cr$ 961.500,00 - Fi n. Cr$
635.000,00 - Saldo a combinar - AP-106-
CEN.

ESTREITO - Apartamento com living,"'3
dormitórios (1 suite), BWC social, copa

'. cozinha, dependência completa para em-

I' pregada, garagem, sacada. Vista para o

mar.' Preço: Cr$ 682.500,00 - Fi n. Cr$
630.000,00 - Saldo a combinar - AP-140-
EST

JARDIM ATLÂNTICO -Apartamento com

sala, dois dormitórios, BWC social, co

zinha, área de serviço - Preço Cr$
256.000,00 - Fin. Cr$ 216.000,00 - Saldo a

combinar - AP-134-JAT

CENTRO - Apartamento com living, dois
dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço. Preço: Cr.$ 421.000,00 - A combi
nar - AP-135-CEN

CENTRO - Com 50m'2, banheiro social -

Edifício novo - zona central - Preço: .Cr$
250.000,00 -À vista ou 275.000,00 com Fi n.
de Cr$ 240.000,00 - Saldo a combinar -

SL-044-CEN

CENTRO � Edifício novo - Zona central
Com 63m2 - Banheiro, cozinha - Preço:
Cr$ 315.000,00 à vista ou Cr$ 346.500,00
com Fin. de Cr$ 300.000,00 - Saldo a com

binar � SL-045-CEN

� TERRENCS

CACUP� - Com 4.970m2, terreno plano e

seco. Otima localização - Preço: Cr$
200.000,00 - Ato: Cr$ 100.000,00 saldo a

combinar - TR-095-PRA

AV RIO BRANCO, 112
22-3589

FONES: 22-3899
22-3691

22-3389
22-3054
22-3691

CENTRO COMERCIAL ARS
.

LOJA 107 - TERREO

22-3054 CRECI161

I,N·FORMATIVO

�ADt.MI'SC
Noticioso da construção civil sob a

responsabilidade da assessoria de imprensa
da ADEMI/SC -Associação das

Empresas dos Mercados ImobiHá-
rios de

Santa Catarina

NOVA PRORROGAÇÃO

I.

acasalamento indissolúvel das esta
tais com as multinacionais, e em

Na semana passada, o diretor do ambos os casos desfigurando o que
Banco Nacional da Habitação, Luiz·· é definido como economia de livre

, Sande, ânunciou que o Banco re- mercado. Embora a decisão de go
solveu prorrogar ainda uma vez o verno tenha sido sempre por ela
prazo para concessão de financia-· (economia de mercado), com privi
mentos para a venda de imóveis légio para o capital nacional, as es

com mais de 180 dias, de habite-se, tatais e as multinacionais é que têm

que terminaria no próximo dia 31 tido presença dominante".
de outubro. E provável que a pror-· As declarações do sr. Scaf, em
rogação seja por mais 4 meses. Ao Porto -,Alegre, pela veemência,
fim dos quais, é também provável podem denotar um alto. conteúdo

que a medida não tenha mais prazo emocional,' mas como se observa,
determinado, e se prolongue pelo elas não vêm 'sozinhas, nem constí

menos até que os atuais estoques de tuem uma manifestação isolada: a

apartamentos diminuam. preocupação existe ,e não apenas no

setor da construção civil.
C.CIVIL : DOMÍNIO DA EM

PR�SA NACIONAL PRIVADA

O problema dos imóveis em es

toque é mais grave em São Paulo e

Porto Alegre, pois nas outras ca

piais e cidades maiores, inclusive
Florianópolis, as dificuldades
nesse particular não são acentua

das, podendo-se dizer que estão

sob controle e em equilíbrio com a

procura do mercado.
EriiYporto Alegre, no ano de 1976,

foram registrados 6 mil projetos re

sidenciais, mas neste ano, as solici

tações não chegaram nem até o

primeiro milhar. Nos últimos 9 me

ses, cerca de 5.000 (num 'total de

50.000) operários da construção
civil perderam o emprego. E pode
se falar em recessão do mercado,
que' os próprios empresários do
mercado concordarão que ela
existe.
O presidente do Sindicato das

Indústrias da Construção Civil no
Rio Grande do Sul, Flávio Scaf, re
clama medidas do governo contra a

situação do setor. E o faz com vee

mência, como nesta sua afirmação:
"Ou o governo pretende favorecer a
entrada de multinacionais em uma

área totalmente dominada por em

presas nacionais ou pretende esta

tizar mais um setor da economia

brasileira". Realmente, inexiste

outro setor dinâmico da economia

nacional, em que seja tão acentuado
o domínio de empresas nacionais

. privadas. Segundo o "Quem é

quem na Economia Brasileira", de
"Visão", o capital nacional privado
fica com 92% do patrimônio e com

90,4% do faturamento total do setor,
"com tendência para aumentar essa

participação nos últimos anos, em

detrime�to do capital estrangeiro
(5% do patrimônio e 8% do Fatura

mentol e das empresas estatais (3%
.
do patrimônio, e 1,6% do fatura

.

mento)".

. .

CONSTRUÇÃO E INFLAÇÃO

Empresários presentes a uma

mesa-redonda promovida pelo jor
nal "Imóveis e Construção", da
Construtora Adolpho Lindenberg,
de S. Paulo, concluíram que a solu

ção doproblemas habitacionais não
deve ser função do Estado, que,

atualmente, está tomando lugar da
iniciativa privada e a estatização
vem se fazendo presente em todos
os setores, inclusive no ramo da

construção civil.
Durante os mesmos debates, os

empresários presentes lembraram

que "o BNH foi criado justamente
para a solução do problema habita

cional, e agora está desviando ver-

bas para transporte, hidrelétricas e

outros setores, abandona�do sua fi-
nalid�âe i�icial".

.
.

O presidente da Construtora

Anhembi, Romeu Chap Chap, la
mentou o fato de o governo consi

derar o setor imobiliário como es

timular da inflação. "Não há culpa
das construtoras", disse Chap
Chap, "que são, na verdade, sim
ples montadores, pois cumpram
desde a matéria prima (o terreno), a
todos os insumos, e a inflação pro

vém, principalmente, do sistema

privado e oficial de crédito".

HABITAÇÃO NÃO É BEM DE

CONSUMO

Na P Semana de Debates sobre o

Rio de Janeiro, o prresidente do
Instituto dos Arquitetos do Brasil,
Luiz Paulo Ponte, afirmou que o

conceito de urbanização e habita

ção hoje em dia compreende todo o

conjunto de circunstâncias em que

vive a comunidade. E portanto, a

comunidade de.ve influir quanto.
aos projetos de urbanização e obras

prioritárias que a atingem direta

mente: a habitação é um direito e

uma resposta a. uma nécessidade

humana, muito mais do que um

simples bem de consumo.

CEF EM S. FRANCISCO DO SUL

A Caixa Econômica Federal

inaugurou as novas instalações de

sua agência na cidade de São Fran
cisco do Sul. Trata-se de uma belís
sima construção' em estilo

colonial-português, projetada pela
arquiteta Rovena Ultramari, e exe

cutada pela CONSMAR - Constru-·
tora Marcondes Ltda., de Florianó
polis. A sua principal característica
é a de se harmonizar com o con

junto das edificações urbanas de S.

Francisco do Sul, 'uma cidade lito
rânea antiga, com muitas constru

ções dos séculos 17 e 18. Um de
talhe da decoração chama imedia
tamente a atenção: Uma seqüência
de 7 painéis do artista plástico An
tônio Mir, retratando aspectos e

motivos francisquenses, de metal
dourado em relevo. Praticamente
toda a sociedade de São Francisco
do Sul prestigiou o acontecimento.

ESTATIZAÇÃO E DESNACIO
NALIZAÇÃO

A opinião do presidente do sindi
cato gaúcho, sobre a construção ci

vil, parece estar refletida nas preo

cupações constantes do deputado
Faria Lima, de São Paulo, que con

sidera "as empresas estatais aliadas
das multinacionais, contra os em

preended�res nacionais' privados.
O Índice de estatização da econo

mia
brasileira está próximo de um ponto
crítico que poderá desfigurá-la ir

reversivelmente como economia
de mercado. A menos que o go
verno tome providências urgentes,
a longo prazo o risco será total".
Em outra análise, o economista

Frota -Neto, também se manifesta

nesse sentido: "As constantes de

clarações de intenção não têm sido
suficientes para derrogar a idéia
cada vez mais fortalecida em pon
deráveis e influentes setores das es-

I. truturas de poder no Brasil de que
nossa economia caminha para uma

estatização completa ou para um

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE

--- d
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VENDE·SE

Um Apartamento no Edifíci.o Bougainvillea à Rua
Felipe Schmidt, Pronto, Acarpetado, dois quartos,
sala, cozinha, WC e área de serviço. Preço: Cr$
400.000,00.
Condições: Poupança - Cr$ 90.000,00 Financia
mento CEF: Cr$.310.000,00. Tratar com o Proprietá
rio - Fone: 22-5690.

Siatuada à RUA: JOÃO MEIRELES, com 3

quartos (suite), 2 salas, 1 BWC, copa
cozinha, lavanderia, dependências com

pletas de empregada, jardim, quintal e ga
ragem pi 2 carros. Tratar telefone 44-4641.

Casa residencial de alvenaria de 208m2, situada na Rua
JOAQUIM COSTA, nO 31, Bairro Agronômica, contendo
ampla .sala de visita e estar, canjugadà, sala de jantar,
cozinha, 2 banheiros, 3 quartos, área de serviço.jíepen
dência de empregada e abrigo para automóvel. Area do
terreno 260m2. Telefonar para 44-1353, das 9 às 12 e das 14
às 18 horas.

VENDE
Lotes na praia de Mariscai - Zimbros Porto Belo - financia
dos em até 40 meses a partir de Cr$ 860,00 mensais.
Tratar pelo fone: 44-2544

CASA NOVA
VENDE-SE

Vende-se uma Casa de alvenaria, recém cons

truída, com 3 quartos, copa-cozinha, sala, ba
nheiro, abrigo, churrasqueir a em terreno de

360 m2.
Rua Antonio Schrceder: 88 Barreiros - São
José - Area total 106.40 m2 - Valor Cr$
470.000,00 financiado
Tratar Av. Josué DiBernardi. 23 - Campinas,
São José - ou pelo fone 44-1624.

ALUGA-SE APARTAMENTO ED. BELVEDERÉ

.

,.......------------------"

" ," �
<
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... .. ".,..r..
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Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC,
carpet, garagem, etc. Cr$ 954.000,00 tendo boa
parte financiada.

Apto com 2 quartos, sala carpetada, garagem,
etc. Aceita-se imóvel como parte do paga
mento. Cr$ 450.00.0,00.
PREDIBENS - CRECI131 -AV. Rio Branco, 104
- Fones 22-6099 ou 22-6756.

- CENTRO - Apto com 3 quartos e demais dependências
Cr$ 4.500,00.
- CASA NA AGRONÔMICA - Com 3 quartos e demais de
pendências possui dois pavimentos. (É composta de armá
rios embutidos, cisterna, churrasquei ra, etc.) Cr$ 4.500,00.
- APARTAMENTO NO ED. MOZART - Com 3 quartos e

demais dependências (c/telefone) Cr$ 5.300,00.
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias
para Clínicas, Repartições Públicas, etc.
PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104 - Fone
22-2804.

Vendé.::"se na Av. Beira Mar Norte, de frente para I,
o mar. CornS dormitórios (1 suite) garagem e

demais dependências. Edifício com elevador
panorâmico, sauna, churrasqueira, .etc.
Condições: Entrada a combinar e saldo já fi
nanciado a transferir.

Tratar com o proprietário pelo fone 22-9344 no

horário comercial.

r:tx::k::m trazero lxudavaó.
O periqUitoc� .

b nao� aprrade Cristale o abJjur liJá3.
V::i:r))Pc:xrm lmzcr o guc quocran:

rrt:rD3o fê:&J. a pia. a odacbrae 03 armári03.

Q) apartamentos cb :6:dIDciO 8afirS
'.

já \êmprontos com
fOc)â0. pia.c)ClsdcirS e arm8riOS.

--��

Os apartamentos tipo kitinete
(sala, dormitório, cozinha e banheiro)
do Edifício Safira, são como aqueles
bons compcrn.heiros que deixam você
à vontade, e jà vêm prontos - com

íoçdo. pia, geladeira e ormórios -

deixando muito espaço para você
instalar o baú da vovó, o periquito
empalhado, a jarra de cristal � etc.,
etc., etc.

Incorporação
e construção:

Apartamentos com 2�Om2 de área construída, vista para o

, mar. Contendo living, gabinete, sala de jantar, 3 dormitórios
r:·

(1 suite), quarto de vestir, BWC social, cozinha, área de ser .. I:
viço, com piso de cerâmica esmaltada, dependência com

pleta para empregada, garagem para 2 carros, Banheiros
totalmen.te em Epox. Água quente com termerô instalado.
Gás central. Sacada - Churrasqueiras individuais. Preço: Cr$
970.000,00 - Fin. Cr$ 795.025,00 - Poupança a combinar -

A P-050:.COQ.
ED. PATRíCIA - RUA JOÃO XXIII

SÁBADOS E DOMINGOS - PLANTÃO NO LOCAL.

JARDIM SANTA MÔNICA
Em local aprazível - Zona estritamente residencial - Casas com

living, sala de estar, 2 e 3 dormitórios (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, áreade serviço, dep. completa para empregada, garagem
- Churrasqueira, jardim e quintal' - Preços: Cr$ 425.000,00 a

900.000,00 - Fin. de Cr$ 265.000,00 a Cr$ 740.000,00 - Saldo a Illl
combinar - CS-216-JSM
AV. PRINCIPAL - ESQUINA RUA "A" - PLANTÃO DIARIAMENTE.
NO LOCAL.

CASAS

JARDIM VILA RICA
Últimas casas, living, 3 dormitórios, BWC social, copa, cozinha,

área de serviço, dependência completa para empregada, gara
gem, jardim e qui ntal. Área verde, área de lazer para crianças.
Ruas calçadas. Próximo ao mar - local seco. Financiamento, -

Sábados e domingos PLANTAÇÃO NO LOCAL

APARTAMENTOS
COQUEIRO$

PREDILAR

[�AreMI.SC J
PREOI1AR

Localizado à rua Felipe Schrnidt.
pertinho do calçadão, o Edifício Safira
coloca à sua disposição ó comércio,

.

as diversões, as praças, os
..

supermerccdos.
E jà que você vai morar no centro,

economize gasolina, deixando o seu

carro nas garagens que·o Edifício
..

'

dispõe e que vão lhe proporcionar
um rápido e seguro estccíoncrnento. '

Vendas e
informações:

Por dentro e por fora, o Edifício .

Safira tem um excelente acabamento:
nas cozinhas e banheiros. azulejos
até o teto; hall decorado e, no sobe e

desce, é servido por dois modernos
elevadores. 1

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS LTDA.
Rua Sete de Setembro, 11- Creci 886

Fones: 22.3398/22.8397/22. lIDO
Florianópolis

administradora de imóvei.s Itdo.

11"11111111
AV. Mau ro Ramos" .178· Centro

Fone - 22-1314

IMÓVEIS PARA ALUGAR
ED. JOANA DE GUSMÃO
Conjunto para montagem de
firma em geral- conjunto 803 e

1004.
ED. Da IZABEL

-'

Lojas 03 e 10 ambas para ne-

gócios de alto pad rão.
ED. BOUGANVILLEA
CONJUNTOS 108 - 608
Com 2 quartos; sala, cozinha,
BWC, garagem. Todo Acarpe
tado - área de serviço.
ESTREITO
3 - Excelentes' Lojas no Es
treito - situadas à Av. Santa �
Catarina esq/cornà Rua Tiju
caso l:..ojas 03, '04 e 05.

I'

, I
, I
: 1

: 1
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
INSTITUTO NACIONAL DE PESOS E MEDIDAS

A ARTE DE BEM COMER
em

SÃO MIGUEL DO OESTE

SELEÇÃO DE PESSOAL

CURSO DE METROLOGISTA

Paulo Fontana Junqueira
Chefe da Representação

ALUGA-SE APTo. Cr$ 5.500,00
Situado em Bom Abrigo, contendo 3 quartos (sendo 1

suite), living, BWC Social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada, garagem, telefone,
10. Locação.
TRATAR Com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
no. 139 - Edf. Alpersted loja 04 - Fo nes: 22-6551 e 22-3537 -

CRECI no. 58.

RESTAURANTE BRASIL
a Ia carte e espeto corrido

as 5as. feiras carreteiro com

musica ao vivo

RUA 15 DE NOVEMBRO, 327

fone 22-0035
anexo ao HOTEL BRASIL

É

O Instituto Nacional de Pesos e Medidas -INPM
- por sua Representação no Estado de Santa Cata
rina, fará realizar pré-seleção para candidatos ao
CURSO DE METROLOGISTA a ser ministrado na
cidade de Curitiba, com bolsas de estudo.

Os candidatos deverão possuir o 2° Ciclo (Cien
tífico, técnico industrial ou equivalente) e 21 anos

completos.
As inscrições estarão abertas do dia 24 a 31 de

outubro corrente, nos seguintes endereços:
FLORIANOPOLlS - Av. Mauro Ramos 286
ITAJAí - Rua Heitor Liberato, 520

'

JOINVILLE - Av. Santa Catarina, 1100
Exige-se a apresentação dos seguintes docu-

mentos (originais e cópias autenticadas):
a) Certificado de conctusác do 2° ciclo.
b) Título de Eleitor.

c) Identidade.
d) Certificado de Reservista.
Maiores esclarecimentos serão prestados nos

locais da inscrição no horário comercial.

ALUGA-SE APTo. RUA ALMIRANTE LAMEGO
Contendo 3 quartos, (um com armário embutido), living,
BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com

pleta de empregada, garagem fechada,
Aluguel: c-s 5.000,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - EDF. Alpersted - loja 04 - Fones. 22-6551 e 22-3537 -

CRECI no. 58.

Contendo 3 quartos todos com cortinas e 1 armário embu
tido, living, BWC social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência de empregada completa, telefone.
Aluguel: Cr$ 6.500,00

.

.

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI no. 58.

ALUGA-SE APTo. RUA OTTON GAMA D'EÇA

BANCO DO BRASIL

CONCURSO DE ESCRITURÁRIO

Nível ginasial - ambos os sexos até 35 anos

Apostila completa Cr$ 300,00
Curso Preparatório por Correspondência
Informações e programa novo grátis

Curso Paulo VI - Av. 13 de Maio, 47 - S/206
Fone 224-5018 - Rio de Janeiro - RJ

Declaro para todos os efeitos legais, que fica sem

efeito o edital publicado neste jornal no dia 21, referente a

título de FRANCISCO DE ASSIS S.J. DE AMORIM, por
'

equívoco por parte de "A MODELAR S/A.
'

Flo-rianópolis, 21 de outubro de 1977
ESCREVENTE JURAMENTADO P/.A Rádio Clube de Lag,,, S/A.

CGC(M F) 84937275/0001-46

CONVOCAÇÃO

Lages SC, 19 de Outubro d� 1977

EngO ROBERTO ROGÉRIO DO AMARAL
Diretor

.

APARTAMENTOS

APTO - CENTRO
Av. Beira Mar Norte, de frente p/o mar,
Ed. Anna Terezia, apto 801lA, c/2 dor

mitórios, 1 suite, lavabo, living, sala de
jantar, copa-cozinha, dep. de' empre
gada, área de serviço e garagem. alu

guei Cr$ 7.000,00.

APTO - CENTRO
Ed. Medeiros Filho, rua EstevesJunior
nO 1, esq. c/Vidal Ramos, c/180m2,
c/garagem e telefone opcional, suite, 2
dormitórios, escritório, 2 salas, bwc
social, copa-cozinha, área de serviço,
lavabo, dep. de empregada. apto 1003.

aluguel Cr$ 6.500,00.

APTO - CENTRO
Av. Othon Gama D'Eça, ed. Solar de
Kastelorizzon, apto 302, c/3 dormitó
rios, living em 2 ambientes, cozinha,
área serviço, dep. ernpreqada, gara
gem. Telefone opcional. Aluguel Cr$
6.000,00.

APTO - fRINDADE
R. Lauro Unhares - Edif. VILLAGE

apto 302, hall, living, sala, 3 dormitó

rios, 2 bwc social lc/box, copa, co

zinha c/armário embut., área de serv.,

dep. de empregada, lavanderia, tele
fone, garagem e jardim. Aluguel Cr$
5.000,00 ou Cr$ 4.500,00 s/telefone.

APTO - TRINDADE
Conjunto resido Cristiane Village, ap.
201 bloco - B3 c/3 dormit., tc/armário
embutido, sala, bwc c/box, capa
cozinha, dep. de empregada, área de

serv., garagem, telefone, lustres, corti
nas, sintéco, carpet na área, social.
Aluguel Cr$ 4.400,00.

APTO - CENTRO'
Rua Djalma Moelmann, Ed. Rincão,
esq. ct ev, Mauro Ramos, c/3 dormitó
rios, sala, cozinha, bwc, totalmente

acarpetado, c/Pley-ground e área de

serviço. Aluguel Cr$ 4.000,00. Apto 82.

APTO - CENTRO
Rua Tenente Silveira, apto 111 Ed. Bri

gadeiro Fagundes, com 2 dormitórios,
sala, cozinha, bwc social completo e

área de serviço, ótima conservação.
Aluguel Cr$ 3.500,00.

APTO - CENTRO
Av. Hercilio Luz, Ed. And réa. apto 1003,
c/sala, 1 dormitório, t:iwc, cozinha,
área de serviço, com garagem e tele
fone opcional. (60m2). Aluguel Cr$
3.500,00.

APTO-CENTRO- PROX. SEC. FIN.
- P\IF.
Rua Felipe Schmidt,

-

ed. Gov. Felipe
Schmidt, apto na 1105, tipo Kitinete,
c/50m2, sala, bwc, cozinha acarpe
tada, vista p/baía sul, la locação. Alu
guei Cr$ 3.000,00

VANDA DE SOUZA SALLES
4° Tabelião de Notas e

4° Ofício de Protestos

DECLARAÇÃO SOBRE EDITAL DE

NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Admite:
PERFURADORES _;_ Com prática em má
quina IBM-029, e experiência comprovada, co
locação imediata.
SECRETÁRIAS - Com prática em máquina
IBM - OLlVETTI elétrica, experiência compro
vada, colocação imediata.
MECÂNICOS EM MÁQUINA DE CALCU
LAR E ESCREVER
Com experiência comprovada, colocação

imediata, excelente salário. .'
DESENHISTAS -,Com experiência compro-
vada, excelente salário. ,

MARCENEIROS - Com experiência com

provada, excelente salário, colocação ime-
diata.

.

Os interessados deverão se apresentar à rua

Felipe Schmidt nO 21, sala 601, no horário co

merciai, munidos de (1) uma fotografia 3x4 e

carteira profissional.

·selen
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

AV I SO

TOMADA DE PREÇOS 005/77

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituída pela "Por-
taria na 291, de 17.10.1977, do Diretor da ETEFESC, torna
público, para conhecimento dos interessados, que às
09:00 horas do dia 07.11.77, receberá propostas das firmas
preliminarmente habilitadas (parágrafo 20 do art. 127 e 131
do Decreto Lei 200/67) para o fornecimento do material e

execução dos serviços de fundações e infra-estrutura,
compreendendo estaqueamento, blocos e vigas de bal
drame referentes à construção do Ginásio de Esportes da
Escola Técnica Federal de Santa Catarina, de acordo com

o edital afixado na sede deste órgão, situado à avenida
Mauro Ramos na 150, nesta cidade, onde serão prestados
os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 19 de outubro de 1977.

ZU�MAR JOÃO QUADRO

APTO - CENTRO
Rua Germano Wendauzem, 54 ---,. apto.
101 c/2 dormitórios, sala de jantar, sala
de visitas, bwc, cozinha azulejada.
Aluguel Cr$ 3.500,00 (prox. ao campo
Avai)

CASA - CENTRO
Rua Santos Dumont, 14B, c/4 dormitó
rios, sala, copa, cozinha, bwc, área ser
vi ço, garagem p/2 carros, também para
fins comerciais. Aluguel Cr$ 5.000,00.

CASA - CENTRO
Rua Urbano Salles, 55-A, segundo pav.
c/2 dormitórios, sala, cozinha, ba
nheiro, área de servlçovcarpet, forro e

iluminação modernos. Aluguel Cr$
4.500,00.

CASA - COSTEIRA

-35

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores acionistas
da RÁDIO CLUBE DE LAGES S/A para a reunião de Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se em sua sede social sita à Rua
Carlos Joffre do Amaral nO 67, nesta Cidade de Lages, Estado de

Santa Catarina, no dia 05 (cinco) de novembro de 1.977, às 20:001'],
em primeira convocação, para .corn o "quorum" de 2/3 do Capital
Social com direito a voto nos termos do artigo 296 e 298 da Lei nO

6.404, de 15 de dezembro de 1_976, discutirem e deliberarem sobre
a seguinte

( ORDEM DO DIA:
1 - Proposta da Diretoria, com parecer favorável do Conselho

Fiscal, no sentido de transformação do atual tipo jurídico da socie- ..

dade para o de uma sociedade por quotas de responsabilidade
limitada, mediante a conversão das ações em quotas.

2 - Projeto de Contrato. Social apresentado pela Diretoria com

parecer favorável do Conselho Fiscal.
3 - Ren úncia dos membros da Di reto ria e do Cansei ho Fiscal da

Sociedade.
4 - A aprovação da transformação 'da sociedade será ainda,

.

submetida e.dependerá de aprovação do Ministério das Comuni

cações.
5 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

��=CAS=AS=�
CASA - CENTRO

Rua Prof. Anacleto Damiani, rio 22,
próximo à Rodoviária, c/3 pavimentos,
5 dormitórios, escritório, suíte, lavabo,
3 banheiros, copa, cozinha, depósito,
garagem. Terreno c/120m2., estacio
namento p/8 automóveis. Aluguel Cr$
20.000,00

CASA - CENTRO
Rua Duarte Schutel95, próximo à Beira

Mar, c/2 pavimentos, garagem, 5 dom
ritórios, escritório, 3/salas, 3 bwc, dep.
de ernpreqada, copa-cozinha e pátio.
Aluguel Cr$ 16.000,00.

CASA - CENTRO
Rua Nereu Ramos, 57 c/3 quartos, 2

salas uma de jantar, 3 bwc, hall, copa,
cozinha, pátio com estacionamento

para 2 carros, contendo ao todo 7 salas

p/fins comerciais. Aluguel Cr$
12.000,00

CASA -' CENTRO
Rua Crispim Mira, próximo a Rodoviá
ria, 4 dormitórios, bwc completo, copa,
cozinha, porão, garagem, amplas ins

talações p/tins comerciais ou residen
cias. Aluguel Cr$ 10.000,00.

-

CASA - CENTRO
Rua Fernando Machado na 36, com 3

salas, 1 bwc social e cozinha, ótima

localização para fins comerciais. Alu

guei Cr$ 7.500,00

CASA - CENTRO
Av. Rio Branco na 67, próximo ao posto
Shell, c/hall, 2 salas, 2 dormitórios,
bwc social, cozinha, área de serviço,
lavanderia, fins comerciais e residen
ciais. Aluguel Cr$ 6.000,00

CASA - CENTRO
Rua Alvaro de Carvalho na 57, c/3 dor

mitórios, sala, bwc social, copa, co

zinha, área de serviço, lavanderia com

pátio e porão; possui telefone·
c/extensão para fins comerciais. Alu

guei Cr$ 6.000,00
CASA - CENTRO

Rua Clemente Rovere, 48 - 10 andar,
c/4 dormitórios, um com armário em-,

butido, 2 salas, bwc, cozinha, dep. de
empregada e garagem. Aluguel Cr$
5.000,00.

CASA - CENTRO
Rua Santos Dumont, 14, c/3 dormitó
rios, sala, copa-cozinha, 2 bwc, área

serviço, dep. de empregada, garagem
p/2 CARROS. Fi ns comerciais e resi

denciais. Aluguel Cr$ 5.000,00.

CASA - CENTRO
Rua Duarte Schutel, 61, casa c/2 pav.,
área de 400m2, 4 salas, 5 dormitórios, 3
bwc, dep. de empregada, cozinha,
copa, área de serv., varanda, depósito,
garagem p/2 carros, telefone, própria
p/empresas ou repartição. Aluguel Cr$
15.000,00.

CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira, 43 fundos, com 2

pavimentos, c/2 dormitórios, living,
sala, bwc social, copa, cozinha, área de
serviço e lavanderia. Aluguel. Cr$
3.500,00.

.

éASA --CANASVIEIRAS
Rua das Flores, próximo ao Country
Club e do Rest. Holliday, casa total
mente mobiliada, c/4 dormitórios, li

ving, 2 bwc social; .cozlnha. varanda,
telefone, quintal murado c/estac. p/10
carros, à 200 mts da praia. Aluguel a
combinar.

CASA - CANASVIEIRAS
Rua do Restaurante Janqadeiros s/n?
c/2 dormitóríos, sala: cozinha, área de

serviço, lavanderia; çaraçem, 1 bwc
social c/box, churrasqueira, bwc ex

terno, quintal, jardim, murado, toda
mobiliada. (70m2). Aluguel: Nov. e Dez
Cr$ 7.500,00 p/rn. jan. e fev. Cr$
10.000,00 p/m., Nov. Dez. Jan. e Fev.
Cr$ 27.500,00.

CASA - JURERÊ
Terminando o asfalto 2a transv. a di

reita, prox. ao grupo escolar, c/2 dor

mit., sala, cozinha, área de serv., dep.
de empregada, bwc social, lavanderia,
garagem e depósito, toda mobiliada.
Aluguel out. e Nov., Cr$ 6.000,00 - de

Dez., a Fevereiro Cr$ 12.000,00.
CASA - CANTO DA LAGOA

Rua Geral sino a 1 km do L1C, casa de
alvenaria, com 2 dormit., sala, bwc so

cial, copa.cozlnha, quintal e/jardim,
murado. Aluguel: temporada Cr$
7.000,00 - por 1 ano Cr$ 3.000,00.

,

CASA - LAGOA DA CONCEIÇÃO
CONJUNTO VILLAGE casa 15 mobi
I iada para 10 pessoas, com 2 salas, 1
suite, 2 dormitórios, 1 bwc social, copa,
cozinha, área de serviço, dep. de em

pregada, garagem, aluquel à combi
nar.

CASA - PANTANAL TRINDAD,E
Servidão Cereja s/n? prox. ao na 125 e

Club do Corintians, casa de madeira
c/2 quartos, sala: cozinha, banheiro,
área de serviço, boa ·conservação
(38m2). Aluguel Cr$ 3.000,00.

Av. Jorge Lacerda s/n>. prox. ao grupo.
escolar, com 2 dorrnit., sala, copa, co
zinha, área de serviço, bwc social,
quintal c/abrlço p/carro. Aluguel Cr$
3.000,00.

CASA - SACO DOS LIMÕES
Rua Manoel Gualberto dos Santos,
102, prox. ao ponto final do ônibus,
com 3 dormitórios, sala, bwc social,
copa, cozinha, área de serviço, quintal

.

murado. Aluguel Cr$ 3.500,00 (alvdna
ria)

CASA - SÃO JOSÉ
Rua Geral, c/2 dormitórios, sala, copa,
cozinha, bwc social, área de serviço,
murado, quintal c/jardim. Aluguel. Cr$
2.80000 (52m2).
CASA - BARREIROS - SÃO JOSÉ
Rua C. casa 12 - Procasa, com 2 do r

mitórios,1 sala, 1 bwc social, 1 cozinha
e terreno plano com quintal. Aluguel
Cr$ 2.500,00.
CASA - CAMPINAS - SÃO JOSÉ
Rua 0_ Pedro I, s/n> próximo ao ponto
final de Capoeiras, casa c/3 dormitó
rios, bwc social, copa, cozinha, área de
serviço; garagem, murado, qui ntal e

jardim. Aluguel Cr$ 3.800,0_0. ,

CASA - ROÇADO - SAO JOSE
'Rua Geral próximo ao túnel, com 2
dormitórios, sala, bwc social, copa, co
zinha, área de serviço, quintal
c/jardim. (madeira). Aluguel Cr$
2.900,00. (56m2).

LOJA CENTRO
Rua Mal. Guilherme, esq. com Deo
doro, Ed. Daux Boabaid,. Térreo,
510m2, loja e subloja e um andar de

garagens (10 carros), 2 bwc e acarpe
tada. Aluguel Cr$ 40.000,00.

LOJA CENTRO
Centro Comercial ARS, Felipe
Schmidt, loja na 212, 1 ° andar, acesso
p/escada rolante c/50m2, 2 bwc, insta
lações: divisórias, prateleiras, balcão,
vitrine e carpet. Aluguel Cr$ 8.000,00.

LOJA SACO DOS LIMÓES
Rua João Mota Espezim na 287,. loja
térrea corri 200m2, quintal com 700m2,
instalações para almoxarifado ou co

mércio. Estaciopamento próprio. Alu-
guei Cr$ 8.000,00.

.

LOJA CAPOEIRAS
Av. Ivo Silveira na 384 próximo a Ce
lesc, com 2"divisões, toda azulejada, 3
pias, bwc, 4 portas, iluminação, depó
sito, estacionamento próprio para 10
carros. Aluguel Cr$ 3.500,00.

ANDAR INTEIRO - CENTRO
À ruaÁlvaro de Ca.rvalho, 23-10 andar
com 7 salas, área total de 500m2, préÍ
ximo ao Banco Bamerindus. Aluguel
Cr$ 45.000,00.

NOVA ERA -COMÉRCIO CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.

Carteira de Administração
RU" FELIPE SCHMI DT, 21 - CONJ. 509 - CENTRO .COMERCIAL A.R.S.

FONE:

22.89.68

'TOMAZ
O máximo em Refnge.raçao Comercial e Indus

trial.
TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768

Florianópolis-SC.

grupD
ÚU!pII.r
inebrll.!IilL

INDÚSTRIAS ELETROME:CANICAS BRASILEIRA.'; S.A

NECESSITA PARA ADMISSÃO UIIHE
D!ATA:

1 - SERHALHEIRO�:
FUNÇÕES: Confeccionar gabaritos para fura
ção e solda, conhecer desenhos, ajustar medr
das, eventualmente operar a prensa exêntrica
e aplicar tempo ocioso na montagem de d ispo
sitivos.
2 - AJUSTADOR \fECÂ�ICO:
FUNÇÕES: Executar trabalhos de ajustagem
de bancadas de peças em geral, utilizanoo-se
de desenhos e instrumentos de medição em

geral.

O.FERECElMOS:
Semana de 5 dias
Assistência Médica
Ônibus gratuito
Salário compatível com a função

I

I
Interessados, dirijam-se a Sede da 'Em- I

presa, à BR�101 - Km 118 - Trevo de ltaja: ao I
SETOR DE RECRUTAMENTO E SELEÇAO DE IPESSOAL.

__j

ABASTEÇA SEU

CARRO NO
j. ,

...... ,.,.-- POSTO-

AVENIDA
Rua Delminda Silveira, J 91

Agronomica

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL EM SANTA CATARINA
GRUPO EXEC�TIVO DE ADMINISTRAÇÃO

SEÇAO DE MATERIAL
.

TOMADA DE PREÇOS N° 16/77

AVISO

A Comissão de Licitação Permànente, constituída pela
Portaria na 01, de 30.04.76, do Chefe do GE/DEMA/SC.,
torna públjco para 00 conhecimento dos interessados,
que às 15 horas do dia 08 de novembro de 1977, receberá
.propostas de firmas preliminarmente habilitadas (parágr.
20 dos artigos 127 e 131 do Decreto-Lei na 200/67), para o

fornecimento de Equipamentos para Laboratório, de
acordo com o EDITAL, afixado na Portaria e Seção de
Comunicações da DEMA/SC., localizadas à Rua Lacerda
Coutinho, na 6, em Florianópolis e no Grupo Executivo de
Administração, sito à Rua Joaquim Vaz, 1661, em São Jose.

São José, 21 de outubro de 1977

Luiz Morais

Presidente da Comissão de Licitação

MINISTERIO DO EXERCITO

III EXERCITO
5- RM/DE • G L Cat

630 BTL DE INFANTARIA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 04/77

Acham-se abertas as inscrições até às 10:00 horas do dia 31 de
outubro de 1.977. para fornecimenta de carne bovina, frangos e

pães de trigo para esta Unidade, pelo prazo de 90 (noventa) dias, a
partir de 1° de janeiro de 1.978.

LOCAL: Quartel do 63° Batalhão de Infaniaria - Rua Gaspar
Outra nO 370 - Estreito - FlorianópoJis

HORÁRIO: Das 08:00 às 11 :00 horas edas 13:30 às 17:00 horas.
INFORMAÇÕES: a) Capilal Social mínimo de Cr$ 40.000,00.
b) Os esclarecimentos necessários serão prestados no local

acima com o Presidente da Comissão de Licitação:
c) O Edital acha-se a disposição dos interessados nesta Uni

dade.
ENTREGA DAS PROPOSTAS Até às 09:00 horas do dia 07 de

novembro de 1.977 '

.. ABERTURA DAS PROPOSTAS Às 10:00 horas do dia OT de
novembro de 1.977.

Quartel em Flonanópolis-SC. 20 de outubro de 1.977

ADOLFO PLACIDO DOS SANTOS GOMES -CAP
PRES COMIS. LICITAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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III VI NII>11f1ll 1\1I10""1\11f)@;
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

1977
1975
1976
1975
1969
1975
1974

GATAO AÜTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FO�: REVENDEDOR AUTORIZADO �� GHRYSlER

.

22-2980
. f"Â." do BRASIL

1 - Volkswagen AZul Caiçara 1.300 74.. i ".--I!III- ------ ��!!!!!II!III����2 - Volkswagen Branco 1.300-L OK
3 - Volkswagen Azul 1.300 01S .

Compramos o seu Carro A VISTA
.

duvidamos quem paça.rnais

Marca ano

Opala 1.974
Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupê 1.976
F 100' 1.972
Jeep 1.962

cor

Branco
Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálico
Laranja

.

Verde

Aluga-se sala no centro. OK. Edifício Alpha Cen
tauri. Tratar diretamente com o proprietário, à rua
dos Ilhéus na 8 - Aplub - 80 andar - conj. 85 - Telefone
22-7448 - Hor. comercial.

_ PISOS DECORADOS 20x"20
PORTO FERREIRA

Pedravest - Rua: Leoberto Leal 98
BARREIROS Telefone 44-3467

ESTOQUE DE VEjCULSO USADOS

MODELO
PASSAT TS
PASSAT
PASSÀT
1300 L
1300 L
1300
1300
1300
1300
1500
1600
CHEVETTE
CHEVETTE
CORCEL GT

ANO
1977
1976
1975
1976
1976
1975
1975
1974
1969
1974
1975
1976
1974
1972

COR
BEGE
BRANCA
BRANCA
AZUL
AMARELA
BRANCA
LARANJA
BRANCA
BEGE
AZUL
AMARELA
VERDE MET.
BRANCA
AMAR. C/PRETO

�------�----�--------------_.I------�

LOCAÇÃO COMERCIAL

VENDE·SE OU ALUGA i

Imóvel sito a PRAÇA GETÚLIO VARGAS N° 12 - casa
com 350m2 e terreno com 1.770m2. Tratar à RUA;.
SANTQS SARAIVA 881. TEL. 44-1991 e 44-0991.

-,

PUBLICIDADE PARA O RIO

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en

trega, financiamento'próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MURILO AUTOMOVEIS
. Rua Coronel Pedro Demoro,

'1966 - Fone 44-1:.\45
PUMA CONVEASíVEL CAMURÇA. . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CORCEL CUPÊ BEGE , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CHEVETTE - SL BRANCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CORCEL GT - VERDE , 1976
CHEVETTE - SL - BRANCO 1976
BRASíLIA BEGE " 1975 �CORCEL AMARELO CUPÊ � 1975 �
DODGE 1800 - CINZA 1975' 1OPALA SS - AMARELO 1975

JDODGE 1800 AZUL 1974 J

DODGE 1800 VERMELHO 1973
VOLKSWAGEN 1300 VERMELHO 1972·
CAMINHÃO MERCEDES BENZ - Caçamba 1972
Moto HONDA 750 - Ouro metalizado 1975

Compramos o seu automóvel e pagamos o melhor preço
da praça.' ";'

Endereço: Felipe Schmidt, (iO . Fones: 22-:3:321 e 22-2HJ7

Florianópolis . Santa Catarina

PHIPASA

VENDO E TROCO

Vendo uma área verde com 54.000m2, distante do centro
de Itajaí 5km. - Preço Cr$ 700.000,00 com duas cachoeiras.
Troco uma boa casa em São Vicente, Estado de São Paulo,
por uma em .Itajaí.
Tratar na Rua Duque de Caxias, 546 - fone 44-3795 'Itajaí
SC.

.

Para jornal diário de grande circulação no Rio, precisa-se
de contato de publicidade em Florianópolis na área de
hotelaria, restaurantes, .etc. Comissão de 10% e prêmios.
Escrever com detalhes para Sr. Sieiro Netto. Av. Passos,
122, 15° andar - Centro - Rio de Janeiro.

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
Chevette vinho 1974
Chevette rosa .. 1974
Volks amarelo ........•.......................... 1972
Volks vermelho .......•.......................... 1972

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADÓS E
DOMINGOS.

liDa0
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 • Estreito

Télefone 44·3937

CEP 88000 • Florianópolis • Santa Catarina

Uma lanchonete - Tratar Rua Fulvio Aducci, 828 - Estreito.

VENDE-SE

'\ I I
.

I

Concessioná,ia

PASSAT LS
PASSAT LM
BRASíLIA

.

VW 1300 L
VW 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS
BEBE
AZUL
BRANCA
BRANCO
AZUL
AMARELO
VINHO

ARRENDA·SE

ALUGA·SE

Quartos para Moços. Tratar no Edifício Florianópo-
lis 70 andar apto. 701.

'.

Filhotes de COLLlE Pai campeão e filhotes de 80-
XER. Pai campeão e Mãe importada. Ver e tratar a
rua AV. SANTA CATARINA N° 1472 - Estreito ou
telefone 44-4635.

DODGE PALARA GRAN LUXO BEGE 77

DODGE POLARA GRAN LUXO VERDE JADE 76 .

DODGE POLARA STAND VERDE JADE 76

DODGE 1800 75

VENDO TERRENO BARATO

Próximo Polícia Rodoviária, frente Restaurante Menlig
hini. Lugar alto com vista para o mar. Preço 29.600,00 à
vista ou 15 prestações de 2,500,00. Tratar diretamente
como proprietário pelos fones 22-5114 e 22�7802.

FILHOTES DE DOBERMANN

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva. 554 - Estreito

Fone 44-0611
Departamento de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

Possuimos qualquer tipo de financiamento

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO APUCCI, 597· TEL: 44·1169

:.[�
.1 COMERCIAL BEIRA MAR' VEICULOS

JBlEJIJRA MAR]
E REPRESENTAções lTOA

VENDE-SE TELEFONE

Prefixo "22" Comercial - instalação imediata. Preço Cr$
16.000,00 à vista. Tratar fone - 22-6591.

Vende-se lindos filhotes de Dobermann com
excelente Pedigree. Tratar: rua Prof. Bento
Aguido Vieira - nO 35 - Trindade.

Florianópolis Veiculos S. A_

Av, Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757: 22-9944 e.22-9344

Ford Corcel Cupê Std OK (ótimo preço) 1977
Volkswagen 1.300 OK (preço especial) � t977
Volkswagen 1.300 L azul (pouco uso) 1977
Volkswagen 1.300 L branco 1976
Volkswagen 1.300 N vermelho 1975
Passat LM vermelho nobre 1975
Brasília ocre marajó " 1974
Chevette branco 1974

. Variant ocre marajó 1973
Opala cupê especial 1973

'COMPRA -VENDE -TROCA -FINANCIA

TELEFONE
Vendo telefone 33 - quitado. Pronta instalação -falar com Cláudio
horário comercial - fone 22-0033 . após as 18:00 horas e fim de
semana - fone 33-0947.

MAVERICK-GT - C/Ar cond.-Dir. Hidr 1975
MAVERICK - Autom ..

- equipado 1975
BELlNA - Branca '.' 1975
BELlNA - Amarela 1974
CORCEL-GT - Vermelho 1975

F-75-Bege-4x2 1974
VOLKS-1300 - Azul , : 1974
VOLKS-1300 - Branco 1969
BRASí LIA - Branco , 1976
GALAXIE-LDO

,
1975

Toda linhaOb- disponível

no seu Revendedor de Florianópolis

BARBAGA
VENDE·SE

Telefone prefixo "22" Comercial. Preço Cr$ 20.000,00, no
ato Cr$ 11.000,00 saldo a combi nar. Ligação imediata.
Tratar fone 22-9621.

LIMPEZA DE FOSSA

:J�'Tra�r;��aS:a�!�=!���!: �o�o���!�to.
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

. ..
. .

. ,
_-- .�

Rua General Gaspar Dutra. 92
ESTREITO FLORIAIIÓPOLlS

Fones 44-2890 e 44-386'
SIIII'" CalDRIl1I

VENDE·SE EM iTAJAI
CASA C,OMERCIAL, DE ESQUINA, ÓtiMO PONTO,
EM PREDIO DE ALVENARIA NOVO, 2 ANDARES,
TERRENO DE 380M2. TRATAR NO LOCAL A RUA
STRINGARt N° 558, FONE 44-0517.

ITAJAí-sc'

VENDO

Telefone prefixo "22", residencial, ligação ime·
diata, Cr$ 13.000,00_ Tratar horário comercial •

Fone 22·8507.
.

...

.0 MODI:LO COR
01 CORCEL L II VERMELHO
02 DODGE 1800 BEGE
03 DOOGE 1800 MARROM
04 CHEVETTE VERMELHO
05 CHEVETTE OURO MET.
06 BRASíLIA AMARELO
01 VOLKS 1300 AMARELO
08 VOLKS 1300 BRANCO

USADOS
N° MODELO ANO COR
09

-

DOOGE 1800 1977 PRATA
10 PASSAT 1976 BRANCO
11 PASSAT 1976 MARROM
15 VOLKS 1300 1977 VERDE
18 CHEVETIE 1976 BRANCO
19 CHEVETTE 1976 BRANCQ
.20 CHEVETTE 1977 OURO'·

ALUGA·SE

Uma residência na rua Lauro Müller.

Tratar pelo fone 44-1586.

Perdeu-se gatinho Siamês que atende por Mustatá na Rua
Crispim Mi ra, 41 ou proximidades.
Gratifica-se quem, localizá-lo, notificação no· endereço
,acima.

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

Vende·se uma Kombi
Pick.Up, ano 1976

Carroceria em Aço Fechada
TRATAR 44·2366

VENDE·SE • -PREÇO DE OCASIÃO

Um terreno em Barra de Sambaqui, medindo 97 de frente e

1.200 de fundos. Tratar com o proprietário Sr. Rafael, na
Estrada Geral de Sambaqui.

'

GATINHO PERDIDO

DOCUMENTOS PERDIDOS

Armando Jovino Orso declara, para obtenção 2a. vias, que
perdeu os seguintes documentos; Título de Eleitor, Ates
tado de Reservista, Carteira de Associado do Sindicato,
Cartão do CPF nO 141573579.

São Migu'el D'Oeste. 20 de outubro de 1977

Convênios IPESC - MEDSAN - CELE se - Consu Itas das 10
às 12. horas e das 15. às 18 horas.
'Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

APARTAMENTO-CENTRO

Aluga-se amplo apartamento, c/2 quartos, sala, copa/
cozinha, banho social, área de serviço e dependência córn
pleta p/empregadà. Sem Condomínio. Rua Nunes Ma
chado nO 10, esquina c/João Pinto -Inf. Tel: 22-0449.

DECLARAÇÃO
Elevadores· Schindler do Brasil S/A., com sede à Av.

Pedro II nO 329 no Rio de Janeiro - RJ, declara para os

devidos fins que foi extraviada a Guia de Recolhimento de

Caução sob nO 785/73 de 19 de Outubro de 1973, no. valor
de Cr$ 14.828,00 a favor do Departamento AutSl,omo de

Edificações dó Estado de Santa Catarina.

VENDO

..Na praia de Canasvieiras, terrenos medindo: 28x30 e

840m2, 14x35 - 490m2, 25x20 - 500m2, 12x35 - 420m2.

Tratarpelo telefone 22-4018, ou no cartório de canasviei
raso

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado do carro de marca Volks - TL
ano 1972, Placa SX-2519, chassis B F 043065 - TRU
197210442, pertencente ao Sr. José Correade Souza Filho.

VENDO
/Loteamento- Stodiek, pertinho do

Bem Bolado, (5) ci nco, lotes.
Telefonar para 22.4018.

. -

ALUGA-SE
Em casa de família quarto para rapaz ou casal sem filho. Tratar pelo
fone 22-4770, das 9 às 14 horas e das 19 às 22 horas.

I

DOCUMENTOS PERDIDOS

Eronilda Santana dos Santos declara para obtenção de 2a.
via, que perdeu sua Carteira de Identidade.

,

I'
São Miguel do Oeste, 19 de outubr9 de 1977

DR. RUDINEI GOMES DE CARVALHO
PEDIATRIA - ALERGIA - CRM - 1668
DiagnóstiCO e tratamento das doenças alérgi
cas - TESTES ALERGICOS� vacinas-clínica
pediátrica - puericultura - orientação dieté
tica - vacinas.
Av. Othon Gama D'eça, 153 - 50 ando
Fone- 22-9080- Horário das 9 às 12e das 14
às 19 horas.

.
.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Juarez Lorenço Hoegen, residente em São Miguel do
Oeste, declara para obtenção de 2a. via, que perdeu o

CERTIFICADO DE PROPRIEDADE, TRU, CERTIFICADO DE
VISTORIA, SEGURO, referente ao veículo Volkswagen,
1.500, cor verde metálica, ano de fabricação J4, placa SM
2657.

São Miguel do Oeste, 13 de outubro de 1977

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1.2" andar, sala
11, fone 22-0269. atendimento das 13:00 àS'22:00 horas.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO'
.,E PROBLEMAS PSICO·SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

Dra. SHIRLEY C.R. DOS SANTOS

MARMITAS

Aceitamos encomenda de marmitas;
rua General Vieira da Rosa, 2.

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento.

...

LAVA-SE CARPETE NO LOCAL

Lava-se tirando as manchas, e deixando com cheirinho de

limpeza, atendo todo estado para qoalquer quantidade
preço por M2 Cr$ 35,00 peça orçamento COD 0482 - 44-
4645 - 22-6322 FLORIANOPOLlS TAPEÇARIA BRASIL.

GASTROENTEOROLOGIA
CL'íNICA GERAL

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

Estudo funcional e endoscopia
do estômago - fígado - intestino

e moléstias ano-retais
convênio: Medsan, Celesc, Ipesc,

Patronal do INPS - BRDE

Consultas Av. Mauro Ramos, 323 - marcar
hora pelo fone 22-3559 dastõ às 20 horas

PSICO.CLíNICA
Assistência Psiquiétrlca Ambulatorial

Dr. Aldicir José Antonelli
.

Dr. Antônio Carlos Burq
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Dra. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇÃO CELESC.·
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE, IPASE
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-37333 e 22-7204.

.

I

\ I

SAVAS APDSTOLO PITSICA.
,cLirJICA OE seriOOKAS-

. Av.Othon Gama D'Eça, 153-Ed. Fleming
OIAF*AMENTE elas 14 às fSh � Tais.: Cn$: 22-9OB€l.

Dra. MOEMA DESJARDIN$I"
'.G!necologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

...: Felipe Schmidt, 21. - 6Q andar, conjuntos"
�03' e 60.5.:- telefone 22-0471. .

i

. j

CLíNICA ()DONTOLOGICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone.
22-4824. Residência fone �2-2225. Cre-
-denciado pelo IPESC. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA
APARTAMENTO· EDIF. "BERENICE"

Contendo 2 quartos, sala, cozinha, dep. de empregada com ba

nheiro área de serviço e banheiro social.
Armári�s embutidos nos quartos, sala e circulaçáo acarpetadas.

CASA NO CENTRO
Contendo 2 pavimentos para fins comerciais com área total cons
truída de 621m2
-Pavimento superior 253m2. acabamento residencial tipo luxo
- Pavimento térreo 368m2 com área livre. APTO. ED. ALPERSTED
Contendo: telefone, 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros sociais,

.

área de serviço, dep. empregada com banheiro.
APTO. CENTRO

Contendo: 3 quartos, sala, cozinha. banheiro, dep. empregada com
banheiro, área de serviço.

SOBRELOJA NO CALÇADÃO
(ÁREA 98M2)--.

GLOBAL VENDE

Conjunto Residencial Guanabara
! 'I1as casas - prontas para habitar, amplas e

. )rtáveis. Maravilhosa vista. Construção
t:.

. .rada e acabamento de primeiríssima qua
I idade. Com 3 quartos, living, sala de jantar, 2
banheiros, sendo uma suite, e dependências
de empregada. Preço melhor do mercado.
Plantão no local - Altos da Rua Otto Jul io Ma
I ina � Barreiros - Contatos pelo fone 22-8.116.
Apto Coqueiros - com dois quartos, sala, co
zinha, BWC auxiliar, área e/tanque e banheiro
social. 105m2 de ótima construção - Preço
convidativo. Tratar pelo fone 22-8116.

PRECISA·SE
Mecânico com conhecimento em Equi
pàmentos Rodoviários.'

Transfere-se contrato de locação no ponto
mais central do calçadão, Própria para
loja; boutique, salão de beleza, escritório,
clínica etc. Aluguel Cr$ 8.000,00 - telefone
comercial e instalações de luxo (preço a

combinar).
'

Ver e tratar à Rua Felipe Schmidt, 17 ou

pelo fone 22-0943 - 22-2204.

ALMOXARIFE DE PEÇAS
Necessitamos para admissão imediata e

conhecimento no ramo, OS candidatos
deverão apresentar-se no horário co

merciai, no endereço abaixo.

TRATAR - Centro Executivo Miguel Daux - Conj. 601
Telefone: 22-5495
G.H. IMÓVEIS LTDA

CRECI63

Av. Josué Di Bernardi, 620
CAMPINAS - Fones 44-0031 e 44-0980 � .'.

. Centro Comerciai ARS

� .Sa.a 505 Fone 22·""

�������������
OLIVER f Compra
Imobiliária Ltda. I. Vende

Fone- 44-2814 /J Administra

LOTEAMENTO SULLyRua Cet. Pedro Demoro, 1711 - Estreito Crec i 154 - Florianópolis

VENDE-SE
COQUEIROS - Rua Senador Nilton Campos Casa Mista
com 136m2 de construção, com 3 quartos, sala, copa e

cozinha, BWC social, de.p. de empregada, varanda e gara
gem. Preço Cr$ 550.000,00 a combinar.
ESTREITO - Casa de alvenaria à rua CeI. Pedro Demoro
com 3 quartos, sala, copa e cozinha, BWC social, área de

serviço e garagem. Preço Cr$ 577.000,00 a combinar.
'CAMPINAS - Casa de alvenaria nova com 177,50 de área
constru.ída, suite, 2 quartos, BWC social, livinq, copa e

cozinha, dep. de empregada, área de serviço, churras

queira e garagem. Preço Cr$ 730.000,00 a combinar.
BARREIROS - Rua Herme Zapeli n - casa de alvenaria com 3

quartos, sala, copa e cozinha, BWC social. Preço Cr$
110.000,00 de entrada e saldo transfere com prestações
mensais de Cr$ 1.700,00.
SERRARIA - BR 101 Farmácia com aluguel pago até julho
de 1978, todo estoque de medicamentos, clientela etc.

Preço Cr$ 320.000,00 a combinar. .

J. STA. MÔNICA - Três (3) lotes situados à rua G, área plana
medindo 12x30 cada lote. Preço Cr$ 150.000,00 cada lote.
SOROCABA DO SUL - Área de 179.182m2. Preço Cr$
400.000,00 a combinar.
Senhores Clientes A OLIVER tem outros imóveis em car
teira a lhes oferecer, faça-nos uma visita ou solicite a pre-

�.,ença do corretor. �

ALUGAMOS-VENDEMOSINSPETOR DE SEGURANÇA E
HIGIENE DO TRABALHO

BARREIROS
t.otes corn visão panorâmica da Ilha e com ótimas residén

cias já construídas. Pagamento em peq uenas prestaçoes
Situado ao lado do loteamento Sto. Estevão

Alugamos prédio de três andares à Rua Alvaro de
Carvalho na 23, ao todo 450 m2, para escritório ou

repartição; ,

Sala no 40 andar - Edifício Daux Boabaid, em frente
ao Grupo Escolar Lauro Müller;
Apartamento nO 102, à Rua Fulvio Aducci na 678,
com dois quartos.
Vendemos magnífica residência no Jardim Santa
Mônica - Rua "G", com 5 quartos, garagem, 4 ba
nheiros e demais dependências. Construção recém
"acabada.
Tratar na Galeria Jaqueline II - sala 107 - fone 22-
4059

URGENTE
. ALUGA

Admite-se na obra do Edf. Sede da
ELETROSUL. Oferece - refeitório e alo
jamento.

Tratar com Paulo Pádua - Fone 33.0180
ou no canteiro de obra no Pantanal.

Exoetente apto. na Av. Beira Mar, com área de ,210 m2.

Edifício Bala Norte, com embutidos e biblioteca

Apartamento todo .carpetado: 2 quartos, garagem. no Ed.

Alamandas, no 2° andar.
Ôtimo apto. zona central, Ed. Mozart, com 3 quartos.
Fina residência recérn-construida, Trindade. proxirna a

Universidade, mobiliada, acarpetada. com telefone.

Casa no Estreito, na rua Raimundo Correa. com 3 quartos.
dependências totais e garagem para 2 carros.

VENDE

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

,

JAR'DINS E PATIO·S

Fazenda próxima a Tijucas. com 136 hectares. ótima pas

tagém, totalmente.irrigado. com gado .eiteiro. Preço de

ocasião.
Casa na Praia de Sambaqui. t.ocauzacao especial Preços
e condiçóes excepcionais.O SEGREDINHO

HIDREL DESTA

.ím
ALLIANCA

·Ed. Itália

o PREÇO DO
MATERIAL
ELÉTRICO

l

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega dorniciuar na qr anu. r:-iorlélnopolls

Peca pelo tone 22 7033

, .

•
-

COMERCIAL HIDREL LTDA .

Rua Jerómmo Coelho, 325 - Fo'ne: 22-0988
Rua Gal. Gaspar Outra, 673 - Fone: 44-2479
Rua CeI. Pedro Demoro, suv . Fone: 44- !589

LANCADO
OJARDIM
CASABLANCA
ESTA É AOPORTUNIDADE QUE VOCÊ ESPERAVA.

Rua Euclides da Cunha

Prédio de melhor requinte, no seu estilo, da capital. Localizado no melhor Bairro da cidade, Coqueiros; na melhor praia do

Continente, ttaguaçu. Acesso rápido ao centro, à universidade e interior do Estado. .

Apartamentos com 2 e 3 dormitórios, suite, dependência completa de empregada e garagem, prontos para morar. C::0ndl
çóes: Cr$ 5 mil cruzeiros como sinal e saldo (poupança) a combinar. Diferença financiamento pela Caixa Económica

Federal.
Plantão no local fone 44-4867

Construtora ALLIANÇA
Praça Na Sra. de Fátima, 66 - fone 44-0255

--------------�--_;_----------------, ..__ .-

EDIFíCIO GIRASSOL

Um imóvel de alta valorização"
em local privilegiado e a 1 O!

minutos do centro.

Ruas lajotadas e arborizadas.
Farta condução e todas as faciii

dades do comércio.
Diversos planos de pagamentos.
Visite-nos ainda hoje. Plantão de

vendas no local. Informações
pelo fone 44-4393.

FPOLlS P. ALEGRE

MORE·BEM SEM PAGAR A.LUGUEL
* Pessoal selecionado espera ter você e sua família
como vizinhos.

* Venha morar em Coqueiros e tenha tudo ao seu dispor,
inclusive praia junto à Capital.

* Os apartamentos são todos com sacada, áqua quente, gás
centralizado, garagem etc.

r

* E tem mais. Um enorme espaço para recreação que as suas
crianças terão.

,
.

CURITIBA

Administração, Participações, _

Empreendimentos & Incorpor��oes Itda.
Rua Presidente Coutinho, 41 - Fone: 22-2524 - Florianópotis- SC

VENDAS: NO PRÓPRi'O EDIFíCIO OU NA

CONSTRUTORA -PREDIBENS
AV. RIO BRANCO, 104 - FONES: 22-6099, 22-6756 e 22-2804

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAJE PRÉ-MOLDADA _PUlA

��NmS
PARA FORRO E PISO Consultem-no-

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 2?,6!é>OI'
imediata .Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG .' CREA, N.o 5.175,10.0 Região ,

Rua Emílio Blum. '27 - Florianópolis. se

22,4235

22,4002

adbel'
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.

RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
CASAS:
1 - Ótima casa localizada na Rua Othon Mal ina - Trav. 03-
Barreiros.
2 - Excelente casa localizada na Rua'Joaquim Nabuco, 30-
Capoeiras.
3 - Otima casa na Rua José de Souza, 71 - São José/São
José.
4 - Excelente casa na Rua Antonieta de Barros, 211 - Es

treito.
5 - Ótima casa na Rua Dom Jaime Câmara, 46 - Centro.
6 - Excelente casa com ótimo pátio na Rua Max Schramm,
1161 - Estreito.
7 - Ótima casa na Rua Jornalista Sulivan, 103 - Balneário.
8 - "Excelente casa na Rua Vaimor Schereder, 45 - Bela'
Vista.
9 - Finíssima casa na Av. Hercílio Luz, 174 - Centro.
APARTAMENTOS:
1 - Finíssimo apto no Edifício Michele - Coq ueiros.
2 - Excelente apto na Rua José Cândido da Silva, 597 -

Balneário.
3 - Finíssimo apto no Edifício Bougainvillea - R. Felipe
Schmidt - Centro.
4 - Ótimo apto na Av. Ivo Silveira, 4501 - Campinas/São
José.
5 - Finíssimo apto no Edifício Belvedere com 1 suite, 2

quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada, ga
ragem com salão de testa, churrasqueira, sauna na Av.,
Beira Mar Norte - Centro.
6 - Ótimos aptos no Edifício Joana de Gusmão - Centro.
7 - Excelente apto no Edifício Berenice com um quarto e

demais dependências.
8 - Ótimo apto na Rua Fúlvio Aducci, 867 - Estreito.
9 - Finíssimo apto na Rua Afonso Penna, 66 - Estreito.
SALAS
1 - Excelente sala com 300,00 m2 na Rua Gaspar Outra -

Estreito.
2 - Otima sala para comércio' na Av. Sta. Catarina com

Tolentino de Carvalho - Balneário.
3 - Ótimas salas no 1° e 2° pavimento na rua Leoberto Leal
Barrei ros.

\'8Nltl�
CENTRO/APIS
Edifício Antares, Beira Mar Norte, apto de 3 dormitórios,
living, lavabo, BWC social, garagem, dependência de em

pregada. Ótimo preço.

COQUEIROS/AP2:3
Edifício D. Lídia, apto de 3 dormitórios, living, dependên
cia de empregada, hall, área de serviço e garagem. Novo.

CENTRO/AP25
Edifício Gabriela, novo, apto de 3 dormitórios, amplo li

ving, dependêncra de empregada, área de serviço. Acaba
mento CEISA. Otimo preço.

CENTRO/AP40
Edifício Bouganvillea, apto de 2 dormitórios, amplo living,
novo, carpetado, de frente. Cr$ 50.000,00 de poupançaa
combinar. BARBADA

'

CANASVIEIRAS/AP:36
Edifício Biunchini, apto de 2 dormitórios, 'BWC social,
Iiving, armários embutidos, área de serviço. Ótimo preço.

CAPOEIRAS/AP:37
Apto de 2 dormitórios, BWC social, entrada de serviço,
garagem, amplo living, carpetado, ótimo acabamento.

Condições a combinar.

ESTREITO/RESO
Residência de alvenaria, nova, 160m2, com suite, 3 dormi
tórios, living, copa, cozinha, área de serviço, lavanderia,
dependência de empregada, BWC social. Excelente aca

bamento. Cr$570.000.00 pelo SFH.

STA \1Ô;-';ICA/RE81
Residência de alvenaria 154m2, nova, amplo li vi ng, suite, 3
dormitórios, carpetada, dependência de. empregada, área
de serviço. Bom preço.

PRAIA DE SA\lBAQUT/HE40
Residência à beira mar com 280m.2, alto padrão, armári os
embutidos, 3 dormitórios, dependdnci a de empregada,
área de serviço, garageni para automóveis e barcos, chur

rasquei ra, Aceita-se proposta.

CAPOEIRAS/RE42
Residência de alvenaria, nova, 2 dormitórios, living, área
de serviço. Ótimo acabamento Cr$420.000,00.

)

Av. Osmar Cunha, 18 - Creci 541

Ambos os sexos, maiores de 24
anos, boa aparência e ótimas re
ferências. Estamos selecionando
para formação dos diversos de

partamentos da nossa Empresa,
ganhos de acordo c/o nível. En
trevistas à RUA 7 DE SETEMBRO
N° 21 - 10 andar na 2a. feira dia
25/10 no Horário Comercial.

VENDE·SE LOJA NA CONS. MAFRA
VENDE-SE LOJA SITUADA EM PLENO CENTRO DA RUA
CONSELHEIRO MAFRA INCLUINDO ESTOQUE DE CON
FECÇÓES. EXCELENTE PONTO COMERCIAL. NEGÓCIO
URGENTE.

VENDE·SE CONFEITARIA
Vende-se o ponto e instalações de movimentada confeita
ria sita à Av. Mauro Ramos, por motivo de mudança de
ramo de comércio.'

.

VENDE.SE
CIDADE UNIVERSITÁRIA - apto de quarto e sala carpe
tapas, banheiro com box de acrílico, cozinha c/azulejos
decorados, Desocupado. Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo
financiado p/CEF.
COQUEIROS - casa de esquina na Praia do Meio, exce
lente ponto comercial para o funcionamento de restau
rante ou "drive-ln", Cr$ 500.000,00.
ED. GABRIELA - apto com 2 quartos, living, BWC social,
área servo, dep. empr., carpetado. Cr$ 60.000,00 de pou
pança mais financiamento pela CEF.

ALUGA·SE
ED. DONA ISABEL - sala na sobreloja com BWC e copa,
frente para Rua,Anita Gari baldi. Cr$ 2.200,00.

o ESTADO - 23 de outubro de 19

TEMPO
E DINHEIRO

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA.

ADMINISTRAÇÃO
VENDAS E CONSTRUçõES

CRECI N° 180 - Fone 22.0767
Rua Felipe Schmidt 27 - Sala 502

ALUGA·SE
CASAS: Rua BosatoEvangelísta nO 161 - ITAGUAÇU, c/4
dormitórios, sala, copa, cozinha, banheiro, dep. de empre
gada, área de serviço e garagem. Cr$ 4.000,00,
Rua Humaitá nO 202 - c/5 dormitórios, sala, copa, cozinha,
dois banheiros, escritório, dep. empregada, área de ser

viço e garagem, casa com dois pavimentos. Cr$
7.000,00.

.

APARTAMENTOS:
Rua Lu�z�Delfino - Ed: Solar Dona Tereza - Apto. 107 com 3
dormlt?rlos sala, COZinha, banheiro social, dep. de empregada, are,a de serviço e garagem totalmente acarpetado
com armarias embutidos e persianas. Cr$ 5.000,00.Rua Felipe Schrnidt - Ed. Felipe Schmidt - Kitchnet nO1.104 com garagem e totalmente acarpetada com 4000m2. - Cr$ 3.500,00.

'

VENDE·SE
ED. PORTINARI C/2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro,
dep. de empregada e garagem c/ar condicionado e total
mente acarpetado. Preço: Cr$ 550.000,00 - No ato: Cr$
190.000,00. Saldo Financiado.
ED. PETER PAN - Em Coqueiros - com 3 dormitórios,
livi ng, copa, cozi nha, banhei ro, dep. em pregada, garagem;
totalmente acarpetado e com armários embutidos sendo
que na cozinha existe armários americanos. E com tele
fone - Preço: Cr$ 310.000,00 de entrada. Saldo: Cr$
290.000,00 fi nanciados.
ED. LONDRINA-Apto. i05 em Camboriú com 2 dormitó
rios, sala, cozinha, área de serviçoe dep. de ernpreqada,
Preço: Cr$ 480.000,00. Aceita-se troca por apto. ou casa

em Fpolis.
> , .

CASAS
ServidãoWaldemiro Costa nO 61 na Tri ndade com 2 dormi
tórios, sala, cozinha, banheiro social e área de serviço com
terreno de 275,00 m2. Preço: Cr$ 370.000,00 - sendo
·19!5.00P,00 tihanci�do$.'.. .

�6 ..: ..•..,., •.�." lo'
'

,

• 'Em Campinas - ótlfna residência"'__:"recé'm" construída"
.

s-

com 2 dormitórios, sala, cOZinhatb�9h,eiro, social, área de

serviço e garagem Cr$ 395.000,00 repasse da APES de Cr$
210.000,00 .

VENDE·SE TERRENO, CASA E APA�TAMENTO
NEGpCIO DE OCASIÃO .

1°) Vende-se um terreno no interior da ilha com hum mi
lhão de metros quadrados. Perto de praias. Com gado e

construção (casa e cocheiras). Preço: Cr$ 950.000,00.
Facilita-se pagamento. Pequena entrada e saldo em con

dições. Aceita-se imóvel no negócio.

2°) Um apartamento no Ed. Parti nari com vaga de garagem
área de 89,84m2 com 2 quartos, dependência deempre
gada, living, banheiro social, área de serviço, todo acarpe
tado. Pode ser financiado,

•......... APARTAM,ENTOS .._....

� }

.J.t. BERCAi�ÔN \

._----_...
�Hjlll ....... l. sns I"'I�

CREA 4918
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3°) Um apartamento no Ed. Karimã, com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, dependência empregada com gara
gem, área de 150,92m2, com armários embutidosem todas
os quartos, pia inox na cozinha, localizado na praia do
Bom Abrigo, de frente para o mar, esquina com rua Theo-
filo Almeida. Preço de ocasião.'

"

4°) Uma casa no Saco dos Limões, com sala, dois quartos,
cozinha, banheiro e copa, quintal de fundos para o mar, na
rua Jerônimo José Dias. Preço: Cr$ 260.000,00 - Pequena
entrada e saldo financiado. Aceita-se imóvel. .

Tratar no Edifício Tiradentes 8° andar, s/801. Telefone
22-7311.

.APARTAMENTOS

- ED. BOUGAíNVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/1

quarto e demais dependências - Cr$ 360.636,70. Entrada a

combinar.
- RUA FELIPE SCHMIDT - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11., Entrada a combinar.
- APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT - com 2
quartos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpe
tado). Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.
t ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/2

quartos, sala, BWC, cozinha e área de serviço. Cr$
451.165,47. Entrada a combinar.
- CHÁCARA DE ESPANHA-APARTAMENTO com 3quartos
e demais dependências. Cr$ 650.000,00. (Possui armários
embutidos em todos os quartos), garagem.
- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite). Possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo a

combinar.
- AV. BEIRA MAR N'ORTE -APARTAMENTO" com 2quartos
(suite c/ar condicionado e armários embutidos), possui
telefone, armários em todas as dependências, cozinha
c/exaustor e gás central. (Totalmente acarpetado).'
"-RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA " Aparta
mento com 2 quartos e demais dependências, (totalmente
acarpetado). Cr$ 556.000,00. Entrada a combinar.
- PROX. COLÉGIO CATARINENSE -Apartamento c/a quar
tos, sala, BWC social, cozinha, dependência de empre
gada e área de serviço. (Possui carpet e armários embuti
dos'em todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a com

binar.'
- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento com um quarto
e demais dependências. Cr$ 400.621,14. Entrada a combi
nar.
- CASA - ESTREITO - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, ·despensa, área d.e serviço, quarto de ernpreqada,
garagem para 2 veículos.
- Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC, carpet, gara
gem, etc. Cr$·954.000,00, tendo boa parte financiada.
- Apto com '2 quartos, sala acarpetada, garagem, etc.
Aceita-se imóvel como parte do pagamento. Cr$
450.000,00.

FÃÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOu'CITE A VISITA
DE UM CORRETOR.

._ PREDIBENS
!! Incorporadora, oonstrutora e imobiliária

�v. Aio Branco, 104 - CRECI 131

.........__ ,...... Fones - 22-6099 e 22-6766

CASAS VENDE·SE .

JARDIM ATLÂNTICO - Rua Elesbão Pinto da Luz - Casa
de alvenaria c/125,24m2 e mais outra dependência com

c/30,OOm2. com as' seguintes dependências: 1 suite, 2

quartos, sala, sala dejantar. cozinha, banheiro social, de

pendência de empregada, área de serviço e garagem. Cr$
·600.000,00.
CAPOEIRAS - R. Irmã Bonavita - Casa de alvenaria c/1

suite, 2 quartos, living, sala de jantar área de serviço, e

garagem. Acabamento todo de primeira Cr$ 580.000,00.
.BARREIROS - R. Moura - Casa de alvenaria c/1 suite, 2

quartos, living, banheiro social, dependência de empre
gada, garagem e área de serviço Cr$ 550.000,00, pode ser

financiada.
ESTREITO _. R. Irmã B Bonavita - Casa de alvenaria c/ 3

quartos, sala conjugada, cozinha, banheiro, área de ser

viço, garagem e despensa. Cr$ 360.000,00.
CAPOEIRAS - R. Maria Claudina da Cruz - Casa alvenaria.
C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$
420.000,00. Pode ser financiada.

.

COQUEIROS - R. Rosinha Campos - Casa de alvenaria.
C/133,OOm2 de área construída C/1 suite, 3 quartos, sala
de visita, banheiro social, cozinha, e garagem. Cr$
470.000,00. ,

BARREIROS - R. Otto Malina - Casa alvenaria. C/3 quar
tos, sala, cozinha, banheiro, churrasqueira, lavanderia,
dependência de empregada. Cr$ 540.000,00. Pode ser fi

nanciada.
COQUEIROS - R. São Cristóvão - Casa de alvenaria, C/3
quartos, sala, cozinha, banheiro, e área de serviço. E seu

respectivo terreno com 1.350,OOm2. Cr$ 630.000,00.
Aceita-se proposta.
BARREIROS - Casa mista, C/ 80,OOm2 de alvenaria e

27,50m2 de madeira. Com :3 quartos, sala; copa, cozinha,
banheiro, área de serviço, churrasqueira e garagem. Cr$
450.000,00. Sito à Rua Heriberto Hülse.

TERRENOS VENDE·SE
CAMPINAS -R. Brig. Silva Paes - Dois Excelentes terrenos
medi ndo 720,OOm2 por Cr$ 300.000,00 ou separadamente'
Cr$ 150.000,00 cada um.

ESTREITO- R. Gil Costa- Terreno com 360,OOm2 por Cr$
160:000,00
ESTREITO - Trav. Nossa Senhora do Rosário - Terreno

com 360,00m2 em. ótima localização Cr$ 100.000,00.
BARREIROS _. R. do Iano - Dois terrenos com 740.00m2

por Cr$ 200.000,00. Podem ser vendidos separadamente.
Por Cr$ 100.000,00, sendo 50% no ato e o saldo em 10

pagamentos. _

SACO DOS LIMOES _. R. Capitão Romualdo de Barros -

Excelente terreno c/ 600,00m2 por Cr$ 200.000,00
,

RUA CORONEL PEDRO �MO"O, 1825

FONES 44,2.96'6, 44,0368 e 44,3000

EST�EITO FLOR1AMÓPOLIS SANTA CATARINA

CASAS - BARREIROS
3 quartos e demais dependências, com garagem e combi
nar entrada de Cr$ 153 mil. Saldo financiado.
3 quartos, dois pavimentos e dependências. Transfere fi
nanciamento.
3 quartos, demais dependências e garagem. Entrada Cr$
80 mil e saldo financiado.
3 quartos, dependências e 2 garagens. Entrada Cr$100 mil
e assumir financiamento.

-

CASAS - ESTREITO
3 quartos e demais dependências. Entrada Cr$ 80 mil e

saldo financiado, ou a combinar.
2 quartos, demais dependências, com garagem. Cr$ 50 mi I
de entrada e saldo para financiar.

CASAS· TRINDADE· CÓRREGO GRANDE
3 quartos e demais dependências. Entrada e financia
mento. Com boa prestação
3 quartos, suite, dependências e garagem. Cr$ 100 mil de
entrada e saldo para financiar.
4 quartos, demais dependências e garagem. Entrada Cr$
100 mil e saldo a combinar.

CASAS EM OUTROS LOCAIS
RESIDENCIAIS • CAMPINAS • CAPOEIRAS •

CENTRO'
Com uma pequena entrada e saldo com transferência de
financiamento, a partir de 3 mil por mês.

APARTAMENTOS
AGRONÔMICA - 3 quartos e demais dependências. En
trada 80 mil e saldo mensal junto a APESC.
COQUEIROS - 3 quartos e demais dependências. Com
gara.ge,m - entrada 80 mil, saldo a combinar..
J. ATLANTICO - 2 quartos e demais dependências. En
trada 45 mil. Saldo transfere financiamento.

TERRENOS
IVO SILVEIRA - a partir de 85 mil. Área de 367m2. Condi
ções em até 6 pagamentos.
PRAIA COMPRIDA - Área 402m2, preço 50 mil.
COQUEIROS - 'De 250 a 424m2, preço de ocasião.'
CENTRO - Av; Mauro Ramos, 458m2, preço ocasião.
ESTREITO -,- Area 515m2, a partir de Cr$ 250 mil
LOTEAMENTO - Lotes a 55 mil, em até 36 pagamentos

PLANTÃOPERMANENTE
DIAS ÚTEIS NO HORÁRIO COMERCIAL

AOS SÁBADOS E DOMINGOS DAS 9 ÀS 13 H.

22.166�O�,� 22·94)58

CRECI ,..,.
37 VIFPt----....-._

,Rua Tte. Silveira, 21 S/ 102

BARBADAS ..

Casa - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, dep. de empregada, área
de serviço, lavanderia e mais uma grande área em

construção. Somente Cr$ 380,000,00 a combinar -

zero kilômetro. ,

Apartamento centro - Com 3 quartos, suite de casal, .

sala de estar, Sala de jantar, copa e cozinha, ba
nheiro social, suite de empregada, área de serviço,
garagem privativa, circulação; lavanderia, porteiro
eletrônico, armários embutidos, aquecimento cen

trai, todo acarpetado, esquadrias de alumínio, zero
kilômetro - ocupação imediata - aceitamos imóvel
como parte de pagamento - preço de ocasião,
Terreno na zona mais nobre da capital - com exce-

.

lente vista panorâmica - tem 625,00 m2, rua lajotada I

somente Cr$ 250.000,00. .

Casa Agronômica - com 5_quartos, duas salas, ba
nheiro social tem dois, despensa, cozinha e copa,
duasvarandas, em bom estado - na frente do hospi
tal naval. Financiamento de 2,576,00 mensal - com

urna entrada de 140.000,00 a combinar-facilitamos
.

ou aceitamos imóvel como parte' de pagamen.to.� ,

Terreno - com 1.260m2 em excelente zona residen
'cial -s�.m_ente 500.QOO,00 rua' calçada, padrão alto

_' àel�i�ê�:G,a.SÃ�atEHigm'of> propó..;ê_ta..
Casa - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa-e
cozinhà, banheiro social, circulação, garagem, nos
fundos um acréscimento de madeira - excelente lo

calização, terreno 12x30 metros, uma entrada e

saldo já financiado com uma prestação de 813,00
mensal - aceitamos imóveis como parte de paga
mento.
"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO"

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMALTDA.
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
Creci No. 116 - Telefone 22-4837

BARBADA - LINDA - FAZENDA - a 4km do centro de
Palhoça, c/500,000m2, contendo casa moradia c/água e .

luz, rio na áreà, 4 galpões" viveiros e 1 galpão paiol e casa
empregado, 2 tratores - terreno quase todo plano - Cr$
5.000.000,00 c aceita proposta - possui outros beneficia
mentos.
VENDE - 1 casa com 2 lotes, sendo a case c/90m2 mista,
contendo 3 quartos e demais dependências. Cr$'
350.000,00 à vista - rua: JoãoAmbrosioda Silva nO 524-
BARREIROS.
VENDE - Rua Cid Gonzaga na 14, casa com 3 dormitórios
e demais dependências. Cr$ 350.000,00 à vista ou estuda
proposta, .

ALUGA - casa à Rua Coronel Américo nO 117 Barreiros>,
'c/2 quartos e demais dependências acarpetada Cr$
2.700,00 (nova),
VENDE - ESTREITO - ponto final do ônibus escola - Rua
Antero de Assis nO 76, barbada 2 casas c/ 2 ótimos lotes,
casas mistas com ótimo estado de conservação' Cr$
650.000,00 a combinar.
AI:.UGA - residência à Rua Tiradentes nO 29 centro (toda
acarpetada) Cr$ 10.000,00.
VENDE - BARBADA - terreno na Lagoa da Conceição,
próximo ao.mar Cr$100,000,OO sendo 50% ato e restante a

combinar - terreno 14x26,50. .

BARBADA - pequeno sítio no Saco Grande, c/ árvores'
frutíferas, c/3.890m2 - com 1 casa de madeira e outra de
alvenaria Cr$ 150.000,00 a combinar.
ALUGA - Apto - centro -Av, Mauro Ramos c/ 2 quartos Cr$
3.500,00 c/ taxa condomínio.
BARBADA - ESTREITO - próximo ao Hospital do I.N.P.$.
terreno 12x30m Cr$ 220.000,00.
VENDE - COQUEIROS - Rua Abel Capela nO 476 - terreno
c/14x45m - 630m2, c/2 casas de madeira Cr$ 450.000,00 a

combinar.
.

BARBADA -Ilha bem localizada (Bom Abrigo ABRAHÃq)'
c/3.200m2, com casa simples de madeira, pode ser abas
tecida com água e luz do continente onde dista 50m aprox ..

- documentação regularizada e impostos em dia.
BARBADA-lindas áreas localizadas em Aranhas (INGLE
SES) ótimos negócio.s de valorização rápida
c/pagamentos suaves.

"URGENTE" - necessitamos de casas e aptos para ven

der.
"URGENTE" - necessitamos de casas de praia para alu
gar.

, .,

FORTE. EMPREE NDIMENTOS
IMOBlll'ARIOS lTDA.
Sede Propria - RuaMunsenhor Topp w9-A

! PA BX - 22-8577
!

i COMPRA - VENDA - ADMINISTRACÃO - LOCACÃO
I .

NOS GARANTIMOS SEU ALUGUEL

SALAS COMERCIAIS
Av. HERCILlO LUZ - com 20m2. e WC. Cr$ 2.000,00
Ed. ATLAS E HERCULES, de 52 a 120m2. desde Cr$
3.500,00 a 6.000,00.

'

IMÓVEIS COM FINANCIAMENTO APROVADO
CASA - TRINDADE, nova, com sala, sala almoço,
cozinha, 3 quartos, (uma suite completa casal), WC,
sala íntima, carpet, dependência de empregada, la
vanderia, garagem 2 autos, jardim. Poupança
135.000, saldo 515.000,00 financiáveis.
CASA - J: ITAGUAÇU - com living, sala TV, sala
jantar, cozinha, sala almoço, 3 quartos, (uma suite
completa, garagem autos, jardins, etc.' Cr$
2.300.000,00 a combinar.

APARTAMENTOS ALUGAM·SE
CENTRO - salas, 2 quartos, WC, cozinha, área, car
pet luxo, telefone, Cr$ 3.500,00.

CENTRO - com 6 cômodos, 2 WCs. gara·gem.-etc.
Cr$ 13.000,00.
APARTAMENTOS - CENTRO - Ed. Bouqanvillea,
com sala, 2 quartos, WC, cozinha, área: a combi nar,
e financiamento.
APARTAMENTOS - CENTRO - Ed. Gabriela, com

sala 2 quartos, WC. cozinha, área, dependência de
empregada, poupança, Cr$ 85.000,00 saldo finan
ciados.
APARTAMENTOS J. ATLÂNTICO - com sala, 3 quar
tos, WC, cozinha, área, transfere-se de Cr$20,odO a

Cr$ 35.000,00.
TERRENOS VENDEM·SE

COQUEIROS - 15x20 - Cr$ 227.500,00'
Cidade Universitária - 15x33, Cr� 175.000,00
RESSACADA - 360m2. Cr$ 15.000,00.

I STODIECK - 12x27 - Cr$ 250.000,00.

CENTRO - sala, 2 quartos, WC. cozinha, área, de
pendência de empregada, carpet, telefone, gara
gelJ1, Cr$ 4.500
CENTRO - sala, lavabo, cozinha, 3 quartos, WC, de
pendência de empregada, garagem, carpet, Cr$
5.500,00
CENTRO - sala, cozinha, 3 quartos, WC, área, de
pendência de empregada, garagem, Cr$ 5.500,00
CENTRO - sala, cozinha, 2 quartos, WC, área, WC.

empregada. Cr$ 3.800,00

CASA ALUGA·SE
ESTREITO - sala, cozinha, 3 quartos, saleta, WC,
entrada de auto, Cr$ 3.000,00.

CASAS COMERCIAIS
CENTRO - com 8 cômodos, 2 WCs, garagens, etc.
Cr$ 15.000,00.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Procure conhecer ou adquírír.
o revestimento integrado ELIANE
(preço de fábrica) nas lojas ou

representações de:
CAMPOS, BURIGO E. CIA.

. (Cada vez mais perto de você)
•

VENDAS (Cud 0484) 332604-333268 - CRICI UMA - SC
.(Cód 04135) 220079 - ARARANGUA - SC

Representações:
Joi nville: Rua Uberaba, 309-Bai rro Floresta

'(Cod 0474) 22-6233 ..

ltajar: 'Rua Brusque, 329 (Cod 0473) 443774

VENDE
TERRENO ESTREITO

LINDO TERRENO MEDINDO 400.00m2, EM LOCAL ALTO
PLANO SEM DEFEITO, PRONTO PARA CONSTRUIR:
LQCAL PRIVILEGIADO COM 'EXCELENTE VISTA PANO
RAMICA PARA A CIDADE E PARA O MAR. PREÇO· Cr$
220.000,00 '

TERRENO ESTREITO
l'erreno· com frente para a Rua Max' Schramm; perto da
Marinha. Medindo 23:100m2, 'com oocurnentaçáo-total
mente em ordem. Com viabilidade da Prefeitura paracons
trução de prédio residencial e comercial. Preço e condi-
ções a combinar.

.

,

TERRENO ESTREITO
.

Terreno medindo 700,00m2, com frente para a Rua Heitor
Blumm, com vtahllidade para construç ào de
prédio residencial. Preço Cr$ 400.000,00. . .

CASA ESTREITO
Casa de alvenaria contendo 3 dormitóri os, banhei ro social,
sala de estar e jantar, coztnha, garagem e anexo. Preço c-s
400.000,00' ,

CASA ESTREITO .

Casa nova contendo 3 dormitórios, sala de estar e jantar,
cozinha, banheiro e qaraqern. Preço Cr$ 450.000,00

CA'SA ESTREITO
Casa de alvenaria, situada na Avenida Santa Catarina, con
tendo 3 dormitórios, sala de estar e jantar, cozinha, ba-'

CENTRO· VENDE
103, APTO. - Av. Mauro Ramos - Ed. Faial, com 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, ára serviço, dep. completa empre
gada, garagem. - Cr$ 580.000,00 - Aceita proposta
082 -APTO. -Av. Herc. Luz - Ed. Andréa, com 1 quarto, sala,
cozinha, banheiro, área serviço - Cr$ 104.512,20 e transf.
fi nanciamento.
094 - APTO. - Rua Dep. Edu Vieira'- Ed. C.A. Caminha -

Pantanal, com 1 quarto, living, cozinha, banheiro. Cr$
110.000,00' no ,ato e transf. financlarnento.
101 - APTO - R. Altamiro Guimarães - Ed. Lúcia, com 2

quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, telefone -

Cr$ 295.000,00
100 -APTO. - Av. Herc. Luz - Ed. Andréa, com 1 quarto, sala,
copa-cozinha, banheiro, área serviço. Cr$ 360.000,00:
092 - APTO. - Rua Esteves Junior - Ed. Portinari, com 2

quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, dep. com-
pleta empregada, garagem. Todo acarpetado, ar condi- .

cionado, interfone. Cr$ 200.000,00 no ato e transf. finan-
ciamento. .';
095 - APTO. - Rua Hermann Blumenau - com 4quartos, 3
salas, copa-cozlnhã, banheiro, área serviço, Todo acarpe
tado - Cr$ 325.000,00 a combi nare saldo transf. financiado'
086" SALA no térreo do Ed. Dias Velho - Cr$ 360.000,00 -

Aceita proposta.
097 - SALA - Ótimo local para' escrltórie ou consultório,
toda acarpetada. Vidros fumê. Cr$ 360.000,00
087 - SALA no subsolo do Ed. Dias Velho. Cr$ 680 . .000,00.
Aceita proposta. '."

1 02 - CASA - Rua Costa - Tri ndadé, com 2 quartos; sala,
cozinha - Cr$ 120.000,00.

.

099 - CASA - Rua Jae Colaço - Trindade, com 3 quartos,
living, copa-cozinha, banheiro, garagem. Armários embu
tidos - Cr$ 250.000,00 mais transf. finanCiamento.
.098 - CASA - Rua Laura C: Meira - Centro, com 4 quartos,
sala, cozinha, banheiro, varanda.· Cr$ 265.000,00
096 - CASA - Rua Belizário·B. Silveira - S. dos Limões, com
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área serviço - Cr$
280.000,00

' .

081 - TERRENO - Pantanal'. Lote com 16m de frente - Cr$
160.000,00
083 - TERRENO· CANASVJEIRA - 02 excelentes lotes com
390m2 - Cr$ 16t)UOO,OO - casa um.

.
.

080 - TERRENO - Praia da Armação - Lote com 13m de
frente - Cr$ 40.000.00.

.

085 - TERRENO - TRINDADE - Lot. Santa Mônica - Cr$
100.000,00

CENTRO ALUGA
273 - Pedro Ivo 17 com garagem e 17 é'ômodos� 10.000,00
115 - Edu Vieira 48, 2 quartos, saia', cozinha, copa, gara
gem, telefone, suite carpet - 6.000,00
192 - Monsenhor Topp 25, 3 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro, área serviço - 4.500,00
063 - Dom Jaime Câmara c.om 14 cômodos-
170 - Duarte Schutel com 15 cômodos-
143 - Cons. Mafra 14, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro·-
5.000,00
169 - Alvaro de Carvalho 69 - 4 quartos, demais dependên-
cias com telefone - 8.000,00

.

162 - Trindade, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro -

1.500,00
131 - Menino Deus 15,3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço - 3.0.00,00

.

166 - Ed. Trabalhador Catar.i nense, 3 quartos, sala, co
zinha, baflheiro, área de serviç'o - 3.700,00
273 - Agronômica apto 301, 3 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro, área de serviço - 3.500,00 ,

229 - Ed. Beirão - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, ár'Ela
de serviço - telefone - 4:500,00
260 - Ed. Portinari - 2 quartos, sala, cozinha, ar condicio
nado, acarpetado, dep. empregada - 4.000,00
007 - Solar das Alamandas, 2 quartos, sala; 'cozinha, ba-. '

nheiro, área de serviço - 4.800,00
283 - Ed. Mercedes - 2 quartos, sala, cozinha, banhe.iro,
área de serviço, armário embutido - 4.800,00
264 - Ed. Panorama - 2 quartos, suite cpm ar condicionado,
demais dependência, garagem - 12.000,00
270 - Ed. TaQia - 3quartos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço - 3.500,00 .

241 - Ed. Izabel sala - térreo com' banheiro, telefone _ ..

5.500,00
. . ,

255 - Galeria Jacqueline loja e sobreloja com 220m2 -

17.000,00
.

�
al.ul.jo. I pilO'
ellane

nhiro social, lavanderia, dependência de empregada. Ex
celentevista para o mar. Preço Cr$ 550.000,00 (financiável)

CASA COQUEIROS
Li nd a residência em fase de acabamento, contendo 2

dormitórios, 1 suite, banheiro social, s/de estar e jantar,
cozinha, lavanderia, dependência de empregada e gara
gem. Preço Cr$ 800.000,00 (financiável).

CASA CAPOEIRAS
Casa nova contendo 3 dormitórios, banheiro social, living,
cozinha e garagem. Preço Cr$ 500.000,00.

.

CASA CAPOEIRAS
Ótima residência em local privilegiado,contendo 3 dormi

rios sala de estar e jantar, cozinha, banheiro social.ide
pendência de empregada, lavanderia, churrasqueira e ga
ragem. Preço: Cr$ 500.000,00

CASA BARREIROS
Casa nova, pronta para habitar, contendo 3 dormitórios,
sala de estar e jantar, cozinha, banheiro, garagem, depen
dência de empregada, área de serviço. Toda acarpetada
com azulejo decorado até o teto. Prepo Cr$ 390.000,00 -

Fi nanciamento garantido.
E;xcelente casa de alvenária contendo 3 dormitórios, 1

suite, banheiro social, sala de estar e jantar, cozinha, de
pendência de empregada, completa, garagem, mais

anexo, contendo cozinha e 2 dormitórios. Preço Cr$
600.000,00. Sendo Cr$ 100.000,00 de poupança e saldo de

Cr$'50Q,000,00 com financiamento aprovado pela C�F.

ESTREITO ALUGA
264 - Trav. N.S. do Rosário - alvenria, 3 quartos, sala,
cozinha, dep. de empregada, garagem. Cr$ 3.300,00
254 - Rua Fulvio Aducci, 612 - casa de alvenaria com 2

pavimentos, 2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, ga
ragem, telefone e amplo quintal -r+ Cr$ 5.000,00
- Rua CeI. Pedro Demoro; 1945F. - 2 quartos, sala, cozinha,
banheirá, área de serviço - Cr$ 3.000,00
496 - Rua Garcia, 300 - madeira - 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro e um amplo terreno próprio para comércio-Cr$
3.000,00
248 - Rua Elesbão Pinto da Luz, 435 - madeira - 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, garagem - c-s 2.000,00
740·- Hua do lano, 44 - alvenaria - 2 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem - Cr$ 3.200,00

.

301 - Rua Abel Capela s/n - alvenaria - 3 quartos, sala, copa,
cozinhá, banheiro, garagem -·Cr$ 3.000,00
758 - Rua Tenente Joaquim Machado, 212 -rnista - 2 quar
tos, 2 salas, copa, cozinha, banheiro, garagem - Cr$
2.800,00
- Rua Campolino Alves, 189 - mista - 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem - Cr$ 3.500,00
166 - Rua Patricia Caldeira de Andrade, 481 - mista - 3

quartos, sala, copa, cozinha, sala de TV, dep. empregada,
banheiro, -anexo com garagem e lavanderia com amplo
quintal, telefone - Cr$ 5.000,00
522 - Rua Sizenando Teixeira, 305 - alvenaria -·3 quartos,
sala, cozinha, banhei-ro - Cr$ 3.000,00
169 - Rua CeI. Pedro 'Demoro, 1541 - apto "A" - 3 quartos,
sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço' - Cr$
4.500,00
- Rua Antonieta de Barros, 18 - Apto 01 - 3 quartos, sala,

copa, cozinha, banheiro, área de serviço - Cr$ 3.000,00
305 - Rua Souza Dutra - apto 103 - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro e área de serviço - Cr$ 2.800,00
754 - Rua José do Vale Pereira, 198 - apto 32 - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, dep. de empre

gada - Cr$ 4.000,00
- Rua Abel Capela - Ed. Itamaracá - aptos 42 - 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro e garagem - Cr$ 2.800�00 .

204 - Rua Cei. Pedro Demoro, 2096 - sala 07 - com sobreloja
_ para qualquer tipo de comércio ou escritório - Cr.$

.

3.000,00
- Av. Santa Catari na - com 2 portas e sobreloja, i nst. sanitá

ria, garagem com mais de 120m2 - Cr$ 4.000,00
ESTREITO VENDE

584 - CASA - Rua Antonio M. Areia - Estreito - com 3

, quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. Cr$ 380.000,00

560 - CASA - Rua São Pedro - Estreito, com 2 quartos,
living, cozinha, banheiro, despensa, garagem para 3 car

ros. Cr$ 450.000,00 - Aceita proposta.
580 - CASA - Rua Antônio M. Areia - Estreito, com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área serviço, dep. completa em

pregada - Cr$ 130.000,00 no ato e transf. financiamento.

585 - CASA - Rua Pedro Blum - Barreiros, com 3 quartos,
'sala, cozinha, banheiro, despensa e garagem. Cr$
200.000,00
556 - CASA - Rua Elesbão Pi nto da Luz - J. Atlântico, com 1

suite, 2 quartos, banheiro, living, cozinha, garagem
- Cr$

550.000,00 com 200.000,00 - transf. financiamento.

569 - CASA - Rua Acácio Moreira - Campinas, com 2 quar

tos, 2 salas, cpzinha, banheiro, garagem
- Cr$ 120.000,00-

Aceita prop ..

552 - CASA - Rua Ivan D. Linhares - Coqueiros, com 2

quartos, sala, coz., �anheiro - Cr$ 130.000,00 - Aceita pro

posta.
349 - CASA - Rua Santa Catari na - Ba rrei ros, com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 140.000,00 Aceita proposta.
572 - CASA - Rua Francisco Nappi - Barreiros, com 2 quar
tos, sala, cozinha, banhei ro, área serviço - Cr$ 180.000,00
576 - CASA - .Rua Rua Acácio Moreira - Campinas, casa
com. 3 quartos, sala, cozinha, banheiro - Cr$ 190.000,00
548 - APTO. Rua Manoel Lourei'ro - Estreito, com 2 quartos,
sala, cozinha, bar:lheiro, garagem, telefone, armários em

,butidos, cortioas. Cr$ 120.000,00 mais transf. financi1-

menta.
575 - APTO. - Rua Elésbão Pinto da Luz, com 2 quartos,
living, banheiro, cozinha. Cr$ 25.000,00 e transf. financ.

520 - APTO. - Rua Souza Outra - Estreito· com 2 quartos,
sala, copa-cozinha, banheiro, área serviço - Cr$ 300.000,00
363 - SITIO - Ótimo local para repouso com área de
42.000m2, 1 casa mista nova, 1 casa madeira e 1 galpão.
Cr$ 350 ..000,00 - Aceita terreno, carro ou caminhão.

ALUGA·

ADMlllSlRADORI DE IMÓVEIS SÃO FRANCISCO UDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fône.: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis-Se

ED. Da IZABEL - Rua Anita Garibaldi - conjunto para
residência ou comércio, com ampla sala, kitch, bwc social.
ED. PRESIDENTE -Av. Osmar Cunha - dois quartos. sala.
bwc; cozinha, dep. empregada, área serviço. arrn. embuti
dos.
AV. RIO BRANCO - Dois quartos, sala, cozinha. bwc so

cial, dep. empregada. Otima localizaçáo.
AV. OSMAR CUNHA-Amplo apto. central com dois excel .

quartos, sala, cozinha, bwc, área serviço, dep. empregada.
ED. Ma FATIMA- Rua Alm. Alvim - em frente ao Supermer
cado Hiachuelo, apto. novo com telefone, dois quartos.
sala, cozinha, bwc, dep. empregada. área serviço, qara
gemo
ED. -FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - no

centro, amplo apto. com dois quartos, sais, r.ozinha, bwc,
. copa, área serviço, dep. ernpreçada

armário embutidos.
'

CASAS
RUA RAFAEL BANDEIRA - Beliss rrn.a c asa corn telefone.
três quartos, duas salas, demais dei), 6,"1€e" ,ja'agem
RUA CRISPIM MIRA - Para fins resid. ou comere, três
quartos, sala, suite, copa. cozinha. amplo estacionamento.
PEDRO IVO - Ampla casa com três quartos. duas saias,
copa', cozinha, banh. compl .. dep. empregada, lavanderia,
garagem, mais .um apto. fundos com três quartos. saleta.
cozinha, bwc. Otima para escritório, clínica, curso, etc.
RUA FELICIANO N. PIRES - Fi ns resid. ou comerc., quatro
quartos, duas salas, cozinha. bwc, dep. empregada. area
serviço, garagem ampla.
RUA PRES. COUTINHO - Belíssima resid. em excel. local,
quatro quartos, sala, copa, cozinha, bwc compl .. dep. em
pregada, area serviço, ga�agem, porão.
JARDIM SUL BRASIL - Otima casa com três quartos (1
suite), livi ng, sala estar, sala tv, cozinha, copa, dep. empre
gada, bwc cornpl., garagem, churrasqueira, jardim.
RUA PEDRO IVO - Fins resido ou comerc., três quartos.
duas salas, demais dependências, garagem.
RUA FELIPE SCHMIDT - No centro. para resids _',:

escritório, ci nco salas, demais dep('í!Oer:cié- :! rL5 msta-
'Iaçóes. _

AV. RIO BRANCO - Ótima casa para tirn 'comerços, ') ':-A.

Supermercado Pão de Açúcar. diversas cepe nc e. c Sé

RUA ELESBAO PINTO DA LUZ - No Jardim Ari3r'.,·:
magnífica resido com três quartos, duas saia". _

- '--,

bwc completo, dep. empregada. área serviço
RUA TIRADENTES - Ótima casa com dor- ;.,. ':",c: ' _

quartos, 2 salas, demais dependências
.

RUA DOM JAIME CÂMARA - Ampla casa pare erlip,'6"a.

clínica, curso, etc., ótimas instalações. garagem
RUA FELIPE NEVES - Estreito - três quartos, sala eDIS

bwcs, cozinha, área serviço, dep. empregada, gara�,em
LOJAS·CONJUNTOS·GALPõES

LOJA CENTRAL - RUA FEUPE SCHMIDT -loja térrea espe
tacular em pleno calçadão, mais 10 andar. área tota:

450,m2. Oportunidade raríssima.
PREDIO NOVO CALÇADÃO - Rua Deodoro - belíssimo
prédio com loja, sobreloja mais 4 pav., área totaI1.000m2,
inst. para banco, loja deptos., etc.

APARTAMENTOS
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi - ótimo apto. com três

quartos, sala, cozinha, bwc cornpl., dep. empregada, arrn.
embutidos, carpet, cortinas, etc.
ED. Da EMMA - Rua António Pib Mussi - excel. apto com

dois quartos, sala, demais dep., garagem, armários embu
tidos.

ED. PRESIDENTE - Av. Osmar Cunha - apto. mobiliado
com telefone, 2 quartos, living, cozinha, bwc social, etc.

EP. AQUARIUS - Beira Mar Norte - fino apto. com três

quartos (1 suite), living, demais dep., garagem, telefone,
arm. embutidos.

ED. ALEXANDRA - Av. Hercílio Luz - no centro com

quarto, sala, cozinha, bwc social, garagem.
'

ED. BANCO NAC. COMÉRCIO - Rua João Pinto - apto.
central com dois quartos, hall, sala, demais dep., arrn.

embutidos.

ED. TROGILlO MELLO - Rua Ferreira Lima - apto. mobi
liaoo, com telefone, dois quartos, sala, cozinha, bwc, dep.
empregada, área serviço.
ED. MEDEIROS FILHO - Rua Esteves Junior - apto. mobi
liado com telefone;--(rês quartos, sala, cozinha, bwc, dep.
empregada, área serviço.
ED. MEDEIROS FILHO - Rua Esteves Junior - apto. mobi
liado, com telefone, três quartos (1 suite), demais dep.,

.

sacada, garagem, carpet, etc.
\

ED. PORTINARI- Rua Esteves Jr. - ótimos aptos. com ou

s/telefone, dois quartos, sala, demais dep., garagem, car-
pet, etc.

.

ED. GUARATUBA - Rua Jade Magalhães - próximo Beira

Mar, dois quartos, sala, cozinha, bwc, área serviço (estac.
pátio)
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - três quartos, sala, demais
dep., forração, garagem. Excelente local.
ED. ANITA GARIBALDI - Rua A. Garibaldi - apto. central
mobiliado com 2 quartos, sala, cozinha, bwc cornpl., área
serviço.
ED. TRAB. CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt - aptos.
com três quartos, sala, cozinha, bwc social, área serviço,
dep. empregada.
ED. BRIG. FAGUNDES - Rua Tte. Silveira - três quartos,
sala, coz., bwc cornpl. área serviço, dep, empregada, gara
gem.
AV. ATLÂNTICA-Jardim Atlântico -ern ótimo local, aptos.
com dois quartos, sala, cozinha, bwc social, área serviço,
dep. empregada.
ED. JORGE DAUX - Rua Ilhéus - excelente apto. com três

quartos, sala, coz., bwc, completo, despensa, dep. empre-
, qada, garagem, ar condicionado.
RUA WALDEMAR OURIQUES - Dois quartos, sala, co
zinha, bwc, área serviço, dep. empregada.
AL. ADOLFO KONDER - Dois quartos, sala, cozinha, bwc
social, área de serviço.
Ep. CHRISTIANE VILLAGE - Trindade - ótimo apto. com
dois quartos, sal'a, cozinha, bwc, dep. empregada, área

serviço, garagem, forração.

'IMÓVEIS'PARA-ALUGAR Rua: Geral de Canasvieiras: C/3 quartos, banheiro, depen
dência de empregada, garagem, churrasqueira e demais

APARTAMENTOS dependências.
Ed. Armando: C/3 quartos, dependência de empregada, Rtia: Servidão Ventura: (;/3 quartos, sala, cozinha, banheiro.
área de serviço, estacionamento, cozinha, banheiro. área de serviço e demais dependências.
Ed. Anita Garibaldi: C/1 quarto, sala, cozinha, área de Rua: Aracy Vaz Cal lado: C/3 quartos, 2 salas. banheiro. CJ-
serviço, e demais dependênçias. zinha, telefone.
Ed. Arthur: C/1 quarto, sala, cozinha, dependência de

empregada, área de serviço, e demais dependências.'
Rua: José Fialho: C/4 quartos, sala. área de serviço. depeno

Ed. Augusto: C/4 quartos, sala, copa, área de serviço,
dência de empregada, garagem, telefone, banheiro e demais

dependência de ernpreqada, garagem, os quartos dependências. .

i

c/armários embutidos e demais dependências. Rua: Demetrio Ribeiro: C/3 quartos, banheiro, 2 salas. copa, I
Ed. Itamarati: C/3 quartos, banheiro social, living, ampla cozinha conjugada, dependência de empregada, area ele SP! i

cozinha, área de serviço, dependência de empregada e' viço, churrasqueira, jardim e demais dependências.
demais dependências. Rua: Humaita: C/2 pavimentos. C/4 salas, 2 salas conjugadas.
Ed. Jorge Daux: C/3 quartos, sala, cozinha, área de ser-

viço, dependência de ernpreqada e demais dependências.
banheiro social, cozinha, dependência de empregada jardrrn

Ed. Joana de Gusmão: Aptos c/1 quarto, sala, cozinha,
quintal, garagem, persiana e demais dependências.

banheiro todo acarpetado e demais dependências. Rua: Lauro Linhares: C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro.

Ed. Portinari: C/2 quartos, sala, ar condicionado, carpet,
Rua: Monsenhor Frederico Hobold: C/3 quartos. 1

interfone, cozinha e demais dependências. c/armários, embutidos, 2 salas, copa, cozinha, C! arma -ros,

Ed. Itamaraca: C/3 quartos, sala; área de serviço, esta- banheiro social, 1 suite, p/hóspedes, dependência de empre-

cionamento, banheiro, cozinha e demais dependências.
.

gada, escritórios, garage� e demais dependências.
Ed. Anita Garibaldi: C/2 quartos, sala, banheiro, cozinha, Rua: Max Schrann: C/3 quartos, 2 salas. banheiro sccrat
áreade serviço e demais dependências.

.

banheiro empregada, cozinha, c/ azulejos decorados ate o

Ed. Trabalhador Catarinense: C/3 quartos, sala, cozinha, teto. •

banheiro, área.de serviço e demais dependências. Rua: Lucinda Ana de Souza: C/3 quartos, 2 sa.as, soo. '" co.1 �
Ed. Cristiane: C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área

--

fi
de serviço, dependência de empregada, sinteco, garagem zinha, banheiro social, área de serviço, gar"gern e derr.a.s I

.

e demais dependências. dependências..
Ed. Praça XV: Ouitinetes com mobília e sem mobília. Rua: Ferreira Lima: C/4 quartos, 2 banheiros, 2 salas cê--I
Ed. Eduardo: C/3 quartos, c/armários embutidos, sala,' zinha-área de serviço, dependências de empregada e dernars

Iárea de serviço, dependência de .empregada e demais de- dependências.
.

pendências. SALAS E CASA PARA FINS
Ed. A'Coelho: C/3 quartos, sala, banheiro social. área de Ed. D. Izabel: Loja c/38 m2.

.

serviço, dependência de empregada e demais dependên-
cias. Praça Etelvina Luz: C/18 salas, 5 banheiros, cozinha. amp-o
E':. Árthur: Ouitinete. estacionamento.

Ed. D.lzabel: C/sala, cozinha, banheiro. Rua: Anita Garibaldi: Ótima residência p/escntório c/12 pe-
Ed, Gaivota: C/3 quartos, c/arrnários embutidos, copa.tz ças. I

banheiros, cozinha, área de serviço, .garagem. Rua: Fernando Machado: C/2 pavimentos garagem, i E:stu-I
dio,1 escritório, banheiro, 2 suítes, 3 quartos. banheiro sacia! IEd.. ltaguaçu: C/2 quartos, sala. banheiro, área de serviço, 2 salas, área de serviço, telefone e demais '-+ 'iênciênc:'as

garagem e demais dependências.
Ed. Joana de Gusmão: C/1 quarto, sala, área de ser.viço,

Rua: Presidente Coutinho: C/4 qua"to'O' 'v'
I

banheiro, cozinha, azulejos decorados. cozinha,1 depósito, dependência de emple"dcJd ""

Ed, Solar' D, Martha: C/3 quartos, sala, banheiro social, demais dependências.
copa, cozinha, área de serviço, dependência de empre- Rua: Nereu Ramos: C/3 quartos, sala, Gopa "'''''d ele ,e ,·i.

gada completa e demais dependências. abrigo p/carro, e demais dependênCias.
'-

i
Ed. Jaime Linhares: C/2 quartos, ampla sala, banheiro Ed. Hercules: Conj e salas para fins come. "i� 5 � c;; ç:t _

social, copa, área de serviço, dependência de empregada, telefone.
cozinha e demais dependências. Ed. Atlas: Salas c/telefones, banheiro. toda asa ';-'et ,"
Ed. Portinari: C/2 quartos, sala, cozinha, banheiro social, Ed. João Moritz: C/68 m, banheiro, cozinha
área de serviço, dependência de empregada, todo acarpe- Ed. Visconde Ouro Preto: C/2 banheiro". I �(',;
tado e demais dependências.
Ed. Norm:mdi: C/1 quarto, sala, cozinha, banheiro, de-

Rua: Angelo La Porta: C/230 m pala t 'c

pendência de empregada, área de serviço. Rua: Ànacleto Damiani: C/9 salas. 3 !�Zln ,,-

Ed. Solimar: C/3 quartos, 2 banheiros, 1 suite, sala, co- de serviço, amplo estacionamer;

zinha, dependência de empregada, varanda, interfone, 5 Sto Amaro da Imperatriz: Oficina oe 'ove_

armários embutidos e demais dependências. Ed. Joana de Gusmão: Sobreloja c/telefone
. Ed. Mozart: C/3 quartos, living, lavabo, sala de jantar, Ed. Governador: Sala Comercial.
banheiro, copa, cotinha, área de serviço, garagem, tele- Rua: Pedro Soares: C/3 quartos. hanheiro sa',. �O;·, ,

fone.
.

Ed� Anita Garibaldi: C/2 quartos, 2 salas, área de serviço,
de serviço, banheiro, garagem.

banheiro, telefone, carpet e demais dependências.
Ed. Centro Ex. Miguel Daux: Lojas e SobrelOjas come(G!aís

Ed. Luiz Gonzagil Valente: C/2 quartos, sala, cozinha, Rua: Conselheiro Mafra: C/5 portas com ampla salas.

dependência de empregada, área de serviço, gás centrali-' Ed Atlas: Ótimo conjunto com 102 m. banheiro. garagf<',
zado, garagem, com si nteco e demais dependências. telefone.
Ed. Laey: C/2quartos, 2salas, cozinha, banheiro, azulejos Ed. Daux Boabaid: C/ 40m e 64 m

decorados, na cozinha, pia inox, armários embutidos, e

demais dependências.

·Iti'� ." "

-

VENDE' E ALUGA EM QUAlQUER PO'NTO DA CIDADE

ALUGA·SE TELEFONE
-

Prefixo: 22 e 44
CASAS

Rua: Tiradentes: Campinas: C/4 quartos, cozinha, ba

nheiro, área de serviço.
Rua: Celso Baina: C/3 quartos, sala, copa, banheiro, co
zinha, telefone, quintal, garagem, depósito, área de ser

viço, e demais dependências.

I
Rua: Pedro Ivo: C/3 salas, garagem 4 quar�() '- ..

cozinha, área de serviço, dependêncli:i 0" �', 'p,egaaa ''1",,� _, \

quartos, sala, banheiro, cozinha e demais aependências I
Rua:. Julio Moura: C/4 quartos, 3 salas. COZinha. banhcHlu.'
área de serviço. I

Ed. Brigadeiro Fagundes: Garagem. ,i
Rua: Esteves Junior: Com 12 peças. 2 banheiros, cozinha e)demais dependências. .

.

Ed. Florencio Costa: C/2 quartos, sala:cozinha, área de ser

viço, dependência de empregada.

TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.

, •• �--- o • �

Trav. Adelaide, SI à 55 - Fone.: 22-3795 e 22·5514 - Florianópolis'Se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BELíSSIMARESIDÊNCIA, COMVISTA
TOTAL PARA A AV BEIRA MAR
NORTE. COM 3 DORMITÓRIOS
(SENDO 1 SUITE), LIVING, BWC SO
CIAL SACADAS, COPA-COZINHA,
AMPLA ÁREA DE SERVIÇO, DEPEN
DÊNCIA COMPLETA DE EMPRE
GADA CHURRASQUEIRA E GARA-, .

GEM. ÓTIMO P�EÇO.

•

CASAS PARA VENDA
CASA LOTEAMENTO SÃO JORGE -

Próximo a TELESC - c/ 3 dormitórios
(sendo 1 suite c/armário embutido)" living,
BWC copa-cozinha, área de serviço, de
pendência completa de empregada, ga
ragem, telefone, ar condicionado. Excelentes
condiç_ões.
CASA EM CAPOEIRAS - C/ 2 dormitó
rios, living, BWÇ social, copa-cozinha,
área de serviço. Otimo preço.'

.

CASA NO STODIECK _; Rua Monsenhor
Manfredo Leite - c/ 3 dormitórios, living,

. BWC social, copa-cozinha. Na parte infe
rior; lavabo, salão de jogos, dependência
completa de empregada, área de serviço,
churrasqueira e garagem. Area construída
de 225m2 e terreno de 360 m2. Excelente
preço.

SALAS À VENDA
EDIFÍCIO HÉRCULES - Salas no Ediff
cio Comercial de maior requinte em Flo
rianópolis, conjuntos comerciais com área

.

de: 47.30 - 63,71 - 106,81 - 213,62 - 354,12
m2.

IMóVEL,
OMELHOR
NEGOCIO,

, IMÓVEIS PARA ALUGAR
COQUEIROS -Ótima casa com 2 dormitórios. 1
suite'. BWC social. sala. cozinha. dep. de ernpre
'gadá,. área de serviço e Churrasqueira. Local
ótimo (,L-{)23·CS)

ESTREITO - Excelente residência com 3 dormi
tórios.l s uite.Iivino BWCsocial.dep.d.eempre·
gada. área de serviço. garagem e área coberta'

�ara lazer (L·28-CS\,

TRINDADE - Estupenda residência com TELE·
FONE. 3 dormitórios. sala. BWC social. cozinha.
área de serviço. qaraqem parf 2 automóveis.
Tem cortinas (L·032·CSI

CÉNTRO . Otima casa com 2 dorrrutórios. sala.

copa. cozinha. varanda .. BWC: dep. de empre
gada. área de serviço e garagem (L-019-CS)

BARREIROS - Fino apartamento com 2 dormi

tonos. 1 suite'. living. sala de jantar. BWC social.

COZinha dep. de empregada. area de serviço. ga-

ragem (L-027·AP)
.

CENTRO - Belissimo apartamento com TELE

FONE. 3 dormitórios. sala de jantar. BWC·soclal.

cozinha. dep. empregada. area de s�r�lço e ga

ragem. Todo acarpetado e com armanas embu

tidos (L·026-A PI

COQUEIROS - Otimo apartamento com 2 dor

mitórios, living. BWC social. cozinha. area de

serviço. dep. de empregada e garagem. Todo

acarpetado e CO� armários embutidos nos dor

mitorios e armário de cozinha (L-020-CS)

EDIFÍCIO ATLAS - No centro, localizado
1"10 melhor ponto comercial disponível em
Florianópolis, à Rua Tte. Silveira, c/ áreas
.de: 51,98:- 62,26 - 111,32 e 126,87 m2.

LOJAS À VENDA
I,

EDIFÍCIO ALPHA CENTAURI - Com
áreade 57,93e 133,69 m2, loCalizada à Rua
Fernando Machado, c/ Av. Herci lio Luz.
Ótimas condições de pagamento, num ex

celente ponto comercial, pronta entrega.
EDIFÍCIO ANDRÉA - Av. Hercilio Luz.
Ótima localização.
EDIFÍCIO MOZART - Lojas à Rua Jerô
nimo Coelho, c/ 90,08 e 90,40 m2. Exce-
lente ponto comerciaí.

"

.

EDIFÍCIO'ATLAS - No,melhor pontoco
mercial da Capital, Edf. ATLAS, na Rua Tte.
Silveira c/Deodoro, lojas de 103,05 -

116,35 e 322,45 m2.
'EDIFÍCIO HÉRCULES - Rua Tte. Sil
veira Esquina Jerônimo Coelho c/ 51,13e
103,49 rnz:

. IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO
EDIFÍCIO MOZART - Lojas c/ 90,08 e

96,42 m2 - Rua Jerônimo Coelho .

EDIFÍCIO ATLAS - Loja C/ 116,35 m2. -

Rua Tenente Silveira. .

EDIFÍCIO ALPHA CENTAURI - Loja C/
70,75 mz. - Av. Hercilio Luz.
EDIFÍCIO ANDRÉA - Lojas C/ 87,70 e

139,84 m2. - Av. Hercilio Luz.
EDIFÍCIO AUGUSTUS - 4 (quatro) lojas
c/50,00 m2 cada -:- Rua Artista Bittencourt.
EX-SEDE DA CEISA .. C/ 214, 7Ó m2 - Rua
Anita'Garibaldi.
EDIFÍCIO HÉRCULES' - 2 (duas) salas
no 2<> andarC/ 47,30 m2 cada - R. Jerônimo

. Coelho.
I

ÀPARTAMENTOS NA BEIRA MAR
EDIFÍCIO POLARIS - Localizado na

zona privilegiadada BeiraMarNorte,Apto.
c/ 4dormitório (sendo 1 suite) living, e sala
de jantar independentes, lavabo, BWC so

cial, copa-cozinha, dependência completa
de empregada, 2 qaraqens. Acabamento
Ceisa.

.

EDIFÍCIO ANTARES - Apto. detrente c/
3 dormitórios, amplo living, sacada, BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, de
pendência completa de empregada: gara
gem, ótimo preço. Acabamento Ceisa.

EDIFÍCIO CARINA - Ao lado da Homân-.
tica Praça "Celso Ramos", Apto. c/ 4 dor
mitórios (sendo 1 suite), salas de jantar e
estar, sacadas, lavabo, BWC social, copa
cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, garagem. Ótimas
condições de pagamento.

APARTAMENTO NO CENTRO
EDIFÍCIO AÚGUSTUS - Um mundo ex
clusivo criado pela Ceisa, para pessoas
que não aceitam imitações. Onde você e
sua família poderão desfrutar da arte de
viver bem. Apto. c/ 4 dormitórios (sendo 1
suite c/ closed), lavabo; 2 BWC, amplo li
ving, sala de estar, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de empre-
gada e garagem para 2 carros.

AV. HERCILIO LUZ - Apto de COBER
TURA, com amplo terraço, belíssima vista
panorâmica. Possuindo dormitório, living,
BWC copa-cozinha, garagem opcional.
Acabamento Ceisa. Excelente Preço.

EDIFÍCIO ANDRÉA - Av. Hercilio Luz, a
poucos passos do centro, .possuin�o 2

dormitórios, living, BWC, copa-cozinha,
área de serviço, garagem opcional. Aca
bamento Ceisa.
EDIFÍCIO ANDRÉA-Apto. de 1 dormitó
rio, living, copa-cozinha, área de serviço,
localizado à Av. Hercilio Luz, garagem op
cional cr boas condições de pagamento. -

EDIFÍCIO MOZART - Apto. com locali
zação privilegiada, acabamento Ceisa, ali
na Av. Osmar Cunha, com garagem, 3
dormitórios, living, BWC, copa-cozlrrha,
área de servíço, dependência completa de
ernpreçada, ótimas condições de paga-
mento.

'

.

.

EDIFÍCIO MOZART- Um mundo de paz
e bom gosto, ali na Av. Osmar Cunha,
criado pela Ceisa para pessoas que so

nham em morar bem:
Apto. com 2.ldormitórios, living, copa
cozinha, BWC; ótima condições de paga-
mento.

'

TERRENOS
BALNEÁRIO DANIELA - Lotes na

Quadra 28 - Ótima localização.
ITAGUAÇU - Av. Itaguaçu - C/ 363 m2.

* * *

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 8:00 h ÀS
21 :00 - I NCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN
GOS".

* * *

"AGENTE CREDENCIADO PARA O SUL
IMÓVEIS MORREIRA NETTO - C.RECI 333 -

C.P. 53.
'

Praia do MarGrosso - LAGUNA - SC - Fone:
44--0333 .

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
:DE IMÓ�EIS LTDA.

.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo - Sobreloja
Fones: 22-7382 - 22-7598 - 22-7811 - 22-7159
Florianópolis - se

Mapa imObiliário
)

ESTREITO - Casa com 180m2. Estilo colonial
com tijolo a vista. Terraço com �ista para � P�SM
cina. 3 quartos (1 suite) e demais dependencla.
Inclusive Churrasqueira. Preço: Cr$ 900.000.00-
ja tem financiamentq (V-179-CS)

I. .

BAlA NORTE

JARDIM ATLÂNTICO - Excelente galpão com

1 000m2. sala para esc;itório e BWCs. t.���
ótima casa anexa. Neqocro de ocasiao (

EC)

CAMPINAS - Excelente apartamento com TE

LEFONE. 3 dormitórios. 2 saias. BWC social. sa

cada e garagem. Muito bem localizado (L·Ol1·
APl

CENTRO - Casa situada no t.ot. �todieck.
"bairro. nobre. com vista para o mar. 4 quartos
(suite) e demais dependências. Acabamento ex

celente. Preço Cr$ 1.050.000.00 a combinar (V-
014-CSI

.

CENTRO - No edihcio Mozart este ótimo apar

tamento com 3 dormitorios. livinq. BWC sO�la!.
lavabo. hall de entrada. cqzinha. área de servico.
dep completa de empregada. garagem. Todo

acarpetado e com lustreSI(L-019-AP)

SACO 'aOS LlMOES - Com esta casa seus filhos·
vao estudar bem próximo' de você. Ela tem 3

quartos e demais dependências. e o preç<? é con
vidativo. Apenas Cr$ 270.000.00 a combinar (V-
081-CS)

CAMPINAS - Casa próxima a supermer:cado:
escola primária etc .. estilo chale co� t.ljOIO a

vista. 3 quartos (suite) e todas as demais depe.n
d ências. Preço: ctr$ 500.000.00. Com parte fi

nanciada. Quanto a poupança venha c�nversar
conosco - apenas 130.000.00 a combinar (V-
107-CS)

CENTRO � Colocamos a sua disposição exce

lentes salas com área de 113m2 cada uma. MUito

bem localtzadas. Construção nova (L-019-EC)

CAMPINAS - No terrni no da Avenida Ivo Silvei ra

esta excelente sala CO(Tl i)Om2. Local excelente
. (L-Ol3-E:C)

Plantão:

sábados,
domingos
e feriados.
0818,00

às 19,00 hs.

ITAGUAÇU .- Ótimo terreno situado em parte
.alta. totalmente plano. com excelente vista para

ESTREITO- Esta casa já possui armários embu- o mar. área de 434m2 localização. privilegiada.
tidos nos quartos e na cozinha. 3 quartos e de- Preço: Cr$ 340.000.00 a combinar (V-086·TR)
mais dep en d ênci.as . 170m2. Preço Cr$
700.000.00 (V-173-CS)

APARTAMENTOS
COQUEIROS - Excelente apto. em zona estri
tamente rsidencial, a 50 metros da praia. con
tendo 3 dormitórios (1 suite). livinq. BWC social,
decorado. cozinha decorada e garagem. Aca
bamento ótimo e localização em rua asfaltada.
Preço: Cr$ 700.000.00 a combinar (V-063-AP)

ESTREITO - Ótimo apartamento em zona cen

trai do Estreito, com 2 quartos, sala, banheiro e

área de serviço. perto do jardim N.S. de Fátima.
Preço de ocasião: Cr$ 120.000,00 (aceita carro,
terreno. etc.) e mais Cr$ 120.000.00 SFH. A) Cr$
J 500.00 mensais (V-067-AP)

ITAGUAÇU - Em local privilegiado perto do mar
oferecemos apartamentos pelo menor preço dà
Cidade - Cr$ 3.500.00 O metro quadraoo em

ltaguaçu M acabamento finíssimo. rnctusrve com.
armarias embutidos. play-qrounc - terraço > fi
nanciamento garantido - visite-nos e faça uma
proposta.

CENTRO - KITINETE'na Rua Felipe Schmidt. com
vist� para o mar. no centro de Florianópolis.
poupança: Cr$ 30.000.00 ato Cr$ 30.000.00 em 30
dias e saldo tinancrado (V-053-AP)

TERRENOS
COQUEIROS - Excelente terreno com área de
540m2. plano. rua pavimentada. próximo de su
permercado. padaria. etc· Preço: Cr$ 350.000.00
a combinar (V-l07-TR)

LAGOA - Próximo a praia. lindo terreno com

área de 393m2. plano com vista para a Lagoa -

Preço: c-s 65.000.00 (V:101-TR)

DANIELA - Terreno na Praia da Daniela com

área de 396m2 bem próximo a praia e totalmente
plano. Preço: Cr$ 150.000.00 a combinar (V-
095-TR)

ABRÃO - Terreno próximo ao Bom Abrigo.
plano com área de 280m2 pronto para.constru
cào. Preço: Cr$ 120.000.00 a combinar (V-082-
TR)

LAGOA - Excelente terreno com área de
1 105.00m2 junto a Lagoa com praia anexa.

Oportunidade rara. próximo a Sede Batneárra do
DNER. na Ponta das Almas. vista privilegiada
para toda a Lagoa. Preço: Cr$ 250.000.00 a com-
binar (V-221-TR)

.

BOM ABRIGO -v- Terreno. com 606.35m2 com

projeto' de Edifício ja aprovado. totalmente
plano. Localização excelente. Preço: Cr$
350000.00 (V-042-TR)

PRAIA DO MEIO -. Estupendo apartamento com
229.00m2 localizado em zona nobre da cidade,
com 4 quartos (suite cornsacaoa). living com 2
ambientes. Jantar e estar rebaixados, banheiros
amplos, área de serviço, ótima, dep. de empre
gada completa, garagem para 2 carros - Prédio
com elevador e play-ground, tirusslrno aca

bamento'. Pre'ço: Cr$ 114.000,00 a combinar e

financiamento Cr$ 798.000.00 SFH (V-070-AP)

BALNEÂRIO - Ótimo apartamento com 114m2
localizado em zona residencial. com 2 qu�rtos�
sala grande. cozinha, BWC. área de serviço e

garagem. Preço: Cr$ 40.000.00 a cornbi nar, saldo
financiado pelo SFH (V-059-AP)

ITAGUAÇU - Terreno no Jardim Itaguaçu com

462.40m2 com vista para o mar. Preço Cr$
360.000.00 a combinar. (V-027-TR) .

COQUEIROS - Em belíssima localiz aç ào num

bairro residencial, estamos oferecendo um apar
tamento de 2 quartos. living em L. sacada. BWC
social. área de serviço e garagem. com preço
abaixo da tabela Em frente a praia. Com apenas
Cr$ 30.000.00 de entrada e saldo financiado (V-
058-AP) .

terral
ESTREITO - Próximo ao Colégio N.S. de Fa
tima. 3 quartos e demais dependências. rua cal
çada. Preço Cr$ 400.000 00 a combinar (V-181·
CSI Outros,imóveisàvenda,

BOM ABRIGO -Apartamentos com 204m2. pro
reto belíssimo localizado em Bom Abrigo em

prédio de 4 pavimentos com elevador. 3 quartos.
(1 suite). e todas as demais depend ências neces
sárias, com fino acabamento - play-qround e ga
rageni. Com apenas Cr$ 40.000.00 de poupança
e saldo com financiamento garantido (V-021-AP)

.

.

CAPOEIRAS - Casa com 180micom 3 quartos.
e todas as demais dependên"êias. situada em rua

calçada. a 5 minutos do'. centro. Preço de Cr$
700.000.00 a cornblnar : Pense ,:uma proposta e

venha conversar. Conversando a gente se en-

tende (V-063"CS) .

'

..

.

\'

CAPOEIRAS - Casa corntzomz, com 3 quartos
e demais dependências com acabamento exce
lente. Bair·ro_tipicamente residencial. Preço Cr$
500.000.00·a t'ombLnar (V-134-CS)

COQUEIROS - Casa com 3 quartos (1 suite).
livlng em mais planos. sala de jantar. cozI�ha.
BWC social. garagem para 2 carros. lavabo. area
de serviço. dep. de empregada. Preço a combi

nar (V-060-CSI

-'i.

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fones: 22-8388. 224261 e 22-85P7
Florianópolis - SC

..
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